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iESTADOS· UNID DO DirA.SIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO CIOUL 
SEÇÃO 11 

ANO XX N.• 177 CAPll'AL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 24 DE NOVEMBRO DE 196$ 

CONGRESSO NACIONAL 
PRES!DtNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 24 de novembro de 1965, às 21 horas 

ORDEl\1 DO DIA 
lllscussão, em turno unico, do ProJeto de Emenda à Constituição n?-

1 de 1965, de tntc%attva ào sr. Presidente da RepUàlica~ que dispõe sõbre 
• alstema tributário ~acional. 

~llSS/10 CONJUNT/1 

Em 25 de novembro de 1965, às 9 horas 

ORDEM DO DIA 

01scu~~ão, em turno lÍilico, do Projeto de t.ei n." 14 de 1965 CC N.i 
4e i.ruciativa. do Sr. Presidente da .República, que autoriza a abertura. pelo 
Ministério da Via.ção e Obras Públicas, do Crédito espec-ial ire Cr$ • ·~- ...... 
10.500.000.000, para o ttm que menciona. 

SESSAO CONJUNTA 

J<;m 25 de novembro de 1965, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Veto presidencial (parcial) ao Pl'Ojeto de Lei n.0 3.125--.B;65 na Câmara 

e n.o 201/65 no Senado, que institudonaliza a- crtàlto rural. 

ORIENTAÇ!!.O PARA A VOTAÇAO 

Matéria a que se refere 

.... 
1 Parágrafo único do art 14 <totalidade). 

2 Da alinea "e'' do art. 15 as palavras; 
11 ••• que não paderã.o ser inferiores a 30% <trinta por cento) 
do recolhimento devldo"'. 

3 AUnea "m'' do a.rt. 15- (totalidade), 

4 Alinea "n" do art. 15 (totalidade). 

5 Art. 23 (totalidade). 
6 Art 24 (totalidade} • 

'l Do art. 34 tea:put) as palavras: 
"e comissões". 

8 I 1.0 do art. 34 (totalidade). 
9 Art. 36 (lolallda4e) 

Conroeaçá,Q de sessão conjunta para apreciação de v~~- presidencial 

O Presia:ente ào Senado Federal nas têm10s cto art 10, § 3°, da cona. 
tltuição e do art. 1° nli J.V, d.o Regimento comum, conVoca as duas casas 
áO Congresso Nacional para, em sessão conJunta a realizar-se no dia 2ó do 
corrente, às 21 haras e 30 minutos no Plenário da Câmara dos Deputados, 
conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei no 3 125-B;65 na Câ­
mara ·e no 201t65, no Senad'O, que lnstitucionaliza o cn~dito rural. 

Senado Federal Se de novembro de 1965, 

PARECER 

N~ 29, d& 1965 (C.N.) 
Da Comissão M4sta incumbida d.e 

apreciar o Projeto de: Emenda à 
constitutção fi.P a, de 1965 (C.l'J.), 
que disp6e sóbre o sistema tribu­
tário nacional. 

Parecer do 'Relator 
Relator: Deputado Raymundo Pa­

dilha. 
1. Anexando Exposição de Motivos 

ao Senhor Ministro da Fazenda, sub­
mete o Senhor Presidente da Repú.­
blica à deliberação do Congresso· tex:to 
do projeto de reforma c-Onstitucional 
que dispõe sôbre o sistema tributaria 
do Pais. invoca-ndo para sua trami­
tação o rito estabelecido no Ato Ins­
titucional n9 2, de 27 de outubro do 
ano em curso. 

2. Em suas considerações !nicitds, 
extraídas da exposição ministerial, o 
Poder Executivo acentúa o fato de Q.Ue 
t. multipliCidade tributária e sua 
acumulação, seJJlpre desordenada, es~ 
tavam a. indicar a urgência de- l!ma 
solução para os Pl'Oblemas que amuas 
criavam para o desenvolvinlento do 
pais. Na palavra dos técnicos q,ue 
elabOraram a proposição, taL! Vicias 
se aprovaram em tôdas as esferas da 
administração repubUcana, gerando 
dl.storçôe"' econômicas e acell"'nando e. 
desordem finaceira. A cama funda~ 
mental ou, pelo menós, a mai.s eVi­
dente estaria na. própria clas.siticação 
dof: tributos, nomeados segundo crt~ 
térios nimiamente jurídicos, que ense~ 
jam a "proliferação de figuras trt~ 
butárias'', dissimiladas frequentemente 
te para tncobrlr sua comum raiz eco~ 
nõmica. o exemplo poderia ser co~ 
lhldo fàcilmente na tributação de uma 
Só operação de venda, em que se 
identificam trê.s impostos e dt,taS 
taxas. cobra-dos pelo Esta.r:i.., e o ~u~ 

AURO :MOURA AN:DRADE 

l?residente 

nlcipío, ua percentagem de 11,5 % 
sôbre o valor da mercadotia, todos 
cinco onerando a. m~sma transaçãQ, 
de resto sujeita a. novos tributos as­
sim que se transfira seu obketo a ou­
tro Estado ou outre. unidade muni­
cipal. 

3. A primeira providência seria 
joeirar dentre tantos tributos aquêles 
que se pudessem definir com precisão 
e desde logo os que. produzidos cumu-. 
!ativamente, como o de "vendas e con­
signações" e seu consect:'trio ••indús­
trias e profissões"t que, se pudessem 
identificar entre as causas de declínio 
cta receita, para dizer o menos. ocor .. 
reu, aliás. que o fenômeno inflacioná .. 
rio era uma. névoa espêssa a· encobrir, 
ne. alta desmesurada dos preços, as 
verdadeiras proporções da. pressão tri­
butária. Desde que se reduziram os 
efei~os da. inflação, os t-ributos· espe­
lharam em plena luz seu exagerado 
cof'ficente na composição dos preços. 
Era mister então começar-se não e.pe­
na.s pela supressão_ radical de alguns 
tributos, mas principalmente adaptá­
-lO! a um programa de reconstrução 
nacional, mercê de outra concepção e 
de outra técnica. A solução seria, 
eomo diz o Senhor Ministro de. Fa ... 
zenda, «a adoção de impostos apaia. .. 
dO:s econômica sôbre a renda distri-­
buida e não, de maneira a.nti-econO... 
mica, sõbre a formação do produto 
nacional, como ocorre hoje, de ma. ... 
neira acentuada/'. 

4. A fim de ':'bVlar a multiplicidade 
da incidência, a União se dispôs a 
amparar o sistema em duas alavan­
cas, uma atuante no momento da per-­
cepção da renda e outra no instante 
de seu desembôlso, ou sejam os im .. 
postos sôbre 1t renda e o de consumo, 
respectivamente, sendo o llltimo de .. 
s!gnado como "impôsto sõbre produ .. 
tos industrla.llzadosn. Ao mesmo tem .. 
po que se concentra.vs.m os campos de 
incidência, .segundo critério predomi .. 
na.ntemente eeonômico. reiegava·se a 
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cia. Esse 'caráter nacional ui! l'e."::)rma I 
aerá exammaào mais detidamente no 
capitulo que dedtcamos àó Parecer ·1 
:Por ora, ubscamos descrever as razões 
de ordem histórica e os ·ratõres de na­
tureza. econômic_~_ e fil'li,'1Ceira., con:;··i 
tantcs da ExposiQn.o do uovêl'no e nos 
docUDlentos que a ilustram, purti~ : 
cular-mente os w·B)JaJhos da Comiss§.o \ 
Especial dos em~nl?nt-e8 técnicos à , 
quem se deve & conlrjbujç~o .ruucta~ \ 
wental. I 

EXPEDIEl"\iTE 
CEPART AMENTO DE iMPRENSA NACIONAL 

0\Alt'f í;'Ut G,f!tf't ... t-

ALEE!RTO Di! Ê3RITO P~fiEiRA 

Cf-IC,..r; CIG SI:RV•Ç() CE '"'\-ll1t.lCt..Ç:Ó!S". 

MURILO FERREIRA AL Vt::S 
Cl-lC:I'"I: Cb. l!OáÇÀO OI! Rtt0.AÇ;1\' 

FlORIANO GUIMARl1!!~ 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL. 

--
ASS!!!A'rURA!l 

RE!'Aln'IÇõ!:S E 1' AR'tiGULARES :FUNiliO!IAII!Oll 

Capltal o interior 

,, 

6. Certo é que, so'tl q. inspiraçáo da 
unid:~{te do sist~ma,. fo1'aw ocofrendo . 
c.s soluções que tottu1,sser.. pvssivel a ! 
conjugação ra<'lDr..al e ~mücamente : 
ajustada das três esfH$ d~ )JB'det po· 
litico. A co·p&.rtJcipaçã.t?l tte Estado~ 
e Municípios Utl. receita dõ in"lpô:.,~to 
&õbre a renda foi uma das alterna~ 
tivas ~leitas para aquêle- objetivo de 
integraçiio fiscal. O mesmo foi cu::l.mi~ 1 
tido p9.ra o imposto sõbre produtos 
ind:u~1:rialit~d?s t60ll.."illl1\<_l) •• ~m qua~ .. 
quer ctlo'.~ lupot<>se$(, o prnlclpto donu~ 
nante é a de ná.o sacrUiCal~ 3 receíta 
da::: ngiGes onde não Si. veriílque mais I 
forte concentração do prodnto nacio· 1 Semest~ ~ ...._ ........ u..... -eru. 
na! e dai a constituição_. atravç~ ' er• 

l Capital e lnterior 

.Sf:nl~stl.·e •"•••·•'*'··•· Grl 

aquêles trilJutos, de Fundos de Parti· I A-no ••""•"-•·~··~····· ., 
clpação em f<::.vor de -Estados e Mutü· Et:tt~Jrfo.t 

Ano .................... Gr$ 
Exteri:Jt 

lô, 

cípios. · l 
6. A associação indispemi\·el entre I Ano ,..,.. ...... _.~····· Cr$ t$:6, J .. no ...... ,., ................. . 

a politica fiscal e a monetária ac11n~ ______ --------
sclhou o 'apr-a,·eitaml'nto .do itnp'l.sto t 
de exportação e os sôbre operaçf,e~ J 
financeiras na, con::;ti:.ulção de resr.r~ 

1
• 

vas, na forma que lel ul~-erior vã-i dis .. 
cli;~mar. Além -ele J.llStl·umenW d;:; ' 
-paii;;ica ele corr.ércio exterior, ta.is t~. ! 
servas atendem a nns anti .. Jnnaci., .. 1 
n~ü·1os como tam.bón po-de coi"bit. ~-!~i- \ 
tos de eventuais depressões. Alhis., 

108, 

• argumento vâl!do paTa a tmnste .. , 
l'ência à órbita ii!àenü do impõsto d~ ; 
exportação consiste, fnndamentalmen~ 
te, na sua con-rersáo em agente de 

- E.xcotuadan 8.ll para o eXterior, qt~e serllo sempre 
asshaaturas porlor ... se-ão tomar, em qualquar época, por 
ou um ann. 

anuais, as 
seís .meses 

- A fhn de l:OsS.ibiHtar a rruuessa ~de -valoru e.companh2tdos de 
bl:Chtaci!nl9ntos quanto • sua a~licação, solicitamo.s dêezu preferéncia 
i rel.116SSn por meiõ de cht:qne ou vai-e ~po:;tal, emitülos a hH"~r do 
l·t:soureil'c do Dtpattame.nto dB lrupi-en!la Maa!G!t.al 

.... Os i!Uplemtmtc.s "à15 edições d•>a é!'g-â-c! cflcia.b :serâa fc1·necfdJf 
aos :1 \:'!in ante$" !:óm•nte rue-dl;..nt& solictt.a.QiCI 

rt?-ci~m de ser atraídos para a árbita 
do E~tado :federal, como tambéfu os 
sõbJ'e. a tenda e os sObre ganhos de 
capital. Atendendo, de outro lado. 
que a atual <lí~:tribuiçfw de recejta 
da- União para as demais unidades po­
Ht-ico-admhlistmtivas s eprovo•1 defi­
ciente. !oi mister mudança de cri­
térjo.s que as:.;egurasse mais fle:xibnt­
da.cte ao proCESso. Para que a l'Cdis­
trH:nliçâo me\:wt corre-sponda as ilu .. 
tunçôes econ6micas regionais é que 
foram inst1tulda-& a lei comp1ement.al· 

;e ~ rt>solução do Senado. 
' fJ 1 A p<trtid.paçào da í.:ritiea 

12. De jllnho a outubro do ano ent 
Clll!rso. ef>Levt" o pmjeto submetido à 
anãiise cl'itira, tão indif:;pensãvel, em 
t'.li.l'los ponto~, fi. seu aperfeiçoamento. 
Ao dirig'ir-sc em fins de outubro ao 
SenhOr !vinli.)tro da l:"'azenda, a Comis­
são mencionouo as objeções de pri­
meira menta, ~rejeitando tão sômente­
as que, etvad~ de pessíonallsn:CJ polí­
tico. não C'On.tri\:mia.-I_:n. ;p~u·a ilu1n;lna.r o 
problenm e enSejar-lhe a melhor so­
h!çáo. A Cmnlssão, en ·"!..anw, niOO 
Poderia Obviamente desprezar o que 
a. polit.ica lhe pudesse prodigalizar, 
desde que concebida- como "síntese 
ftnaJ das premissas ecanõmicn.s. finun­
ceiras, jurídicas e técnicas do pro~ 
,·:nem~. qne. sob a inspiração de con· 
Viações nutridas }lelo propósito · do 
rcaU2.ar o bem comwn, indicarã a. so­
lt!ç::lo a adotar". Nesse sentido, fora-m 
postas f'm acurado confronto sugestões 
da major ~ígnifiq.tção, ent-re ela.s pa~ 
rtc'CCl' e substitutivo da A.ssodacão 
F~tulistn de Municip10s, parecer, cOm 
-emendas da Fedenwão .do COmércio 
do E.sado de São Paulo, parecer da 
As.o;e)"Scna_ Juridíca da. Federação das 
Indúst.1·üts do Estado de São Paulo e 
Con!prfn0-~a, tla Pontíficia Univer:sl· 
dad1· C'fltólica de São Panlo, do :Pro­
fessor Ca~;:Io:; Albtrto '.le CtJ.rvaJho 
Pinto. .A.J, ruesm.-o tempo, m..-i.!ll.JI'US da 
Comíssào bu::.<·u~·am entendirucnw com 
t'conom1l:)tas e juristas. assim como 
tlutorlrl:tdes fiscais nas Estados e Mll~ 
nlc.i.piús, a busca de novos subsidiob à 
contrHnlição positiva. 

po!itica moneta.r1a, antes que em fa- ---------~------------ --------­
tor de receitn financeira. Esta sü1- Sob o mesmo t.itulo d~ "Impostos sôbre lcida.-; duas premtssas como fundamcn­
gularidade ex<:lui o!5 dois tipos de tt·i~ o patJ·imónio e a rendo!', coexistem to à e tóda. a elabul'::tçUo cu1 pen>pec~ 
butos da vinculação orçamcntâria a CJ:ít.a flltim~ catrgoria e o impôsto ter- tlv~. ema delas consistiu em a~ru­
que estão sujeitos todos os demab;. rítorial rural, para bem caracteriZar~ 1 nm 1:.~,1oq'"n~:-ar.v~nte os tributos ~cn­
N& conceitua:cã.-o do Hut.ser Miní~tro se sua intima curn:·1açáo. contra a :ixt1u sua vmculaçào ao fato cc::mó­
da F-azenda,..-- pt·of<>.ssol· Octãvio B"J.- opinião do :r~:Illüs·~ro, a Comissão sus- tnico, tm lu::< H clé c')nsiden~~!G~, como 
lhões, a. subcrdin.t~ç:lo lhe psrece, e11· tentou e o ptojteo mantén.1 os impos- ate aqui, em funçao ô.e su:. catecona . l_S. Na _tcenica vigen~-e. a impo~ 
tretanto, mc~mo p;_-1ra 3:-3 trii)Jt1.ações tos de tramita:;ao d-e tJl'Op~í~tr.cte tn- lUl"Jdica. A outra premissa rer:;Ú!r:.-. da !5Içao do Lr~but-o se con~lgt?-a_ apena3 
ordináriae,.nm cm1t-rasenso lógico .. ·,se ter·ri~·os, inse:ri-do::.., t;o.omo os d2 qual~ considera-ção de .que o sistema t•iPu~ le·m -trés atf-1gos dn ConstltUlÇao -.15 
a Constituição - argumenta - p_revê quer transmi::-süo, l.i&. competoénda do~ tftl'~o, eo inn~s de ~ubordinado a 1·a- - 19 e 29 - ao: passo que 0 pro .. 
a possibilidade de aumento de des- Esta.:ks. .Súbre es~e asJ)ç,cto rese1·va~ zõe.s p~~!ltíco-U:;toricn:;. t-ais 0 muni- Jeto g~verr~amenr,al a~otl"l- :!.6 art1gos, 
pesas durante 11 execução orço.mf'utá- Imo-nos para nmn apreciação mii!.iS cer- cip!c. O Es-.:.ado e fl N'rtÇ:t. ,, Com suas 1 ct~SE'ttn~nando per _va~'~oE dtüo. OS se~ 
ria, é indispensável que nt1mit-e, t.am- rada em .lugar p1·opr:.o dé~te tra- ~utonomü\-$ tribut-;Hias. - deve resul- I I!Jres de t!ompetcncJa. lmpug.na:1 .. 
bém. o aumento dn. re-ceita de im· balltO. • ·~u üe s1m int-c~raçâo juridrco-e~nb-~üo E:~(a upção, pre!en~e a .1\.ssomàÇao 
postes,, da cbntrãtio. acrescenta, seria miea no plano nacionnJ. certamente P;:m_l:sta. ele M~mcip1os o ~:e_gresso 
consagrar .tw i.T)fiação uma anormu.li· .J.' A~r-esentu.yâ·v do problt~m.n. que esta última rea:liz&çüo exige a formuLa ante~·wr, algo ~odJflcada. 
dade s-em remê:dio. 9. Sento pola unQ.nilnidact1,- ao 1empo para gradual adap~açãa as )Vem em .segUida a cnt1ca à. let 

'1. ExpJica~b~ assim. no téxtc do me:103 por p:md~ ravrl patwla ne es-- diversificaçõeH rçu·ionais do genero5o · ccmpKtncntnr, apodada ti e excess1Va· 
pt'O!eto, a t&ndimela a.o -pormennr el~t- !pct1.:t;is·.as e-t1 matétin tt~Tmt:nit:~. e de- tJensamento ql..JC a'"' ínsnna. N(, pro- mente cc11tralizadol·a, curn sacrif~cio 
oi.dativo, ~m lnga-l." da. generahzaçao l1dit\:i:o fhlâllmh"'ú, a muiu m.: a éôhre~ kto, pretendem seus autores té-la ini· d::., autonomia. dos Estado~ e Mumcl.­
eonceitual. Esta é, entret::mto, lar- 1-tr:!Jutc.ç:lo, in·:~dinô_o ore~1~ ecouó- claflo ::..p·ehas. Q"Ganto ao sfstczna t-1·1· pios, Robretudo se fi facnloa.de de sua. 
gamente adotada na :parte discrimina- m.i..;J~; e rvmpet .. on('ias ad.lnirti-;trat-iva~. butario, cnuc.HJeu-se sua divislto ~m pt--omtü'~aç:lo ulr.rr.pass.-1.~se os _objetiY_?S 
tiva, ao de.sign&.l' oa impostos se!'!;undo ~empre foi repu;a;la em nnso p<us quatre gru-pos: - tmpostos sObt·t: v da presente !'!:!forma tnbutú.na e nao 
o mofnento econônlie!O c. não pela re- un.tt que.stão pt:üa em tt•1'mcs de ur- comér<'.io exterior; 1mpo::tos :;{,i)re ·u a-penas a esta se re.stringiru;e, Contrn. 
bçM ~ direit.o, como dantes vtgo~ ~C.!Jc;a paljt!~a p:í-ra utna pronta e de- patrimônio e a renda; impostos sôbn~ as rcsuluçõe,; do Senado Federal. tam· 
rà.va. -O antigo '1impôsto de cal).- d~H·a ot;ho govel.'namental. ProcJ!".· ~ Pl'Odução e "!\rcnlação ele bens; fi~ béUl foram levantadas imp·;g:nações, a. 
sumo'' Jm-lf;o com o de "vehdas e ccn- m~do com a República 0 s\st~ma fe- ttn1nKnt.R, 111lpo~t-Qs estredais, aqu-êles 1 cmw:~·~ar ].)ela de que o poder de 
stgnacões•' são contidos, pela redaç~-to det'ativo; a drscentr-P.li.zaçãc cil1 que todos não enq_uacírâvEís na clas.sH'i-.. !llicbtJVa se conferta a uma· s_o da!! 
oficiai, na gcnérlea designaç:lo de ês~e Illl~crtava envolvia tàtit•am.ente- o vs.çáo ant1erior. casas cto Parlamento, quando, ate aqm, 
~'~"irJ.nostos sôbrc a produção e a ch·· prc,tlema da unid3.de uoiitiCa, que 11. Pam te.fôr(~o <la. t-e::;e ui.ütiria, sua f Jn<:Uo está limitad~. U: apre­
outaÇão", atendendo, outrossim, à rn- se:ia tanto wris sôlids~n~::nte fiU~te:x· :tplico~-se a conússâo em rcv;gorar ciar decisõ_cs_ ~o Poder ,J~dilaó.no, dar.: 
r.ã.o lll'àtica de- que tai5 t1·ibutos são t;:td<! qe.::".nto 11lais lú!'i.c::unmté com... tàdas a-S atuals e contrárias a discri~ do-lhes dH~aCHl, norm~hvn, ou algun.:. 
a.tua..I..>nente desembolsados quer pelo.r. p:c;c.iJ"tiida uum plano or:;ânico de tnmaçáo e ils )Janeiras fiscats entre atoS Uo ·Poder ~~ecl.'..tlTO, pa~a _ap~~w 
produtores que-r pelo 'comércio. :Mais a:~ao reopro~a e:-~Pcuta{!o ror tdc.as municípios 011 Estados. Nacionalizado vil-los ou rejeita~ los. A hmltaça~ 
tarde pensa o Governo na pos'3ibiltd.a- a·, autononlia.s e-m pte~erwa. Tem- 0 imp.ósto de exportação, antiga pTer~ do tltulo_ "c_?nt~·i~uiç,ão !_l~ tn~lhona: 
de de concentrar o impõsto sõbre o ~~ü hoJe bem llit:cta n. imprcssã" de rogat;va estadual, coubE' aitelw:-se o à valonzaçao 1moJ>•-•~na ~~ambérn 
consumo, a..-o têrmo d{) proce&BO ece- tpe, no teneno tribut-:'uio, faltou ê::;ta anti;a impósto cte vend:::.s e cons:gna~ sn.sci~vu. ~ cr\tica _cte _que, t~_dr.s- . as 
nõmic~ ideal a ser atingido &nnt>nte r::C.:pro;;idade essencial. A anarq:tia çéie.s, da compet~ncia. doS Estados, ctnJ.~bUIÇuts para-fncau;: e::;tauam In-
quando se aproximar da perfeição Q li.ls:-a!1rada na F-ecleraç~lo em matél'ia pa·.n. efrHo d(• torná--lo mesmo ctev1M.rnente _cxciutda.:_-;;, entre_ elas 
instrumental arrecada-dor. de finanças públicas é seu eoroltirio tempo unHonne e n~w-cLmmiat!vo. a.'l dl'- nre\itlência -"socta .. e':pe~1~a da 

I. As modificacões introduaidas liO e talvez o g"P.l'tne de futurr~ e gu.-es Anúas as injciativas equivalem a su· cate5oria tributária. O JWl1Clplo da. 
&1stema. atual assêguràm, aléru du d . .s~enções. que nos cumpre deter íme~ prirnir nas relaç.óe:; inter·estaduais ou Bnualidade para os casos de _m_:reca· 
• d dtaiamentt-'. · l tut€:<·-municjpais inúme1·as rontes de dução na. fonte mereceu restnçao do 
principio da não cumulativlda e, 0~ 10. A_ ~?omis:;ão designada pelo atr;_to. Na re1or-ma a centraHz:1t~JáO t>róp:·!o .Srnl\m'- !o-.·finl;;tro dn F:;zenda 
lla unifortnl.dade da incidência }:la . .:-. Senhor Mm!.':h'o da Fazenda em 27 nó.o constituiu •un ~scópo a atinglr, no sentido cte sua. manutneçao no 
tt_ualquer espéCie de mercadoríil tribu· d.e Jarwiro deste ano pa:t·a a elnbo~ tnas deconen de considerações econô-~texto d0 proje~o. Da "'V:te da mesm9. 
tada quantl.o na fase circulatória: e da ra_cao de um. ante-pr·oJet(l de di~.cri~ micas e juridicas. ao lado de circuns- nutm-id?..de nünistei'ial, f!Zeram-s_e· r~· 
Sel~ç.ão do tmpõsto "POr esseneialidadç ); d d · fi 

t 
•• . d. ã A ·~ rum~cto e_ re.n as, an.nal concluido tãnclas administrativas e politicas. se, pa1'os n outqrga_ de is:nçoes s~rns, Vi-

no. mo-men ° u.u- pro uç_ 0· Pl'l eo. HJ de Jllnho pol' duas Eme-rdas, por exemplo. o impõst.o de exportal;áo ·sanào a suprinn·laí; mtéírn.menie. A 
~~1ra. regra.""':" t.ribUto. nao cumul&.tll'D :"A': e "B"_, r.plicou-se àtduam"t?ntc à é mantido na átblta fed€ral, tendo em )definição de irnpõsto, que se acl1av1. 
-:- é di' naturez~ umver~~~· áo ~sso •~_rJtJca do sJ.Stema. em vigor na mesma vista uma política de comércio exte- 1 no projeto primitivo, foi por igu_at 
que a~ dna,s outras - U~I _ormfd e ~ :U!l.ha a que I~os r~feri-mos no eomen· nor, nect>ssill'iam~nte nacíonal, outroS f objeto de c:cnt:tad!ta, sob a alegaçao 
t:ssencialidacle_ ~.se restrltlge_m ao Es .. ·tat,;) à E:x.pof>v;ão do Senl~or~i\.fi~Is(cQ, tnbutos, rrcoindo sõbr1~ atividades prl- jde que era uma e-B--péeie e não :-tm 
f.ado e fi. Untao, l"especttvamente. ld.:l Fazenda. Fo!·am f'nta.o estavele~ l vt:~ti::ls, bm.btm de curú1o nacional, ca- gênel"O o que se intluia na deíiniçao. 

/ 
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'Os casos de l"emi&sã.o foram também 
examinados pela. Cl'itica, quando 
julgados dispensáveis e por i~so inU .. 
teis. A o..usencia. da expressao ·• por 
acessão !isicn" p.a dispositivo refe­
rente ao Jmpôsto de transmissão de­
frontou-se com twnsamento em sen­
tJdo opõsto. Foi imputada à comis­
são um traço de incoerência no trata .. 
menta do problema criado pelJ. ins­
tituição dos "Impostos sôbre o. pro .. 
duçaa e fl. circulação". Funda-se a. 
objeç:io no fato de que tais im­
postos teziam caráter de superposição, 
por serem oriundos da mesma. !ante 
econórnica. De outra parte. quando 
pretendeu exclui-r do itnpõsto de cir~ 
culação as mercadorias exportadas, a 
comi:.>;;:lo deparou cem opiniâo con .. 
triui~.. O projeto ol'igina.1, na parte 
reH':liya ~- núo·cutntllatividilde, parecia 
niiJ ftti"'d(Jcr à hipótese dos Es .. 
tadc:. sr i,nporem aliquotas arbitrá .. 
xin,;;, tH .. 't!\lllznnC!o assi~n os oiJjeth·os 
da LE'I. A crítica incidiu igual .. 
mente sobi-e s. repercussão, na rend;l 
JmtbicipaJ, do impõsto de indúst~ias 
e profi~s.Jcs. A respeito do rm .. 
põsto mu.mcipal sôbre serviços houve 
igua.lmente rcstdções, apoiadas bà .. 
sicamente na indcp_tificação concei~ 
tu:tl e prática da,. redação oficial. 
An1da a A.s:.ociaçáo Paulista de Mu .. 
nlcipios trouxe importante _ contrl· 
buição a Pl'opóslto da inclusao da. 
encrgiã nuclear como objeto de t.r~b~~ 
tacfto na classe dos impostos um­
coS. Oo Professor Moacyr Lobo Costa, 
<13. F<~.culdade de Direito da Uni~ 
vm·sidade de São Paulo, procede a su~ 
gestão a respeito do conceito d€: taxa, 
que llle parece deva corresponder 
à utili;;:açáo do respectivo serviço p21o 
cont:-ibninte e não à sua. presta:çáo, 
efetiva ou potencial, pela entidad~ trl~ 
butnnte. Contudo, seria a. 1.'tdis­
t.rHJniç{W d~s receitas tl'ibutãrias por 
Estaé::os e Municípios ü campo esco­
lhido para o acirramento do an­
tt~.rronlt-mo, ctue nwe&te, aliás, o 
cn'ráter de reivindi<:ação financeira 
maior, com escassa oposição doutri~ 
nida ao processo, mesmo com res­
peito à tese da competênci~ ~rj­

. ginária, Relativamente à const1twçao 
do Fundo de Part1c1paç1o dos Estaf!os 
e Municl:pios, algumas objeçoes 
!Or:lm suscitadas, em particUlar qt:r.n~ 
to à 'Proteção da autonomia dessas 
uni<.":ades e ao automatismo de !uncio· 
nc.mento do sistema .. 

jeto primitivo, o artigo 11, correspon­
dente ao 99 do nôvo texto, o impôs­
to de transmissão se classiftca nos 
dOis tipos - inter vivos e causa mor­
tis - ao passo que no último a trans­
missão é devida ''a qualquer titulo''. 
O parágrafo 29 do artigo 11, ver­
tido para artigo 9P, § 29 da 
Emenda, tem neste último uma re­
dação mais clara e utn sentido mais 
compreensivo. No artigo 14 do 
antigo projeto, que tem sua réplica no 
número 12 da Emenda, a ex~ 
pressão "salvo a c~portaç-ão para o cs­
tran~eiro" imprime-se como "salvo 
as destinadas a t'xporta;:to". O in­
ciso r do artigo 14 do projeto, ou § 
1 t? do artigo 12 da Emenda, tem 
a dlff.renca de não con:;ta-r· desta "ou 
a exportação para o estrangeiro'', 
ccmsiznado na primrira. A não cumu~ 
lativiclade do impôsto de circulaçúo 
mercantil, objeto do inciso II, do 
ardgo 14, no r~n 1 ep:·ojeto, é mais ex~ 
te~1san1ente definido na Emenda - ar~ 
ti:;o 12, § 2?, - inclusive com a 
lsc!lçáo outorgada aos géneros de pri .. 
meil'a necessidade.. O impôsto fe­
deral sbbl'e operações financeiras tero. 
na. redação da Emenda - artigo 
14, incisos I, II e ~i l\1 e 2"' - um 
enunciado que nos parece maiS 
compreensivo e não sujeito à amb!~ 
güldade que a reda17.,;n primitlva ofe-.. 
recc. Para bem ctarlficar a com­
pe~ência municipal para certa cate~ 
goria de ser v lç.os. que se pode A 

riam contundir com os do ar ~igo 12 
da Emenda, - esta incluiu um 
parâg1•aío único do artigo 15. a.trt­
buindo â lei complementar o encargo 
dessa distinção. Na Seção V do oa• 
pftulo li, o pitragrafo único do 
t.ttigo 17 - sóbre impôsto únicO -
declara fi. Incidência dêste "unta 
só vez, sóbre qualquer das operações 
previstas em cada inciso'', enquan .. 
to a Emenda, no parágrafo único, ar­
tjgo 16, redige "uma só vez, sôbre 
uma dentre as opetações previstas 
etc.". o Cn.pítul.o III, do Ante­
projeto, de igual nümero na Emenda, 
define a ta.xa, cr.quanto a última pres­
creve de comêço a competência 
para cabn1-1a em t unção de serviços, 
poder de policia, do utilização efe­
ti-, 'l ou potencia1, com proibição de 
que as tas:as .sirvam de base de eál~ 
culo igual ao impôsc..o correspondente, 
objeto da Emcnó~. A contribuição 
de Melhoria - capitl.l.lo IV do pro-

c) A Emenda em última versdo jeto e igual capJtulo e al'tigo 19 
da Emenda - tem um enunciado nesta 

14. Dessas sugestões foi aprovei~ Ultima. muito mais lógico e elu0it:ia-
tacto nümet·o preciáve1, cc:mo se pode tivo. Quant-a ao capitulo V, !ibbre 
fà.cilmente deduzir da sinlples com~ "Dlstribuição de Recei"'as Tributá­
pareça() entre o text.o d ejunho c Lste rias" _;_ artigo 21 e i ~ do proJeto e 
que 3.$0l'a se apresenta . à '"'Const- artigo 19, da Emenda, - as al­
deração do Conv&resso Nac10nal. Oa. terações foram mais profundas, a co· 
prôp~ios integrantes da Comissão Es- meçar pelo coeficente de 80 % 
J1ecia1 procederam a sucessivas te- atribu1do pela. última à União, contra 
visões, {l. medlda que o reexame do as- 20% do projeto e, em seguida, por 
sunto por si mesmo as aconse~ uma subdi\'isáo dos Fundos de Parti­
lhassem. Em cnda capítulo se nota cipação, um para cada entidade 
esse emp~nho de aperfeiçoamento. politico·ndroinistrativa, destacando-se 
Ass:m, no capítulo I - "Disposições ainda, na. nova J·r-da('ilo, o automatis­
Getais" - verifica·se logo uma alte~ ma que se deseja na aplicação dêsses 
ração esscnc!a.J, ao ser suprimido o Fundos. 

de uma legislação obsoleta a Q11'e se 
contrapõe, sob nossas vistas, a reali­
dade ava.ssaladola dos fatos. 

Declarado está pela Comissão es­
peci.a.l qu.e o projeto "visa a organi· 
zar em sistema o dirai.,to tributário 
naciC~n:al, e não merarri~ltte te!o'Í-mu­
lar a discriminação de rendas". 

Este pensamento foi nltldamente 
lnterpretado por algumas assocüv;õe.s 
dus classes ecvuOmicas, através de 
suas contribuições para o aperfeiçoa­
mento da proposlçào. Uma dessas 
importantes organizações, o Conselho 
Diretor da Assoc~ação Comercial do 
Rio de Janeiro, I'econhece no proje· 
ta diretivas que ccrrespondem ao me~ 
lho-r intçte::se nacional, a. ·sabe-r: a) 
re.cionulirar o sistema tributârio, 
substituindo as atuais distinções m8~ 
ramente jurídicas de áreas de inci­
dência, por conceHuações qu~ rem­
tnm a realidade dos fluxos econômi~ 
c os; b) possibilitar a unificação das 
políticas mmtetâria e fiscal, notada~ 
menw airaY(':;. da uma reestruturaçJ.o 
no impõsto de exportação e do fm .. 
põst-e sôbre tram,açóes financeiras; 
c) fedcrahzax o tri;Juto incidente sô~ 
bre produtos destinados à exporta­
çáo, a íilll de torná·lo meio adequado 
a farnen tar noms vendas externas; 
à) incenti\'nr a comercialização e u 
indu.strialização através da elimlnaçâo 
do. cobrança ào impOsta de venclas e 
consignações em cn.3cata, o que re.­
prcsentará runior oferta de empregos 
e aumento da eficiência. com a di .. 
minuição dos preços; e) estabelecer 
limites a pos.síveis arbitrlos tributá .. 
rtos partidos de autoridade de de .. 
terminados municípios ou Estados, 
em prejulzo de outras cidades c te~ 
giões e conseqüentemente di\ econo .. 
mia nacional, como um todo; j) ra­
cwnali:.'.a.r a cob1 ança do impôsto de 
transtnissâo h}nter vivos" e "causa 
mortis'', de fo:-ma a eliminar a e .. 
feito negntjvo do regime atual no 
sistema econômico; gi levar el1' .r:on·_ 
ta as inter~relações entre imp.;s~os 
federais, estaduais e rnunicipais, de 
forma a fortulecm· o sistema federo.~ 
tivo, tt.través de uma discriminação 
de rendas €.qüanime e de acõrdo com 
os anseios nacionais; hJ isentar ele 
im:oost.os os gêneros de primeil'<>, ne­
cessidade, 

A s!stemãtica do projeto, já descri­
ta ao longo de nossa exposição, se 
afasta das normas atuais por não 
aceitar como predominantes as com~ 
petênclas impositiva.s dos três esca­
lões de govêrno. Na realidade, 'não 
há atribuições ele competências, com 
relação a determinados tributos, mas 
distribuição de campos de imposJ· 
ção''. Dcst'a.rte as categorias tributá­
rias pdmordia.is constam de quatro 
grupos, divididos na Emenda da for­
ma s~guinte~ Impostos sõbre c Co­
mércio Exterlor Ompósto sóbre a- 1m­
pofiação e exportaçãp) : Impostos sô­
bre o Patrimônio e :\ Renda (impôs .. 

to ,,Abre a propriedade territorial. ru-­
l'al, impOsto sõbre à. renda e p.roveP.• 
tos de qv.a.lquer natureza, irnp6sto S<t-- · 
bre a transmissão, impõsto sôbr-e .a · 
propriedade predial e territorial u:r ... 
ban!o\) ; Impostos sôbre a produção e 
a circulação Ompôsto sõbre proõuto:a: 
!ndu'itri.aJiza-dos, Jmpôsto sôbre a éir­
culação mercantil, impõsto sôbre ope­
rações financeiras, impostos sôbre 
serviços de transportes e comunica~ 
ções, impostas sôbre outros se1:viços 
não compreendidos_ rtcsta última es ... 
pêcün ; ImpOstos especiais . (intpôsto 
sôbre a produção, · importação, cir-·. 
cula~ão, distribuição ou consumo de· 
combustíveis, e ltmrificantes líquidos 
ou ·gazosos, de energia elétrica, de 
minerais e impôsto de guerra) . Ao 
lado Qe;ssas tributações se dispõe só­
bre as taxas e as contribuições d,& 
roelbor1a. 

Importa em 
efeitos prov:íveis 
JJre as un~dades 
nicipios. 

seguida anallsa1..· os 
do nôvo sistema sô­
fec.cmdas e os mu--

a) Repercussões sôbre as finanças 
estaduais 

!\a situação atual. atribui-se ll03 
Estados: a) a competência privativa 
para cobrar o tmpêsto de vendas e 
consignaçõe::;, o d-e exportação, o de 
sêlo e o sôbre . transmjssão •Jcausa 
mortis"; b) a pal'ticipação na recei­
t~ elos impostos lmicos sóbre com-. 
bustiveis, energia elétrica e minerais.: 

Desde qué não se altere, com a re­
forma., o r-c:;ime de participa(.'âo nos 
ltnpostos únicos, cumpre examinemo!' 
tâo sõmcnte os impostos de compe­
tência privat\va, -em nUmero de qua­
tro, tal como aparecem no Ol'çamen­
to em curse \em bilhões de cruzei .. 
rOSJ: 

vend:1s e consigna-
ções. . • , ....... . 2.109,9 97,9 

Exportação. • • ~ •• , 19,2 0,9 
Sé1o ............. , 13.2 0,8 
Cuusa mortis ~ • 8,2 o.~ 

Total. . 2.155,5 100,0 

Conclui~se, pois, que a arrecadação 
estadual pràticamenLe se resume no 
impUsto de Vendas e Consignações. 
Com a reforma, o impGsto ele trans .. 
missão ficará reduzido à transmis .. 
são de bens imóveis, que não altera ... 
ria substancialmente a receita esta .. 
dual !le:ssc item. Por outro lado, é 
devolvido aos Estn.dos o irnpôsto de 
transmissão inter-vivos, de maiores 
po~s- 1bilidat;es. financeiras. Ainda. 
mais. q,ualquer impústo de sêlo esta­
dual qne fOr criado p~ra as !;lr<Jrnes­
sas de venda ou as cessões de direi .. 
to, urna. simples alíquota de 1% se ... 
ria superlor ao próprio impósto de 
transmissão. 

O segundo impOsto, em ordem de .. 
crescente, o de Sêlo Estsdual, distri· 
bm-se, tambêrn, para 1965, desta ma. .. 
nefra: 

artigo 3Q do projeto inicla1 tre- Em linhas gerais, são essas as rute­
ferimo-nos ao publicado pela FUn- rações mais expressivas, algtunas. pro­
dação Oetúlio Vargas, sob o título ~e fundamente renovadoras do texto prl­
""Reforma da Discriminação Consh- mitivo, no sentido de maior coerência 
tuciOnal da Rendas'') • dispondo doutrinária ou de atenção mais acura­
:;ôbl'e uma lei complementar que ou- cta Ls inspirações da objetiivdade. 
torgasss isen~õ~a de impostos. quA 

Estado~ 
I, I 

Bi!M.s em Cr$ \ % 

tras pequenas modificações, na ma10- PARECER 
ria de red@.ção, ainda são deparadas A Entenda constitucional nll 8, ln-
nest-c rncsrno .cap1tu1o. No de n9 

1 1 1 t t ,_, 
Ir illtl

.tula'o •Dos impostos", suprl .. cluiu-se eg t mamen e en re as u.u.­
' ll ciativas de mais extensa e também de 

me-se também o artigo 69, que conti.. mais intensa repercussão no quadro 
nha mna definlção de impôst~L Na das instituições financeiras do Pafs e 
seção n: dêsse capitulo, sob a eplgl·afe de mais largo alcance nos setores ma.ls 
"'Impostos sôbre O' Comércio Exte- variados de sua economia. 
rior", !'l-crescenta·se ao inclso 11. ~o 
artigo do nôvo projeto a expr'\!;;l.'>aO Estamos em fac~ não só de ums. 
"ou naclono.liza.dos", que não figurava reestruturação no plano r~:u1dlco, mas, 
em sua origem. Na seção 5egu\.r.~.te, sobretudo, de wna reviravolta. e:once1.~ 
n·mlero III consta na competência tua.l, que tem em seu favm os instJ·u~ 
d;_ união :'impôsto sôbre a renda". mer,tos mais atua..H'<' .. Oos de elaboraçàtJ 
enquant;o na redação oficial está teórica e doutrinâria., como também 
acrescentado l' e ?\'Q.Vent<Js de qualquer os dados empiricos de uma reaJi .. 
nattlrezl'l- ·•. Na mesma seção do pr~ .. 1 da de qlle se expl'ime na experWncia 

i 
-----------------~--~----
5. Paulo ....................... · .••. ) 6.350 l 
RiO Grande do sul ••.•••••••.••••• 'I 2 .. 700 I 

35,2 
15,0 
1M 
1?.,3 
23,7 

Rio de Janeiro . , . . . •.•••••••. •••••• 2.500 \ 

DemaiS Estados • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . 4:.473 
Guanabal'a. . . • ••••••••••••.••••. ! 2. '235 

Tal jmpôsto são modalidades de 
emolwnentos adJ.ninistrativos, poden­
do ser classificados melhor como ta .. 
.zas, ou são formas de .Superp~~ão. 
anti-econóulica. Na Guanab~ra, por 
exemplo, em que se crlou o "impôs .. 
to de selo" de 2%, substituto do 
"vendas e consignações para a expor­
tação, e em S. Paulo e no Rio _a1·an-· 
de do Sul, com o impõsto de selo sô-

bre operações interestaduais, a. super-­
posição é evidente. De qualquer mo ... 
do, sua ~ceita seria compensada pe~ 
Lo "inter ,.i vos". Note-se que o 
impôsto do 5êlo oferece maior ren .. 
tabilid9.de precisamente nos Estado:s 
de receita ma-is alta, o que o ton1a 
i'nstgniticantes na receita global. Em 
~!;, Pauló, por exemplo, embora sej" 
o impbstO quase a metade do mon.-

l 

' 

:~' 



.tante global, Ro orcamento do Eost~ ) o maior dos três ia:npostos esta.~ trita.n:ente formal, mas realmente 
do representa menos de meio por duaJa, o de u.porta.ção, apresenta-li essencial à natureza. do impôsto em 
cento. ~tssim- nas previsões para 1965: au.a feição presente, gera duas ordens 

I 
' 

5 - impõsto de licença. 
6 - impôsto t>âhre diverooa púbii-

eas 
7 - impôsto "inter v.ivos" 
8- taxas 
g -.contribuição de melhoria. '&. tad-os · Bllbõe.s ent Cr$ \ 

'----~-

Saltía • • •••••..••••••••••••••••. r 

de problemas: l1ma, d.e cru:áter geral, 
e outra, espe"cüica.mente ligada às re .. 
~e..; comerciais entre estabelecimen .. 
tos: situados em »;ta.dos diferentes. 
Estão no .primeiro caso os efeitos do 
itn:põsto de t-endas e consignações sõ­
bre o problema de integração das etn­
prêsas, de_ qJ.:.e tl'ataremas um pouco 
mais ad.iante. 

10 - quot-a de 30~-? do ~xcesso de 
arrecada~ão por -conta d.o Es~ 
todo 

ceará .. • ................ ..- •••.•••.. : 
F·ernamouco ..................... { 

8.~~3 
2.t00 
z.coo 
1.~83 
1 ''J.,,O 

47,1 
14:,7 
10,5 
6,1 
6,3 
8,2 
11,5 

H - quota d~ :5"/o do il:npósto d:e 
renda 

Alagõas. . ....................... j 
Santa Ctltarina • • • . ............. ·j J:l. vsrifícamos que as b"ansaçõts 

rea!izadas entre estabelec:irilentos de 
t~.ma mesrn:<o- firma ou sociedade não 
-estão sujeitas ao impôsto. Em co;l­
~quência serão eliminadas tantas in­
cidências do impôsto quantas forem 
as fases dos ciclos de produção e co-

12 - quota de. 10% do ímpõsto ele 
consumo 

Pará. . . . .•...••.••..•.•••.•• , . . ~ 
nernais' Estados .................... i 

825 
2.101 

13 - quota <los impostos, üni<:os sóbre 
combusríveis, minerais e energia 

I 
Total. • • • .................. ·I 19. c€2 100,0 

I 

De _pequena. significação na ma-ioría vigor a nova lei já em 1966, a situa.· merciali2a~o do produt-o abrangh:las 
dos Estaõ.os, sómeute na Bahia tem ção ser'la a decorrente dos seguintes pelo processo de integraç.ã.o. No ttt.e 
expressão. Em casos como êstes. algarismos: se refere à produçã-o primária, esp-e-
cumpre ao Govêrno Federal encon- dalmente no ietor dos gênero-s alt-
trar a forma t1e com_p.snsaçâo tínan- Impósto sôPre a. renda - 1.300 tri~ mentidos. o impósto de vendas e CO'l-
ce1ra ad1:::quada. !hão. signações tem~se constituido em iru-

elétrica. · 

O.s itens 1, 2, 3, a, B e 13 lJermanecem 
sem alterações. Parte de indústrias e 
profissões assin1 como os impostos de 
licença. e sõbre jo'gos e diversões, então 
abrangidos na oompetênc1a- munici!)a-l 
-de tributar as urestaçães de serviços. 
Em consequência, as altel·ações pro~ 
postas incldem ~óbre oo seguintes pon .. 
tos: • Impôsto de consumo - 1.900 trí- portante fator de pertmbaçá.Q Cl.o sis-

b) Reformulação do atual -impôsto 1hão. tema de abastecimento. A."i ta:xa.s 
sóbre Vendas e Consíg~t~õe.s Total: 3.200 trilhões. muito eieva.das do hnpôsto tém con-

VeJ·àmos a!tora como repercu~irá na. VJgm·f.ndo 0 sistema atuaJ, a P.B.rU~ tríbu'ído, em certas regiões, para a 'iU-

a) impô5to de indüstr.ias e p1·ons~ 
sões sôb1·e atividade~; comerciais e in­
dustriais 

~ cipação dos Estados não 1a além de esfera estadUal a alteração proposta, c • €O b ll - d · pressão de um ou mais elos interme .. 
' · õ to R r,. 1 l 1oes e cruzeiros, ao pas- 4 t'át·ios •a cadela de distribuJ.,-..a·o, an· no que ooncerne a t;~ 1mp s · .es~ so que sob o nôvo si.sterna, na base "' "' ~,.. 

saltamos, deSde lOgo, que a Emenda de lOJ.:, sóbre Cr$ 3_200 bilhões os tes que o produtor ou o varejista se 
não retir-a. o impôsto da Cq·bita esta.- Estaüos absorveriam nada nl:en-os que tenham o:ga~izado saüsfatôtiameut-e 
dual, mas simp-lesmente altera sua Cr> :~ZD bi.IhQes, p.recisa.mente 0 quá- para_ m:escmd1r ~ papel regulador do 
base de cálculo'. Não -incidirá n1ais druplo d.a participação em vigor. comere H> atacadtSta. Dêsse. fato_ ~em 
€rrt cascata, de forma cu.mulath"a, sô- Em 1967, quando .se estima uma l'tm-, re~\.1ltado um awnento da UlStabzllda· 
bre o valor bruto das transações· e da gLobal de Cr$ 3. 700 bilhões, -os Es- de do re.gime de abastecimento de gê~ 
sim sôb:te o valor aliiciGnado em ca- lados elevariam ele 370 bilhões .sua re- neros alimentíciOs, particularmente 
da operação de indusb'ia.Jização ou -ceit.a a éste titUlo, conef!pondendo acentuada em cert-as ,regiãe::; do P!Us. 
corne.rcializa.ç.ão d-os produtos até seu aproximadamente quase duas vê~ e 
·consumo final. E' evidente que a. No que se refere à ativida(le indus­
muda.nça de base de cálculo pressu· meia a. l'eceita pelo ''elllo õistema, que triai, a integraçáa vertical dàs em-

não excederia de cr~ 250 lJilllÕes. põe alteração na respectiva aliquota "' pn.>--sas, forçada J>t:l.as ele·n.\das ta.'l!:as 
pata cGmpensar a redução. Mas tal o co:n.trõle fiscal é outra 1me.."1S2 de ver..das e consignações, tem é'<..mtri~ 
modificação deve levar em conta a . -çant3gem do sistema ern projeto, como bl<.ido para retardar o :Processo de es­
relação entre o valor hruto e ·a valor se demonstro-u cabalmente no caso do pécin.liz-ação <las linhas .de pro-duç:lo 
adJci-Ona.do tanto e moperações da in~ lm;Jôsto de consumo. Ape:;a.t dà maior em busca de maís elevados padrões de 
dústria como as do cotnércio. eficiência d.a fiscalização estadua), do- pl·octutivJdade. 

Resta agora· investigar quais os t2.cta de maior número de fiscais, a Taís const.nuenc:ía:; parece- ~<ne se' 
meios que o Estado a.dtltaria p::o_ra o sor:egaç~o do impôsto de vendas e """~ >:r 
cálculo de .sua Il'OVa atiquota. Lem- ccnsi!!,neções é n-otQriament~e: mttís ele.. torna-rão particularmente graves rla-~ 
bremos, de inreio, "qtte a alteração sf vr.da. :t\o sistema de tributaçã-o do va" quí IJOr diante. No passado, o intpõsto, 
prOceSsaria a partir de 1967, desti~ lu adicionado, 0 lm~Jôsto pago ehl ~a ... cOJ'h alíquo~as ~ais baixas, ~ exerc:ia. 
nando-se o prõxhno mtercicio, de ma~ .d.l etapa. constitui urn crédito f..sca\ rnener pressao sobrl! as empresas. 
r.e!il'a e5pecta1, às medídaB Iegi-slati~ r::r. et.apa.. seguinte, interUgando f•S Além d~:::.so, 0 impulso advtndo do 
vas pa.-eparatórias. No que 1i€ refere ntr 0 tes cem 0 el de 1 
à produção industrial, est-amc:s 1n- co l ._: um 0 - s _os. u:nn ffievã.nismo de Si.lbstitui.;.ãa de impor~ 
formados de que o Ministério c!a Fa- cadela. Desta fo:r~na cor.sti1.ul-Se autv- taçéts to-u:ava o processo de inffils .. 
2'~nd-a poderá fornecer aos EstadOJ, ;~~:namente um 1,n~tr.umento , d~ -co::~ tdalização do País menos exígente em 
J'â no primeiro semestre de 1%5, uma _ C:1e d~. eYtraord:.n,._ns.. . e!lcacJa .. :~e têrrrws óe pl:eocupação com {~ prOdu~ 

úS".:"WPilftcanclo, ''A" dcewu de p2:1ar . . - ~ d t· 
base segura de· cálculo. o impêsúl f e~ 0 ~mpõsto, 0 com;ra.dor '•BP ficaria t~Vld~de, mormente por força •. _a u t~ 
'(leral, de consumo já incide sóbre o privado do dh·eao d~ créc:.iito <: ter la llz<lçao . ao máximo do benenc10 das 
valer adicionado, dado êsse que será. d(! pagar pelo valer bl'uto, ao rc·:en- N'cnomlas ~e escala. Dorr.vante •. a. 
obj-eto de apuração si$ten'tática a "Çar- der 0 produto. E, conscqu.entem~n"e,.: curte. e .mé.~l-o prazo, o JJI"?cessa de m­
Ur de janeiro (laqule ano. Bastaría sonegação pra-tic&d.l per .. A" tel'ia q~ du.o;tna~:.zaçao do Pais ll'á depe?-der 
t:-m e:stud.o através de B,mostragens seJ" absorvída por ''E". :Passando <~ em m'lnt.o ~n:nor e~cala do !necan_u;~o 
sôbre a comercialízação de produtos impOsto sôbre clrcJ.Ia,.ãú a ser cobra- de substltruçao de llll!)lrt.açoes, e:ugm­
rn im.itics tmra que se completasst:m do em bases idén;ica~ às do itnpôst.b t::c muito mais ~ntem~mente a ação 
os elementos neeessál"ios ao c.i'cu:o da sõb~·e a pt'Oducào ind'Htria.I (atuai im~ est:.mular~te e orlentadcra no E:;tadu 
noya aliquota. pôs to de consu;n~), o éb.trosamento E não ~lUOS a menor dúvida de q11e 

Ca:be aqui a indagação se' e.::;:a no~ -. ent1-oe os Fú;co F'.:d~r<:l e estadual "~:"e:- a persi.sténcla de um 1mpõ~ta com P..S 
va allquota náo sena CemasiaQ--{) a~ta Io1ça:;-Ja o sistetr_.l de fiscaliza('áo. C'1l.racteristicas do de \'.endas e consi~-
até o ponto de se reputar inacei;á- nacãU se constituirá em s.êrio obs~tl.-
vel - prl·melro Jnoo• es<a "''!quo c) Funcia.men ·os econôm:cos ri.a 
, • CJ.U "'é~• '" "' - cuiO ao desenvolvim~nto futuro cta ta nova viria apenas pôr em relêvo transformação do i:::·:;ôsto de rendas 

b) quota de 30% 
c) quota dos irnnostoa de renda e 

consumo. 
Em compensação das duas primei­

ras. fonte!;, propõe o, Emtmda uma. co· 
participa(~o . dos M:uníctpi.os no im­
pôsto estadual sõbre a ciJ:culação. Ora. 
indústrias e profissões j~ se transfor­
mou. hoje, eln impôst() idêntíco na 
de venda& e consign~çõe.s, com a ágra~ 
vante àe oferecer car-acteristic.as e ori­
ginar alíquotas diferentes em cada 
municipio. E a norma do artigo 20 
(30%), salvo honrosas exceções, nã.(] 
passou de miragem. Raros são os Es­
tados que tiveram até hoje condiçõe.: 
de cumprir tão controvertido dispositi· 
vo constitucionaJ. Assítn, a. co-parti· 
cipação dos rnunieípio!S na base d~ 
20% do ilnl)Csto estadual sõbre a cir· 
culaçáo propo-rcionará às nossas ~a 
munas fonte de renda a1tament1 
compensadora, ~ell'l os graves ~con 
venientes do atual ímpõsto sóbre i.n 
dústríns e profissões. 

Quanto às quotas !ederais, a sitna 
ção :pode ser a:s::.im resj1inida, tomand 
como e3.emplo o exetcteio de 1966, 
saber: 

a) Fulldo ilobal a ser distribuiC 
aos ounicjpios, na base de 15% do irr 
pôsto de renda e 10% do impósto c 
consumo, artecadadO! em 1964 •... 
Crs 160 bilhões. 

b) Fundo a ser coru;tituícl:o na fo1 
ma.,..do art. 21 da Emenda -COm ba: 
na. pró:prla. arrecadação de 1966 - C 
320 bilhões. 

Cabem aqui -t:ts mesmas ·cb::.ervaçõ1 
para 1967. que fizemos a :respeite • 
co~participação d-os Estado<;. 

e) Coneeí~o e ~xperiendn. da v 
lor agregado. 

uma carga tributária dlssimt\la.da nt1. e c_onsignaçôes. rt:ortamia na.ciona.L 
tributação múltipla cumulativa. Não outra ordem de J:;robiemas gerados 

- se estaria tributando pesadamente c.. Tom-a-da. a importante declsâo poli- pelo impõsto di:z; re1.peito às trans:e .. 

o paladino do impõSW .$ôbre ú ' 
IOT agregadu ft:>i 'O mestre t:rano 
Maurlee La.uré, que versou c prob 
ma através de sua Qbra, dataca 
1&52, "'La taxa sur la valeur a.jouté 
De suas elocubrações e conselbcg 
que surgiu na :-egislação francesa 
diploma de 19 de julho de 1954 a i 
]Jlantação Qo tüf!ten'l.a. Antes já f 
eiimlnada a cun'l.ulatividad.e tribut:'i 
por um processo de alíquota única. 
taxa cond~msad~, ·que ses obtinha t 

I>i2·icatnente. 

sim, tribut-ando em bazes dirt'illtas. tica pelo Govêrno de enfrentar os pro- r'encias de mer~adorias efetuadas entre 
Em segundo lugar, não há mist~r que blema:s de tão profunda transforroa .. :e~tabelecimentos -de uma mesma :fir­
se transpo-nha para o nõvo ;is.i~ma. ção tributária, caberia neste parecer ro.a, :situados ~m Estados diferentes. 
t 'd 1 · • 1 t A - uma breve expLctu;üo- adição a ou· o a a mpos1çao v gen e. s razoes Lei rectntemente votada pelo cou.-• t ê • · ) o · ~ tros trabalhos bem mais importantes sao de r s espec1es: 1 proJr~~o re~ gresso procurou ebninar alguns dos 
d f . · d E , sôbre a matéria - acêrca da alterac;ão uz enca1•gos mance1ros os 's, a,.. pontos graves de c:onfiito entre R3 
d - emp1o que talvez seja a de meior significa~ os, <Jom a supressao, par ex , . Un1'dades da Feder·"ão. ,, •• a ,,·;ua-
d rt . O d c tit · • 11 çâo. Vimos que o impõsto de ven<ias -:.- ~v.~."-" o a rgo 2 a ons U1çao que l-es "'â-O atual está longe de se consiàeJ·ar 

• e O tr'b · a· d 30M aos e consi.g!laç:ões acompanha o ""oduta " Jlr sm:ev a c n l UlÇ o e ;o l"~ plenamente satisfatóri..a. 
municípios nas rendas estaduais DOr em tôda sua trajetória, da nrodução 
êstes cobradas; 2) os Estados teráo ao consumo, re:petindo~se cumulativa· 
recursos suplementares através de mente, 'em cada operação, seja. de na~ 

Lauré escreveu ~m seu livrJ esta 
a) Repercussões sôbre; as finanças finição que é ao mesmo tempo 

municipais. , aforismo em direito financelro: 
._ urna .quota dos impostos federais sô- ture:ra comercial ou industrial, de.s.de, 

bre a renda e sôbre os produtos in- porém-, gue se trate de opera~ão juri­
dustriais; 3) o nôvo slstema reduz dicatnente caracterlzável como "'ven~ 
as possibilida.dês de sonegação. âa" ou "consignação". :PQrtantô, nã.o 

com. a quota féãeral ·de 1-0"o t:era sofre-m incidência. do irnpôsto as tra.ner-
o Fundo de Participação dos Estados, ferências de produtos realizadas en'b'-e 
estima-se em muito mals elevada estabelecimentos de uma me::;tna firma 
que a atual a contrtbuíção dos ímpos- ou sociedade ou que tenham entre si 
tos da União para as 'finanças t.sta.~ determinadas víncula.cões de naturc:~a 
duais. Assim é que, se entrasse em jurídica. &ma distinção de cnrãtet· e~~ 

os Municípios -dispõem hoje tias se- Uscalité est Ulle servitude pour 1'1 
guin~s fon~es de renda de "Origem tri- nomie, le droit rl'être amenagW 
butária: , maniére à entraver ~e mDins no~si 

de mê-me à fmroriser, la. réalisation 
maximum de satisfaction jndivld 
le''. 

1 - impOsto territorial rural 
2 - impôsto territória1 urbano 
3 - impOsto predial Ul'b!lllo 
4. -- impõsto de indústrias e proli.i~ 

sões 

con10 sintese de suas observa 
a.cêrca das vantagens e desvanta! 
do sistema, o Autor Msinala: a.1 
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dos fatos, para demonstração· de que 
o sistema. monetário que o projeto 
institui tem sua inspiração no fato 
econômic!l da. produção, como se en· 
contra no próprio titulo· da seção. 
Não é no tt.to de ser consumido que 
o produto sofre incldência, mas no 
ato mesmo de sua produção. A sube­
menda remonta a0 período anterior e 
revogaria, ·não A apenas um disposltjvo 
isolado mas toda uma estrutura tri­
butária. Parecer contrário. 

SUBEMENDA NO 14 

Altera-se a redação do ·artigo 12 
para transferir aos Estt.dos. a compe­
tência sôbre impOsto de vendas e 
consignações. Parte-se, dai, para uma 
alteração radical do mesmo artigo 
onde êsse impôsto, sob o titulo de 
.. impôsto sõbre a circulação" é o 
substitutivo a,.dequado ao antigo im· 
pósto de veiJ.das e consignações, n1e­
nos seu caráter cumulat~vo e plurt­
torme. Parecer contrário. 

SUBEMENDA N• 15 

O artigo 12 é aqui modíficado na 
sua redação, . para caracterizar como 
"entre pessoas jurídicas diferentes'' 
as opeia.ções sôbre circulaçáo de mer~ 
cadorias efetivadas entre comercíau· 
tes, industriais e produtores. Ao mes­
mo tempo se circunscrevem tais ope­
rações como ''vinculadas às ativida~ 
des especificas .. dêstes últimos. Pre­
cisamente estn. especifidade é que se 
busca identificar, para que nA. o se 
incluam, na ocasião, outros tipos de 
relação, tais como inCJOrporação de 
efeitos comerciais para. formação de 
sociedades, a venda esporádica do ato 
eivil do comerciante e assim por 
diante. 

Entendemos que o problema susci ... 
tado na subemenda estâ resolvido 
:por dois caminhos: Na lei comple~ 
mentar 1untamente com a. resolução 
do Senado, e com o novo sistema do 
valor agregado, o qual não po-de apli~ 
car-se evidentemente a simples ope~ 
.ração de transferência de um setor 
para outro da mesma pessoa juridi~ 
Ca., como ato preparatório da. clrcu .. 
lação, definida em têrmos econômi­
cos, como é da. essência do projeto. 
Parecer contrário. 

SUBEMENDA NO 16 
Manda, no caput do artigo 12, ex­

cluir a expressão "salvo destinados à 
exportação". Realmente, a inclusão 
no sentido da supressão do impôsto 
de círcula.ção sôbre produtos expor­
tâveis, afetaria consideràvelmente a 
eoonomia de vários Estados, sobretu .. 
do os de produção privada.. Preferi­
no sentido de que se excluíssem da 
riamos que houvesse uma ressalva 
tributa.oáo. os produtos industriais. 
Mas a nossa impossibilidade consti~ 
tucional e regimental, de colaborar 
na melhoria do projeto, impede-nos 
dessa indispensável alteracão. De 
'\Uolquer forma, estamos de acôrdo 
oom a supressão proposta. 

Opinamos, igualmente, em ravot d11 
3ubstitutção, no § 29 dêste mesmo ar· 
tigo, .da palavra "federal.. pela ex~ 
Pressão "estadual", r&ndendo~nos à 
Ve.liosa. argumentação de seu ilustre 
autôr. 

De outro lado, negamos nosso apoio 
l supressão da parte final do § 1' • 
fscus~o-nos de tnovar as razões pe~ 
1M quais julgamos fundamental a. 
presença do Senado da Repúbllca na 
dtsoiplinação de aUquote.s, tal como 
éstabelece o projeto. Parecer con­
trário. 

Poder Execnl;l ro, federal ou 
deixaria de o.~1in.ir êsse 
nessa categoria especial. 
contrário. 

SUBZMENDA Nç 18 

estadual, 
alimento 

Parecer 

Pretende-se, con1 esta sub~emenda, 
alterar o n=tigo 13.;~, elevando de 20% 
para 30% a aHquota de competência 
municipal. 

O estabelecido no ;p1·ojet.o corres­
ponde ao limite máximo que se con~ 
.sider~u .rnzoável em cOinpensaçã.o da 
receita dos municípios. E' clarc que 
o aumento de qualquer alíquota re­
cai sôbre o contribuinte. 

Acresce que, em nosso Parecer, 
evidenciamos que é o orçamentc. :par­
ticularmente favorecido no pwjeto, 
na proporção aproximada de cerca do 
dôbro da atual coparticipacão na re­
ceita federal, Não vetnos pois,. con1o 
adicionar uma renda. em desfavor do 
contribuinte nmnicipal. Pa.rece.r con­
trário. 

SUBEMENJJA N" 19 

Dar~se-ia no :item II do artigo 14, 
1eguncto esta. subemenda, pequena 
mas rele-vante extensão. Versa a ma~ 
téria, de cDmpetêncía da União, acer­
ca de serviços de transportes e comu­
nicações, com a ressalva dos que são 
da órbita municipal. Pretende-se 
então, que a ressalva se amplie até 
os sen·iços da esfera estadual. 

A própria subemenda recOnheCe, 
tàcitamente, que não é possível sub­
trair da prerrogativa federal a tribU­
tação sôbre aquela e:1pécie de serviços, 
mas ao sugerir a alteração abre ca­
minho a uma concorrência tributária 
que está na essência do processo es~ 
coimar do sistema nacional. Parecer 
contrário. 

SUBEMENDA N• 20 

Esta sub~emenda substitutiva, que 
tem a subscrevê~la, em primeiro lu­
gar, um dos nossos mais eminentes 
parlamentares, corresponde literal­
mente a :proposição semelhante pelo 
mesmo apresentada à Câmara. dos 
Deputados, pela qual se dá nova re­
dação aos artigos de 15 a 37 da Com~­
tituiçâo Federal. 

A par de uma considerável concen~ 
tração de poder tributário do âtnbit.o 
da União, vários dUmositívos ·etmsti­
tucíonais são mantidos exatamente 
na sua redação original. Taxas e im­
postos de natureza municipal são pe­
la emenda transferidos à. competên­
cia da União, com ulterior distribuJ­
ção a Estados e Mrulicípios. 

Não pretendendo seu ilustre autor 
uma elaboração sistemática, ac'eita.., 
todavia, de maneira implícita, alguns 
dos dispositivos do projeto oficial 
quando se outorga o privilégio da. co­
brança e da distribuição de alguns 
tributos essenciais. 

Parcialmente atendida a propnslçã.o 
e impossibilitados de perfilhá-la em 
seu todo, negamos~lhe, por isso? nos­
ou aprovação. 

SUBEMENDA NO 21 

Esta subemena,a propõe acrescen .. 
tar um item ao artigo 16, transferin~ 
do~ à União, ao lado de combu.stiveLs 
e lubrificantes, energia elétrica e mi .. 
nerais, a "Produçi\o, circulação e eon· 
sumo de lateK e artefatos de borra .. 
bha". M razões do transcendente 
natureza. econômica, que levaram o 
legislador constitucional a conferir 

SUB&VENDA N9 11 tão largo priVilégio, dentro da com .. · 

ção, mas é difícil identificar, por 
exemplo, na p::odução de artefatos de 
bonacha, o mesmo teôr absoluto ou 
relativo de outros agentes de tn:tns­
formação econômica do pais. De res­
to, cumpre assinalar que ~ impôsto 

·almejado já se acha parcialmente 
sob contrôle da União, através do ar~ 
tigo 11, refer-~nte aos produtos indus~ 
trializadas. / 

De outra parte, o imposto de circu­
lação, da "ésfera estadual, abrange a 
distribuição de latex e artefatos de 
borracha como substítutivos natu­
rais ao iropôsto de vendas e consig­
nações. 

Resta acentuar que a matéria, ao 
uue presum1mos, excede das limita.­
!;!ões inevitáveis de um texto consti­
tucional. Parecer contrário. 

SUJ3EMENDA NV 22 

E:stª subemenda busca dis<:iplina:r 
o embôlso efetivo, aos Estados e mu­
nicípios, do produto da arreca-dação 
dos impostos territorial, rural e de 
renda que lhes couberem. Preenche 
uma omis:~ão do projeto, que merece, 
pois, ser acolhida. 

SUBEMENDA NO 23 

Em seu desdobramento esta sub~ 
emenda abrange três pontos do mes~ 
mo artigo 21. o primeiro para redu­
zir a 70% a receita da União nos im­
p<;>stos s6bre a renda e sõbre o pro ... 
duto intlustrializado, em lugar dos 
80% fixados no projeto, que .são a 
mínimo, financeira e técnicamente, 
admitido pelo Ministério da Fazenda. 

Em seguida, sugere alterar o § 1 'l 
do mesmo artigo, para fixar a obri .. 
gatoriedade do recolhimento ao Ban­
co do Brasil das importânéias arre­
cadadas à conta dos FUndos de Par~ 
ticipação dos Estados e Municipios. 

Finallnente, acrescenta um pará~ 
grafo para cominar pena de demis­
são a.o àgente faltoso . 

Não podemos acolher nenhuma des­
sas proposições. 

Quanto à primeira, que mantém o 
município na mesma situação de be­
neficiário de 10%, enquanto se du­
plica o benefício do Estado, com­
preenderiamos que se fizesse uma re­
partiçâo equitativa, considerando, 
ademais, as dificuldades que salteiam 
congenitamente a quase totalidade 
das comunas brasileit'a.s. Ainda 
assim, porém, seria inconcebível que 
a. libt~rdade se fizesse sem a conside­
ração preliminar das disponibilida­
des .reais do agente ,distribUidor, no 
caso a. união Federal. 

De outra parte, permitimo-nos as­
sinalar - em referência à. segunda 
indicação - que o automatismo con· 
sagrado no artigo 21, para a distri­
buiçãa aos Estados e Municípios, lhe 
assegure plena execução, por qualquer 
destas duas razões: a prltri.eira, pelo 
fato de se constituir de imediato, no 
ato de arrecadação, a receita da 
União, e logo creditado na Banco do 

==' 
cha." o produto de 90% do impôs~ 
Uni co sôbre minerais. A .sub-emencla 
visaria a a.dapo~ar o proposto na de 
n9 21~ do mesmo ilustre autol', quan­
do pretendeu ampliar a e:'<Çposição dG 
artigo 16, fa.cultada a combustívé1s., 
e12-ergia elét.rica e minerais, à produ­
çao especihca. da Amazônia. e até a 
industrialização realizada fora do ter .. 
ritório. Reiteram-se aqui as razões 
de doutrina e de m€-todo jâ enuncia­
das ao tratarmos daq_uela sub-emen-­
da. 

o problema energético nacional não 
encontraria solução racional com 
isenção da unicidade do tributo e sua 
tormulaGão em têrmos de essenciali~ ~ 
da_de. ~orrei:xtamente, a situação dos 
mmera1s, sobretudo os que .,se desig ... 
nrun por ';estratégicos" na- acepção 
logística e de instrumento de segu ... 
rança nacional, lhes atribui hierar .... 
quia ~ es.pecial nos objetivos da poHtica. 
econom1ca:. De resto, o sist.en1a do 
projeto nao inova neste particular 
sa~vo em relação aos produtos mine; 
ra1s. 

Essas são as razões de rejeição qua 
própomos a subemenda ent apreço .. 

SUB EMENJJA N" ~5 

O proposto na subemenda é para. 
t~ansfertr a jan~iro de 1970, a vigên ... 
c1a das dlsposiçoes da lei em proje .. 
to. 'itsse pra.zo é teputacto racional 
P:tos em~nentes autores da. pt·oposi­
çao, à v1sta do que denominam de 
"traumatiza~"tes inovações". Aten ... 
dendo preciSamente ao seu carátar 
altamente renovador é que o projeto 
~ef~rlu ao ~omêço do ano de 1001 o 
mic1o da VIgência da respectiva lei •. 
Acolhemos, entretanto, outra sub .. 
emenda, em que se outorga, pór Id 
complementar, a lJOssibilidade de di­
laçao atê 1969, o que atende parcial­
mente os fins da indicação, assim, 
considerada prejudicada. 

SUBEMENDA NO 26 

Trata-se aqui de inserção de uni" 
parágrafo no artigo 26, para efeito 
de adiamento até 1969 inclusive das 
alterações constantes do projet~. A 
faculdade se conteria em lei comple­
mentar. Atende a emenda a uma in• 
dicação no mesmo sentido, amplian ... 
do o prazo que o projet.o estabelece. 
Da.mos~Ihe, poi.s, nosso parecer favo..: 
rável. com simples alteração reda. .... 
cional - "Lei .. complementar poderá, 
etc." Parecer :favorável. 

SUBEMENDA N• 27 

Por êrro de transcrição o projef;() 
menciona, .no § 29 do artigo 26, o arti­
go 79 item u, em lugar do artigo S'i" 
que é o correto. o objetivo é o de 
tornar obrigatório, desde janeiro de 
1966, o fmpôsto de exportaçio, como 
exceção à. regra estabelecida de en .. 
trada em vigor, de todo o ais tema, 
sõmente em janeiro de 1967 o que 
aliás, pode ser alterado na. fÓrma dá 
sub-emenda anterior. Parecer favo .. 
râvel~ 

Brasil e imediatamente disponível; a SUBEMENDA N9 28 
segunda, que o débito em qualquer Acrescenta-se na subemenda. um 
das duas C~n~as de Flmdos - ~ta- artigo ao projeto no sentido de es­
dual e MuniCipal "'"""":"' decorre de snn-~ tender a tôda a região amazônica. 
~les cálculo do Tnbunal de Contas "incentivos aos favores creditícios e 
sem d~ngên~fa de qu~lquer forma~ demais vantagens concedidas pel 1 _ 
lida.de, mclUslVe autonzaçã.o orça~ ~-J ~ , .• a, ~ 
mentârls., e tal débito, em outras pa- g.IO:i açao a. reg1ao nordeste do Brasil • 
lavras, é o embôlso efetivo realizado Ao contrário do que poderia suge­
por dispositivo constitucional sem rir o texto proposto, não há, na ·cons­
demora .superior a um mês. A recusa tituição, qualquer dispositivo que dis~ 
a e~a alteração do artigo implica, crimtne, em favor do nordeste e con ... 
POl' via de conseqüência, na rejeição tra a Amazônia, sôbre matéria finan­
cia terceira e última parte dn. sub- ceira ou econômica .. A mesma a.rre· 
emenda, estipulando penalidade pa.ra. cadação de 3·% atribuida. a uma re ... 
o ~gente fa.lto.so. Parecer contrário. giã.o, é consignada à outra, no corpo 

SUBE1\1:ENDA N 9 24 da lei fundamenta-,!. No me~~ pas­

A. inclusão de mais um parágrafo petência da União, àqueles três se· 
ao a.rtigo 1-2, para inserir em fayor . tores, não podem prevalecer para um 
âo leite pasteurizado, ou não, a i&en· produto da natureza do que se con· 
ção tribUtária, pensamos que a ma.té· tém na subemenda. Temos que re­
'l)la eiitá. FegUlada pelo § 2!1 do meamo conhecer a s1gnifica~ão do produto Aqui se propõe incluir modificação 
~t;go. a.o se r.,fe.m a ~ d$1 ~1... n&tivo na. economia amazônica e as no artlgo 23, para. o ~,feito de esten· 
liletit\. necessidade. 002ê-Bm.ente o repereu3S6es industriais dessa produ-' der ao •·Iatex e al"'~tos de borr.,. 

so, B lei ordinária se subotdma a 
êsse critério de tratamento eqüanlme. 
Basta veriticá..Jo através de diplomas 
relativos ao i.mpôsto de rentla, entre 



~:Quarta-feira 24_;,.,======/,;;b;,;rA:,;-R:,:;I:;;;O:,;:;D;,::O;.,..;;C;;_O::,;~:.:;-~;.:;R:.:;E:.:;:S~S~O:,;_;N~A,;:;C~IO~N:,;A;,;t:;,-~(S..;;;:ç:;ã~o~II~)'===_,;N~og;v~e;;m~b~ro~d!e;1!,;9~6;:5~4~2~9~1= 
êles a Lei n9 4 .216, de 6-3~63 e a 1 refuga.ndo ss designações mais co1·- t Para a hipótese de impDstm:. cumu- ria, alnd• que na esfera da legisla• 
de nll 4.239, de 27-6-63, esta. últlma reJltes. ' . "" regulamentada peJo Decreto n° 55 334 , llatl\'os sóbre o valor bruto d ~ venda ção ordmária, jamais no texto constl• 
d 

21 12 6 
T "é · ' 5} Pretende que o lmpôsto ternto- · tucional. Parecer' contrário. · I' 

e - - 4. am.., m os Decretos n°s rial rural volte ao mu e nacr, como pretende a !':ri'enda o _ 
52.149 de 25-6-63 e 55 866 de '>5-3- . HlCIP10 conto , ' Sala das ComiSSoes, em 22 de no-
()S, nã~ se afastam da m'esm'a dir;trlz -;:o~petencla, apesar de a êle_ reg1:s- tnbuto sobre valor adiCLonado, a sub- vembro de .1965• _ Deputado B.«lJ• 
Incentivos dados, por exemplo, à sar, como tnbuto arrecadado a. Umao. emenda valerá como solução provtsó- mundo PadUha. 

SUDENE. pela Lei n<> 4.239, são de-
1 

A. sugestão defronta-se com a im- í~"DICE DAS E!viENDAS APRESENTADAS POR ORDEM ALFABSTICA 
claradamente outorgados à SPVEA \ pos~ll:~!ltdade cna_da pela refOrma 
pelo Regulamento n" 55.Bi36. 

1 

agrarra, em que esse trlbut-o desem~ 

Fazendo remissão a.'ls nossos pa~ ~ef!-~a papel fundamen!al. ~Tal corno 
:raceres sób!'e as subemendas 21 e i 1 põs~o de . e!'portaçao. este é, um 
ez4 do mesmo eminente signatário t po de .l!DPOSlçao q~e se il'l:tegra nu­
aduzimos que a matéiia não se con~ ma pohtlca de âmbito nacronal. 
tém, informal ou essencialmente, no O importante é que a receita mu-
f:istema elaborado pelo pl'ojeto do nicipal seja. preservada, 
Executivo e escapa, assim, à. norma 
de um disposith•o consUt.ucionaL 
Aceitando porém as razões de ordem 
nacional que nos são propostas, abro 
exce~áo para esta subemenda, dan­
do-lhe minha aprovação. 

SUBEMENDA Nt~ 29 

7) O artigo 109 substituí por '' im­
pôsto predial urbano'' o que na 
E_menda se e~contra como "impôsto 
sobre a propriedade predial e terri­
tOl'ial urbano". 

Se fõsse entendido como aperfeiçt}a­
mento de linguagem, a sub-emenda 

A subemenda., que se deve à au- ainda assim suscitaria o problema de 
0ria àe eminent-e parlamentar e saber se o imóvel trlbutado é apenas 
mestre insigne. compreende nada me- o prédio. com isenção do terreno bal­
nos de 14 itens, os quais adiante, dio. 
.:oncisamente, examinamos: 8 _ lO) Num inciso substitui-se a 

l) Atríbuíção não consta.nte do nova designação "produtos mdustna­
projeto, de amplas contribuições a lJzados" pot ''consumo", com retórno 
pessoas !isícas ou jurídicas. com n- à terminologia anterior; no outro ca­
nalidade ·social, morai ou econômica. I so. restabelece o títUlo ''vendas e con-

E -
1 

. . i' síg·nações", que o projeto define como 
. tn pa.rag:a. o ben:t ~xpl~citado •·impostos sôbre c:ircula.çãa'· 

.. diz-se que, sUJeitas à hsca.hza.çao dos . , _ . . _ : 
poderes competent-es da República A d~"Vergenc1a, aqu1, naa e de forma 
tais conttibui~ões não se definem co~ excl_usrvamente, mas de frontal anta­
mo "tributos fiscais", ~:.xciuindo-se, gomsmo com a sistemática adotada. 
assim, do orçamen~ públi~o. suc~de, 9 - 11) A supressão do § único du 
poré!ll, que o_ pr?J~to "~Isp6e, sob;e !artigo 11 e 00 § 2!? do artlgo 12, o 
o SiStelll:a tnbutano nac~onal. , nao pr.ímeiro esta.belecendo a. es.sencialida­
po~endo, em boa . l~g!ca, ;~senr . ma- de, o segundo a não · cumulatividade, 
térza que por de!m1Çao mw se mte- confirmam o que acima dissemos acer­
gra na sua natureza. . i ca da posição doutrlnária do ilustre 

2) Manda eliminar o artigo 19, cer-l a.ut?r, em face desta reforma, atacada 
tamente por julgá-lo ocioso ou ina- ass1m nos .seus melhores fundamen­
dequado. l!:sse artigo descreve a "om-~ tos. 
posição do sist~ma tributário que se 12 - 13 - 14) os três itens são 
busca introduzir, ao mesmo tempo supressivos: do artigo 15 (certamente 
que refere a na:ureza e a origem das com seu parágrafo tlnicol, do artigo 
.normas que de"\iem rcgê~lo. 21 § 29 e do artigo 22. seria, desta 

Poderia reputar~se algo didática a. forma, eliminada, prlmeiro, a compe­
redação do artigo ]9. sucede, entl:e- tenda. municipal para tributar servi­
tanto, que a própria Constituição se ços, depois, revogada a aplicação de 
1ncumlle de delimitar o sistema atra· metade dos Fundos festadua.l e muni­
vés de seus artigos 15, 19, 21, 29 e 30," cipal) em programas de investimento, 
congregando na triplice espêcie de e, finalmente, vedada a. participãçã0 
impostos. taxas e contribuiçóe.s de do município no impõsto de renda c:o~ 
melhoria. AS rendas não tributárias brado em seu território. 
são matéria do artigo 30, Inciso rn, 0 t · · d tôá -
que o projeto mantém. No Ante-pro· . co eJO e. a:; essas sug:estoes 
jeto, largamente divulgado pela Ftm~ ~a? nos permite dlSce~~ir, ta~ a _st~a 
dação Getulio Vargas, reconhece-se I 'atledade, qual a p~ll!.lca tnbutal'J:J. 
que· outra espécie tributária poderá nelas subjacen~e, ~efuuda esta como 
ser adotada. A preexistência ele um s1n~ese de asP!raçoes dentro .d~ seu 
direJto tributário constítuclonal, diz limrtado objeto. Parecer contrano. 
a Comissão respecth•a, imporia orga­
nizá-lo em sistema e "não meramente 
reformalizar a discriminação de ren­
da". E quando .se fala. em. organi­
zar começa-se por definir, clarameil· 
te, o objeto e traçar suas hmitações 
no espaço e no tempo. 

Releva a.inda observar que a ten­
dência. para a sistematização, indu­
·zindo a uma hierarquia entre atos 
legislativos, mtplicaria mencioná-los 
com a devida caracterização. E' o que 
faz o projeto. 

SUB EMEN'DA N9 30 

Po1· esta sub-emenda busca-se com­
pensar Estados e municipios das per­
d~& que eventualmente venham a so­
frer por efeito da nova reforma tri­
butâria. Insere-se ainda a correção 
monetária, a saber, o rect~nhecimen:o 
de uma instabiliOade insuperável. 

A matéria será, quando aceitável, de 
legislação ordinária ou complementar, 
dentro de cuja órbita se travarão os 
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I 

Senador João Agripino .....••••• , • . . • 5, 8, . 10, ll, 121 1$, 18, 19, 23 

~enador Josê G.uiomard ............. 13 

i Deputado José Humberto "'""'""'' 20 

', 
Deputado Martins Rodrigu Js . . • • • • • • • 25 

I 
( 

Deputado Leopoldo Peres •.... , , , • . •• 21, U, 28 

Senador Mello Braga • . • • • . . • .. • . .. . • 9 

Senador Mem de Sá ................ .. 4., 22, 27, 26 

Deputado Norberto Schmidt . • .. • • • •• 17 

I 
\ 

Senador Padre Calazans ..• · .•...•. , • , • 1 

Deputado Osmar Grafulha .....•..•• 14, 30 

Deputado Ulisses au:.:narães "'""" 2 
I 

', Senador Vasconcellos Tôrres ......... 3, 7, 31 

EMENDA SUBSTITUTIVA AO PRO­
JETO DE EMENDA A CONSTITUI­
ÇAO N• 8-65 (CN) 

Dispõe sóbre a sistema tributário nci­
cional. 
As mesas do Senado Federal_ e Câ~ 

mara dos Deputados promulgam, nos 
térmos do artigo 217 § 49 da Consti~ 
tuição, a. seguinte Emenda Constitn~ 
cional: \ 

CAPÍTULO I 

Disposições Gerais' 

A.riigo 19 o sistema tributário na~ 
c10nal compõe-se de impostos, taxas e 
contribuições, e é 1·egido pelo dispos~ 
to nesta. Emenda, em leis complemen~ 
tares, e, nos límites das respectiva.~ 
competências, em lei federal, estadual 
ou municipal. 

Atlgo 29 :€ ''eda.do à União, aos Es­
tados, ao Distrito Federal e aos Mu­
nicípios; 

I - Instituir ou majorar tributo 
sem que a lei o estabeleça, ressalva· 
dos os casos previstos nesta Emenda: 

11 - Lançar impôsto· com ba.se em 
lei posterior à data inicial do exerclclo 
financeiro a que corresponda, salvo 
os pnvistos nos Jncisos I e H do .tr· 
tigo 7? e artigo 17. 

lii - Estabelecer limit5.çôes ao trá­
fego, no territórío nacional. de pessoas 
ou mercadorias, por meio de tributos 
interestaduais ou intermunicipais; 

1\T - Cobrar impostos sõbre: 
a) o patrimônio, a renda ou os ser­

viços uns dos outras; 
bl templos de qualquer culto; 

I).o que se refere aos tributos de sua. 
competência. 

Art. 39 ~ vedado: 
I - à União, institllir f,ributo que 

não seja uniforme em todo o territó­
rio nacional, ou que importe em dis ... 
crimina.ção entre Estados ou Munic.i· 
pios; 

II - aos Estados, ao DistJ;it.o Fe ... 
detal e aos Municípios estabelecer (li .. 
terença tributária entre bens õe qual• 
quer natureza.., em ra.zão de sua pro­
cedência ou do seu destino. 

Art. 49 SOmente. a União, em casos 
excepcionais definidos em lei con1ple­
mentar, poderá instituir empréstimos 
compulsórios. 

CAPÍTULO li 
Dos Imposto:oJ 

Seção I 

Disposições Gerais 

Art. 59 Os impostos componentes 
elo sistema tributário nacional são. 
salvo o disposto no art. 17, os refel'i­
dos nas secções seguintes dêstc Ca· 
pitulo, com as competências e limi­
tações nelas previstas. 

Art. 69 Competem: 
1 - ao Distrito Federal e aos Esta­

dos não divididos em Municípios. 
cumulativamente os atrlbufdos a, êa .. 
tes. 

Seção 1I 

Impostos sôbre o Comércio Exterior 

Art. 7~ Compete à União: 
I - O impôsto sôbre a importação 

de produtos estrangeiros; 
3 - 4 - 6) - São itens em que debates decorrentes da presente rev;­

se modiflça a redação. em geral com sáo constitucional, na sua fase de 
a substituição da preposição '·sôbre" adaptaçao Pnrecer contrário. 
pela. preposição "de'', em casos como c) o pat-rimônio. a renda ou. ser-
"'impôsto sôbre a renda'', "sôbre pro- SUB EMEXDA N9 31 viços de Partidos P.oliticos e r:le ins-

II - O impôsto sõbre a exportação, 
para o estrangeiro, de produtos na~ 
cionals ou nacionalizados. dutos", sôbre a propriedade territo~ Tem esta sub-elner)da po. b. ,. tituições de educação ou de a.::;sistên-

rial". · 1 o .JB 1vo. cia social observados os requisitos fb 
Ao que podemos inferir de tõda a dividir entre partes, no caso os Esra- xados em lei complementar .. 

proposição, o que melhor poderia de~ I dos da Federação, metade .dos impo.s- * 1~ O disposto na letra a do nQ IV 
fini-la é seu caráter de lmposiçào . , d . _ _ é extensivo às autarquias tão~sõmen-
genérica e não especifica. Trata de tos e Clr:ulaçao sobr~ produtos nuo te no qUP. se refere ao patrimônio, à 
tributar a renda, 0 patrimônio, a c~mpreendldos no artlcio j2, que ..,~ tenda pu .aos serviços yi_nculados às 
produção. a circulação, 0 comércio ttansfiram da matriz ou fllíal. nesta suas,. !mahdades essencmrs, ou delas 
exterior, ou seja, como alude a Co~ . . . . . deco ~entes.. . 0 _ 
missão, "os campos de tributacão". umdade, pata a fllHtl em outra. tsto é.

1 
_li 2- o. dJ"Dflsto na letr;:t a. do_n .. _v 

Dai aplicar~se a construção voéabu- de origem e destino da trunsl"erên- nao é _PXter f '? aos servu;os pu_blJC9s 
lar d .-

1 
d 

1 1 
~ r.oncPdJdos. C1JJO tratamento tnbuta-

e sua a oçao ao ongo o ex o, c ta. 1r:o é regul~do pelo poder concedente 

§ lQ o Poder Executivo pode, na!J 
condições e nos: limites estabelecidos 
em lei, alterar as aliquotas ou a.s ba ... 
ses de cálculo dos impostos a, que se 
refere êste artigo, a. fim de ajustá~loa 
aos objetivos da politlca cambial e 
de comércio exterior. 

~ 2!f A receita liquida do impõsto 
a que se refere a n~ 11 dêste arttgo 
destina-se à formação de reservas mo­
netária~, conforme dispuser a. Jet 

, 
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de 60~.~. destruindo .de vez a sua .J:J-~mero. 71), cita um exemplo magnífico, 
tono':lna, ta:r;t'? a ~manceira como a o d.o município de Joinvi1Ie, em S~a 
poutwo-adm1mstrat1Va. Catarína. Diz ele que a recetta ·do 

D1ogo Lordello de Mello, na •·Re\is-: munjcipio em questão em 1985 rOi 

As ~edificações dio feitos no Uni<:o) VIU - a produção, importação, cir­
sentido de permitir aos Estados e a0s culação, distribuição ou consumo àe. 
Municipios a manutenção cte alguns (combustíveis e lubrificantes HquidOI!I 
tributos necessários a sua receita, a gasosos, de qualquer origem ou natu ... 

ta de Adminlstraçáo Municipal" ínu- estimada em seguinte 'modo: ' 

1vlU'!'~IC1PIO DE JOINVILLE - RECEITA ESTIMADA ~ 

Total da Receíta .. , ......... , , . , , .......• 
Receita Tributária ...................... .. 

Indústrias e Profissões ............... , ....... . 
Predial,, .............•..................... 
'l'errltOrial Urbano ............. , , ......... , 
T~rritór1o Rural ....•.. o ••••••• ~., •••••••••• , 

Licença ................................... . 
Inter vivos ............................•..... 

Diversões Públicas ..................... . 
Taxas ......................•.......... 

Receita Patrimonial .... , .. , ......... , ... o ••• 

Receita Industrial ............... , .. , , :, .... . 

Cr$ 
!. 050 '000' 000 

483.2.00,000 
250.000.000 

65.000.000 
35.000.000 
20.000.000 
30.000.000 
30.000.000 
6.000.000 

37.200,000 
1.100.000 

700.000 

,. ,, 
100 

45,7 
23,3 

6,2 
3,2 
2,0 
3~0 
3,0 
0.5 
4,5 
0.1 
0,1 

fim de que seja tnantiàa, até certo reza.~ _ . ~ . 
ponto, a sua autonomia finnnceir:t e IX·. -::- a produçao, Impartaçap, di~-
político-administrativo. tr~bmçac> ou consumo de energ:J.a ele-

\ . tnca e nuclear; 

I 
_No tocante ao ~mpOs:.o sõor} drcnla- X: - a produção, circulação ou con-

çao de mercadonas, tribu+.:o atualrncn-
1 
sumo de minerais do .País, cuja expJo .. 

.-te 'chamado de '•iropõsto sàbre ven- raÇ{to depencla de autonzação federal. 
, das e coilsignações'', !lão vemos so- § 1 compete, ainda, à Unlão de­
lução melhor que a mant1tcüçào do \f creta.r .impostos exttaordinàrios, .na­
sistema de incidência ainda v1goran- imlnênci~ ou dtu·ante guerras exter .. 
te. Esse sistema, embot·a falho, apu·- :~as, os QUaJs serão SUP}'iJ?idos gr~a-

1 

senta in~onvenientes rnenotes- dos tme- t1vamente, no prgzo maxuno de ClllCO 
o.s que resultaríam das modificaç·~r. 1 anos <!a cessaçao do motivo de sua de .. 
a:ventadas no projeto. . \cre.ta~ao. . , . ! São estas, portanto, as razões que § 2: _O Po~r _Ex.ec\ttlvo flx~lb,_ na~ 

1 
nos levaram a apresentar a pr-esente I c~nd1çoe~ e hnutes .estabclec1dos em 

. emenda substitutiva onde sel'ào en- : le1, ~s allquotas -OU as bases de cálcu~o 
, . .' ~ _ ·. Uos 1mpostos ~~ se referem as nu-

Tarnsferências , ~on.tr».d<=~:s, amda, algum~ alteraç.o!!s 'meros I, II e ~--:w-Jsapdo ll ajustá-los 
, ~tlod~zidas com. o obje~vo. d_e na o 1 aos objetivos da ,eolítica c3-mbia.-1, mo-

conentes . . .. .. . . • • . . . .. . .. .. . . .. . .. . . . . . n07 .000. QOO 48,4 
1 
so apl'lm~r~r o siStema trllil~tfiJ'.IO, . c~- ) netária e do coru.crcio exterior, couve-

Artigo 20 . . . • • . ••••••••.• •• .. • .. • . . • • . • 380.000.000 4-5,4 Imo permJtn· uma '1lelh,lr dlstnbmçao ~ n:entes fiOS interêsses nacionais. 
Cotas Federais . . • • . . . . . .. . . . . . . .. . . . .. .. 27.000,000 3,0 das re?das nacionais, princlpalmente. ). § 39 A. receita liquida dos im.postos 

Receitas Díversas . .. ..... ..... ..... .... ... .. 48.000.000 4,1 como e o caso do art. 25, na d-efe.<;a. estabelecidos nos números I U e III 
't{ecgitas de Capital ................ , . . . . . . .. 10.000.000 1,0 dos interêsses municipa·is. 1 destl.na-se à. tormo.ção de resêrva.s mo-. . . j .Ao apt•esentar a considerat;>ãn ~cs : netárias, na forma que a lei .estabe .. 

Jomv1He perderia 26,8% dos· quatro 'Nordeste e do Norte. especíalmen:.-e . dignos membros do ~ongresao Nacro- , Iecer. 
impostos _que lhe .seriam subtraídas, ,seriam as maiores vítimas do· proje: nal esta Emenda ~ubstitutivs. q~er~-: ~ .4" A lei .reguta:;:á, de rnodo. siste­
mais 0,6'.• do terntorlal rtl.ral, mais (to, pois que de 3or;. a 90·.·: d0 total mos lembrar a sensata. adveri.{·ncia mat~co, .a. tnbutaça.o de propnedade­
pel.o menos met~de ~as transf~rências \de sua receita nrovêm, hoJe, do irn- dos autores do texto oficta-1, confor- jt~rntorJ~ rural e a ~ renda. pro'!_eM 
cozrentes, que flcanam reduzidas a lpósto de indústrias e pro!zssõe3, qu13 me consta do item U6, dos •·Funda- ~m~t~ de _.au_a expl_ora9al.> e alien~~aoa. 
24%, sem levar etn conta a dimlnui- .perderiam. Mesmo a ro..Uor <'idflde mento:S da Reforma": "Seri<'l obYa cte \. s 5 _o im'pôsto mstltuído no .n. VI 
ção adicional resultante da nova base I brasileira, São Paulo, sofrerá p~rdas puro ucademismo ;~retender, num pais ,e seletlvo, em função d!l a.ssenciali~a.­
de cálculo do vendas e consignações. de receita que 0 esquema proposto como o Brasn, onde ·1s ·condições: de d~s .prO-dutos, e nao c~ulativo, 
Suas perdas montariam, pois, a 51,4~ .não podez·á contrabalançar. Segundo econômicas, políticas, .;ocülis e lmwa- 'dedutzmdo-se, ~ cada reco1hlmt~nto, o 
do total do seu orçamento. declarações do Prefeito Fa~'ia Lim-:t nas ainda 5âo diverslfic:ada3, reali- n~on andte devldo em ~?~~~ações .. !'!?te-

N 
· ' bl" d · za . de · . 1 t nores o me.smo PIOOl~\N ma~ms .. 

o Rro Grande do Sul o pr'Jhlema , PU 1ca as no "0 Jornal do Brasil" de 1 . um so go pe, no erreno ne- primas produtos in~edÚírios e em 
ttinda mais se complica. Cobra o Es- i 8. ~e. agôsto ~o cor1•ente ano. o mu- c~ssâna~ente })rag~t..tieo à.a,. tributa- 1 balageÚs, na forma ._Qt;W :a lei esta.be: 
tado a chamada "taxa de t:-ansp.wt~·· _ lllC1Pio de sao Paulo perderia, com çao, o J~ea_l da umd~de uac10ua1 no: Jecer. 
de cuja receita os municípios p2rti-, base na~ ·PI:evisões pm:a ~o exerc~cio nl~el ~tmgJdo. e~ PalSes .. C.e m_e?~r 1 ~ 6'? Do produto da arreca.da.&:ão 
ctpam em 4.<! ', • Como a taxa é co- ! e~ curso, cHrca de 40 bilhoes de crn- ex~ensao terntoual e. nuuor umH'l ~ . do'3 impostos e, que se referem os u(l. .. 
brada em adicional ao iJnp<)Sto de ze1ros, mesma depois de computados uudade de dese~wolvime.nra. _Ccmü meros v e Vl, a União çiistl'ibuirá, no 
vendas e consignações, parece eviden- r todos os beneficios 1ue lhe pudessem qualquer out.t;a le1. ou ta1vf3z .J?lai3 que 1núnitno, 20% para. .a constitUição do 
te que, .com a nova e!'.ti'\üm:,\ tribn~ 's~r conferidiJS pela emenda, segur~do qualq~er outr~, a .Jons_ti~l!içao deve )Fundo de P-articipação dos Estados e 
Uária, ctl!ses adicionais ieu:at·ão de ! calculus cuidadosos dos rPcnico . .; d<\ refletir a real.ldade, ao mves de pl'e- , Municipios, atribuindo-se, dêsse total, 

ser cobrados, perdendo os muníctuios 1Pre:feitU)'"a. tender amolda-la ou constram~e-Ia", i13'~ aos Sstados e ao Distrito Federal, 
ga_úchos, nesse c~o, essa fonte de· re- ; Corno ve:n·JS, o projeto, se d~ um Sala das sessões. em 11 de nav~m~ i e _1";, ~aos Municípios, na forma que a. 
ce1ta. B se contm~~r~m a ser cabra- lado proct?~ resolv~r o nosso prob!e- bro de 1905 . _ Padre Ca"la.:·a1~3 -· de1_ es4abe'lecer. . . 
dos, terão os mumcipios 15r;, do im- ·ma tributar1o, em termos de uma po- Adolfo Franco Joâo Ag··i -"no 1 ~ 71l Das quotas resultantes da dis­
:Pôsto de ~il:culaçâo de merc1dol'ia.s __ ( lítica fiscal racional, por o?tro Jndo Melo Braga _ J--;;se. Guiom.:a.~f'_ J-;; I t~:~~üção 1\to ~undo! 9ue ~uc!_e o pa~ 
eom o adiCIOnal da taxa incluída não atende certos aspectos 1mpor»11 1 1 ,. . 1 . p rub1afo anteuor, 50 ,o uttegiarao o or~ . . -· . . ~ ... - sap ta. l•~ann w - Joaq>f.l'"l au·~tuJ 1 am nto d 't 1 d unld d b 
ao rnvés. dos 4.0r-: da receita cl:a t!l.Xtt, 1 tíss-:mos no que concerne à discrlnü- _ cattete Pinheiro _ Lino .ae M~·tos ç r e. d ° Cfi:Pl a as a es e~ 
como tributo mdepen-jent~ qu~ ê. naçao_ de rendas. os seus tundamen- _ Bezerra Neto _ Edmu:ru!o ,. eri -lne~ 1c8

1
,a 0as. ecurs pr v'sto n ,. P 'to:5 sao bons mas sua im r W. ~ . .1--' ' ~ - s r os- e 1 s o a-., 

Ern São Paulo, existe 0 !• impCsto será desastro:a em . _ . ~- anf ;-z.o Jejjerscn: de Agm_ar - J'"}-;;é floUoil.-, rãgrafos 69 e 79 s~rii.o aplicados de 
de transaçócs" que, como impôsto .secundários "u , àaz~o. ao, e e.to~ berg Lette - F-Ienbaldo Vumx - Os-ln:odo a assegurar mte.tp:aJ cor.;n·dena~ 
nõvo, cai 11a 

1
·egra 1o art. ~ 1 da 1 q e pto llZlra. car_ ~assos - Barros de Carva;ew -~çao dC?~ programas de mvest1men:tos 

Cf?ns~ituição Federal, que 1mmda dis- \ Ou?"? grande defeito do pN)~í.o é Atttlto Fon~ana - Adalberto sena - d~ un~ao, dos Estados e c:tos .Munmf .. 
tflbUir 40~;: ao município. como a ·perm1tlr no Senado "Federal 0 poder Ruy Palmnra - Waljredo Gurgel ·- plAos .. "Vlsando. ao õ.esenvol~mento ·~_co .. 
emenda expressamente revogada 0 1 

discricionãrio de, por simples Reso- Sigefredo Pacheco. nomw? e soc1al da~ respectlVflS regwes, 
mene~onado a~tigo - o outJ·os impcs~, luçã.o, fixar 1imit~s-de irn?O.Stcs esta- N9 2 I na f o; ma qu~ tl lei estabelecer. , 
tos nao _poderao ser criados _pelv "E's~ ~uats de transnussao "in':<->r-vivos" e § 9. Os tnbu.tos con~tantes ~os nu.-
tado- sofrerão os rnuniclpios paulls-; causa mcn·ti:~'', de circulacão de SUBSTITU~lVO AO PROJE'TO BA !»~r?stVI~l,,lX e X \e1 ã.~aáfo1ma d~ 
tas mais essa saugl'ia-" represcutadn. m~rc~C!_orias e, ainda, 1·_e~u1ar · a tlis- EMENDA A CONS1'ITUIÇAO N9 S ) ~~.f:~re u~~;Yqu~~edai~pe~açge~~·! ... 
pela perda da Jevoluçao de 4W .. do tnbmçao das Quotas do unposw a q'Je "As Mesas da Câmara dos Depu- lvistas em cada inciso e~cluidos outros 
nnpõst? de transações. se refere o a.rt:. 16. tados e do Senado Federa-I· J!)romul- tributos estaduais oÚ nmnieipai:s sê~ 
.c~nsiderem~s, J:Ig-ora,. o caw das ca~ Como bem disse 0 Pr.Jre"'sor Hel gam, nos têrmos do artigo 217, '§ 49, bre aquelas operações. 

tnta_Is. A pr1merra yista, levando-se .Lopes Meirelles ês&e ~od~ ~àlscrici! da constituição Federal, a ,seg_·uinte ~ 10. Do produto da n.rtecadação 
em conta qtte o proJeto lhes estende n .. 1 . ' ' ... . - o dos im_postos a que Be referem os nú9 
05 beneficlos da participação 01 aáe- a1 o concedido ao Senado, soJJ o tun- EMENDA CO.NST1TUCIC~A.l, :N· .•• mero VII! IX ·::s:: .,,.- di trlb"'' 

d - t d . damento de que ta' cometimen'"o J.á I s . e ,J, , s""'"ao s ~ .. c~ 9.Gao _ es a ual do unposi:.'J sóL.tre .s. encontr r . " ~ . , · ·L < Art. 1º O sistema tributário -na cio- dos ao:; Estados. ao Distrito Federal 
Circulaçao d~ -.1ercadorias, parece que . . a P. ecec\ent_e na <;U8t-er.s~o ele nal se compõe de- impostos, taxas e e aos Munjcípios, no mínimo, 60~{. do 
a sua situa<;ao não seria ateta-da. po~ llelS mcons~Itu.cionaJs por ~es?luçao tiO contribuições, sendo 1·egido pelo dis .. l QJ..le incidir sôbre operações relativas a 
dendo até mestno melhOl'al' Isso, no s;na~o~ nao ~em procfdencra._ ''!'~l'I.O posto nesta Emenda, em 1eis ccnnple- combnt'itiveís, lubri!.cantes, energia. 
entanto, níio ocorrerá, pois mals que ha s~m:Ie eni;.Ie as . duas SJ~U~çoe:·_. A mentares e, nos limites das respectivas .I elétric9:_ e nuclear, c 90'1, do que in­
Q~ chamados município:.; do 1ntertor ,suspensao de leis mcons,!tucwnrus e compct{;ncias, _em leis federais, esta-~cidir sobre operações l'elr.tivM a mi-
sua receita repousa nos impostes qu~ 1 ~to meramente declal'atório Jo de- duais e munic~pais, . nerais do J?ais. 
lhes serão subtraídos. os rplais no ano CidJdo p~o Supremo. Tr!l)cnal Feae- Art. 2°. Competem à União os im-, :.11. A dlst_ribuiçáo previsLa ~o 
de 19-63, 1·epresentaram 72r-;. do tota.! ral; a fixação elos !1mites de ü:npo<;- postos sobre 1 pa.. agrafo antenor obede.cer{t. a cn~ 
da sua receita proveniente d, JnJ~u- tos sezia ata constituiiYo do prop' rio 1 _ a ,·mpoi·i·,,n,.êio e a t - . térlo dlretantente proporc10na.l à proM 
t 

. _ ~ ,J .,-. ~· ,.,.... expor açao lü c" e n ti 
?s._salzenlando. -se o Jndúsrrüts ~ pro~ Senado, sem .nanifesl:;u;ro dos repre .. para 0 e~tran:;eiro; I u ."o . a? co sumo, nos res~e~ .. 

f1ssoes com 56";, dêsse total. (sentantes do povo <tUP ~.ão, ino;titucio- _ " vos t;rrltórzos, dos produtos. s.uJeltos 
nu· . nalmente as· Depuln.dos :O.lém disso II - as operaçoes d~; crédito, <:am~ 1ao tnbuto, nn form.:l que a 1e1 esta-
. 1cilmente os '1ovos recursc . .:; atri- co • . , . , · . t_ • ' bio, -seguro e caplt:l11zação: I belecf'r. 

bmdos às cnpitals compensarâo as ... mo 0 senado f. consütmd;> de I!i;Ual III - as cpf'rações r.:1at:Jvas a tituK o 
perdas certas de sua t'eceita .• \Je~mo numero de ~epre~enta.ntes do ~sta9o, làs e valores mobili:.U:io.s; I Art. 2 Competem aos Estados: 
porque o -pav,am~uto. pelos Estados, sem propor~10nalldade às popm-aç-o~:; IV - a propriedade territorial ru- r - o Impõsto sôbre transmissão 
do excesso da. arrecadação, conti'1na, de cada um{jade fed~rada. resultnrm ra1. o'Jservado o disposto no artigo 4<?, inter vivos de bens imoveis, conforme 
até hoje, a ser negado l}QY quase t~- que os pequenos Estadns dominariam n" IV; :o definido na Jei, exceto os direitos 
dos os estados à e.xcec;ãa .de gp.0 Pau- completamente os Jut.ros, num gri- V - a renda, observado o di::;posto ·reais de gan.ntJa, lttc:ctrndo ainda o 
lo, Santa Catarina e Rio Gr~r.à.e d.o tante albeiament:J dos Pl~erê.ssPs da nos arts. 3°, n9 IV, e 49, D9 Ili; tributo sôhre a. çessão ou promessa de 
Sul. A menos que seja irnag-inado um maioria do povo, repres<mt~do prJo<J VI _ os produtos industrializados cessão d'~ direi.tos rel."ttvos à aquisição 
sistema. de transfência automatlca \Estados mais populoso~"· sa!vo quando destinados ã. exportaçaÓ de bens :m~vezs, ou ataa equtv-ale';lte_s; 
dess.a ~·eceit~ aos cofres mu:licipais, !lS l ~~ emenda ::;ubgtitutlv3: _que ora _é para 0 estrangeiro; II .- .~ 1mpôsto sAbre ~r~l1<a-m1ssao 
~ap1ta1s de estado sofrerao, cem a ap1esentada procura corr1g1r os defei- VII _ os serviços de transporte e .de PlOpliedade causa mottzs, 
emenda, uma queda espetacular no to~ apontados, sem fugir, cont\Ulo, à comunicação interestadual • intermu:. · III,....... o bnpàcto !16-bre vendas e conM 
nível de sua receita. As capltals cto orrentação preconizada pelo projeto. nicipal; s-\gnações efetua-daa por eomercian~~. 
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industriais, produtore5 e sociEdade~ I uos E3tados e. Municipios (artigo 'J.V, quer natureza-, em razão d~ sua pro- interessados no ramo da pequena in­
(:ooperutiva~. ressn.lvaàas ú>'> l'eaU2:ac1as . (j"J, t.et:i.) depo~had::.s-m~H~a.!l:lente cedéncia ou clestmo. dústria, urna vez que não criará des­
para o estrangeiro; 

1 
~m c:mta. Yinc.uLada, no l:"hnco ·_...do Art. 15. 8s aLUals tributos de Ctm1- pesas exorbitantes, não Só pelo !"ato 

. IV- o produto da ar:re:::actr,t;5.o, na: 2r"s~l s. A., p:ll'R distn;.~ll!\~:lJ mJ pri- _:;;etência üa Uniho, ctos Es~.a.das, do de ser um trabalho executado em ca­
lonte, do 1mpêst~ a que se refe.~e w \ 'V2HTI trlmescrc de c~c!a ':'.'.(':'ClCio fi. Distrito Fcc.erd e Lios Munhp~~ po- sa, .sem empregados ou com apcna., 
&rt, 29, n'~ V, íncitlent~ ~bb1·e a rer:d<~. ~~cedro, ::;ol.l pena tie ínc:QLflJJ os t'{'s~ ~lert.o cc11tinu:~r a. ser CObi::td.o~ até 311 um, como tambêm por ser isento de 
das obrigações d~ sua. clivid:J ptiblica '! )OnS<tVds pelo aaaso no rcc:olhimento cte ctezemlJro de • Wú'i, dr-V.:>lllu, 11.e~se ; impOsto, o que virá aumentar. bas­
e iÔbre os nncüncutos ou prever. tos 

1 
J'J na emis~lo de ordem je pa~amento pr~>..zo, :;.,.r sni;st.Hcudns pe.ios p~·cvl8(05 · 1:ante a p_roduçfl.o ~e pequenas tnanu4 

de set~s1 sen-iclot'cJ e dos de su:l?l o. r.- 1 •.fi cnm(· funcio!la1, ps1a uJe'n·~ão dr .1eslo. Emenda, .s.s.lv( os. im.tihn~.bs pelo faturas tao neces;m.rias ao consmr.o. 
U.TqUías e ent.ldnties p~ra<:.}tn.t·,ü.;.; · ;;eJJ5 d~\·eres. .'l.l"ti~o _,'!:J,, n\\~ .1~ ll e ,r~~! Q:.t~. ;~~:·~·: Sala das SéSSões, em ... de :lo vem-

V -a quo1:~:.-p::trte elo in:.pôs~o ;;.·,:}~'C Are. 'i9. As quota.~-pa:t2s a ~'!!'em ..:?bradws .• 1 pal nr elo ~ .. -_o •• 1mo. ç •• c_tc1 bl·o· de 19c:s·. :........ Vasconcelos TOrres _ 
·oP:en:tçõ~,:; l'eht.ivns a comot.tsllv~:s e .J_;~'L·liJtmla-s pela Uni~a u 1)>:).0"3 est.a- e~o: ~a _íon~'\ ~sta~-~ccJ~~- n:s .r~~~ec:- Antonio INndf:r _Reis _ Viva1d~J TA­
·lubrificantes liqu:dos ou g~~sosos, cner- dos rws Munictpios n<.:.o e~~c,!cle:·[w, tJVa~ lllSJ?CSlÇ.o-cs uc~,t~ l!'me~~U~;·'-' n·o -;na_ PesSrJa·ae·Queirap; _ .Jof!e can­
tia.. -elétrica e .z:.uch·:.>.r, e_ mbcrals elo anualrnent.e, a três vezes e Civ.a_s ,;ezes, ~lt. 16,: .u:sselv~tto o .o.t;pu_.:.<o , -I !tido FY:rrrn -.:.._· Joaouim Patent.c .,.._ 
P:us (art. 2~. §::lO e llr: respectivamentl', a R:·~·fcUc(<l")~:o mu- ~!'~~? ~n~·:rwr.,. .. !i~:::U .,.:~:,?g~ão.s'r.-~·~·Silr.,-estrc·_Perict~s..:....;. Sebastião ,-Archer 

vr. :- 1!;. quota~part.t' do FUl~do_~e ;J'.ci_pal {! ..... exercício an~edor. Nos Mu- ~:lust.ltU1dO~ .t:::;as Ul.~p~,_lrt;~ .... ·~.}C"'-~ -·EUf}i!lÜO de·Barros- Antmuo Ca.r­
Partlclpaçao dos EsLrulos e Mumct~ mcínio~: novos, 1enu·-.w-u e;:n conta E.men.da o ?-tl.t;-:;0}6. e.,~ ... us v;x_~,..,ta!?~· "los _. Dinarle- Mariz _ Barros de 
'l>i~s, ~onstituklo nos térmos do art. 2':! pari a primeira distd~\Jj\~ü.D, a. última o. art..1go .16, ,~ a1 dgo -..'• o ~~ti.,.~ .1~ e 

1

.carralho _ :walfrcdo Gw·qel --... .-1tt:h) 
e ~ t1., a.rrecad.ar.:>,o dos dt:m·rws C:~ que se ,eus para;:~ra.ws, '>. u.:'t~.o 20, .? ~~,r~~~_o1 . .Bru:ga. ... - Nog11 eZra da Gama. _ Bc. 

f 19 O imp0:;t.o s6bre t.ra.n~míss:lo ::>riuinarain. :.ll, 0 ~ 4" cto at'tlt;O _.!li, o a:t~ .. • ;.!erra Ndo -~ IferibaZdo Flein.l __ José 
Snler vivos nao incidirá I~a coni'crên- .Art. 89, A União a~·rccs..du.rú, nos ::> artigo 29 e seu :paru.grafo U!H·..;O, ?j 1 Gl!iomard ~ .Ltna de· Mutos! 
ela de bens ou direitos U() capital de rcrntórlos Ji'ede1 al.'5, ç.;; liüpu;;w._: aL'l- n':s r e n do n,:;·t.1go :10 e seu· p:.n:a~ 1 . . 
·pess.oas jurid1ca-:i. _salvo d~quchls cuja auidos aos EstadoS e, se aq.leH;s forem ''t!l!o ünico. 0 nQ V do artigo 31 c 

1 
" N<:~ 4 

ati>:l~ade prtd?mmar;te, co~1form.e o 6w1dicios em .Municipics, também os ~eu pm·ú.,t.o;nao único, o artigo 32, o l f.. ·t 
2 

~ 20 defU!ldo em Ie! comp.;,mentar, SeJa a impostos municipais, i 34: do ártigo 141 e o nrtlgo 20~ da l\ · 0 at · ,' .. ". :: . 
-venda, ce~s~o ou l?CE<ÇJ.O (~e bens imó- Art. 9?. o D~:,;::n'o f", LLP.ral e os .:::onstmür;u.L\ 0 al'ti~W 5'l Ua E·n~~1q.a .N.-5e. t\ .o.;eguinte. rcdr.ção :w .~ '2-'' do 
veis ou dJr(>~tos a~elc r~lativos. . :.. !~stado.s não rL.nJlct·-•s ~m Municípios Constitucional n'! 3, a Emenda Con~- nrt. 2. . . ··-··· . 
. § 2{1 Os HnpoS!..OS sõore ~-ran_snnssao arrel.:<1Q&.;:?.o, cumulatlv:tm.fnte. os 1:ri- l.it.Ucion:al 0 ,. ::;. e os al'tigos '2.9 e ?~? ~a 1 § ~" Q qir;p_cstp !la leha •·a'', do 
mter _vn;m: e ~nusa mon.ts <1c bens iJuto:: cstadua.,; c· n:<Jl"' l'::l ai!: :i!:menda Constit-ucional n'l 10. - Ulrs- nl' IV. IJ<:{O ,Ç extensivo aof. sen'l~o~ 
,1lnóveu; o;~~dil·c1tos a êles relativo;.; ca- An.: 10. A Lfnic.o _poücri com~ter ::;cs Guimarães. _Pacheco C?haves:-:- ~

1 
públicos conceOidos, cujo tr.atam.ent.cJ 

bem ao Ee;c_a~o da sitaaçá~ do J_~ó~·c! aos Estados, ao Distrito Fedetal e ao ALoysio d.e Castro . ....-- .niartms Rodn- tributário é estabelecido pe1o poder 
.s?bre que \e~st\r n mut!lçao pa.cnmo- MuniCípios, o ~ncr,rgo de arrecadar os yue..s, - Dyrno Pire:c:. - Bivar qzyn- oorweden~e no ttue se refere aos trl­
Dlal. q h .. , , tmpostos de flUa co~·p~t~uçia, 110s qusm tho - Geraldo de Pina. - Guuher- butos Oe jUa competência, 1'essalvado3' 

I 3_ Os ~.ibuto.., a._ que se n~erem .enluun paruc;po.çao. o mesmo cn- mi1;0 ouveinz, - Carlos Uurilo. -- os serviços púh1icos federaJs. concedi~· 
os llumero;; _1 e I1 sa._q ltedutive.ts do :an~o poderá. ser ·ometfdo pelo Es- o~annm Coelho. - AdclpJ.ry l'ernan- dos, cu.;~ isenção geral de tributos 
·imposto del'ldo à Umao, nos t..-.:mos I a ... o aa"" "eqr<. Mnnicipios para a ar- d.es. _ Dirct:l! Carcioso, - Alair Fcr- flO'"..le :.:-er instituída peln Un.iüo, por 
·do art. 2'\ n9 V, sõbn~ o ganho de cp.- ~·e~':o.-:l:.t~~o "do; itlJpostos 'de que· pll'ti-

1
,.eira, _. Josa.pltaC Borges. -"'Lu!! amo rneto de lei e:o,pecinl. e tendo. em YiBta 

~J~~l decorrente da mesma. transre1s- :•ipem." .!\.f achado _ Bfas Fol'fes, -- José 0 l.nteres..)e com. um". 
§ 49 o impõ:.;to sõbre -venda" e C(Jn- .Are. 11. A UnHlo poderú: Cc~rlos rê-ixeira. ~ Osni _Régis. .--I JusUjicacão 

Yuk-íshigue 1'amura. - Ohveira r:nto. ~ 
lilignaçõea ser?. uniforme, sem distlilçlio I - instituir empréstimos eomput- _ José Burnet. - Wal.ter Baptista. A en1enda não altera. o texto al> 
de procedência ou destino. :;õrios. com bnse nos impo-stos de Eo:ül _ Hem·ique Lima. - Rcgis Pacheco. § 2~ do al'L 2. Apenas lhe acresce~ta 
· ! 59 Do produto da. ar!'ecadaçáo do compewi1cia, no~ casos definidos em I _ 7'am:reclo Net1CS. - Manoel de ~~- uma pt!rte final em que se. rcssah·am 
lmpõsto a que se refere 0 r.,Gl Ill, lei complementar; : meida. -· Cele~·tino Filho. - AlU}SlD os sen·iços públicos federais concediw 0 Estado entregara 15% acs ?o.:Iunicl- n -- estabelecer isenções de quais .. Nonô. - Henrique 1'urner. - Wal· dos. cuja. isenção geral de tributos 
piof. em que se tenhatp realizado e.s 4ner impostos el5taduais e mun,cipai.s aemar Gttimarães. - 'l'arsf:? .Dutra. - , pode ser iu;;.tituída pela União, como 
operações, podendo esse limite ser ele- para :;erviços de utilidud~: pública ou Pedro Maráo.- Souto Mawr. -José: é de justiça, mediante lei especia.l, 
;:~~e~~r:00'6;~er~:d~o6mJispq~;to a ~6~ r-.tividades de interês2e nacional CJ,ue nescgue. - Mendes de Moraes. - tendo em vista o interésse ge-1·a1. 

á vieren1 a ser implantada:; no Pais, Vieira àe Meno. - Renato Azered~. ... , . . .. ,. ,· ,_ 
par gt•afo seguinte e no artigo 7P, prévia mente indicü-dh3 em lei c·~ .. nple- 1- Esmerino AJTU.cia. - Abralwo ts~e e o t €~;!me que atualmen~e n. 
· § 69' Os mutlicfpios das Caplt ..... .:s meutar. Moura. _Aluizio Bezerra. _Peixoto pera e que dev~ ser mantido, ~o1s :1n: 
ao receberão a quota prevista no pa.- ParMTafo único. As lsen(iõt:s para da: Silr:-eira. ~ Jotge Kf!lum~. _ Ra- da ~e ~ode arguir contra êle, ... ua pro 
rágrafo anterior quando assumlrem os J.S atiVHiades previstas no n'? H não chid Ma.med. _ 11,rct.e.!,-os Nettc. - cedenc.a e convenlêncja. 
serviços urb::mos de seu pecullac in· o i P 1ltes I rerêsse, s.tua1mente a. cargo do Es- p-oà.eTão s~r outorgada~ tJOl' pra.::v- ~~- Waldir Sím~es. - ~u_s ? . · - Sala da:> Ses5õcs, em _1'2 de novem-

penar a cmeo anos c sr:m ..:tue a Un1ao Milvernes Lnn.a. - "oao .Feno..nàes. de l9ü5. ·- Mcm de Sa.- Jcf!enon 
tado. conceda igual favor relativame.ut~ aos _ Maia Neto, -- Padre Nob1e .. _. de Aguiar- José Ermirio- Joaquim 

Art. 4!1_, Competem aos Mtmlc.lpios: 
l - o impõsto sõbre a pt·'1pri~d.ade 

predial e territorial urbana. 
Il -o impOsto sõbre as a.tivtda~es 

lucartivas de qualquer natureru1, rer.h­
zadas em se·u território, desde que 1~ão 
tributadas especifjcamcnte pela. Utliio 
ou pelo Estado; 

III - o produt.o da a.rrecaclaçú.'), na 
t.onte, do lmpõsto a que se refere o c.u·­
tigo 2Q, nç v~ incidente sôbre a r~.r .ta 
das obrigações de sua dívida pública 
e sôbre os venciment<ls e prüv~ntos 
de seus servidores, dos de suas au­
tarquias e entidades tJB.raestata:.s; 

IV - 80 o/o do produto de arreca­
dação do impõsto sôiJre a pro::medade 
tenitorial rural, relativo aos tmó•l(:iS 
localizados em .seu território: 

V - a quota-parte do imp.ôsto único 
sõbtc as operações relativas a com­
bL.Stiveis e lu'briflcantes ltqui,..los ou 
IGSOSOS, energia L\létriCa e llUCH~ft:, e 
q:uuera.la do pais (artigo 2ço ~ § 10 
• 11); 

vr - a quota-parte do FundJ 4e 
P;Jrticipa.ção e Muni~ipios <ar~;ig~ 2", 
j 69): 

VIl - a ctuota-pa.lte do impõ~to 
;ôt're vendas e· cons~gnnções (arAgo 
;j.3 ~ 5'1). 
· Art. 59. As quotasNpa.rtes doJ tm~ 

postc.s, d-evidas aos Estados e "1\l 1-;-ü· 
~tpios (artigo 39, nQs IV e v. e f 
)9 e artig:> 4Q, n9s llt a V)l serão 
r.-:tic1as, diàriamcnte, pnl~ t·epartlção 
ATltcadadora, que as entreJar.i, no (Jja, 
ütil imediato, diretam~r..te às cntiüades 
benl:'-ficié.rias, ou as ri.eposi411'á em es-­
tabelecimento bancário :per e1as inN 
doicado, sob pena de incidirem os resN 
ponsãvefs pelo atraso na entrega ou 
no depósito en1 crime de apropriação 
Indébita. 
·Art. 89. As quot.u,--wtes: para 

eonstUuiçã.o do Fundo ch" l's.t'ticip~çüo 

impostos. de-sua competência, vi_;oran- Aq'uiles Diniz. - Lino lt~orjgan-il. :- Parente - Waltredo GurgeZ -· José 
do sômente a partir do exercício se- José. .Maria. Ribeiro. - Wtlson Chedut. Leite - Júlio Leite - Vasconcellos 
guiníe ao de sua con~essão. - Anotrtío Annibelli. Fernando TOrres - Adalberlo Senna - I-Ieri-

Art. ,~3 Competem, :'{'.spectivr.men- Gania. - Janary Nunes. -:- Croac-J de baldo Vieira- Padre Calazctr.~- sa­
te, à União, aos E3ta(los, ao Distrito Oliveira. - João He~·_;:tlmo_. - José 1;estre Ptricles - Sebastião Atcher ~­
Federal e aos Municípios: Barbusa. - lia Lo F~~~pa~à:. ~ Pe~ JosapJwt Marinho- Nogueim ria Ga­

1 - as t-axas e contribuições rela· 
ti v as aos seus serviço,<; e obras; 

II ·- os preços .ie seus seniços e tiJ\ 
alienação de seus ben;:;. 

Art. '!3. E' vedado à União, aos 
Estados, ao Distrito Ftderal e aos Mu­
nicípios: 

I - instituir ou majotar tributo ~em 
que a .lei o estabeleça, Tessalv9.dOs GS 
casos previstos nesta Emenda; 

II - lançar an•pôsto com base em 
:ei posterior à df.ta inicial do exer­
ciclo financeiro a que corresponoa, 
salvo os previstos no artigo 29, n9 I, 
e t.~u parágrafo primeiro; 

111 - estabelec-er Hmitacõr-s ao trá ... 
fega, no território nacional, de pes::;oas 
1nercadorias, por meio de tributos in~ 
terestaduais ou tnl..ermunicipais; · 

IV - lam;ar únpôsto sõbre: 
4) o patriménlo, .a renda, ou os 

serv.lço.s das entidades estatais e au­
tárquicas, desde que utíl!z:ado.s nas 
suas finalidades iustitucfonais; 

b) CJ pa trím.ónio, a renda, ou os 
seniços elos pa.ttidas politicos e da!! 
instituições de educaçà:o ou de assis.:. 
tência social, observados os requisitos 
estabelecidos em lei complementar; 

c) os templos de qualquer culto. 
Art. 14. E' vedado: 

I - 1\ União, in:;l.itui:· tribut-a nãJ 
unJ!orn1e para todo n te-rirtório nac;.o· 
11u.1, ou que impone disc:..·im:naçáo en­
tre E.sta.ãos ou MunicípioS; 
li - aos Estados, a.o Dittrito Fe­

deral e aos Muni-cípios, estabelecer di­
fP.re~a tributá!·ia entre tens de qual-

:racchJ Barcellos.- Pmne~ro Bnzolla. ma- Edmundo Levy- João A.qri-
- 1va11 Luz. - Cicero Dc.ntas. pino - Barros Cart:alho, 
CO'JJdeil:a Filho. - Adrião Bel'nard,es. 

0 
· 

- Lopo de Castro. - Stéll.o 1\!arOJa. N- 5 
- Eurico de OUvei:a. - Humherto Suprima-se· a expres:.:-áo "comple-
uucena. - LYt'io Bertolli. - Cíd Car- mental'" nos arts. 29, IV C: 4Q, 911 
valho, - Cesar Prieto:- Ozeas C?r- ~ 2?· 12" l- 19· 15 parágrafo \'mico; 
doso. - Ney .Maranhao.. . An.sio ir, s' 19 e '23, Parágrafo único. 
Rocha. _ FloriCeno Pau:ao. - Anw 
drade Lima Filho. Arruda Câmara.. Justificação 
~ Paulo Lauro. - Harry 1\~ormaton. A Constituição não f:tz distinção 
- Leopoldo Peres. - Mcdetros Neto, entre lei comp1ementar ou lei o:rd~1ü­
_ Marcial Terra. -Franco l'I'Iontoro. ria. Não se justifica a denomlnaç.ãr> 
_ Josê Humberto. - Baeta. Nev~s .. - e~;,pecífica de lei complementar para 
Ivette Vargas. - José Mana .R!betro. sin;nifícnr lei decon·ente ou remissiva. 
- Ari~ Teodoro. - Unirio Mo.ch~do. dà constituição Federal. 
- .Augusto de Gregótio. ·- drgz?ano 
vario. - Mario Gomes. - Eã,éslo 
i'iunes. - Paulo Codlto. -:- Ed.Jaon 
&areia. - João Susst~mo l:l~rata. -
Breno da Silt'eira. - Ben}am:.n Fara?t. 
- Alceu. 'Carvalho. - .Torue Saui 
Curv. - Osmar GraJulha. - Victor 
lss1.er. - Jairo Brun. - Roberto Sa .. 
tttrnino. -- Elias Nade. - Teófilo 
Andrade. - )!.!alio Cotas. 

N' 3 
Inclua-se nas isenções do tm.pôsto 

consumo: 
Ar~. 1~ As indústria!;~ que sejam 

manipuladas por seus propr1etârlos, 
em s.uas residência.~. e nã.o te.."tlham 
emptegados <ou pelo menos 1lml .. 
· Paràgrafo único. As indústrias em 
ca.m.a poderão t-er m.otores que oomen1 
1 (hum) HP. 

Justificação 

T:ra.ta-se de uma medida justa. que 
j1 á estimular a um grande número de 

Sala das sessões, 11 de nov~mbro 
de 1965. -- João Agripino - Antônio 
Carlos - José Guiomarc! - E'lltlénio 
Barros - Sebastião Archer - Silvcs­
tJ'e PéricteS - Aãolpho Franco -
Adalberto Sencz. - Lif'.O de Matto:; -
!Jarros de Carbalho - Dinarte 1\faric 
- Ped1'o z,udovico - José Cândido 
Ferra~ - Vasconcellos Tórres - João 
Abra.hão - Oscar Passos - Waltre· 
do GUI·gel - Menezes Pimentel. · 

N'6 
Subcmenda ao Projeto de Em.c:ncb 

à Constituição nQ B-1965 (C.N.) 
No art. 2\1, item IV, letra b. onde 

r..e lê: "b) .....••.......•. , ..... , . 
b) Templos de qualquer culto; 

Leía~se: 

"b) Templos, patrimônios, ou servi­
ços de instituições religiosa.s de qual­
quer culto, 1·egularmente constituíd~s 
e de caráter não econômico". 
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Juslljicaçáo I revog~;~, aquêles diS11'Jsitivos, so quais 
. manum por não incti<:ados no artigo 

É pandade_ que ae enquadl'a na lc- 25 e porque •<.ão mcompatfvei:s com 
tra. "c" do Item IV, do ~- 2Y, do as novas disposições. 
proJeto en: apre~o. - Ad~ao B.:>r~li'J.':- 5 - Acontece, porêm, que o artigo 
des _:- lleztor Dl~S .- ~wtonr ~w~e~: 2~ do Projeto, !nclso IV, ~amo quere­
ro Geral~o. F em: . Lae l<...: V.e produz, alterado. e com tecnlca seme­
w .. -: Antomo ~eltcrano - .4.dn!fo lhante, o inciso V do art. 31 da Cons­
Oltteira -: 4ntD7J:10 Carla~ Magal?taes t·tuição Assim poderia parecer já 
- [talo Fzttlpaldt - Stclw MarOJO. - 1 ~ · • . • 
Affonso Anschau - Flaviano Ribeiro que n~o repr~d-!lz,.a. :Hu:ea c~ haver __ o 
_ .rosé Esteves _Gil Velloso _ Daso pro~s1to de 1e;ro6ar a Jmumdade. tu­
Coimbra ~ condeixa Filho _ Luiz butaria a~segurntla ao p~pel de~tma­
Pereira _ Medeiros Netto _ Hamil- do e:!fcluslV~t:n~nVz à . 1mpressao de 
ton Nogueira - Yukishigue Tamura jornais, ~enodicos e llVr~s. . 
_ Días Lins_ Aurino Valois _ Mi1- 6 - Ota, [jeg_lmdo se Vl?- _e se per­
,.·erne.'l Lima _ Raul de Góes _ Pli- cebe ~ão há e:sse propostto, certo, 
11 io Lemos _ Norberto H. Schmidt ademats, qu~ n:;to_ se trata de _um 
_ Ruy santos - Aderbal Jurema _ problema ~r~butano, mas essenct~l­
Teâfilo Andrade _ paulo coelha _ mente pohhco-cultural ~ara ;na1or 
Jose Menck _ Arnaldo. Garcee _ garantia. da r;vrc mamfestaçao do 
Machado Rolemberg - Dnar MP.ndcs p~ns~mento <art. 141. ~ SQ) e melhor 
_ Jaeder Albergaria - Necy N'Jfiaes dtfusao da cu~tu•.·a (arts. 166_ e 174) 
- Matos Carvalho - Paulo Frei_l'e ·- em d~fesa. da IJ1?-Pl"(I_1f;a e do ltvro qt~e 
Wilson Falcão - Edqard Pereira - lhe dao expressao VIva, popular e d1-
Su8sunw. Hirata - Souto llfaior - nãmica. _ 
lluntberto Lucena - Cicero Dantas - _7. -. Tmpoe~se, a~s~m, para que 
osu:aldo Zanello - 11:an Lu_:z - En- na" _haJa qualquer ~uvH:ia. fut!._lra, 9ue 
clidPs Trich.es - José Maria R>.l1eiro a almea c - refer1da ~eJa mclmda 

Carlos· Werneck - Nicolau Twrza expressamente, como ma1s uma alínea, 
_ HamiltOn Prado - Lacorte Vifale no inciso IV, ar!". 29, da projetada 
~ Afrânio Oliveira - Henrique Tur- Emenda Constitucional. - Vuscon­

. ner - Her7Jert Levy - Laum Cruz celas Torres. - Antonio Konder Reis 
- Campo'-;3 Vergal - Paulo Lauro - ,_ Vivaldo !Ama . . - Pessoa àe Quei­
E.t'vedito :'Rodrigues - Mário Coros - roz - Jose Candtdo Ferra2 - Joa­
Pei11·o Marão - Pinheiro Bl'izola - quitn Parente. -- Silvestre Piricles, 
Ludovico de Almeida. - Gilberto A:<.e- - Sebastião Areher. - Eugênio de 
tJedo - Ezequias Costa - Afonso Ari- Barros - An~on;o Carlos - Dinarte 
rws FiÍho - João Hcrculino - Ger"i- Marí.-z - Barr0s áe Carllalho - Wal­
rn.ias Fontes - Eurico Olít:eira jredo Gurgel. - Melo Braga - No­
Walter Passos - Edvaldo Flpre:; - gueira da Ga·ma - Be:erra. Neto . ..­
JosP- l}icha - Mendes de Moraes - Heribaldo Vieinl --José Guiomard. 
A1ttúnio Baby- Renato Celidôn;r, -- - Lino de Jfa'os, 
Esmerino Arruda - Abrahão ll'!oura 
- Luna Freíre - Plínio Costa - Ge­
raldo de Pina - Cesar Prieto - Pe­
dro Zimerman - . A.Zd• Sampaio -
Ettas Nacle - Furtado Leite - Gui­
lhrrmino de Oliveira - Arruda Câ.­
tnara - Antunes de Oliveira - Ped 
tiroso Junior - Maia Neto - car­
ttoso de Menezes - Antônio Anibeli 
- Antonio Bresolin - José Rarbo:;a 
- Lyl'ío Bertoli - Floriano RuNm 
.t:nJ.qa Ramos - Paàre Godinlto 
.A.thié Coury - Racllid Mameàe -­
Padre Vidigal - Aliomar Baleeiro -
A lmtsio STwrt - Edison Garcia -
l!élf'io 11-!aghen.:.ani - Odilon Ribeir~ 
lX.mtinho - Jorg~ Kalume - J'1~C 
Manàeli - Geraldo Mesquita. 

N' 7 

Acrescente~se ao n<:t IV do :!.rt. 2' 
o segtúnte it€m: 

dl "o papel destinado exclusiYa­
:rncnte à impressao de jornais, perió­
dicos e livros". 

. lustijicação 

1 - o projeto de Emenda Consti~ 
tucional, om er1 tramltação no con~ 
cresso por inicmt:va do Govêrno para 
nforma tributária, altera profunda~ 
znente os dispositivos constitucionais 
'figentes sôbre o assunto, e de tal ma~ 
&eira que dá como reVOi"ados ou subs­
títuidos, em seu art. 25, os vários dis­
positivos da a~u..tl constituição ali 
indicados. 

2 - O art. 2º cio projeto, por sua 
11ez, - sem Q'.le o art. 31 tenho sído 
revogado, eís que não indlcado nesse 
r.entiào pelo :trt. 25 referido - dis~ 
'íplina matêria constante dêsse ar­
tigo 31 da Constituíçáo, inciso V, al~ 
terando a redução das alínf'a.s a e b 
que, no projeto, constituem as alíneas 
a, b e c, inciso IV, do art. 29. 

3 ·- Assim, o projeto de Emenda 
Constitucional, como é evidente, não 
revoga o art. Jl da constituição, e, 
pois, perduram com êle os atuais in­
cisos 1, II, III, IV, a alinea c do in­
ciso V e p:.u:á~rafo único do mE"smo 
artigo. A mat•~ria. de que trata é õo 
maior intel'êsse poli.tico~jurídico~social 
e de modo nenhum é incompatível com 
a noYa filooofia tributária do pro­
jeto. 

4 - Assim, está claro que o pro­
teto de Emznda constltucionaJ, não 

At·t. ~9 

Suprima-se. 

N9B 

E' pr6ptio \.Í<1 aiaonamia dos E3tt\~ 
dos contruir ctnprC.sti:r:nos, inclusive o 
C(,Tt! pUl.<:Õi"iO. 

!:iula dP..s Ses3Üt?S, em 11 de outu­
bm de 19ô5. - Jvâo Agripino. - An~ 
tônto Carlos - José Guiomard -
Eugênio Barros - Sebastião Arcller. 
- Silvestre Pàicles - Adolpho Fran­
co. - AàaU..~e;·to Si:ma. - Lino de 
Mattos. - .Barr\JS de Carvalho. -
Dina.rte Mariz. -- Pedm l.udovico·.­
José Cânliáo Ferraz. - Vasconcelos 
Tórrcs. - .!oác Abraháo. - Oscar 
Pa:>:>os. - -\Val/lCdo Gurgel. - Me­
nezes Pim-'mt::l. 

a> Artigo 4t:' -- Parágrafo Unico. 

Dê-se a segutnte redt~.ção: 

"Al't, 4Q A Ul1iâo, <'in C;tsos excep~ 
ciol'.ais definidos em lei compleme-n~ 
tl:!r, _poderá !tl:;ti~'.Ii~· Pmp'.:"st.iln0~ co~ 
pulsorios . 

Parãgra!o i1'1icn. 1\.J'.'d~ante Resolu­
ção '!o t?en~do, 05 E.;i-ados poderã!:> 
tambem mstituir o empréstimo de CJ1l"' 
trata o artígv, . o~servr•<"a!'!, no . que 
CflUlJc;., as couctv;oes e~õt.~ belecida.s na 
Ie1 cu:nplememtH" '. 

b) Ar~iuo 12 - Farâg1a/o prim~ilo 

De~::;e a se~uin:e :r..:1 1A.ção: 

"§ 19 A aiíq·~tna do impõsto é uni~ 
forme para tõctas as mercadorias c 
náo excedera, nas operações em que 
estas sejam c:estinadas a ou:ros Es~ 
taóos. o limite fixadc em Resolução 
do Senado". 

c) Artigo 20 - Item I 

Dê-se a seg'.linte rcaação ao item I: 
"! - aos M•1nicípios da situação dos 

imóveis, diretamtmte pelos agências 
arrecadadot<t.'> no primeiro dia útil 
a-pós o recebimento, o produto da ar­
recadação do Imposto a que se refete 
o artigo 8'?, n9 I"_ 

d) Artigo 26 

Acrescente-se: 
"§ 39 A lei complementar poderá 

est-abelecer que o princípio da não 
cumulativ:ldade c a regra do abati­
mento do- jrrpõst,1 prev-istos no arti~ 

go 12 •. § 29 desta Emenda, cump-ram­
se gradativamente no cut·so de três 
anos, a partir de 19!37" ~ 

Brasllia, ern 11 de ntvernbm de 1965. 
- Melo Braga. - Eurico1 Rez:ende. 
- Benedicto Valadares. - Sigejredo 
Paclleco. - Mem de Sã. - Joaq1tim 
Parente. - Josê Cândido Ferraz. -
Vasconcellos Torres. -- SebastiãoAr~ 
cher. - Antô:zio Carlos. - Dix~lluit 
Rosado. - J":>t: Guiomarct. - Aàal­

. pho Fra.nco. -- Wal/ri;ào Gurgel. -
Milton Campos. - Dhwrte ·Mariz_­
Daniel l(l'ieger-. 

N9 10 

ArL 5° DJ-se~1he a segulnte rcda~ 
ção: 

Art. f.<:> Os impostos componentes 
do sistema tributá!'io naclonal são e:;:­
c!usivamente os que constam d~Rül 
Emenda, cem us competências e limi­
tações ael~ previsto.~. 

Justijlcaçã.o 

Não há ne-cc·s.sidatle da ress::-t1vn 
constante (1a redaçáo, pois se ::e r~­
fcre aos tributos constantes da emen­
da a ressalva já está incll.)ída. QnalJ­
to ao wais, &e procura melhorar a te­
dação. 

Sala das Sessões, 11 de novembro 
de 1S85. - Jo6.o Agripfno - António 
Carlos - ·Jo_ç6 Guiomard ~- Eu,?ênio 
Barros - Scbasl.iiio Arcller - Silve~~ 
tre Péricles - Adolpho Frcmco -
Adalberto Scna - Lino de Mattos -
Barres de Canallw - Dinat"te Mari~ 
- Pedro Ludovico - José Cfinrlido 
Ferrq,z - Vasconcellos Tõrres - J0ão 
Abrahão - a~cctr Pa~3os -- 1-Valfn~do 
Gurgel - .il.fene~es Pimentel. 

N9 11 

Art. 7~': 

ll Item Ir - Suprima~se n~sse 
item a eb1Jress:ío •;uacionaliz-adC's"'. 

2) § 2" Su\Jstitna~se a e-:~pressão 
"confonne dispUS{':!' a lei'' pe'n. 

"na forma da leJ". 

Justijicaçáo 

Produtos nnc:onais ou navicna1h~,.. 
dos são a me~.ma coisa. Se dú:v-ió.u 
houvesse c.'JLlpcH:;-ia à lei estn.belec{.'r 
distribuição. 

No ~ 21J se melhora, .apenas a reda~ 
ção. 

Snla das Scs~úes, em 11 de novem~ 
bro de 19e5. - João Agripino - A1t~ 
tônio Carlos - José. Guiomard -- Z<L .. 
gênio Barros - Sebastitio Arclwr -
Silvestre Périclcs - At!Ol;piw FraYJco 
- Adalberto Scll-a - Lino de M<tfto$ 
- Barros de Ca-r-t;alfw - Dimlrtc Jra-
riz- Pedro Ludovir:o - José CtbtdiM 
Ferra~ - Vusconcellos 'l'órre!l - João 
Abrahão - Oscar Passos - Wa1/1·eao 
Gurgel - .Mcn2.<.es Pimentel. 

N9 12 
Art. 99; 
1) No ca;:mt subs:-ituir a expres:-1f!O 

"na lei civil'' peJa ''em lei". 
2} § 29' Suprima~se. 
3) § 39 SUp1·ima-se. 

Juslitlcação 

ll Não é preci:;;o dizer que só a lei 
civil pode r€gular a matéria conti,ia 
no caput do artigo. E' óbvio. 

2J Não se ju.c.tiíica o privilégio qu~ 
se pretende atribuir às emprêsas, na 
aquisiçiio de imóveis para aumento 
de capital. Muito mais àlgno do fa~ 
vor é o adquirente de um Unico inló­
vel para residênlia própria de va1o1· 
correspondente ao nível da cla~se mé·· 
dia e trabalhadora. E a exceção (\ 
difícil de estabelecer, sobt"etudo pt>la 
dificuldade de cálculo da repercussão 
financelra. 

3) Não se ju:-tifica a Intl'omissão 
do Senado para limitar o~ quantita~ 
tivos de tributos estaduais. Trata-se 
de problema da economia intet·n~ do 
Estado .. 

Sala das Sessões, em 11 de novem­
bro de 1&65, - João Agrijlino - Bar­
ros de Can:allw - Dinarte JUari~ -
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Pedro Lmtovico - José Cândido Per ... 
ra_z - Vasconcellos Tôrrea - João 
Abraháo - Oscar Passos - Waljreda 
Gurgel - Menezes Pimentel - An• 
tõnio Ca1"los -José Guiomard - Eu• 
gênio Barros - Sebastião Archer -
SilvesTre Péricles - AdolpllO F'l"anco 
- Adalberto Sena - Lino de Mettos. 

N• 13 

Dê-.se ao art. 1l a. seguinte reda .. 
ção: 

"Art. 11. compete à União o im .. 
põsto sôbre o con::.-umo de produtos in~ 

. dustrializa.Q.os". 

Justifica Uva 

Na atual F<ist~mâtica das Lels do 
Impüsto de Consuuw, o tributo iflcl­
de sõlire os produtos índustTlalizactos, 
teDdo con1o fato gerador a saida do 
tais produtos do egtabelecimentO pro-~ 
dutor. ·ou, conforme define :t Lei, ~ 
m·út.ica de atos equivalentes. Em úJtJ .. 
ma an·:llise, potém, o contrihuinte do 
impõsto é o cons:anidM, a quem é 
debitado, r~:1 nota fiscal, ern parcela 
sst.mmda, v qu.r.wtum do impósto, dai 
P~1 l'G":1C o~ Estados excluem da tribn­
ta~.ão do Impósto sôbre vendas • 
Consigr>.r.çõe:1 êsse quaJ!tum. re!'erent.e 
ao Impôsto de consume. diante mt:s­
mo da farta e copiosa Jur!f'prudén.:-ia 
do SuprE1;1o Tribunal I•~cct_cral, A 
substituição do "lmpdst<J de Con~m­
:nc·· pelo (!e "!'rodut!l.'S Iníú.Btrinl:iza .. 
dos'', tranf.fmindo, pura e simples­
mente, o ônus tt~but:\rio p:~,ru o ta .. 
brkante-, é subverte.!', sem nenhum 
resultado lJ!"át.ien P~-~·a o consu:nidor 
e pu·n n própria econmnia nncLm<'II, 
a finalidade do tributo. 1\.,_ef,(;e caso, o 
q:wn:·mn do Impósto possa a intc ... 
g-rar~se, de logi'l, no pre\-0 da me1•::tt .. 
dori.rt, c.om implicação trHJ~tária de 

! índole estaqur:J, o que redunda no s~tt 

I amnento, CU;m refl~:;:xo maior sôbro o· 
bôlso cio -consumidor. o fabricant!l 
::me, atualmente, figua:r como verda­
deiro exator do 'r~:8DUrn Nacional. co­
brando do coD.~umiàor o Impõsto 1: 
tecolhendc-·o a:-";s cofres núb1icos nas· 
sarã. a ~er o sujeito pasiivo do b-ibu· 
-t:o. e, via. de Co11seqiiêncit!, cobrá -lo-R. 
com (IS acréscimos tribuHrlos de nu· 
tm·c7"a estadur;d - o tmpf;sto de 
Clrc:.<Iação - do c~,nsnmidor, com re~ 
fle-xo ·neg-ativo para n eco11omia po­
puw.r. 

Sa:.a das SeF~es. - Jose Guwmarrt 
- !ldaliJerto Se·na - Guido 1\!0itrli~t 
- Catt!!U Plnhe~ro - 8W"i'OS àe car .. 
w!!zo - Vivalao Lima - Btt{;tJmo 
BarJ"Os - Atílio Fontana - Jcjjerso'!1. 
ele Aguiar - tVtlson Gonçalv'es -
Jcaquim ?arcr.te - !JiX«fluit T(omdo 
~ Si[Jejredo Pacheco - Waljreào 
Gumel - Menezes Pimentel - Ruy 
Caruâro Vasconcellos Torres. 

N~ 14 

Dê-se a tr-f{:Jlnte l'edação ao n.ru .. 
go 12: 

Art. 12. Compete aos Estados o .ím­
pósto sobre vendas e cons1gnaçoes ek~ 
t.uadas por comerciantes, industriais e 
IJ1'odutores, salvo as realizadas para o 
exteriOr. 

~ 111 Este impõsto scrâ cobrado de 
forma unlforme, sem disti11ção de 
procedência ou destino, de acôrdo com 
normas gerais estabelecidaf. em lei 
complementar. 

§ 29 A aliquota do bnpOsto, nas ope., 
raçoes entre os Estados. obedecerá ao 
limite máx.imo que fór estabelecido 
em re-solução do Senado Federal e não 
incLdirá sóbre a venda, a varejo, cu .. 
retamente a c-onsumidor, de gl!nero~ 
de primeira necessidade. definidos em 
lei federal. 

Art. 13. Mànter o artigo, wprtmln­
do-se-lhe o parágrafo único e act·es-­
centando-lhe oe seguintes parágrafos: 

§ I I? A cobrança do impõsto tera por 
base a.s operações referidas no !lrtigo 
anterior, re~:~,U.zadas no território do 
munjcipio. e sôbre as de sua produ~ 
çllo, mesmo quando transferida para 
venda ou conslgnação- em outro. 

! 

~I 
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t 2q O muweipja onde se realkar i:!. o dispositivo, tal con1o estâ red.i- jeto de Em-eP~da à Constituição nú-Jnio Carlos. - José Guioma:rd. -. 
operação não poí::lerá cobrar impàsto giuo no projeto, não re!iponde a tais :'m~ro 8-19<i5 tCN), que dispõ-e sõbre Eugênio Barro& . ...:__.Sebastião A1·cher~ . 

·aoore a primeira-. l'enda ou consigna- indagações. 'o sistema tributário naclonal. i- Silvestre Pé:-:icles. - Adolphu 
ção da proaução· de outro municipio, Dai porque, objetivan1lo . a evitar SUBEMENDA l Franco. - Aclalberta Sena .. - LintJ 
ao qual caberá arrecadar o tributv, e~tfr~is e futuras demandas. se pro- , de Mattos. - Barros á« Carvalho. 
nos têl'lnos do parágrafo anterw:r. , põe a 60\-a redação. q11e co~oca den- l Actescente~se ao art. 12-, o seguin- · -- Dina.rte Mari.z. - Pedro Ludoví-. 

1 d S ·ões em de nove.tn- '. tL'O dos limites da incidênpa, aq~ilo: te parágro.fo: co. - José Cândido Ferraz - v as .. 
'b Sa d~ 1~5 _es.:_ Ôsma; 'Grajullta _ 1 qtU:' a L~i q~is tri~uta.r. Sa._o p1:ecrsa-_ 1 (•~ _39 c leite, pa~teuri~do_ 01.~ não./ concellos Tõrres. - Joào Jtbrahãv. 
lz~r2ceno Paixão_ Edésio Nunes_ I mente _as cn·culaço~es on~1osas das.·está 1sento d-a_ tnbutaçao mc1~ent~ --Oscar Passos·. - Wa.ljredo Gm·­
lvette Vargas _ José Baibosa _ Ler;y rnerca;Gorms,_ suc~clanem; dr.s • --- .. as sobi.'e a cmmt:.1çao de ru.ercadonas. · ge~. - Mene;:;es Pimentel. 
Tavare.Y- Osni Regis- Antônio ... !I- olJ da'3 conslgnaç~es. J . G . Ju,-;tijicati~'(]. N~'~ 19 
rneida - Lenoir Vargas - M'ctn) Bala das Sessoes. ~ ose U!b- :_ _ , . 
Covas- za:,·e Nunes- Osu.:ald-J I,i- ntard. - Aclalberto Sena:. - Gmdo o le ... ~ .. é _anec~~ado pelos postos. e Art. 14:, II - Dê .... se-lhe a seguinte ·zn M !h- Mello J ·- 0 11-tonilim _ catete Pi.~·lte 1 ro -Bar~ sutlposta., Jncum ... ld-os do abasteci- redarão· .-z.a: Fl 0 -_ aga aes - · au . ró~ Car;alho _ Vit~lao Lima. _i mtnto tios ~;.aru..l.:!s centros consum1~ · 
Brum._ .- Lmo Braun -. Bu~um~au: E~ enio Bar;os. _ _ ll,_tilio Fontana. 'dores. N.:U \-::ti, pois, em sua c~rcula-l li - 8_ôlm:· servlços de transportes 
de Ml1anda - HSf!r~a ~aw~ D_1ol g Jefferson de Agvtar -.- Wilson çãJ ncJrtn::.l, d.r~de logo às rr.aos àD e comumcaçoes, salvo o::, de nature-
ma_ Passo~; -

1 
<

8
czo

1 
ap- eFnzan: - G~nça(oes Joaqu·nz Parente- _ con.:;umi::Io". ::m estritamente estad:.Jal ou tnunici· 

Celso Arnara - en annn ara,~ -· · · - · p 1 ., fc ·m• c -...,~t ... ~te d·o • "" pois pal J · M nàellí - José Richa - vou- Dix·i!Uit Rosado. - S•gefredo a~ _ ·~-"'~. '---"'· o ... ~ .""'1 
• ~· ... • • , • 

t~r de ~nctraàe _ José Rer:;Eyue _ checu. :- waijredo Guyg,e!. --:- Me~ 1 o 1e1'e --f~nnu su~1to ao I;?P?sto, rut.1- . J-ustificação 
. ·ih A 1- · C ne.-.c.; )::)zmen.fe1 - F uy C arnez.rD. - to emLot2. se o possa QU<l-llficJ;r como A d . l . . ..l n Es 

Andraae Ln!la Ft o -:- n omc 1"$-
1 

~ ·, • ~- p:·od>;no de primeíríss:oa. nece~sidac!e. emen B. me m os servtços ......_.. _-
solin ~ Wzlson Chedtd. - F_ernando t a~-.corcelos Torres. 1M conbn.g:€nci'3.s necessãrias à t<-lh t~Qo para co_Ioc~-los na nt.Jsma posl-
Gama - Cesar Prieto - Joao ... ~c-:t~ N'?- l'- 1 preparf-<.;ão p;::.ra 0 consumo públí~o :çao das mt::mcfp~os. · . 
aes Olimpto - Norberto ~chmui.1- -:---- Art. 12: I imi:óe, pois, que se lhe dê, ua a.pt·@lo. . Sala das Ses~oes, 1~ . dt! novembt:,o 
Jorge Smct. Coury - Argt_lana Dano . , .· _. _ ciação da pt·oposição governamental, (d~ lfl65. - Joao A!J_npmo: - Anto-
- .Bernardo Bello- Edésw Nunes- ll No caput. Sup~mD.-s~ a ex:p:;s um tratr.mento expre::.so, fixando a mo Carlos. - Jose Guwma.rd. ~ 
Maia Nett_o- Antõnio de Ba.rros- -:>~o.,''salvo os destuados a e:xpm: a- 1 c;un amp~a is~nçto. JEugêJ}-iD Barros:-:- Sebastião A.rcher.ç 
Waldyr Smt6es- Miguel Matconc!es çáo · . . ~ , 1 Bra~i1ü 9 de novemt,.ro d€ 1965 _ ~ Szlvc3tre Per~cles. - Actolpho 
- Celso Pacsos --....: Noronha Füho - .2) .. Nt.? ~ 11'1 Supr;.nur a_ expre~lla:o !1-: Norbe~to "schmidt. _ Unirio ~!aCha~ 1 Fra.nco. - Adalberto Senna. - Lina 
Cid Cqrvalho - Affonso Celr.o - ~ l· nal nao ex~edendo, na.s opetaçoes ao. _ Milton cassei. - Osmar Gra· de iWattos. --- Barrru ele Carvalho. 
ceu de Carvalho- Ney Maranhao-:- qu~ _se _destmem f, ot\t-ro_ Est..1.do, 0 !tulha. ~ Dulc<no Monteiro. - Ha.- - Dínarte Mariz. - Pedro Ludovt­
ll.a-ym-undo_ de Briít_o - Jam.il Aml- llmlte fixado em Resoluçao ~o sr • mtet.o--r~ Nogueira. - Minoro MryQ.- co. -José Cânãido Ferraz. --. Vas­
cten.- Joao~ Herculmo- _Geraldo _de nado ~ederaL nos têr_t;;os do dlspos 0 •nwto. ~- Affonso Anschau-. _ Ber~ concellos Tõrres. - Jmio Abrahão. 
Finna - 1-...~sende .Montezra (apola.- em lei cornplemen_tar · . ~- nQrdo Be.Uo. - Arlahury }'ernand.e::. .• --~ Osca.r Passos. - Mene;;es Pínten­
mento) - Stélio Maroja - Arnaldo .. ~}- r-:o .~ 2'! Su~stttua..-se ~ ,exptse~~?~- Oc'.lllon Ribeiro Coutinho.- Djal- tel. 
Nogue_~ra -:- J?sé Marta Ribeir? - Fec.eHLl ' no tmal, pela. Estadual · ma. Mnrinho. - li<Ia.chado Rollern- E!;taOelece nova discrhninação das 
FranctSco Elesbao- t-:ect-ro Catalao :-l J1J.StiJicacão 1 befg. - Pereira. Lucia. - Flaviano rendas públicas. 
~aeta Neves - Aloysw NonO - Gll- I . _ ; Ribeiro. - Jairo Bnnn. -- Anlónto 
lJerto A~eltedo - Alair Fe!reira -- Nao h~ cá~culo )?31"l\ se_ aval]ar a,Bresoli-n. _Wilson Falcão._ Thet)- !DO Poder Executivo) 
})ias Mene~·es - Pedro li! arao - Pa.w I ~·epe!cnssa? tman_~~en·a da lSel:Ç~O _do 'duto Al?Juquerqne. - Eurico Ribeiro. Sube-menda substitutiva 
C!re Vidiga! - Pedro Braga - 1Mn lmJ10Sto ~ol?r.e pt_odutos t;XPo_rtavels. _ 1'eójilo Andrade. - Pedro Ma.rfio. 
Luz __ A-rz:-tõni~ Ani'!>el!i - Gerall.!o ~em o cnte1;o e JU?to;. ?nmelrame-n~ _ Rau~ de Góis. _ Mattos Carvalho. ttedijam-se os Artig<~s de 15 a. ;r-r 
Guedes- E;urzco Oltvetra- Mendes tt pontue ry.lO se JU.sv_tfwa_ que para. ~ José Burnett. _ Dyn1o Pires. _ da Constltuição, do seguinte modo: 
de Morais - Adrião Berna1·des -- exportar seJa nec:essarJ~ Isentar_ 0 Joe1 Barbosa - Pinheiro Brisolla Att. 15 . compete à União· decreta.r 
Co~rêa. da Costa- Gíl Velosa- .M'~~ P~~l}t.O de _todos .05 LEibutos, pms a,- Enclides Triches. - Emílio Go: em todn o Território Nacional~ os im­
tio Pi-va- Carneiro de LD!Iola- Ma- le1 Ja ~erm1te a 1sençao do _de con~ me!>. _ Pedroso Junior. _ Leopoldo 
"tio Maia - Celestino Filho - .João sumo. P?r outl"O lado se o tnbuto ~e !Pt"Jre.z. _ Josaphat Borgés. - Hen- postos .sObre:. 
Calmon. - Chag__as Freitas - J?áo exP?rtaçao pode ser., escalon~do ~Aa~a riqu.e Lima. _ Athié Cm·y. - Pe- ! - Importação de mercadorias de 
-4-lves - Abrahao Sabbá - Or:rres mms ou m~eno~, _con~orme o mteres..:..e dro Zlmmermann. - cbar Prieto. proceàêncla estra.n/kejra; 
Ponte& -- Antunes de Oliveirtz - nacional nao e !USto Q:le _em rel:u~ao ~ Dius C..itts, - José 1-fumbe.-to_ li - consumo de mercadorlas; 
Adolpho de Oliveira - Bia• Fortes - ao impôsto estadual seJa Isento· ~e~ D!om.icio Freitas. - Olodomit .Mil- li! _ Produção, comércio, distri-
.Pinfteiro C:hagas - Yuk-ishigtLe .'l'a- lhor ser i~ isentá-lo do de expor taça. o. let. - Elta..s Carmo. - Horácio Be- L>uição e consumo, e bem assim im~ 
1n.ura - Ary Alcântata - Jandu..t~y Em segundo lugai poraue a lsen- t:hônico. - Plinio Costa. - Jalles portação e exportação de lubrifican· 
Carneiro - Jorge !lalume - Simão ção preJUdrca m·ras.a.doramente alguns .Ylacita.d.o. - LJJrio Bertolí. - Aureo te~ e de combustíveis liquidas ou ga· 
da Cunha- Esmenno Arruda- Re- Estados (Bah1a com o cacau Para- .l(ello. - Wa.!uterlerJ Dantas. - Jur- zotos, de qualquer origem ou nature­
na~o A.zeredo_ -. Hum..bert? Lucen? - n:i com. o ca.fê. Paraiba com, o S1sal t!P. Ka-lu.me. - Jos-t;_. Rese{!Ue. - Sus- za, e()tendendo.:se é.sse regime, nt 
Peu:oto ela StlVeJra - fyrto Bert?,-! - e algotiúo, rliv Gr:n:.de do Norte. com j s1rm~ llirf!-líf · - Celsc. A1Jl0fal._ - que fôr aplicável, aos minerais cki 
Jal!-artJ Nun~s - Lcao Sam1Jazo a h"Hta São Paulo com café e pro- ,A.qullez lJzn:.:.:. -- CondetX'-t Flllta. pais e à energia elétrica; 
Armando Leite - Leopoldo Peres - 8 1 

' . . · ~- Arm.ando Lelte. - Carvalho So-
Abel Rafael - Oceano Carleial - duto-:_ i~~st~lall.zad~, ~ etc

1
.) t:,nqu~n: bT·inho. - Paulo Lamo. - Bento lV - Renda e provcntQ.6 d~ qual-

Moura. Santos - Floriano Rubim - li?, nao .ttmg .... a ?utlo::; qte p.ao P 0 G-onçalves. - GeJ·alda Guedes. - Qller natureza; 
.Vulcino Monteiro- Milton Cabral- C: ... zem quase pata exporúaçao. IStêlio Maroja. - Antênlo de Barros. V - Negócios de economia púbh­
:Padrc Nobre - Flá-vio Marcilio - E por último, a medida r.edunda- - Lacórte Vltale. - llfiguel uarcolt- ca, atos e instl'umentos regulados por 
Perilo Tei:reira - UtJjra.jara do Ceará ri em conduzir so Estaàos a não to- des. - Lourenço Colarez. - .Antâ- lei federal, inclusive os serviços da 
- WUson Calmon- Anísio Rocha- 'lhenta.r a produção de artigos expor- 1-nto Annibelli. - Eurico Oliveira. - Justiça: 
Gere-mias Fontes- Costa Lima. távets, já qut nada mais pt:~s.5am a E.xpecl.ito Roangues. - Ca-mpos Ver- V1 -- Propriedade territorial e ut­

sígnificar para a sua economia in- i g!l!. - Jaed.~r Albe~ç,a.ria. - Celso bana, rural e predial;. 
Nl? 15 !terna. \Passos. - Duts Men-ezes. - Ormeo VII - Transmissão de proprleda-
t · ~ . ... , . . ~ • Botelho. - Costa Ca.tla1canti. - D'ir- de causa mortts e inter viVos e sua 

Dê-;"e ao al' · 12 ~ segnmte reda~ 2l Nao se JUSliflca a mtronnssao ao ceu cardo~o _ Afrânio de Olivei- incorporação ao capital de socieda-
çao: Senad4A e~ matéria da exclusiva. 1r'i.. _ Jaié ·~l'landel!i. _ Hélcio Ma- de· 

tsArt. 12. compete aos Estados c competeneta do Estado, dentro de gheman.i. -· Benjamin Farah. Vrrt- ven-das e consignações efe-
tmpõsto sôbre operaçõe:; relativas a sua autonomia. Fran_cisco El't.:Sbdo. - Nicolau Tuma. tuadas por comerciantes e produto~ 
circulação de m7rcadorias realizadas 3) Não se justiflca que .decreto da -: ~il.wn Chef!írl. - Rena~o Cel~- -re.'>, inctusive industriais, isenta po­
entre pessoas jurulicas diferentes, por Executivo Federfl.l, possa influir na donw. - To~nnho Dantas. - Pe~- rém a primeira operação do pequeno 
eomerciantes, industr{ais e produto- receita de um Estado. pois bastaria xo!o da. Silvetra. - Croacy de_ Oit- _produtor e as operagões entre con­
res, vinculadas às suas atividade::; es~ que fôssem incluídos os gt>-neros de tetra. - BattBta_ Ramos, -:, Smtáo sumidores, conforme o definir a lei; 
pecifk.as, salvo as destinadas à expor- primeira necessidade de modo geral d~ Cunha. - Gil V~o.so. -.Costa lX - Exportaç~o de mercador).as 
taçôes". na. relaçã-o do decreto para poder u~ L~'tl'fO.-_ - Furtado A ~ette. --:-. Peniàto para o estrangeiro at-é' o má.ximo de 

Justitical'i.va quidar um Estado da federação, so- Tet:r~mz. --. 1-ntomo Fehcurno_. - 5% ad vaZarem, vedados qttaisqn~r 

Da- forma por qu-t!' consta do pro~ 
jeto o dispostivo :i-o responde à3 fe~ 
guintes indagações: 

a) será devido- ap~has pelas ope­
:raç.õea Ce circula.ç.ã.J reaU2adu.s ;or 
cometciantes, industriajs e prcdt-to­
res, em tunçlio cias atividadse põ·o­
Ju;sta-nais do seu comércio, ãa s:ta in~ 
flústria e ela su<t -produção, ou com~ 
})reenderá qualquer op&açáo por êles 
reali~a.da, ainda que sem. vinculação 
com tU> suas atividades profisisonais 
~especificas? 

b) Será, devido, por exemplo, na 
!nco:..-poraçá.o de efeitos comer;:.iais 
p_,u·a a. fol'maçã.o do- cap.ítal :ias ~a­

br.etndo JS que produzem 1111ase que Flortceno Patrao. - Laerte Vzei-ra. a.álcionais; 
t:r..clusivamente êsses produtos, como-,- Ta.r.!!o Dutra·., - Franco_ Montoro. X - Indústrias e profissões; 
.,.~ os menos desenvolvidos. -- WU~on Marttn.s. - Jamil A1Jriàen.. XI - Diversões públicas; 
,ao - Ammtas de Barros. - Jan:ary Nu-

Saia das Se-ssões, 1 de novembro de nes.· - ltalo Fittípaldi. - Ezequtas XII - Contribuíção de melhoria, 
1965. - João Agripino. - Antônio I Costa. - Adriâo Bernardes. - Djal- q~~:mdo se verificar valorizaçã.o do 
carlo.o;, _ José Guíorn-ard. __ Et:.gê- ma Pa1lsos. _ Alfredo Barreira. _ imóvel em corue.qüência de obras piz-
nío de Borros. - Sebastião Arcl~r. 1)-!arcial Terra. -- Yukishiqne Ta- blicas: 
- Silrcs~re ""Péricles. - Adol-;1ho mura. - Ivan. Luz. - Corrêa da Xlii - Taxas e licenças; 
Franco. - Adalbertq Semw.. - Lino Casta. - Flrirlano Rubim - Britto XIV ~ Quaisquer outras· rendas 
de M(ltf03. - Barros de Carvallto. Velho. qtle possam provir do exercício de 
..:.._ Dinart~ Mariz. -Pedro Ludovico. NQ 18 I suas atriPuiçôes _e da utilização àe 
~ Jo~e Câttd:do Ferro::. - vas:con- . N ~eus be-ns e serv1ços. 
celas T6rres. - Jo!J,o Abrah.ão. - Art. 13. SubstJtua-se a expressao § t<:> Sã-o isentos do impôsto de 
Oscar Passos. - Waltredo G_ur!Jet. "~<;-;- (vinte por centp~ '-' pela. "3$% Consumo os artigos que a lei classi~ 
- Mette::es Pimentel. (trmta por cento)". íicar como ruinimo indispensável à 

Justijicaçã:> &bitação, vestu_ário, .alimentação e 
tratamento méd1co das pessoas de 
restrita Ca.pacidaãe econó1nica. deda-des? . Nos têrma~ do ~ 1-1 do art. 2<1 da 

Sàmente percentagem dessa ordem 
pode assegurar aos municípios renda 
que lhe permita sobreviver. 

§ 2'? A tributação de que trata o 
nlimero IU, terá a forn1a de impôs~ 
to única, que incidírá sóbre cada. e:;­
pécie de produto. 

e) A venda esporádica, realizada- Resoluçf.o n9 1, do Congresso Na cio­
como ato civil ·por um comerciant-e,lnal, apresentamos à consicieração ãa 
sujei-<-..,a-se ao impõs:to? l Casa -a seg;uinte Subeme:nda ao Pro-

Sala das Sessões, 11 de novembro 
de 1965. - João Agri_níno. - A.'ltô-
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Bezerra. - Pinheiro B1-iwla. -- Ja• 
les Machado. - LO'PO de caStro. -
Lirio Bertolli. - Helcio Maghenzant. 
- Djalma Passos. - G~rernias Fon­
tes. - Peixoto ~.a Sil1 ~eirct. - Flo­
riano Rubim. - Baeta Neves. -­
Bmno da Silveire - Plínio Costa. 
- Walter Baptista. - Ruy San-tos. 
- Geraldo de Pina. - Edvaldo Flô-
res. - Geraldo Mcses·uitq. - .Milver­
nes Lima. - l\taldC' •. 'lar Guimarães. 
- Hegel Morh.lJ, - Je;sé Ralnme. -
Condeixas Filhn. - Pu.c1teco Chc,ve.s. 
- M ede'iros Neto. - Pé::t;!ro Braga. -
Ulissf's GuinzarãNJ. -:- Jo~é Bo:rbosa. 
- Henrique Lima. - D.':!lma Mari­
nho. - Euclides Triches - Te6tHo 
de Andrade. - Noronha Filho. ·­
Ccsar_ Prieto. - Campos vergal..­
Ilorãcio Bethonico. - Armando car­
neiro. - Stelio Maroja. -- Osni Re­
gis. - Gilberto Aze1,eão. -· Jo:~é Rl ... 
cTta. - Fernando Gama. - l'Ylário 
Cotn.'l'. ·- Odilon Coutinho. - Wil­
son Chedid. - Saldanha Derzi. -
Jamil Amiden. - Aécio Cunha. -
Trancredo Neves. - Ac!aury Fernan­
des. - Celso Pa.ssos. - Abel R.a.jael. 
- Ivar Saldanha.·- Lenoir Vargas. 
- .Mário Maia. - Oswaldo Zattello. 
-' sussurnu Hirata. Alexandre 
Costa. - Andrade Lhn.a. Fil1w. -
José Resec1c. - Euclides Wicar. -­
Abraltáo Mattra. - Vieira de, .Mello. 
- Ney Maranhão. - Bernardo. Be!lo. 
- Burlamaqui de Miranda. - Bento 
Goncalvcs. - Padre Nobre. - car~ 
doso· de Menezes. - Rafael Rezende. 
- João Herculino. - Dulcino Mon­
teim. - Germinal Fcijô. - Luis 
Coelho. - Francisco Adeoduto. -
I~is~er Caldas. - Elias Nacie. -
Jvete Vargas. - Raimundo de Brito. 
- Noronha Fil1to. - .Miguel }fiar­
condes. - Zaire Nuf"'!s. - Itttbens 
Alves. - Eurico de Oliveil·a. 

NQ '.22 

Ao al't. 20. 

Acrescente-se um i)arágraío, ':lo se­
guinte teor: 

Parágrafo único. As autorida1les a-r­
recadadoras dos tributos a que se re· 
tere êste àrtigo farão entr~ga. ~lbf: E:o­
tados e Munidpios 1ns importâncias 
ncebidas correspondentes a éste3 i111-
postos, à medida em que toreu se)J .. 
do arrecadadas, independen~cmente üe 
mdem das autorídades sunenorcs. em 
prazo não ma\or de ~rintn dias, 2 cuh· 
tn.r da data do -récolhimento eles mes­

. nlOs tributos, sob pena de demissão. 

Justijícaçáo 

A emenda tem por -J:inalidad~ ga­
rantir a entrega aos Estados e Muni­
cípi03 das devoluções rios tributos que 
lhe silo atribuídas {)elo art 20. Um 
d.os mais graves .notívos de inquieta­
cão e discordâncja, dos Estadeos e l\·lU­
iücipios, em relação à refonn'\ trilm­
t:lt'ia, reside na falta de cm1fian.ca e 
na incerteza a ·espeito d.a devoius,ão 
das importâncias, decorrentes de tri;. 
butos que lhe são outorgartos. D11ra c 
longa experiência, os deixou escar­
lnentados. A providencia pr01)0~ta PO"' 
de ter efeito salutar e tra.nqüUlzador, 
sem acarret<:.r nenhum daho ou inc~:m­
,.eniente à Fazenda Federal. A UHl­

, neil'a prática de efetivar R dis}:"c.sição 
será fix:ada em lei ou reg•1l::>.mrnto. 

Sala das Sessões, 12 de novembro 
de 1965. - senadm Mem de S11. 

N" 23 

Alt. 21. 

Federal e 10% (dez por cento) ao Fllil- Martins - Antônio Feliciano -] tes - .Daso Coim'bra .:.._ Leopoldo pe-­
do de Farticipação dos :,-r,mkipios. Croacy de Oliveira -José Carlos Tef~. res ;;- Clovis Mo ta -A mintas ~e Bar.­

xeíra - ·Italo Fit.i1J{lldi - Esma:ao, ros - Milton Cassel - Au.rtno Vlllo~ 
Arruda ~ Antônio Almeida - .lltlatosj- Aloysio de cast-ro- Geraldo ae Pi­
Carvallto- Aloisio Be;:,erra - Pitthet~ n.a - Josaphat Borges - A.ntomo Fe­
ro Brízola - Jalles Machado - LOpo llctano - Clóm.s reswna - Ac:...t:r.;al 
de Castro - Lirio Bertolli - liclcio Jurema - Mendes de Moraes - Pae:t 
Mag1tenzani - Djalma Passos ~ Ge- de Almeida - lr!edetros Neto ...- -lwrz­
remias Fontes - PeixOto da Silveira hão Sabba...- Celestino Funo - ..,ose 
- Floriano Rubim - Baeta Netes - Freire ~ Padre V"idiyal - Wctlter Ha­
areno da Sílveira - Plinto Co:.-ta -) .ti.sta - B_urlarno:qui 11-li'randct - Ar­
Walter Bapti'sta - Ruy santos - Ge~ • mando Lette - ueraldo Irle~qu}tl.J -
raldo de Pina - Edvarao Flôres- Ge~ Janduhy Carneiro - Mattos Carvalho 
raldo Mesquita - llfilvernes Lima -. -Jorge Kalume - Mario Piva - lta .. 
Walàemar Guima1'ães - Hegel Mor1ty chide Mamede - Walderley DanLas 
- Jorge Kalume - Condeixa Filho i-. Gayoso e Almendra - Eurico d6 

2) I 
ção: 

]Q Dê-se~Ihe a ségulnte reda-

§ 111 Os órgãos anecada1ores te-· 
derais até dez dias após a arrecada­
ção .farão recolher, obrig~tôtjam•.!nte, 
as percentagens .de que -~ra.~a êst.e ar­
tigo no Banco do Brasil SfA à Clmta 
do.s respectivos FUndo e a disposlç.'1o 
do Tribunal de contas da União que, 
mensalmente, os dístribuirá e ordena­
rá o pagamento em par··es ig·uais, aos 
Estados e Distrito Fedetrtl (F\mdo de 
Participação dos Estados) e aos nm­
n!cíp!os, lambém em partes iguais 
(Fundo de Patticipação ãos Munici­
plos). 

- Pacheco Chaves - Medeiros Neto 1 Oliveira - Levy TQ.vares - f...INiano 
- Pedro Braga - UHsses Gui~narâes Machado - José Carlos Te~xeira - Le .. 
- José sarãosa - Henrique Lima - noir Vargas - Rafael Re;;ende -

3) Acrescente~se o sepuinte 
rnunerando-se os rlemai5: 

Djalrna ]Jfarinho - Euclides TiíChes Waldemar Guimarães - EuClides W1-.. 
§ 29 re- - Teófilo de Andrade - NoronT~a Fi- car- Manoel Almeida - cunJla Bue .. 

lho - Ce.wr Pn'eto - Campos verYai no - Benedito vaz - Alair Ferreíra 
- Horâcio Bethônico - Armando - Joâo Calmon -..... Mario Gomes -
Carneiro - Stelio Maroja- Osni Re- Mauricio Anctru-de - Amaral Peu:Oto 
gis - Gilberto Azevedo - JOsé Richa - Lino ll:l"organ~i - Lourenço Cotares 
- Ferncmdo Gama - Mario Covas - Joaquim Ramos - .ldartins Rodrt ... 
~ Ocliion Coutinho - Wilson C'hedià gues - Celso ll!u.rta - n.en<tto A:Z:ere.:. 
- Saldanha, Der~i - Jamil A77tiden do - José Barlwsa - Re'zen.de Mon• 

§ 21 A inobservância do disposto no 
parágrafo anterior por :tlatte de aten~ 
te arrecadador iinportn -n:t pena de 
demissão a ser proposta pelo Tribu­
nal de Contas da 'Jnião. 

Justificação 

Procura-se con1 a redução prpoos~ 
ta. das condições àe sobrevivência aos 
Estados em face . da perda. de tribu­
tos que passam para a União ~ tor7 
nam obrigatório o pagamento clss 
~otas a que tenham direito na parti­
cipação do. impOsto f€deral. 

Sala das Sessões. 1 t da novemb:ro 
de 196d. - João Agripino. - Dinarte 
Mariz. - Pedro Lndovico. - José 
Cdndido Ferraz. - Vasconcellos Tôr­
res. - João Abraitdo. - OsCar Pas· 
sos. - W"Ulfredo Guroel. --Menezes 
Pimentel. - Antônio Carlos. - José 
Guiomard. - ~ugenio Barro<:. - Se­
bastião .Archer. - SíCvestre PCricles. 
- Adolpho -Franco. - Adalberto St­
na. - Uno de .t1fattos. - Garras de 
Carvalho. 

- Aécio cunha - Tancreà.o Neves - teiro- Paulo Freire - Abel Raj.'lel .-
Ad1ta.ury Fernandes - Celso Passos - Andrade Lima Filho - Luiz FranciS .. 
Abel Rajael - ltJar Saldanha ·- Le- co - João Veioa. - Jànarú Nunes -
noir Vargas·- Ma:rio Maiet- ~ Oswalào Cesar Prieto - ClOdmnir Leite - Cle .. 
uancllo - Sussumu Hirata ~ ALexan~ m-en.s• SampaiO - Gastão Pedreira -
dre Costa ·- Andrade Lima Filh.o - Breno Silveira - Pinheird Chagas -
Jose Reseclt-Eu<:lides Wicar-Abra. Dager Sen:a - Roberto Sa't'urnl1lo­
ão 11!outa - Vieira de Mello - Ney Waldir Simões - Aãaury Ferua1Utes­
Mamnhao - Bernardo .Sello- Burla. João Herculino - Petronio Fernal -
maqui de Miranda. ...:.... Benta Gonçal- Antonio Almeida - ArgtlaÍtO Dano -
ve.)- Padre Nobre - Cardoso de Me. Aureo Melo - Bernardo Biillo - .Fon­
neses - Raphaez Rezende -- João tes Torres - pauzo Maca~hi - .4..nto-­
Hcrculíno ·- Dulctno Monteiro - c.;er- nio Ba'by - Ozan-am Coelh.O - Josd 
minal Fei1ô - Luis coelho - Fran- Esteve:; - Baeta Neves - Esmcrino 
cisco Adeodato - Lister Caldas - ArTud-a - Ney Maranhão - I.in(J 
slías No:cle - l'bete Var.Qas - Rai~ Braun. - Jader Albergaria - Jamil 
mundo de Brito - Noronha Filho - Amiaert-:-f.'desio Nune:.- -Ruben:; AL4 
Miguel ll:Inrconde~; - zatre Nunes - Ves - Campos Vergal - Xavier Fer .. 
Rube{ls A.l~·es - Eurico de Oliveira. na1tdes - Ari Alcantara - ft!Iilveruea 

N9 25 
Lima - Afonso Celso - Paulo .11 on­
tans - Mario Maiq_ - José Rt'cha -

p_o.rigra:fos pelo seguinte: - Te~t~mio Neto - Luis 13ronz~aà() 
Substituam-se as ·artigos. 26 e seusl·osmar GrajUlha. - Flortceno l)at:dio 

"Al·t. '6 As •,·,_posl·ço·es de'ta em•.nda - Alol-.5to Bezerra. O art:go 23 ficará assim .re-digido: .-. '--~ .., 
Art. 23 Do· produto da· arrecadaçãO entrarão em vigor em 19 de janeiro de; N" 26 

do lmpôsto a que s.e ufere o Art. 16 se- 1970. na pa1'_te ern qu{! modifica o re- · 
rão dit:tribuídoo ao.s Estc.-doo, .a.o Distri- gime anterior". Ao Art. 26. 
trito Pi!deral e aos M1.micipios 60% I Justificativa Acreooente~se um parágrafo, que se .. 
(sessenta. por cento) do que incidir rá. o 1•, renumerando-se os <ie:n<:tiD; 
sóbre operações relativa.~ a combnsti- Aprovada n emenda, que introduz no 
ve's. lubrlflcantes e energia elétrica., sistema tributário vigente profun-ãas e i 19 .Al.l leis complementares pode ... 
e 90% (noventa por cento) do que ln- revolucionárias alterações, cujos im~ rã-o, porém, eskLbelecer que as alte~ 
cidü· Wbta operações x:elati\'ns a mi~ pactos na ordem fi.nance.ira da União, raÇÕes: e substituições tributárias, na. 
nera.is do Pais, ao Iatex e artefatos de dos Estado.s e Muni.cipios são 1mpte- conformidade do dí.sposto n~ta emen .. 
borracha vi.siveis. nada. maiS curial tio que pte· da. entrem gradualmente em vigor nos 

fíxa.r-se pra.-zo razoável pa1·a a sua exercícios de 1967. 1968 e 1969. Justifica ti-ta. 

Tôclns o..s razões de alto nível que es· 
truturam a justificatíva. da Emenda 
que propuzehlos ao Art. 16 do Projeto 
de Emenda Con.stl~ucionnl para re~ 
forma tributál'ia, aqui se acham pre~ 
sente.~. 

E é nntural gue assim o seja, em 
virtude da ínterlig:r.ção entre o A.!t. 
23 da aludida l!:menda ConstttucionJ-1. 

Nem cabe, nesta justificativa, aiJOr~ 
dar os outros aspectos da presentt 
Emenda, visto que o próprio Parágrafo 
único do Art. 23 ·já 'declarou que o 
Senado Federal regulamentará o ra~ ... 
teio :previsto }le1o Art. 23 dos. ímpos ... 
tos e:numer.a.dos no Art. 16, da Emen .. 
an Constitucional. "nos térmos do dis­
posto em lei complementar. proporclo ... 
ne.lmente à superfície e à pOpulaçã-Q 
das etnidade.s beneficl-3.das, e a produ .. 
ção e ao consumo, aos l'espectivoo: ter­
ritórios. dos produtos a que se .te!e·le 
o impôs to". 

Sala das Sessõe.:::, .............•..•. 

adaptação à realidade brasileira. e e Justiflcação 
ponderado estudo das implementa~~ões 
que se tornarem necessárias para que 
ela possa at!ngir, sem abalO:>, as suas 
finalidades. 

Tão traumatizantes são as Jnovaç.)es 
. •;eridas na proposição, que o.ceitá-l;:\S 
sem prazo conveniente at> exame de 
suas l'e{Jercussões, seria pôr em gra.ves 
nscos. os v1nculo:) da Federação Bra­
sileira. 

A emenda não altera apenas Q. di.s­
crinüna.ção vige11te, já prorunda:nente 
arraigada n-os usos e costumes da Na~ 
çao; ela., em vetdaà.e, inova tadical­
metlte t.ódas as normas de nossa or­
glmizaçâcr l!scal, substitui:udo os seus 
fundamentos filosóficos e jurídicos, 
crio.ndo novas estruturas, restringindo 
ou amp1ianüo a& competências tradi­
cionais. 

Daí o sentido <l-a subemenda. Ela vi­
sa. a as.5egurar um le.pso de tempo ra­
zoável à sua aplicação. 

A emenda visa. e,. assegurar à Emen­
da Constitucional umo. hipótese 11ã.o 
prevista e que pode vir a ser conve­
niente ou, mesmo, necessãrla: - a ~ 
.serem feitas as alterações tl"ibutâi'ia.s 
gradualmente, em um, dois ou trés: 
anDS. consoante a redação dada à 
emenda:~ introduz-se, no a1·t. 26, náQI 
wna determ"tnação mas uma fa.culda~ 
de. A providência, sem crktr nenhum 
mal ou embaraço à reforma, tem eieiW. 
tranqumzàdor sôbre a opinião ora do ... 
minante nos Estados e Municípios por 
desconhecimento }>erteito dos ve:Q:a­
deíros têrmos da .Bmenàa 

Sala da:; Sessões, 12 de no"\'embro da 
1965. - Senador Mem de Sá .• 

N.9 27 

Ao art. 26, § 2.9. 
Onde se lê: .::ll'tigo 8,9 n.~ Il 
Leia-se: art. 7.9 n,Q n. 

Justificação 
Leopoldo Peres. n "Caput". Redija-se dr.. segullüe 

forma: Apoia-mênto - Leopoldo Péres -

· Brasília, 12 de novembro de 1965. -
Lyrio Bertolli - Moura Santos - Paes 
de Anctrade _ A.nisío Rocha _ João :€ evidente o êno constante da re­
Fernandes _ Henrique Lit'!Jla _ Tan- dação do projeto. A emenda •visa a 
credo Nel.!es - Carlos Murilo - utts- col·rigi-lo. 

Ari Alcântara - Bivar Olyn:tho -
Art. 21. Do produto da 1\l'tet:adaçãb Eurico Ribeiro - Pereira Luci:o -

dos impostos a que r.e ntel'em o art. 1-'au,~o .Macarini - Gil Velo~o - Ani~ 
8, nQ II e o art. 11, 70% <~et·:'!m~ lJO:.' Badra - Oziris Pontes - Wanderle;; 
c~mtol constituem receita da U~iíio e Dantas - Waldir Simões- José Men­
o restinte será distribuído a razão de 1 ck - Josajá Borges - Wiison F·a.lcdo 
:wo~. <vinte por cento) ~o Fundo de! .lo.·.~~ Esteves - Lui::: Pereira - D_r:r­
Patticipaçflo dos Estado!; e DistJ:ito 1 no Pires - Armrmdo Lette - wnson 

ses GuimarCies - Dirno Pires- Hu::n- Mem de Sá - Jefferson de Aguiar 
berto Lucena -- Amara! Furtan - - Gt.ido Mondin - Vivaldo Lima -
Wilson Rori;:; - Nelson camebro - José Ermlrio - José Leite - Aurélio 
03ni Regis - Regis Pacheco - Dirceu Vianna - Arthur Virgílio - Joaquim 
Cardoso- Ranieri Mazzilli- Pach~col Paren.te- João Agripino-. Nogueirll 
c naves- Ot-n;eira Hnto- 0Sires Pon- 1 d-a Gama - Barros Carvalho - Oscar 



Quarta-feira 24 ~-
r~-

Passos - Padre Calaza.ns - Pessoa. 
&e ·Queiroz - Heribaldo Vieira -
l.opes da Costa - Edmundo Levy -
Wascanvellos Tôrres - Júlio Leito. 

N. 28 

Acrescente-se mais um artigo às 
C.isposiçóes finais e transitórias: 

.Al·t. 27. São extensivos à Região 
Amazônica todos os incentivos !isr.ais, 
tavores creditícios e demais vanta­
gens concedidos pela. legislação à Re~ 
gião Nordeste do Brasil. 

Justificativa 

Df~I'UO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção ti)" Nove-mbro de 1965~29~ 

mente as operações de crédito externo 
ou interno destinados a obras c ser­
viços básicos constantes no orçamen­
to da SPVEA (Lei n.9 1.806·-53 Art. 
15) • Como o Orçamento da SPVEA é 
simplesmente a aplicação do:J recur­
sos do Art. 199 da Constituíf'iio Fe­
deral, resta inócuo o Art. 15 · da Lei 
n.9 1. 806-53. 

à> Art. 89 Chama-se do "impôsto impostos equivalente a do exercício 
territorial rural" e não de "impôsto de 1966~ reajustada, ano a ano, na. 
sôbre a propriedade territorial ru- base do cresceimento vegetativo dos 
ral." _ últimos 3 (três)$ anos, com correçãCJ 

e) Art. S9 ttem I - Elimine-se da monetária. 
com-petência. da União o impôsto ter· Parágrafo único, !!ara o cumpri .. 
ritOJ:U\1 rural e passe-se para. c.ompe: .. _mento do disposto n~te artigo, pode­
tên:~~ do Município. gjjl~ rá ser ultrapassada a contribuição de 

i> Ai't. 89 Item li - Diga·· - 10% (dez por cento) dos Fundos de 
Dai a justiça de ser da à Anlazõnltt plésmente 0 "impõsto de renda", ao que trata o artigo 21. 

a oportumdade que se deu ao dcsen- .invés de "impôs to sóbre a renda", Art. Para fazerem jus à ~omple-
volvimento econômico do Nol'deste etc. mentação da recei~ global, no~, t~r-
btasileiro. estendendo-se à Amazônia g) Art. 10 Diga-se: compete o.os mos do artigo antenor, os MumcipiDs 
todos os benefícios tributários on es- ,Munidpíos o tmpôsto predial m·bano. atualização, anuâlmente, os valõres 
tínwlos fiscais concedidos pela !e~is- h) Art. 11 Escreva-se asslm o artigo de avaliaçáo dos bens qu~ s~rvt:~:~m 

Dispensa maior argumentação esta lação à Região do Nordeste Brs.silei~ 11 e seu parágrafo único: "Compete à de base para 0 cálculo dos im, postos .. 
Emenda., para um Congresso Naclo- ro. União 0 ímpôsto de consumo''. 
nai, como o atual, acostumado a atn- · . Parágrafo (mico. A redução de iJ!l'"' 
plus debates sôbre o problema. APOIAMENTO "§ 19 O impôsto sàmente incidira postos, ou o não cumpt'imento do dis· 

Realmente, estend11r à Região Ame.- Leopoldo Peres - Ary Alcãntara - sôbre produtos industrializados"· pasto neste artigo por parte dos Es .. 
2ônica todos os incentivos fiscais Bivar Olinth.o - Eurico Ribeiro - i) Artigo 11 tatutos ou Municípios 1 i b e r a r á a 
~oncedidas ao Nordeste brasileiro e Pereira Lúcio - Paulo Macarini - Elimine-se 0 parágrafo únll~l. União do disposto no artigo anterior, 
regulamentados pelo Decreto número Gil Veloso - Aniz Badra - Osires j) Artigo 12 - Em lugar de: "o im- ressalvadas as reduções autorizadas 
.55.334, de 31 de dezembro de 1964, pu- Pontes- Wanderley Dantas - Wal- pôsto sõbre operações relativas â cir- pelo Govêrno Federal. 
blicado no Diário Oficial da União, dir Simões - Jose Menck - Joso,fâ culação de. mercadoria5", diga-se: "O Art. Nenhum impôsto estadual ou ( 
00 ~1 de dezembro de 1964, é dar a Borges - Wilson Falcáo - Jo~ê Es- impôsto de vendas e consignações". municipal poderá ser majorado, de 
Atnazõnia os instrumentos básicos à teves - Luiz Pereira - Dyrno Pires . · b 
promoção de seu desenvolvimento - Armando Leite - Wilscn Martins k) Artigo 12 ...!.. ParágTafo 21) um para outro exerclclo, em ases 

d ~ Suprima-se. superiores ao que vinha sendo a.rre .. econômico, o que eve preocupar a ·- António r cliciano - Cr...,::tC1/ tle d d 1 1 - d 
l) Artigo 15 catlado acrescido a esva or zaçao a todos os brasileiros responsáveis.. Oliveira - José Cn.rtos Teixeira - d t 1 · · Elimine-se. oeda e e um percen ua. maXIIDO Realmente, os resultados positivos Italo Fitipuldi - Esmerino Arruda - t ) 

t I m) Artigo 21 - Pará:zrafo 2v de 10% (dez por cen o . dessa, politica ftscal, quan o ao Nor- AntOnio Almeidtt - Matos Ca."valho ~ 
des.te, estão concretizados no desen- - Aloisto Bezerra- Pinheiro Fri.:'vla Elimine-se. Parágrafo único. Os indices de des· 
volvimento econômico assegurado ao - JaZes Machado - Lopo de Castro nl. A_rtigo 22 valorização da moeda serão f'lxados 
Nordeste pela execução ào últlmo \- Lirio Berto!ü - Releio ~h1ghcn- Elimme-se. pelo conselho Nacional de Economia. 
Plano Diretor da SUDENE que foi de ~aní - Dkalma Passos - Get emias Sala das Sessões, 11 d~ novembr_u \ Sala das Sessões, em 11 de novem:: 
'l%. Fontes-:- Pei.J;(•to da Silveira - Flo- de 1965. -_ Alde Sampato. -:- Raz- bro de 1965 • _ Osmar Grajulha. _ 

Os benefícios tributários ou esti- rtano Rubim - Baeta Neves - Hre- mun~o Pad~lht;-. - Pedrf! Aletxo .. - Rul.>en Alves. _ Floriceno Paixão. _ 
mulas fiscais, que agora se pretende no da Sill.leira ·- Plinio Costa.- '.\>uL Flavz~no Rtbelrp. - Penlp _ Tezxetra. Ivette VargPrS. _ José Barbosa, -
estender à Amazônia, deram à SU- ter Baptista- Ruy Santos- Geraldo _ D1a~ma Mannh~. - Plwzo Lem.os. Levy Tatuf{ês. _ osni Regis. _ An· 
DENE condições de discutir grandes de Pina- Edvaldo Flores- Geraldo _ \Ytlson Martms . . --:- Franclsco tõnio Atffl.êida. _ Lenoir Vargas. _ 
!!nanciamentos internacionais a pon- Mesq1~ita - Milvernes Lima - Wal- l';tesbao. - Adolfo Oltvetra. - RuY_ Pedro Zimmerrnann. _ Mário covas. 
to de cêrca. de 15%, dos Cr$ 3,8 tri~ !temar Guimarães- Hegel Mor)ly- santos. - Geraldo. F'retre. - Jose~_ Zaire Nunes._ Oswaldo Lima Fi­
lhões, que são a dotação global do seu Jorge Kalume - Condeixa Filho - Humberto. - Tounnho Dantas. - lho _ Magalhães Melo. _ Jairo 
III Plano Diretor, constituir-se de fi- Pacheco Chaves - Medeiros ~eto - Aroldo carvalho. - F-aerte ~ieira. - BrUm. _ Ltno Braun, _ Burlama .. 
nanciamentos internacionais. Pedro Braga - Ulisses Guimarães - José Meira. ~ Antomo Am~ellt. - Q'l,li de llftranda. _ Souto Maior. _ 

Em contraposição temos a S'.lpe- Josê Barbosa - He7lrique Lima - Norberto Schmtdt. ~ Magalhc:es Mel- Dj«lma Passo. _ Heicio J\.fayh.e'Mta­
rintendência ào Plano de Valorização Djalma Marinho - Euclides Triches lo. _ Augusto Novaz.s. :- Joao Cl.eo- ni. _ Celso Amaral, _ Benjamin 
Econômica da Amazõnla.- SPVEA- - Teó[ilo de Andrade - Noronha ras. - Tabosa de Alme1da. - Hettor. Faralt. _ José Mandeli. _ José Ri­
que criada para promover o desen- l!'ilho - Cesar Prieto - Campos Ver- Dias. _ Aderbal Jurema. - Peracchl cha ...:.. Doutel de Andrade. _ Jost 
volviment-o econômico da. Amazônia gal - Horacio Bethonico - A.rman- Barcelo.s. _ Tarso Dutra. - Leão R~Bgue. _ Andrade l..ima ·Filho. _ 
não chegou ainda sequer a elaborar do Carneiro - Stelio Maroja - Osni sampato~ _ Jalles Ma<:lt..ado. - Pe- AntOnio Brezolín. _ Wilson Cheàid. 
um Plano Diretor. Regis- Gilberto Azevedo- Jose Ri- reira Lúcio. _ Batista Ramos. - _ Fernando Gama.. _ Cesar Prieto . . 

Os incentivos fiscais até aqui da- cha - Fernando Gama- Mário Co- zac~arias Selem.e. - J;Ia~nilton No.- _ Jodo Mendes Olímpio. _ Norb·er .. 6 
dos ao desenvolvimento econômico da vas - Odilon Coutinho - Wilson (Juetra. _ A/râmo de OllVelra. - LUlZ to Schirnidt. _ Jorge Saià coury. -
Amazônia nada representam, r-eal- Ched.id - Saldanha Derzt - Jamil Pereira .. _ Gil Veloso. _ Nilo Coe-\ Argaano Dario. _ Bernardo .Bello. 
mente para êsse desenvolvimento. E' Amiden - Aécio Cunha - Tancredo tho. _ Oswaldo zanello. - Walde- _ Edesio Nunes. _ Maia Netto. -
~tue a estímulo dessa ordem, isolada- Neves - Adaury ·Ferna.ndes - Celso mar Guimarães. _ Lourenço coua- Oftllon ~Rib.eiro Coutinho. _ walàYT 
mente, nada produz. O seu valor es- Passos- Abel Rafael - lvar Salda- res. _Carneiro Loyola. _ Celso Pas- Simões. _ Miguel 11.farcondes. 
tá condicionada a uma série de fatô- nha - Lenoir Vargas -:- Mârio Maia sos. _ Milvernes Lima. -'Heitor ca- Celso PasSos. _ Noronha Pilho, -
res que sàmente se originam de uma - Oswaldo Zanello _... Sussumu Hi- valcanti. _ Albino Zeni. - campos Cid carvafltP. _ Afonso Celso, -
politica integrada de b-enefícios tri- ~a.ta - .Alexandre çosta. - Andrade vergal. _ Benedícto vaz. _ Ezequias Alceu carvalho. _ Ney Jl.!aranháo. 
_butárioB, como é a da ·suDENE, E, cz',?dn~"' Fw•ll,tcoar-~JoAsebraRhca!oeg~~~ou-r~E~ Costa . . -.Matos de Carvalho. -. c. e- - .Raymundo _de Brítto .. - Jamil infelizmente, os incentivos fiscais vi- ...., - ~r.~. ,, - lh p i t d s 1 G 
gentes pa-ra a Amazônta não chegam Vieira de Mello - Ney Maranhão -' lestmC?. ! 1 0· - e xo 0 _a. z vetra. Amzden. -:- Joao Herculzuo. - .e­
nem de leve a compor uma politioa Bernardo Bello _ Burlamaqui de, - Clom_s Pestana. -. An~onto Car~os raldo_ de Pmna. •- R_e-:ende M~ntetr6 
integrada de benefícios tributá::ios. Miranda _ Bento Gonçalves _ Pa-, ltMYalhaes .. - Bezerra Le1te. - Alto- Capmamento) .- Stelto Maro1~. -:-

dre Nobre_ Cardoso de Menezes_ mar Baleel~o. ~ H~rbert Levy. - Ar!lalào Noguczr~. -José_ Mana Rt-
Alguns fatos podem melhor de· Rafael Rezende_ João Herculino _ Raul dl' Gózs. - Mzgue~ Buftara. - bezro. ~- !ranczsco .Elesbiio. :- Pe­

monstrar essas considerações. En- Dulcino Monteiro _ Germinal Feijó Otmeo _ Botelh_o. - J~se s.arney: dro catalao. - Wtlso': Falcao. -
quanto estão isentas de Impôsto de _ tuis Coelho _ Francisco Adeoda- Alfredo ,Bflrretra . . - Dtomícto Frelt.a~ .. ~~eta. Neves. - A1opsto Non~ .. -
Renda e Adlcionais tõdas a1 ativida- to _ Lister Caldas _ Elias Nac·le _ - Dulcmo Montezro. - Furtado Lez- Gtlbe;to Azevedo. - Alalr Ferretra.: 
des inclu!óa!'l. no Plano Dir'"tor da !vete Vargas _ Raimundo de Brito te, - Aãaucto Cardoso·. ~- Dnar Dtas Met~e.:es, - Pedro Maráo.1 

SUDENF <Lel n.9 4.239~63), na AmaM _Noronha Filho_ Miguel Marcon- Mendes. - Jo~ge KalU1'!e· - Hegel - Padre V7dtgal. -. Pedro B_raga; •. 
~õnia essa tsenção está limll,ada ao des _ Zaire Nunes _ Rubens 4.lt•es l'.forh.y - .Lyno Bertollt, - Burla- - Ivan Luz. - Antonio .Anmb~ll~. 
beneficiamentG ou manufatttrrt de bOl'· Eurico de Oliveira · maqui de Miranda . . - Lopo .de Cas- - Geraldo Guedes, - Eurzc~ Oitv_e!-
racha, jut.t e oleaginosas ([·€i núme- tro. -Manoel Tavetra. - Dws Lins. ra. - Mendes àe Moraes. -· Adnao 
1·r. 4.06!J.-B-P2). Ou, enquanto go- SUBEMENDA N9 29 - Sussuntu Hirata. - Elicr.s Carmo. Bernardes. - Corrêa da Costa. -
zam de isenc.ão dos impostos e taxas a) Inscreva·se onde convier: - Clodomir Millet. - José Burnett. Gil Veloso. - Mário Piva. - Car., 
de importação os equipamentos pam - Simão da Cunha, - José Bonifá- neiro de Loyola. .. - Múrio Maia., -
tôdas as atividades industrl:.o.is no ''Art - o Poder Público Federal, cio. - Luiz Bron;::eado. - Ary Al- \.-'elestino Filho. - Jodo Calmon. -
Pls.no Direü.n da SUDENE (Lf'i nú- mediante lei, poderá impor, às pes- cãntara .- OUimo de carvalho. Chagas Freitas. - Jodo Alves. -
mero 3.6<J~-59, Art. 18; Lei númf'l'O soas físicas ou jmidicas, contribuições Saldanha Derzi. - Athiê Curí. Abranão Sabbâ. - Ozires PonUs. 
3.995-51, A.rt. 22 e 23 e Lei n.9 4.2a9 com fins sociais, econômicos ou mo- Osmar Gratulha. - Raul_de Góis. -. Antunes de Olive_ira. - ~d?lto 
de 1963, Art. 52), na. Amazóma sà- rais. Leopoldo Peres. _ Aécio cunha. Otweira. - Gutlll.ermmo de OltVe~ra. ·< 
mf:nte usufruem essas vanta5ens os § 1Q Essas contribuições não cons- Ciro Maciel. _ Bento Gonçalves. - Pinhetro Chagas._ - Yuktshigu~ 
serviços em execução e a se"én exe- tituem tributo fiscal e não entram, 11orãcio Bethõnio. - Vasco Filho. Tamura. - Ary Alc~nt_ara. - Jan-
cutados pela SPVEA (Lei n.9 1.806, como Receita, no orçamento público Cardoso de Menezes. _ Lauro 1./ru.z. Juhv qarnet:o .. - S:mao da Cunha. 
de 1953, Art. 28l. o que não tem ne- da União . _ Medeiros Neto _ Francelino Pe~ - Eurzco B.tbezro. - Renato Azere­
r,hum senttdo § 29 A aplicação dessas. contribui- reira. _ Dirceu Cardoso. _ Ernany do. -:- f!umberto L!'-cena. - Pei:toto 

Na área de créditos e facilidades çoes não se exime da fiscalização dos satyro. _ Minoro Miamoto. _ Eu- da StlVelra. - Lyrto Bertolt. - Ja-
t~:.àerais à industrialização é que se Podêres Executivo e L_egislativo." clides Triches. _ EmHio Gomes. _ nary Nunes. - Le/l.o Sampaio. -
podem também evidenciar as vantaM Edvaldo Flores. _Paulo Sarasate. _ Armando Lelte. - Leopoldo Pe~es. 
gE:ns entre um plano de desenvolvi- b) Artigo 19 Amintas de Barros. _ costa caval- - Abel Rafael. - Oceano Carlelal. 
mento regional como o da SUDENE Elimine-se. canti. -Lourival Batista. - Nicolatt - M01lra :santos. - Floriano Ru-
e a situação da SPVEA. Têm aval Tuma. bim. - Dulcino Monteiro. - Milton 
c;óbre garantia do Tesouro Nacional, a) Art. 79 Ao invés de dizer-se no cassel. _ Padre Nob1'e. _ ztlávia 
'or exemplo, todos os créditos exter- item I "o impôsto sôbre importação" N9 30 Marcilio. _ Perilo Tei:reira.. _ Ubt-~ 
nos para qualquer atividade inc\uida etc .• diga-se: "o impOsto de impor- Acrescente-se onde couber: rajara do Ceará. - WilSon -Calmon~ 
no Plano Diretor da SUDENE <Lei tação sôbre produtos de procedência / . 
n.~ 4.239-63, Art. 56, até o limtt.e de estra.nge!T.t~". e no item II: "o impôs- Art. A União assegurará aos Esta~ - Anisio Rocha. - Gercmias Fon• 
US$ 120 milMes), na Amazônia sà- to de exportaç!ic. para o exterior." dos e Municípios receita global de: tes. - Costa Lima. 



·, 

"I-E''!.l}-..r, r.. hün:::-a de lCY'é.. r a-0 conhec­
c·;met:.!O- de Vowa :E;x.::t'lênda: que' eo-x 
r :~:..,~lb IJ~?n'irb O:J.~em reali7aâtt .wn: 
::. parddpa0ã:; do ilu,,:_re cc;~s5c.t. 
: .. ~·c~e::;~;o~ Ru'Gen,-; G.:.me4 d8- Souz.a. 
:·era.tor d:>- 2:-ntEprc.~;.:-to. o ·rn:e:~:tul·o 
rl:.'> Advo;.<;·ad::).'~- de Si'~> PacJo C(l.nc~u;n 
o f':!.:áme do p:-:•j2f0. àe "~?:fo~·ma Tri~ 
bct·~:·h e da Di::cr;mlnaç-6o de Ren­
das-'' com a,Jav:<o.~ tm:i:nimes ao t:h­
·Fe>ma pr-"cDr:.izadG "' augnrlcs d l:utü 
<n:;':e::.·:~:Elo. tXnv:a. :al:;uma::. ernendtJ:--. 

Tais tm?nda:;. 5Llcíntat1€'Ylte justr-
fic1:la~ em :s;:>paraclJ, v:~am -
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d) eliminar por desnecessária ou,! d) incentivo à. rizicultura; N moderna, os ensinamentos dos zr-an.. é cidadão, porque é parte atuante -":a. 
inconveniente,' a atribuição do Sena~ e) finalmente, incentivo à produçao des filósofos da antiguidade. vida nacional.-
do de fixar a aHquota do impôst0 sô- de forragem, pelo aproveitamento do A exigência de um núm.ero thíntmo De maneira. que serã. uma forma 
!Jre circulação de mercadorias; bagaço da cevada. ~ de 5% pata que um cidadão se can- de incentivar a prôpria corrupção na 

e) incluir os "empréstimos compul- Como_ se trata de importaçao já didate, por exemplo, a Senador pelo pais, de açular o poder econOmico, 
sóríos" na enumeração dos tributos, autorizada, isto ê, que conta co.m a Estado de São PaUlo, le~-nos ao de tazer prevalecer cada vez mais, a.. 
obvinndc.- tormentoso debate doutri~ devi. ccber~ura can;tb!a~ e de 1s_en~ seguinte absurdo: se o Estado dt• suo influência do dinheiro, pois- obterR. 
nnr!o a respeito. ção para cuJa. w efetlvaç_ao o proJeto Paulo conta, atualmente, ~egundo in... maior número de assinaturas qu~m 

Por outro lado manifesta o Instl.- exige as co-ndH:.oes prev1stas nas le- formações que pude obter, com 4' mi- dispuser de mais dinheiro. 
tuto dos Adv~ados de São Paulo tras « e b, do Art. 1~, da Lei n~~ero lhões- de eleitores, nós teremos cju~, No Acre, por exemplo, há neces­
fundadas preocupações a propósito da 3.692, de 15-12~.59, n_ao t~mos dUVIdas Para um candidato poder reg·t;trar- sidade de se tazer um arreglo entre 05 efetiva garantia da entrega a hora 1?: em aprovar a 1sençao pro-posta. se, terá de angariar duzentas mil us~ divei'sos cc.mponentes dos partidos. 
a tempo, aos. Estados e Municipios, .N'ess3s c~ndições, a. Comissão de sinaturas. Mas, desde que, t~àrica.-. Ali, se dois candidatos conSeguirem, 
d!ls re:.;pectH•as quotas ncs •1Fundos Fínançr>s t'pma favoravelmente 110 mente, s5o permitidos pelo menos, cada um, três mil assinaturas, os doi.s 
de Participação" de que tratam o art.IPLC n9 ::'92, de 1965. dois partidos, e se apenas as comis- toü:.li.zaráo seis mil assinaturas; por-
2~ e q do projeto. s~Ia d""..s Comissões, em ~3 de n~~ sõcs Diretmas conseguireln que haja. tanto restarão nove mil para os ou-

Embora, tecnicamente perfeita, na vembro de 19115, - Argemtro de F~- um candldato apenas, teremos pn:·u trus cinco mil, qu~. assirit, não ter.ãc 
sua e:.::trema- simpHc\dade. a soluç.ão I gueiredo, Ptesidente - _WílsOf!- .Gon- cada partido, -no mínimo, 400.000 cida- po_r;.:übilidade de .se inscrever. 
ccntida no art. 21 do projeto - que çalves1 Relnlor - Jose Ermmo - dáos consentido que outro seja can- V~jam v. Exc.s 0 absurdo a que clJe· 
C:Jusldera rrceita da União apenas a I J1fene-:es P."ntentel - Etlf!ênio Barros didato. l\ln.s em verdaàe isso não r,amos em iace de um ato. cer.ebrinc 

_pa~'qela que lhe tcc~n: no-s impostos - L~no ele .ll!ciltos - S1getredo Pa- ocorrer:'!, porqLle desde Que a insc;!- qne, possivelmente, nüo consultou a: 
repartidos com o~; Estàdos e 1\lunici- clzcco - Petsoa de Queiro:,. - Be::er- ç:io depende do ~on.sent.imen~o üll~- lu1e.:a.

1
ças :1o sentido de que se es-

pies ~ ficarão estas entidades des- ra Neto. w. do eleaor, entao sera gmnde o tuclasse um ato verdadeiramente con-
nrovid~s dos melas indl.sp'õ'nsáveis ao 0 SR PRESIDZ::XTE: ?-~mer?, daqu(!les _.canco.rrentes q~e \ dizente cem a situaç-ão do. País. 
pagrmcnto de suas despesas ca:so fa- · Irao. p~eJte~r a as<;tnatUta ~m 0 C(hJ- Há de dizer-se que com 1ssa se pre· 
lhe o antomati:;Iho dt>-scrito no § 19 <Moura 1tnirode) - O expediente 

1

-senttmento d1ycto d9 próprio _~Je,tor. tend::-u· impedir a proliferação ctm 
do mesmc art. 21. Por isso o !nstitu- lido vo.i à pnbl;cação. fPausa) E desde QU2 a Co_mlssa_o D1retora. no pari-idos, Más é da essênc•a Qu '1<?· 
to de·~ advo:yados de Sã0 Paulo desde Sôbrc a mesa, l'equerimento que caso de haver matar numero dt= ca•~- mocracw. 0 pluripartidarismo. NHO st 
já encarece a necessidade de. pelas 1seri Udo Dela Sr. lfl Secretário. dldft'fos do Que vag-as a preentw~r . ..:otnpreendc uma àemo.cra(% em que 
leis complemf'ntares, trcrem os Esta~ " . . . t Compete escolher aqueles que clt•\'C:n m'i.o haja pelo menos t.res partidos 
das e Municípics armados de medi.. E lidO 

0 segmn e Concon;;r, t·ntilo cncta; qual hü Je se PO<s a existCncia de ctois P'.i.nldos nã( 
da~ .luQicia's <seqüestro. penhora 01..1 REQUERIMENTO ~sforçar p:Jr come~Ulr- maior m:m·~- ocorre em parte alguma do mundc 
~implr-s ordem de le-vantame-nto) I?;. e podrmos cons1dera1~ que h.'l nu- exceto nos paiscs totalítR:•os. 1..-.;l 
ob_ietivando o dinheiro recolhido nos N9 775, de 1965 mmo cnda _11m p:·ocurara obter .... I Fr~,nçu, nos E.st.a.ctos Uniclos, na In· 
c~t.abelccimentos oficiais. na. hipó~ese .,. . . 

0 
(JOO .. OO? ~ssm.~tu~aa. a ~ln:_ a~. p_>d._:; ~luteaa, em todo o mundo, há o PHJ.-

a\.ra:"O na entre~ a do<:; respectl\'as Nos ~ermos ·do art. 66. * y•, n· 3, 'vencel nu p; opna Co~ls_~ao Dtrt>tC>~·a , ritnu·tlclarismo. 
qwJtas. do R:_•pmer:to ln_terno, requeiro P:D'r- ~ a.>~e7urar u prrfercnc1a pal"a ~ua · AleJfh,e que na América existem 

Eis. Senhor Pt-cs~de:nte, a <.:cnltibul.~ rogJ..çuo u~e o. termino. t!a próxima. lllscn~,to. l a.penas dois par~idos. Nã.; e verdade. 
ç;io que, n'l; _Premen~ia do tl3mpo. sessao l~Jl~lat1va ordinana, do prazo Vejamos a uc Ponto che••nr<'mr. · Temos aqui um ar~igo do pr?t~swr, e~· 
nos.<;o sodnllci~ deSCJ::t oferecer para 

1 
da. Com1~sao Pnrl.~men~ar de lnqué- se ob~ivermcsq :wo.OJO tt.s~inatur;·.., pccialls\a em matena de dl,·e•tú ele•-

0 feliz encannnhament0 do assunto dto destinada- a üwest1gar oo cu~ tos. aquêlc qu..-. fór esro!hfd~ pera c.·· em'~ I tOl·al, .o Dtsembargadm• COtCrmbo de 
de. tamanha ma~nitw::Ie_, ~edindo seja da produção automobilística Nacio.. são :Ciret~ra cxi.bir :3CO.Ouo'"'. assina;·~= Souza. em que nos ~.iz que na Arné­
prescnte acs órgaos p~·opnos do Con~ naL ~ . l'as essa:; a.:;sinaturas devem ser C' _ nc"" b.\ til~zOlto part.IUOfi.. N t ,lngla.­
gressc Nacional. Sala d':\'> S('".W('':.. em 23 de no<.: emA ferÍcta .. ta v", . . vn 1 te:·ta, ao ctr•e me ocorre, sao pz,c mt!· 

Prevalec;o-me do ensejo para rcite- bro de 1%5. ~ Zacarias de Assump- 1

1 
não ;~,·~ r;~~e',1,0d};ttnt~o,oa ,_1 ,1•111 1 .~e Qt!~ 1 no3 tn.s, o Liberal, o Conser·:ador c ? 

'
r E ceTAnci t tem nho j ão ~ ""' """ " tht.t !,ta ae T b 'h' rara. assa •x -C a o es. ,u- lç . - lconsent menta Então teicmos o S"~ ra 'l! lSta. 

de meu_ mnlor .aprN;o e co~sldCiaça?. 0 SR t·I~ESIDEXTE: "'Uln,e: a cOllfCl' nc à . t
1 
~ ! O qLte ocotre, cnL1etanto, é o se-

- Jose Barbosa de A.ln!C1da, Prcs1- ' · · t'er· de er f e la e um ~I ll:l gumtc. os :p3rtJdos se tornam tortes 
drntc. \ (.Mcura Andrade) -·O requl"ri~ 'vasa d ; 1 nei;a s.trgvés dos ·nnu 1 ~ J <1'1aves de uma C3peci~ de seleçao na-

.m-.nto será vot-ado no !!tn da Ordem con ?. ~JJu.,.,a ,; ~e_ ei:znos ~ue ::·~a tuntL Os p:-trtidos sao, f bretudo, ar-
do D;a (Pausa> ' feJenc.a b- .. a feJta a Jato, t:m 1 1n~ ...-"nh:tçõe<> sócio-políticas e através 

I ·' · .. . :ta se~~nclo.s, ~ara _cad;a título. rc.e;~ ~Gs ~~ms ~·ealizac;ões, através' dos seus 
PARECER I O SR. PRES.!DEN"TE. ~gs. p~ra ta r conferr:nc1?- de tre? :J n.-; plo;:;_ramas, atrr!Vés da seríed..1de dos 

N9 1 . 350, de 1965 Ofloura Andmde) Há oradores , · ~ss na u a.::;, necessidade. de l"U\ c s2m 1~omen3 é aue conseo·uem imp~r-
inscritos." i~ll~ocs .. de .se-7und_os, ou seJ::~. t·~J.:J -se c captar mr.JÔ1· númerÕ de simpa~ 

I)(l Comissão de Finanças, ao projeto Com a palavra u Sr. Sênador, CUl~l~~nta mil ~nnutos ou ?ua, nul tiLcutcs; são organizações sócio-poll~ 
de Lei d~ Câmara n" _292, de 1965 Edmundo L!>Vi. 1;_.r~um~1 en,:;s hous. Se tn1.on\l;ar 0 t.,~cas, iMo e, socl'3.is. e polilica.s. São 
tn9 3.03;:,~BJ65 na. Comara), que ~ ·' . Ibunal ._.nt~ e _.Quatro hora .. _ f..')r socia_:s porq_ue o1Jedw11t:2s a nma com-
concede isenção dos impostos de O SR-. ED:on·xno LE' I: idJa, h<~:·er~ ~Iacessidade de. tm :ü1- p~ttibil~dade mOral de seus componen-
irnportação e de consumo fJ das ta- Sr. Prc::;iUcntc. Sts. Senadore.s, do~ 1it~ros trdun .. t..~~· c:cnto e qnatr~ c·,~as tcs, sho instltuit;ões pe:·manentes, que 
:r~s ~ãuan~iras, excet~ a de Pr~vi- mingo, apos a leitul'u. do Ato çom~ ~1"a a a •-.;~n,_e . .-ncia_ ~ dessa. re.~~;.:'. tJ';)jetivam determina~o fim; a.grupa­
de1tcla soczal, ao equzpamento om~ plementar nQ 4, divulgado atraves da ~r~ 1t~~-u_?"t que nao seta ~O:;<:i ·,fl mentos de homens In--res, que preten­
portado pela Cervejaria .Paraens~ imprensa, fui levado, talvez por as~ a a l:..t.t_ \.~e~ e ~~t~o bota~ por d:-m dc'-ermi.nz.do fim; são organiza: 
S.A. - CERPASA, àeslmado a sociação de idéias, a conferir certos ~ia. El.~lao, HU.w~ d.,l 01_to hora,. vc:r ções polHicas, porque se regem pela le1 
i.nstalação ~e uma fábrica. de ~erve- ensinamentos dos gr;;ndes mestre~ da, de a ~a.~ ~ue se f~ç~ a .. ~cnre:_e~c}a e prcten~em, ~través do seu programa, 
1a em Bclcm, Estado do Para. oemocr:.tcia. Comprovei que Anst6~ 1 °\ ~ mtas por dm. d~etao ne .. e::.s<~- Imrmr nove SI-stema de governo ou, 
Relator: s1·. Wilson Gonçr.lves. teles ente11dia .que o Estad~ ideal nâo ~ei.ir ~~en -~~te dor: d~a.s p~ra d con~ I p.~lo .menos, influi~. com suas iMia:'!., 

devia conter mnis de 10 nul habltaa.. .~ a . · a: • 0 nam 3 lzE'r · no sistenu< de gDV€'l'no que, por acaso
1 O projeto sob nc-.sso exame; de au- tes; Platto, por seu turno, entendia setno postos .1m.uneros func~o:Jar!o~ domine o Pais. Dai por que .são ar~ 

toria do nobre Deputado Stélio Ma- que apen.ns devia haver em cada Es .. pam a_ couf~renCJa. lvfas a hs.a e ~anlzações sócio~politic~.s. 
· c d ·oe ça-o 'cto- impostos de d h b' t ' li . . . t uma so e n1:'.o pode haver de?. fJU \ 

ro)a, con e e 1., n .:. ta o 5.040 .a 1tan ~~ vtes, 1e .o .. quinze funcionários. Alem disso, rão. E tôcta Nação democraqca, que .se 
Importação e de consumo c das ta- mando a idéia de. Allstôte~es, o velho lJa\'eni. Ut)ena.s uma lista mas C:uas , preza de assim ser, que e verdade1~ 
xas aduanei!·as, exceto a de previdên- R.oussea~ entendra tambem que o a veriftca'r. ' '. rar:cr:t·~ democ!'ática, não pode sobre .. 
~ie~/c·g~1·VeÍ~rí~qui$:~~~;~ i~~~~tado E.s_t.a~o Ideal,.- 0 Est~do ~~ra ~er bem Vê-se: port~nto, Srs. senadores a , vi\-er nem pretendei' respeito perante 
Cli'RFASA, destinado à instalação de goÍeJna~~· nao de'm e:xcedcl de 10 h~lPOS')ibilidn.dc inicial desta cvr.te~! o muf.ldO, s~m que_ apresente cm;uUç?es 
uma fábrica de cerveja. em Belém, m~ rabJ ar:-tes. t \ tt rencia - só no qtte tange a !'~c;is,ro elo_ e:nsténcia da Vlda elas orgamzaçoes 

~' _POssive~tnen e,' uma assoe. a-; o de Senadores. Mas São Ptlulo tt·tn, sócio-políticas. 
Estado do Pará. ~e<! 1déms que me le,ou a compulsar hoje, cinquenta e nove deputadcs fe~ Daí por que, senhor Presidente, se~ 

O autor da proposição a justifica es .. cs ensinamento~. . demis. Então, se temo.s dnquPnt.a e l_l.h.<;res SenadAore.s, ao abordar, assim 
ante a consideração de que, sob o ân~ Porque, E·I~., Prcsu:t,cnte- e Srs. Pena- nove, só uma lista há de corre.:.pon- llgemt.J .. tnte, este aspecto tr~mendo 
guio econômico, a instalação de urna dare~, da 1ehura que se f~z, Uo Ato der, pelo menos, a cento e dezoito Q.U~ se apresen_t~ para ~t\ Ntv;;ao bra­
fábrka dessa natureza, no extremo Instxtuc!omd .. te .. m-se a idéia de que mil a:.sinatura:s. Se houver, porta!lto,. sileira, quero dmgi! ~pelo ao Senhor 
norte do País, só resultará em bene- seu~ responsil: vms se abeberararn d~- dois Pnrtldos, sdo duzentos e trinta e Presidente O.a ~epubhca, P,ata rlue 
ficio para a própria economia ama~ n;a1s nos ensrnamentos dos velhos h- seis assinatutrts para os dois Purtdos el .. ame ~s seus hderes, o seu Min_tstro 
zónica. !?soros grego?, .~amo do autor do São Paulo tem 115 Deputados Esta· da Justlça e_. em conjunto, cxamme~n 

O beneficio e::;tarla em que, confor... Contrato Socxal . . dllais. Para êstes haverá necessid::tde o assunt ... o, nao a portas fech~:las, te-o~ 
tne cita o nobre Deputado Maroj~. ~Em ver~ude, a exlgênc1a formulada de 115.000 assinaturas, que terflo de rícamerJl.-e, ~dentro de gat:nnetes.ou .. 

• pela pmdut;lio local, 11averia: sob1·e o numero de assJnantes que de- ser conferidas Veja-se portanto 0 vJnao assessores que nunca satram do 
a) retenção e circulação na região vem autorizar qualquer cida.dão a lns- absurdo a que· soruos Ie~ados. • asfalto, mas, procurando abeberar-se 

de consideráveis recursos, atualmen- cre>'cl·-se em um. pleito eleitoral ~os- Na verdade isso impede a ex!stõn~ na..<; fo?tes popularels, na reaHt\9:de 
te empregados na compra do produ .. sivelmente foi mspirada no Estado cia da democracia bras!leual nos dêem uma. legislaçao, 
to, no Sul; grego ou nas ensinamentos de Rous- · · embora de e-mergêntia.., m-as. condi~ 

b) superação das dificuldades que seau. Mas nós sabemos que o Estado Alêin disso. enseja e-quilo !JUe se zente com a, J'L'ttl1àaàf' n:tclonal. 
0 transpol:'te dó prociutQ do Sul para grego se confundia com a cidade, pretende combater: a corrupção. Fa- O professor Colombo de Souza diz, 
o Norte, impõe, enfrentando, inclusf .. Ca~a cidade era um Estado: era a ra a angaríação de assinattn":ls. na- nesse artigo que citei, que os partidos 
ve, fretes altos, e retômo dos vasi .. polts. Teba.s, Atenas, E;sparta, tôdas v~rã agenciadores. E, haverá corrup- constituem nos paises àenwcrMicos 
lhames e grades; elas constituíam um Estado a parte, çao.direta do eleitor que, infelizmcn- uma espécie de pró-Estado. Em ver-

c) incentivo a novas atividades um :E stado autônomo, utn Esta.diJ .ln- 'te, ainda não tem o sentimento cívi- dade, é através dêles que o Estado se 
ecanómicás na. própria região, tais dependente. :co e a educação necessária para com- confjgma. o que é mn.Estado senão 
como as relativas a indlistrfa de en- Não serla, portanto, possivel !lPll- iPreender por que vota. O eleitor ain- uma sociedade politica? Pois é ntra-
vases de vidro, barris, caixas; carem-.se hoje, no complexo da viaa 1 da não compreendeu que vota porque 

1 
vês dêsse phi1'artsmo ql!e se :torma e3&a. 

< 
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'proteç§o jundwa eflctente. A. p: 1po .. mesmo todos os lnastle1ros. 

(Adotber!·· Scr,a' ......... Tttn a ~.a!ayra 'sito, u:io :.;e dc·v~ esquecz:· Cp.l..:'. L~·.,ja 1 E..:a, S<!úhur Presidente, O qae ti~ 
nohre .srnf'-:!< r Vt•.-Jldo Lima. ·a reuniU o de Os!o, do ConsP:l:-• da · nha a proferir sêbre O assunto nesta. 

b SR. PRE~lnE:VTE: 

O SR. \·IV.'-!.DO LL'\-1.\• 

"Unidade resp:-itávet GW• se chama Es- l 
ta.do. Eõmente os toü lit.ârios cc.J<.~a­
tem os Parlidos, porql e entre éles o 
partido se confunde cortt o próprio E:3- 1 ° 
tado. Dal a razfw de aão poder r .:r­

JlH'cnàer como hornen.s 1ue se diz:'w 
<temocrutas, que cl.zz~m bater-se pol' 
uma Democracia, - queiram ilhpOl' 
uma forma monopar1id.tria, emilol'a 
Jrlascarado-a de bipartidár.a, 

I OoYf!rnadcres. e!n 195-1. a Crt.: · V ~r· j Casll, t~nGo-Se rt>crv~·~o ao Minü;té~ 
mrll1a Br ..... :si!Clc"9 se v::om b~c"~<o.J J.IO.C , rio das Relacõ~s I:xtJ:H'Iores UI1l rela ... 

(Li> o -"Cfl't;;rt- d.'.,[>u,".d"l) - _ f;~'-1~.1~01 j es~a defesa <.las popu!u;bc.; cn4l c:..n ... ' tório ciru.ns~aneiado, natura1men·~.e. 
'?:e,-~cn•e, d"''.'.:'!)mf'!;tc •-~'Oiozadc. tra a..:; perig·os d.~ guerra :11~L;•: .m .•. na- 't>m aúexo, os textflS das r~so~uções 
por <.>.a E"';rt~:L (';>ra. _no_s _tt~nw~ Cu -da___.. Res.Jeito a pessoa laun:,_:~~·- llprnvada-<;. (1Juito ocm. lvlu!to 1Je-m. 
."P~im-E'ntn ~ c l Crn":liU~Ç<W :Lt H.e- ·rerc..'in;~. -- cunissão d;• S,:.;u .• o..' :ra- ;Jal1Jzaq 
·JltlJI!ca, a pa:·t•.:- rJ. :;:::, de se·.<Tt:Jro bulha S•)c.al e jut·entudê. :-'"'l 1 a 

Em. verdade, como diz o P''•'t:~,"i'J ;l g de oulJ'>r~ .. 1 :bate'>. ocupet u primon~t!U os est-ld.-JS a re.~')<?l'.[; J · :·:J.- , U SR. P'?..i:.:UD!:~:~TE" 
professor Colcmbo de So~sa, .llã) nos ehcfiu da Dele; ar.-~u da Cruz \'i'"lU8- mo maH; nóvc da .. Cruz Venn:·o,;a a (Adcrlbert(• Scnal - Tem a pata­
referlm.os ao caso do blpartld!!-!'l~J~D I :!Ja Bl'Q:>ileira ,. do Govênw do Dra~ Ciuz verrnelh:l Juvenil, que ;rl ~.:-n- vra 0 nobre Ee71a-:lo.r Júlio Leil.ee 
legal, porq"t:.e os exemplos nao Sti.O ::..iJ. 'un"o, resp·'-:-ti•.-J.mente. à XX.!..T' I de, em cada pa:s, estabelecer a a ver- (Pct!:.sa) 
fl,!gnos de ser seguidos. Ademai.'>, ~e I Reunião do co·1seL1o ÕO<; G:n·erna:to- sáa precoce ã maior dos ealam;dades, S. Exa. nB.J está presen~. 
a liberdale partid~ia é condici•lr1ad? t'cs dil. Llf!a d~ 'l Sociedades dol Cru:: que é a p~'õptia ~.uerra. banicdo da ·Tem a pala,na o nobre Sertado' 
para que existam ápeüas dois pl'!l'~I- I Vermelha e à XX 1 Conferéncin In- 1·tncnte juvenil- a idéia de h os~ ::::!.ade Josaphat Marinho. 
dos, poderá sê .... lo para que "'xis1a temarional da Cn1z vermelh3. q_uc H! e fazcnclo~a substiLuir p-ela du ieSpl-
aJ)enas um. As doutrinas são po~s .. realizaram em Viena. capital da Ans~ to e an1izade i\ Pát11a dos cu:l'u.:;, me·- O SR. JOSAP:HAT :M.\RINiiO: 
monopartidárias e pluripartidá' ia~>. · : tria. sendo Íí_Uf, c;_u.mto à 3e~ur.da, 'diante ilhercân~bio esçolar Of'JH Gr'l- (Não foi r:! tis to 1}Cl0 oradot) --
Mas na v~rdade I?-ãO l~á ~ bipat·ti- cuw•Ilatlvamcn 1e. _ , f ent~do, em CJ.UC se prepare l!fld u · 81,_ Presidente. 0 nobre senador Ed-
darismo. ha o monopartldansmo, rm I Integrara:m P Del-:;g_açao da Cruz \Jumor,- o futuro membro a(.'l 1tO ·- 1 mundo Levi fêz, há pouco, oportunos 
face do Ato Institucional no ·2. l vermelha o General 1\.1êdico Dr. Een- da Cru7 vermelh11. o horror SUl'ntdo 1 com~ntários a propósito do Ato Com-

n·z 0 5 1 te 0 Art 15 d'J Ato i ,iamin Gom:alv."'-:;. seu SecretPrio Ge- I à calnmiC:ade máxima entre aquéles , plementar n·~ 4 _ Observ.ou s. 'f:'~a. 
I {t . eglu n, 2. · ral. e o f.~·. Tom Willmott Sloper I que a c~·uz vermelha combate e L"Jm- • ala,uns aspectos d_e carate_ ~· _poht~co 115 1 uclOna n ·· · :membro de se 1 conselho Dlrr:oi' c baterá até o fim - a guet',ra! 1 " que evidenciam m?onvemencms m-

"Nâo interêssse de prese! \'aJ' l! da Com;s:::ão Permanente da Cru! Entre o dia 2j de setembro .:! L J.ia contestáveis de medidas a-dotadas na-
consolidar a _Revolução, o Pre.Bi- Vermelha IntE'lnt~cional. e, na du-Go~ 9 de. outubro, houve trés f3.s'.'.i. dLE- que!e ih~trumento c!.c poder disc~·i­
dente da Reptibli-ca, ouvido o vêrllo Brasileiro, al&m dos nmnPs ja tintas nos trnnalhos da Conft:TcncJ;;~. cionário. Já ontem v. Exa. tambcrn 
Cdl1selho de Segurança NanoH<li, citados. foi de:o;!rmatio o Senhor ::V11- - reuniões visaüdo aos problemas es- teceu considerações a respeito de di-
e sen1 as limitações previst~".s na nistro Conselht il'O Andrê Teixc·~·a de pecificos j.a Alllérlca Latina, l'tmniões üculdades que r:sultarão da ap-lica-
Constituição, poderá suspe11d~r O:l :\fesquita. da r m·ntlxada d? Bmsil do Conselho dos Uovernactores l.!<l LI- cão de normas consubstanciadas no 
direitos politicos de quaisquer ci- naquêle Pais. ~a da:;; E'.()cledades da Cruz Vermelha Ato do Podet' Executivo. 
dadãos pelo prazo de dez : 10) Todos tomal':',m parte nos ~ra\Ja- e reuniões da XX~ Cont'eréncia Inter-- DesejaYa, neste in!;ü~nte, ac:escen­
anos e cassar mandat,l)s le-~hJa..., lhoS, que se rer lizaram na "Hoft-'.lr~". ·nactonal prOpriamente- dl~a. -- 1üctas· tar alO'umas observaçoes. Sei, sem 
tivos federais, estaduais e m:.J.:li- sob os auspicics da Cl'llZ Ver;!l~ lll.l 3~sü;Ud:l..o; com fre-qüência e en-:.usias .. ; dúv'da~ que ela'> ná-0 modificará_ 0 a 
cipais." Austríaca, que tudo fê~ para o brilho mo J:}c:os repr~~~.:ntantes bras:~o...iros. reaEdade que ai está, os Anms _do 

. - . . e a eficiência do eonclave, sob a di- que a ~.:adá ses".ao trouxeram •J 1;on- d 
S~ assim é, .nao ha. por ~ons~gu.l~_- i rcçâo de seu Presidente Dr. Hans tiJ\gente de suas obserVat:ões e dP ,;un Congresso, entretanto, evem conslg-

te li: out;-a J?argem,,.a _n::mg~ pu~a Laua'a. Nesse :tmportante Centro de prJ.tlca pessoal. - nar, em tempo oportuno, o~ pronun-
o b parhd r smo Nmouelil se aven ciamentos a que somos obrigados, no 

• 
1 

•• · ~ 1 
: ' ·.:o • _ : 1 Conferências, íoram n:stalados mag- () repl'esen;.ante brasileiro Tcn1 

ttuuu~ aps .... coJOJ.;ar .emo P~~r;aoc! opi~s- nificamcnte o Seeretanado da C0nfe- Willmott Sloper, que· há muitoo; ano;;~ ex:g~~!çoo dpo 0~~~~~{~1r a_ extravag:\n­
a. so ena e se: ~ 1151 era ~ rênria e, bem assim. todos os servi- \·em pert~ncendo à Comissão ?e1.na- t f d 

.compat_ívdel, com adie\!oluçao e ~er o c. os e bureau.r nece;;sários - recepçto nente da CI'llt'. Vetmelha 1ntet!Ja'~l<J~ I cia d<J Ato Complemen~ ar. «:_m ace _a. 
.:;eu man a o cassa o Constituiçáo e do propr10 Ato. Im;-

• · e registro, ir.formações, tra~sportes, nal, com brill1o de;msado em suâ n- ' titucional n9 2. 
Estamos, portanto, em situação:: em-: Banco, Comunicações ipos~aJ_s e te- tuação, acompmtllOU no pédidu de ! 

0 
Ato Inst.:Huc:onal ?-ÇI 2 prescreveu 

tmraçosa. 1legráficus l, ambulatórios medicas. ex- demissão il;revogâ.vel o Em1JaLu~dor a extinção dos Partidos, ao. tempo 
Há homens, nesta casa, qw~ têm posiçüo da Cr>tt5 vemlelha Austnacn, André F'l.'ançois f'oncet, Uus1r'..! Pre- ero que_ determinou que. a~ novas 

a noção exata do que seja. opo,-;iç:.~u. interpretação :Jmultânea e serviço de sideme da Cruz vermelha Fru!"~cesa, a"-remmcões seriam constltUidas se-
0tJ1si-ç-ão mio é guerra cOntinua. nao imprensa. nnd<. faltando aos inume- que entendeu dever agora s.et 5Ubsti~ O'{indo aS exi!.rências d.a Lei OrgâJ?ica 
é ódio, uõ.o é combate sistemático: ros participan es, quer PD! parte dos tuidu, ])O!' se enc:-nttrarem am·w~. ta-• "' ·ttdos LO"'O 0 Ato Inshtu­
oposk.B.o ê. sobretudo,· fisca1inçiio. Goyernos, que-: pela,; Sociedades :::-.J':.>.- ce R. sucessivas recon1uc:õe.:;, nur,uele ct:m fa1 

1 ,; 0 P~ier li:xecUtivo em-
11-~-;. colocadas as coisas como a fo- cwnais. de <...:n .. ~: Vermell1a _tCresc~!lte ó:gão de cúpula há mais de- ctn:c, tusM , cwl;a' a 1~.~~r de Úlstrumento cons­
ram, examinadas como realmente sao, Vermelho e Leu o \'er~nelho' em tros ... 'Concordando, o plenârio fê:~ P_~e,~t~ cad~ fôrca. e·xcepc'ional à Lei 
só há uma posiGão: o~ é p<:_sição a número d-e . ct 1ca d~. 10~, )?e~u ~ cmno questao, contudo, d~ qne cO!l' J~lH<.·'>- ti _um _e. d~s Parlidos. 
!a•;ur do Govêrno ou e posH;ao cqn- de per.som:.lld;. des e mstumçoe., con- sem como Conselheiros da Comli.~JtJ, · O~gâmca 
t1:a _o Govtrno: Aq'tê~cs 9ue têm eon- 'lidadas :,t b~U.(J de observadore~. _ _ I o que s~ rrgitiJ'a CCf!.lo. i)onJ>·:w:.,::m.l . DI! outro la??• o que o Ato Inst~­
d~r<JE'S de anOJar o Governo Federal, !louve, pam.rlarr~ence, às sefsoes c.a em particular, ao e1lc1~n1e x::v,bro tucional prmlJtl'J .ao poder EXeclltl-
ü;to é, a pol1tica do ÜO\'êrno no pla- ConfGrl?Cia, Ulll _l~l.liJ~rtante _ ~rurva- da Delega~,; dO I:h·a·iileua. . vo foi boixa!-. a~os complementar~s 
no federa;, mas que não portem apo- ma soc1al de v1.s1Las e rqstn:tdmlc.~ c: ,. _ , -: "' 1 -~ "·' I do tE"\:fo ('d!icdo. ora,, pela prónna 
i:'-lo no plano estactual. são fol'ca- que deixou en. 1.odos a ma1s hsonjet: _N!l~ elcH;r,f'q ,..., .. :r~. a '!"•-'>.1. __ L:- ~;,~.a de'titma~ão. 0 nto rnmp1ementà~· c?r~ 
do~ a tomar poskáo de OfJO['!rit1. ra impressão do qtande p:;es, qu~ e .Liga, a_ que .. ~~ .~.a '11 l~a? _:e,..'}~.~ .... ~~~---· res:Jcnde. rn fa:>P do Ato InstJ.tuciO­
N2o pod:::rão integrar ll'l:.lll G!Jyi,rno a Ãusüia, e (,,e sua mara\llho~a C::~.- tou, fol -~~~o~Lld~ O RII~~J~~....l·.--, ,.~·~ na:, à l(>i rrdiry:·t,i.'l. E'ffi face da. qons­
qm' apoia tiranet:::s que perpt>trnm Pi~al, que é Vtena. ~assa co 1.ma - ,.a 'ocL~<ld~-, · 1 ~ ·~\ titu:r:r..o, ou ao 1·egulamento, d1ante 
m•ms:l'uo~:dadt>s nos Ko~~dos, im1::;".J.- Todos os npres~ntantes de Gc.ver-~-ana -~e Cru?. v:.m{'Jha -- ''1 : ,_Jo_(, da lei comPm. Que-r dizer que o ~to 
n"··wnte e, aináa. tCrn cobr>rtut·a do j no.s· e C1·uzes Vermelhas se d1r-tr.t11i- ~a~l'~J- 1 • c?.!;· an.plm;•l bHtl~~, 

1
P•l- J •. J coülplementar pod~; apenas, consi~­

Pl <'rdo Go'lérno Federei. .. ram pela:. thS importante::> Cumi->- 1 :_-e '8. ~ ca.ro }u
1
:· Pf1 ,.~ pr-.~H' !.~ ~c~, na r medid~l~ ql.l.,P. de"tdobrem provt-

sõe-· eu'o· de-·a'c· se realizaram fm 1 ~cf'.ai ~tlnn mln,J-o ~ ... no~ll.t.~,.c,_Jj, · ~-.·; implicita ou ex~ 
D · ê te m u apélo a Sr. Prc<l- 1 • ••• .l"' . -

1
., • - 1 . dCnctas pre--,",~,~o;, . . 

~·:.\l 3 e_ . . 0 
,,., ~;-lchma d~. gl:a._c.e elevar-ao, de :50l'~e' Flnallr.eute, hrlendo sido ofe·,l'l!;- pllci1amenle, n1 Ato Insbtucwna1. 

~c .. t"e~~ da RepubllCa,~ parn QUP;, o.:urt~ . que us IG.etus ~levantados. da ]ns'l- da pelu Turquia e pela Austr?lld. a Pede est.ipu~2~· 1·pg'!'M que consubs­
Ja Cc.:.e~_ ct_r~s e_ de ?Portumu.a_~c a tuiçã.o t.veram a sua consag,rar;-.ao ir- séde para ar-eallzacáo da XXI Con· ta--:ciem formas Uc cuml)rimento da-
Q:l"! a Eis:orm dlC"':l de:e, como -~~'!. se I·ec•·sável nas con~lusõ~s consUl)..,ba- ferênLia Internacional da Cru:~ Ver- 'f>l. · trumc:nl.:) f;ndamental. 
d:"'-t' G1• 8D~ Gtu"dn!lc~.~ue. ~. 1 M~R·1'ec,:_;,.,al eiadas em cêrca de uma viqtena de melha. o plenário decidiu peh 'l ur- qu.Tucrlàrcamcn:~. alo complementar 
et:'l, o.~ c ue u 0 

o..uu c:v 1
-: '-·:": resoluções. . _ _ quia (Stambull, em 1969. Q:l"'l·IO a. nã·J p.oàe _ jú, ac:,on, dent_:ro da ?J-OVR 

mu •. e _>c;· IDm. ~ ass~11!0 • Ielnando_ f::s_ As peqL_enas diver_g~ncias, de ('r- XXX~ Reun:ão do Conselho de t.tJ. sis;;emátk~. hei-d~~di7er nao podta-=­
s~ ,,ca.ater de Imposlç8~0• t"ssa. alte: ~! dem pollttca e idtolog-_I~as que. por vernador_es, foi. aprovada, para 136'1, alterar 0 Ato Institucional. A verdrt­
tn,~ de ~ue ~uem nao esta ?0m;bo vêzes, res~:ultaram do dialogo franca- a proposta da Cruz vetmeiha H.O'fln- de entretanto p que o Ato Comple­
esta r:ontta m1m. Isso era mmto n:- mente humat;itálio,\todo êle etn ter- desa, a :im de qué seja realiza: a. em mCntar n? 4 ~ubverte, não só o Ato 
tcressante no tempo de Cristo. per- mG"' de :•cruz vc~elha" e aoenas I'a1·a . ·t . 1 Jrto a Constituição ue f:lé e· v 'ale h - ·- • · 'J. • InstJ ucwna. co q r a a ~ro. t ; m_as 0J~ 18 reflc~in~o o r.erma?e .te contraste d~ Eis, ~om fide:iJade, nestfl :;·:L·:nta da RepúbliCa. Primeiro, porqué, a.o 
flet~ ~?enas a mtolerancu~., cop:ad~, tendenmas d1m dom mundos. qt'~ la exp.o.s:çao, o que se passou n~t X.X"- invés de ·pstipu:ar a crta.çao de par­
inc~usne, pelo _?OSSO ~ascismo_ mdl- também se deram •·rendez-vous'', 1 Conferência In~crnacional c'a Cruz. tiC.os politicos determilla a ct'iaCâo 
gePa ~ quem nao estm:a. com ele es- nú.o Iognu•·tm dcsvirtunr os "'l'an.::l~s vermelha em Viena ct·t\ustr'·t 1 • -' carátel" 1nais irt'-taYa contra êle : . ' -- "" . I · • · ·• · de organizacoes. no_ _ 

· e altos ObJetnos da r~un_1~0 · de. fct- A Oelegaçâo Brasileira, 11~1\'en~Jo ! de:Jnido e impropno com que se po-
Não acredito que o Marechal Cas- ~ma que ~ gr.mde ~nsbhnçao Ulll\'"!t;- cumprido o seu grato deyer, rE'p.,;,·es-~ de~-ia dispôr. em instrumento de ca­

"tello Branco, que co1~1~teu o_ fascis- sal; nasctdn em -~8<J9 dos ~otrores aa sou com a certeza: de que A'> t1utm.- ráter legislatiYo, s~bre ast;~~to df! 
ruo nos campos da ltalla e hoJe cem- ~a,alh?- de Sofe1m~, contmua e con- nitária.s fi1laliclndes da !llst.tUlçt1.o ma<rnitude dos parhdos pollhcos ou 
bate o comunismo moscovita ou de tmuara sua uJr'a ae paz e tra+erm- Unívers:o-.1 têm sido plena e ccmpreu- de a or~anizaçües que devessem ter 
PKequim,_ conc~rd~ com essa ~mposi~ \da.de, com? o a .. testa?l, 95 res?lU';C'.OS, sivelmente prati!!adas nêste inlPnso e aquelas finalirladcs. _ 
~a.o da mtolerancta. - quem nao esta aímal, po1 t(Jdo, apiO\·adas. promissor pnís do mundo, constituin- o Ato complementar ordana que 

. Comigo. está con:t_ra mihJ, I!:' · ;Jreei~o As comissõrs que fizeram objeto de 1 do o objetivo maior da Cru? Verme- os parlamcmtare<> constitua~ or~a­
que _haJa uma sa1da para os que 1~ao trabalhos, estudos e debates, foram; lha Brasileira, desde sua fnnctar0o em ruzaçõe-s. p'br ~i mesmas,_pm·tidos po­
queira~. tomar de a favor ou contra I ?-ilueira _ Comissão Geral _ o1·- 1-908, na pr.eccupação constante de liticm: não são, ~· assm.l, esca~am 
sistematicamente. ganiza~âo da entidade universal - suas gerações de servidores. o da Paz àquela deternünoçao do At~ InKstltu-
~te é 0 apêlo que fa.~o ao Sr. Pre~ Detalhes- Sua Vida. . Mundial, em intertso_ e ~roficuo tra- cional, que previa a. orgn;mzaçao. de 

aidente da Repúhlica: reexamin<J 0 j Segunda ~ comissào do Dtretto balho, no s:~prem~ mtere.sse rle que partidos, na forma da- Le1 Orgãmca. 
Ato ccmplement~ e lhe dê a corre- 1 International I-!umanitário, onde se s:: torne rean~acl~ msup~nn:PI.l 'lt- po:>- l'l_:í pouco ·votada pelo Congresso Na-
ção que a consciêncitt nacional eatá a 1 aprimoraram os debates, num genttw swel, numa epoea prox1ma aa na~sa clOn?-1. . _ 
exigir. <Muito bem! Muito bem' Pal- do muito eH~\ado de defesa das po- "flt· os futuros·qne ~os esperam h~to Da-lhes. a essas organw.aç?Cs. o 
'FMI). · ~pulaçôes civi~ contra _os perigos da I M"~er os que profetiza··. na v·~rdaae, Ato Complementar. apenas os fms o-u 



b: a .-,·~·~:~.dcctc 
aproca~fa: 

a 
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vo:u~'ú.O, t·m · tu1 itó ur-~.oco, do 
Proue~a ~...~ .L& du (.:t-:1/U<.tG. rl'' 2~~. 
ú-6 1LJJ '·" <LUJü-,\-tJ na (.::.·,·n 
f•~ o,;~''.1il.•, q;.•e oti;-:r.a a_ ..:~i-c~;.:a 
C J•.íl1 úi .iJC.,j)ó:..iQ t..a UiédLO pt..-ra 
o e.r:..r.:.c.-o J;.·;c..:.c:;:;u (a: J.:!&ii, ;.oa 
_,, I~ i,;/tl<.:tU,, (,i.\) i.i"l.i~IJ[e/;,u (1{.1. 

...... <-<c:ê ~t!,:C..J.) ll'? ':..uV.Ut:~, ;.;.ii'-'­
OI~e..;o n' 'l.lb.OOJ, rt:nr;u .r·u;-.:.>c;:,riJí 
v.__; L.07'~' ,,;..o ae lo i1Wii~ns, sob nY 
l.JJJ,- d- .._·~~-:~, j_G,t_:",J,"\.tv"-.-1. (~J J.. !W-

Q .' .• J e us (..'l!'n:ia:;· i!?UiLtúS 1,2, 
'•· J, 7, !), t'J, :22. :-2.;3 e Z5 e C()n­
~r~.- • • v (:11 ~....~ r~ú~Jwros 3, 6, 8, l:i. c: 
:11 e •. · J. 

L ... :<. apawa.do . 

• ; •• 0<:ra An!liJ:·..:l Em v-otaçá-o 
~ ,:s t-.illE.fldJs ae v~J.-'--.:c-.r t.a~Ott:.rel, de 
:E::. 1., J, 4:, b, "i, 9, 1ú. 22, 1.& e zs. 
1 t.);;, ..:.;_ll;l0-1''--::i bt..:~.::..0ur€.s q-ue a apro-

/Ul.al_i\~~u. :..·..:;.·1,·,.w pí:'r!ha~· :SeUt.MWs. 
: (pç~s.:.) 
' L.;,,,.o ~.p:·c,·ad~s. 

, _ _.r:.;r.:wa A·;~d. c. C. e - Em vc'..a-ção .a 
t·:t::~La n" S, ql\e foi ·de:;;-'~....enda. 

C; S;c::l.::i's B::r... .. t.·~·t':& Q'...te a Apl'(:}w 
•·,~:;~n. q;c;.:i~-~~m ps.man::::cet· &e!'ltadoi 
(;::rrt.'§a 1. 

E.s; :t ~•J)1'C:":a::a. 
A ,·nc·!e.-. ·•. 'f;_,_~~-: h Co:n~s.sã-o­
•n' ·.•,, 9ar-a a ·e:.'L:·::fi.o f~na.L 

O SR. Pn.ESIDF.'~>l'fll:~ 

Vot:;.çüo em turno úllico,, do 
Pn:;et-o de Lei da Cám.ara n? .. 2311 .. 
de 1'2·65 1nq 3.000-A-Gfo na Ç:a{..a. 
de mip::•:nl, que est-'imA a ~eita 
e f1xa a De~pesa d-a- V):JJái) p_ru·jt 
0 exercício fi·:;n-~1'c.eito. ae 1~, na 
barte ·referent-e "· ·p~reta dn 
Jtepúblie-a ~ ór.g§;o;$._ ~tes 
~Allf'XO.n'i' 4-.00.'()0. ~ •"'' 

4.01.00 -- P1·esiét~e1,a ~ ·~ .. 
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bfica; 4.02.00 - DA. SP; e 4.0300] o SR. PRESIDENTE: I Os Senhores senadores que ~s apro-
- EMF.l\), tendo Parecer da Co-

1 
• .,.., _ •·am. quenam cOn:,enar.-se sentados. 

tnissão de Finanças, sob n9 l.:H2, (Moura Andra..?~) ...!..m ~atacao a Pausa.) 
de 1965, favorável aos. Subane~us e:nenda, que n. ,_,Jeu parecer contra- FOl reJ!:ltada. 

Os Senhores Senadores que o apro-­
vam queiram permanecer sentados. 
<Pausa.) 

e às emendas de números 1 a 10 no. I 
e 12 a 16 e contrário à de núme- Os · Senho1:es Senadores que a o SR. l'i:~.slDENTE: 
ro 11 aprovam, que1rat,. permanecer senta- ~1!1oura A.lidraàe' , 

' Idos. (Pausal 
A discussão foi encerrac,ia na sessão 

1
· Está aprovada. Item 6: 

4e 20 do corrente. I A matéria vai à_ Com. issão de FI- Votação em. turno único, do Pro-
R d F 1 jeto de Lei da Cama.a '"' ;,;,):,, ae 

Em vOtaç.ào o subanexo relativo. à n~:nças para e açao ma· 19ü5 tn<J 3.0ü0-A-65 na. Casa de 
!'residência da Repúblicr - 4.01.00.1 o SR. PRESIDENTE: origemJ, que esdma a Receúa e 

Os Senhores BRnadore.s que o a pro- 1 (Moura Andra,~e) _ Item ~: fixa a Despesa àa Uniâo para o 
yam, queiram :Permanecer sentados. 1 exercício financeiro de lf-J6ü, na 
(Pausa.) 1 Votação, em turno único, do parte rejerente ao MinistéTio aas 
· Aprovado. Projeto de Lei da Câmara nQ 239, Minas e Energia tA nexo n<? ...•.• 

0 SR. PRESIDENTE: 1 de 1965, (n9 3.000-A-65 llL.. Casa 4.00.00, Subanexo n'? 4.13.00), 
de origem), que estima a Receita tendo Parecer ·àa Comissâo de Fi~ 

(Moura Andrade) - Em votação o\ e fixa a Despesa da União para ~~anças, sob nl' 1.34'5, de 1965, ja-
subanexo relativo ao DASP - ... ·1 o exercício financeiro de 1966, na voró:ve! ao Subanexo e às emen-
4.02.00. . · parte refe1·ente à Presidência da das mlmeros 1 a 6, 8, de 13 a 17, 

Os Senho~-e::. SEnadores que o apro- i Repüblica e órgãos Dependentes 19, 20 a· 23, 25, 26 de 29 a 33 e 
vam, queiram per'!lanecer sent_;:1-d0s. {Anexo nQ 4.00.00, Subanexo nQ 39; e contrârio as de numeras 7, 

~ (Pausa.) 4.04.00 - Coordenação dos Or- de 9 a 12, 13, 19, 24, 27, 28 e 38. 
Aprovado. ganismos Regionais). tendo Pa- A discussão foi encerrada na sessão 

I 

~E recer da Comissão de Finanças, anterior. 
O SR. PRESIDEN.a. q sob número 1.343, de 1965, favo-
<Moura Andrade) - Em votação o 

subanexo 4.03.00 relativo ao EM:FA, 
sem prejuízo das ~mendas. 

Os Senhores S~nadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
<Pau,sa.) · 
· Aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Em votação as 
emendas de parecer favorável, dt !'1ll­
meros 1 a 10 e de 12 a 16. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa. J 
- Aprovadas. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Em votaçl!.O a 
Foi encaminhado à mesa requeri­

mento- do Senhor Antônio Cal'los, so­
licitando destaque para votação da 
emenda n9 11. Entretanto como é a 
única de parecer contrário, serã, neste 
iustante, votada separadamente. 

fi: lido o seguinte: 

REQUERIMENTO 

N9 778, de 1965 
Excelentíssimo '3enhor Presidente, 
Na forma (egimetltal, venho reque­

rer destaque para votação da emen· 
da n'>' 11-F, apresentada ao Anexo da 
Presidência da República - Projeto 
de Lei n~? 239-65 - Orçamento de 
1966 - nll 3 da O.D. _ 

Saia das Sessões, 23·11-65 - Antô­
ttio Carlos. 

O SR. ANTôNIO .CARLOS: 

sr. Presidente, peço a palavra para\ 
encaminhar a votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a pala~ 
vra. o nobre Senador. 

O SR. ANTôNIO CARLOS: 

(Para encaminhar a votação - Não 
foi revisto pelo orador) - Sr. Presi· 
dente, a Emenda n9 11, de minha 
autoria determina o destaque de do~ 

Em votação o Subanexo, sem preM 
rável ao Suba.nex~.. e às emendas juizo ,das emendas. 
números 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - os Senhmes Senadores que o apro· 
6 - 7 - B - 11 e 12 e contrário vam queiram permanecer sentados. 
de números 9 e 10. <Pausa.) 

A discussão foí encerrada na sessão O Subanexo foi aprovado. 
anterior. 

Em votação 0 subanexo, sem pre­
juízo das eme11das. 

Os Srs. Senadt·res que o aprovam, 
Os Senhores Senadores que o apro· 

vam, queiratt~ conservar~se sentados. 
(Pausa). · 

Foi aprovado. 
O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andra-dt!) - Em votação as ' 

emendas 1 a 6, 8, 13 a 17, 19, 20 a 23, 
25, 26, :::!9 a 33 e 39, de parecer i'a· 
\'Orãvel. 

Os Senhm·es Senadores que o apro-
vam queiram permanece1· sentados. 
~Pausa.) 

Est~o aprovadas. 

O Slt PltESIDENTE: 
(.Moura Andrade) Há l'eqerie 

<Moura Andrade>. - Em votação 
as emendas de parecer favorável: 
nUmeras 1 - 2 - 3 - 4 - '5 - 6 -
7 - s -- 11 e 12. 

menta de destaque de autoria do See 
nhor Senador Antonio CarloS. Vai 

Os Senhores Senadores que as se1 lido pelo senhor 19 Secretario. 
aprovam. queiram conservar-se sen· 
tados. (Pausa) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura A.\_:rade) -Em votação as 
emendas de parecer contrário: n9s 9 
e 10. 

Os Senhores Senadores que as a.pro­
ve..rr, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa.) 

Foram rejeitadas. 
A matéria voltará à Comissão de 

Finanças, para a Redação final. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Item 51; 
Votação em turno único, do Pro­

jeto de Lei àa Cámara nQ 239, de 
1965 (n'? 3.000-A-65 na Casa de 
origem), que estima a Réceita e 
jixa a Despesa da União para o 
exercicio financeiro de 1966, na 
parte referente ao Ministério da 
Justiça e Negócios Interiores 
(Anexo n9 4.00.00, Subanexo nú .. 
mero 4.11.00), tendo Parecer, sob 
nP 1.34_4,, de l965, da Comtssâo de 
Finanças, favorável ao Subanexo e 
às emendas números 1, 3, 4 e 5 e 
contrário à de mi.mero 2. 

A matéria teve sua discussão encer­
rada a 20 do corrente. 

Em votação o subanexo, sem pre­
juízo da.s emendas. 

Os Senhores Senadores que as apro~ 
vam, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa.) 

Foi aprovado. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade). 

Em votação as emendas de parecer 
favorãvel: nQs 1, 3, 4 e 5. 

Os Senhores Senadores que as apro­
vam, queiram ccnservar-se sentados. 
(Pausa.) 

i lido e aprovado o seguinte: 

REQUERIMEI\!ITO 

N9 779, de 1965 
Exmo. Sr. Pre.sidente, 
Na foYma l'egimental, requeiro des­

taque, pam votação da emenda n9 
27-F, de minha autoria, apresentad:.J. 
ao Anexo do Minist.ério das Minas e 
Energía, Orçamento de 1966, e que 
dota as obras de construção, prosseguí­
mento. da Usina das Flõres, São _Mi­
guel do Oeste. 

Sala das Sessões, 20 de novembro 
de 1965. - Atztônio Càrlos. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Mo-ura Andrade) - Em consequen­

cia, está destacada a Emenda nUmero 
27-F. 

Em votação as emendas de parecer 
contrário, salvo a de nUmero 27-F que 
foi destacada. ' 

Os Senhores Sen&dores que o apro­
vam queiram perm~necer sentados. 
(Pausa.) 

Estão l'ejeitadas. 

O SR, PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Vai-se passar 
à votação da emenda número 27-F, de 
parecer _sontrário. 

Em v<1taçáo a emenda. 

CR$ 

I 
Setores I Proposta 

A 
I 
I B 
I 

Ferroviàrlo 
I 

- . . . ·I 229,3 
I ---·-
I 

Está rejeitada. 
A ma~éria vai à Comissão de Finan­

ças, paTa a redação final. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andra.deJ. 

Item 7: 

Discussão, em turno umco d() 

Projeto de Lei da Câmara n'? 239, 
de 1965 (n° 3.000-A-65, na casa 
de origernl, que estima a Receita 
e f!.xa a Despesa da União parp o 
exercício financeiro de 1966, na 
parte relativa ao Ministério da 
Viação e Obras Públicas (A~exo 
4.00.00, Subanexo 4.17 .00) 
matéria incluída em Ordem do 
Dia nos têm~os do art. 171, nQ,ll, 
b, do Regimento Interno, te~do 
Parecer da Comissão de Finanças. 

Acha-se sôbre a mesa o parecer da 
Comissão de Finanças. em que fÓi Re­
lator o Senador Wilson GonçalveS, e 
que vaí ser lido p~lo Sr. 1Q S~rf­
tário. 

I 
I 
I 
I 
I 

! 

., 
f: lido o seguinte parecer: J 

PARECER 
' ' 

N9 1 . 352, de 1965 1 

Da Comissão de Finanças, sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara n9 239. 
de 1965 (nQ 3. 000-65 na Câmara), 
que estima a ·receita e fixa. a Ides­
pisa da Uniâo para o exercício fi­
nanceiro de 1966 - Anexo 4.00.00 
- Poder Executivo - Subanexo 
4.17.00 - Ministério da Viação e 
Obras Püblicas. 

Relator: Sr. Wilson Gonçalves. 

A Proposta Orçamentária, enV"iada 
ao Congresso N acionai pelo Poder 
Executivo, fixou as despesas com o 
Ministério da Viação e Obras Públicas. 
para o exercício financeiro de 1966 
em Cr$ 867. 000. 000.000, o que repre­
senta, em relação ao exercício atual, 
(Cr$ S'SO.OOO.OOO.OOO), uma redução 
de 1,5% {um e meio por cento). 

Para as despesas correntes, ou seja, 
custeio e subvenções econômicas, fo­
ram reservados cêrca de 59% •.. - .... 
(Cr$ 511.142.653. 000), enquanto que 
ao orçamento de bens de capital fo­
ram destinados 41% (356.657 .347 .000). 
'f:ssês percentuais, no exercfcio vigen~ 
te, são respectivamente 69% (custeio) 
e 31% (investimento), donde se con­
clui teria havido preocupação em au­
mentar (10%) a quota de investimen-'' 
tos na infra-estrutura da economia 
nacional. Além disso, convém ressal­
tar que os auxílios concedidos pela 
União ao setor de Transportes ligado 
ao Govêrno passou de 11,2% para. 
8,3%, diminuindo de 2,9%. 

Contudo, 'o PA:E:G (Plano de Ação 
Econômica do Govêrno - 64;66, pá­
gina 172), Programa quantias meno. 
res para o- subvencionamento das au­
tarquias. A· distribuição do subsídio 
por setores foi a seguinte (pág. 12 da 
Proposta), 

BILHõES 

I 
PAEG I Nova Tradução 

I monetária-
o ;· 1966 

I 

, . 87,1 131 
I 
I 

; tação Para a conclusão do entreposto 
de pesca da cidade de Itajai. tsse 
entrepost-o de pesca. teve sua constru­
ção iníciada pelo Ministério da Agri­
eultnra. Em p1incipios do corrente 
ano, êsse Ministério celebrou convê­
nio com a CIBRASEM para que essa 
entidade de economia mista concluis­
se as obras dêsse entreposto, indis­
pensáveis à industrialização conser­
vação e distribuição do pescado de 
tôda a região tributária da cidade 
de Itajaí, região com grande produ­
ção pesqueira. Estão aprovadas. Portuário . . . . . .j 11,4 ,, 

A emenda não aumenta despesa, 
apenas assegura dotação suficiente 
para conclusão das obras. Solicito, 
assim. ao Senado a aprotacão desta 
emenda-. (ll!ttito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) . 
Em votação a Emenda n~ 2, 

recer contrário. 
àe pa-

-----

Mal'itimo - 'l: • --

I I 
I I 

.\ 120,6 I 
I I 

29,0 44 
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Ou seja, mesmo que o custo de· vida êste é o básico para o desenvolvi- I 
tenha aumentado de apenas 50%, no menta industrial. 
período de 1964;65, ou que tenha ha- De outra parte, é se nã.o é correta 
vido uma redução do poder aquisi- a política adotada na Proposta, t.e­
nvo de igual proporção, verifica-se riamos que tomar uma única provi­
que não foi consegujda a redução das dência, qual seja, a de glosar as do­
autarquias federais. considerando que 1.açõeS de pessoal e de· outros custeios 
o custo de vida, no exercício vindou- das autarquias de transportes para 
ro, aumente também de 50%, tería-) sermos coerentes com as diretivas 
mos as cifras apontadas no quadro1 eontidas no PAEG. 
(D) para 1966. A· razão de tal fato Todavia, esta redução de verbas de 
talvez se situe num engano nos pos- eusteio, se fraduziria, na obrigação do 
tulados teóricos do PAEG. Com efel- Govêrno formular nova política de 
to. a política ele subsídios e tarifas preGOs de transportes, "a fim de per­
reais decrescentes continua a neu~ra- mitir às autarquias concorrerem pelas 
lizar qualquer tendência à descentra- c·arga.s, sem .dependerem de subsidias 
liz'ação espacial da economla brasilet- ou favoritismo, e livres, por outro Ia­
ra, privilegiando o triângulo Rio-São do, da função de subsidiarem o trans­
Paulo-Belo Horizonte, onde a densi- porte de certas cargas ou passageiros" 
dade de transporte é maior. Não po- <Pág. 1 '11 - PAEG 1964/66) . 
demos, todavia, rotular esta política A Câmara dos Deputados, ao exa­
de- transporte como totalmente incor- minar o Subanexo desta Secretaria de 
reta. lsto se expÜca porquanto o de- Estado, diminuiu a verba de despesas 
!!envolvimento econômico na-cional se correntes de Cr$ 900 milhõe~; e majo­
concentra naquela ârea, cêrca de 10% r~u as de capital, no montante de 
da suoerficie do Pafs, - onde habi- cr:;; 32 bilhões. ltsse acréscimo será 
tam 40 milhões de pessotls, e ...que ê aplícado- em obras, a serem executa­
Cr>tentont de 75% da produção.fndus- d:ls através do D.N.O.S. - Depar­
trial. da energia consumida, do cap1- t:lmento Nacional de Obras e Sanea­
tal bancário e do comércio. ~sse sis- menta- e do D.N.o.c.s.- Depar­
tema sócio-econômico exige medidas t.:,mento Nacional de Obras Contra as 
de concentração e de auto-financia- Sêcas. 
Jncnto para maxima.lizar sua taxa Quanto aos demais órgãos do Mi­
produt.o-caoital "per capita", onde os nistêrio, a Câmara introdmdu modifi­
meios práticos e eficazes encontrados cnções que não alteram a despesa, ob­
foram o do subsidio e o da inflaqão ~:wrvando a nova nomenclatura de 
drenando as poupanças nacionaiS troncos ferroviários ou indicando loca­
)Jnra aquêle triângulo. lidades prioritárias para a construção 

Além disso, da simples observação d~~ prédios destinados aos serviços de 
se .infere que a expansão do mercado correios e telégnlfOs. 
doméstico é compatível com a dete- Isto pôsto, opinamos pela nprova­
rtora.ção dos sub-sistemas ferroviário ção do presente subanexo e das se­
~ marítimo. na medida em que êstes guintes emendas: nll• de 1-T a 14-F, 
:setores foram projetados com vistas !H-R, 19-F. 21-F. 22-F. de 24-F a 
fi.O mercado externo. 26-F. de 32-F a 39-R, de 42-F a 44-R, 

Assim, a expansã-o geográfica do 
mercado interno estaria a exigir, nu­
ma. primeira fase, processos não mo­
nopolistas Para a carga geral, condi­
~ão inerente à fôrça estruturante do 
~~:uh-sistema rodoviário. Numa se­
f!Unda etapa, observadas as constân­
tJn~ dos fluxos de carga pesada, pas­
Mria o sistema de transporte a "nu­
trir-~e a st mesw,'l" e financiar o 
«:arreamento de massa, uma vez que 

49-F, 50-F e 51-R: e pela rejeição das 
emendas nll~ 15-R, 17-F, 18-F, 20-F, 
23-F, de 27-F a 31-F, 40-F, 41-F, de 
45-F a 47-F e 48-F. 

Sala das Comissões, 23 de novem­
bro de 1965. - Argemiro de Figuei­
redo~ Presidente. - Wilson Gonçal­
ves, Relator. - José Ermirto. -
Menezes Pimentel. -Eugenio Barros. 
-· Sigejredo Pacheco. - Lino de 
Mattos. - BeZ:.erra. Neto. - Pe.~soa 
de Queiroz. 

4.17.00- MINIST~RIO DA VIAÇAO E OBRAS PúBLICAS 
EMENDA N? 1-T 

4.l~.C4- DEPARTAMENTO DE ADMINJSTRAÇAO 

4.3.2.1- ENTIDAD~;s FEDERAIS 

X. lO - Depal'tamento Kn.cJonnl de Ob1·as de Saneamento 
Onde se lê: 

K.02 - ALAGOAS 

L4. Para complementar ou suplementar eventuais deficiên­
cias de verbas t'tn c bras dro> abastecimento d'água ....• 

K.05- BAJUA 
!.13 Idem, idem 

K.(J8 - ESPíRITO SANTO 

!.7 Idem ,idem • 

K.10- GOIAS 

1.14 Idem, idem • 

K.13- MATO GROSSO 

1.8 Idem, idem • 

K.14 - MINAS GERAIS 
1. 35 Idem, idem 

K.16- ·PARAíBA 
1.6 Idem. idem .•• ·······································. 

K.l7- PARANA 

I. 29 Idem, idem 

K.18 -· PERNA~\ffiUCO 

].6 Idem, idem . 

K.20 - RIO DE JANEffiO 

1.17 Idem, idem . 

K.~2- RIO GRANDE DO SUL 

1. 1 :J Idem, idem . 

25.000 

152.000 

160.000 

130.000 

100.000 

260.000 

50.000 

250.000 

140. 00(} 

390.000 

120.000 

K.2i'- S ~NTA CATARINA 

1.13 Idem, idem . • 

K.26 - SAO PAULO 

3 Idem, idem • 

L€ia-se: 

X. lO - Depa.rtaml:'nto Na.:.iOl!f.l de Obras de Saneamento 

K.28- DIVERSOS 

1 - Parlt complementr<r ou suplementar eventuais deficiên­
cias de verbas em obras d ... • abastecimento d'água em 

240.000 

130.000 > 
2.147.000 

diversas unidades da Federação . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ·742. 000 
2- Diversos •••................. , ..•.•.. •... .•.•. •••••... 3.300.000 ----

RELATOR 

EMENDA N9 2-T 

4.17.04 ...:_ DlEPARTA~f.ENTO DE ADMINISTRAÇ,\0 

4.3.2.1 - Entidades Federais 

4.042.000 

X.1!1 - Depa.rtamento Nacional de Ob1·as de Saneamento 

K. 28 - Diversos 

2 - Diversos 

DestaQtlC·Se e Inclua-se: 
ACRE 

Para contim1acâo de obras de abastecimento d'á_gua do munf­
cipie de Rio Brar.co, lnc!ubiv€' instalação de estação de 
decantaçã·) e cloraçãO - Rio Branco . , ................. . 

Adalherto Sena, - Oscar Passos 

Para continuação de obras de abastecimento d'água no muni­
cípio de Xapuri, inclusive estação de captação, decantação 
e cloraçüo - Xapuri ........................ · ........... . 

Oscar Passos - Adalberto Sena 

Réde doe abastecimento d'~O"lla t:m Rio Brar..f l'l .............. . 

Batalha 
Murici 

ALAGOAS 

P<:an ãgu~ e réde de es~ôtos em: 

Josê Guiomarcl 

................................................ 

............................ ' .. ' ............... . 
Silvestrt: Péricles 

Para abastecimento d'água em: 

Marag-ogi . . . . ...............•.........•..•..•.........• ' ••• 
Limoeiro de An1atija. ....••..••............................... 

Rui Palmeira 

Para abastecimento d'ág·v-e.. em: 
Junoueiro . • .............................................. . 
Quebrl'i.ncmln . • ................. ·.· ............ Ã~~Ô~. dé' MéiO 

AMAZONAS 

Serviço de abastecimento d'água no municípi6 de Dha Grande, 
a ca.rg() da. F.S.E.S.P ......... · ....................... . 

Servieo de nbastecimentl""' d"flQ;uP. no municipio de Benjamin 
Constant, a. cargo. da F.S E.S.P ....................... . 

Vivaldo Lima 

Servi1;o de abastecimento d'água. a cargo da 
F.S.E.S.P.- em: 

Ma.ntcorê •.• · •.....•. · ......•.•...•••.•••••••••.••.• .-.............. · 
Ertvira . . , •.... : ••.••.••..••••• • •• • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Tplxuna .•....•••..•.••..•••.••...• •· •• ••• •• • · · · • · · · · • · · · · • 

Edmun.do I.ep1 
Rêde de esgotos em~ 

Parintf!'ls • • • • ................. •• · ... · • .. • • · · 
urucar.'t .................. ~ •.•. , •.....••.• . . . . . . . . . . . . . . . . 

Artur Virgílio 

BA!HA 

Abastecimento cl'âgua e r~de de esgotos em Santo Antônio 
de JeS'lS . · · · .. · · .. · .. · · · .. · · · · · · · · ·.ú~t~iõ ·de· ca;v~ih~ 

Para regniurizaçã0 du rio para defesa contra as fnun~ções 
da cfdade - Itnpitanga ........................••....... 

Abastecimento 
F.S.E.S.P 

Eduardo Catalão 

d'água em Ipiaú, em convênio com fi 
.... ~ ................................. . 

JOsaphat Ma-rinho 
CEARA 

Abastécimento d'ãgus. e esgotos em:-
Baturité , ................................................... . 
Cariré .• .,. •. , ••••• , ••••••.•..•..•..•............•.•..•.••.• 

Menezes Pimentel 

50.000 

50.000 

50.000 

25.000 
25.000 

30.000 
20.000 

25.000 
25 .ooo 

20.000 

30.000 

15.000 
15.000 
20.000 

25.000 
25.000 

50.000 

M.ooo 

fHI. UUU 

40.000 
35.000 
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••rn ampliação do serviço de abastecimento d'B,;>:'I<t da cidade' 
de era to • • • • • • • . . .. ............................... 

J?i ro. r:-nc!u.::'t 1 

r,:-. cid-õ>o:-:.:; 
t'.H. KS. l-' 

Wiison Gon·~:t'~·es 

E.SPI~:JTO SA.1'iTO 

de SC'l'Vir os de r:, "'Aecimrnto d r :'!U3. e e.<..gc,t.cs 
O.:! D01:1;1no:; i'."r.··c:ns, Em convtnio C'l.!l:. a 

lPun:Li;·io de 1>o::11~.n;os ?::._c. .. -ur.s ..... 
Jej}crson Ut.: Lu<~lar 

a u:Jç-1ü • , •••••••••••••••••••••••••• , ••••••••••.••.••••• 
[,innare.:. • • , •••••••••.••••..........•••...•..•.•.•........• 

Eurico :Z:. :c :'!.t 

f'~-~" z:-r .. czn:cl:~O elo lHe Sé1.1 Jc,..é, GZ !.'1.l: _,, ..... 
~· :·.:>. o:11 ·.s d"'. s'ln:;ot'i·ltJtiCl r.os _.:t_ t•fns d:- G~01JÓ, 12-.1 IL :nh" 

Ruu-l G1 :Der!. 
CO!A3 

Par~ re...;e ct·.\~;ua Em cor:v.:·pio C':-'"!1 o rts-Go e a Frcfel-
iu:'.l _:,it·n:c.pal de Jdu;;·::-:s ......... , .................. , 

:P<..lT .. l\."{iC c . ..=-t~:. ~•1 .. -_·.v':c'.~o t·o::-_ o D~;:.)-G:J e a I'.:-~:-_ 
ttJrt: Mu.•ücipal d:) 'l':;.~r~til!~)' ..•..•.•....•......... 

\ 

Dq:..~ tl~t:1::-n·.o d~ E:1.nc~rncn~o d:J Cv~~:s E<;ta.çf..o de · ~- 3-

n:ell•IJ crn::ruJ. ~m JLi'tl •••••••.•..•••• ; ••.. 

Agua e es:;õto· 

C:Ge.'Cin . .s .•• 

D:sp:-·::.J.S d"' qt~.:d"" _ _.··;· 1 :.~t-rc::.t c··i.~; D r::-.•.f'::"l~§.o c r•,, ": ,1 
tl:; i~\1 c.o;., C.ci:..c~~'-'-• a (''l. .. :co du C..o·;.::rno do :·.:..~ 'J d.t 
c;.,J.r·t!J·.:.o.. · .................................... . 

~"...}on:.o J. ·.nvs 

E~.tJ o :2n1:o c> c;bo~o na c·:,..n:.·.=-·='·· 1.'.1.11 ct'l.lhn>o c .• ~l o 
coo;. .. rna c.:.1 :::·~ •'J ..•••...••...•.....••.....•. 

A '!lr .'t.c t it..l: ·r=z - Ci!bcr"to 0c nr:.'.a 

~.1Aft.A.~;_::-.rt-".O 

Pursc-r..t1mcr.to ci~ o:~..:. s C:2 so::..1:..•u.:r,to ele; 1~~:.:::~10 .-qu::::. 
V~lbl1llllt!., nn C .... :=i~•;, ..•.......•................... 

E'V[:c n;o 1· :~...-rcs 

• P~-r'l i:-rvi~o cl:) pb:oslec'.mcn~o ct·:.~·ua ct-1. cld~~ue de Ar::: ·i 
Prr.1. c.mst'rur;áo d<:: t.i~:~-, :rc•~~e s.:.::. . .: o i':;J:r;)._~z. t;cr :.:~rn; .:-m 

At .. :·1 ••....•...•..•........•...............•.. 

sebu,stiao f.;·c;,cr 

Pros~c~u:mcnto .dos scn·ü;os de ~b::,;;';r-dn1:.:.;·:to c:.·.::;...r::., crn 
Ce:::t<tS. • ·~··········•················-~·--··-···· ··•··' 

V:c!orino P/~he 

1>-.iA'l'O C:10SSO 

MuniCit)iC- d~ c~':::~.C3, p::-.ra wnt'iu'J::<;.\u j_ú sc:--:ir;o dé :: . .:s~..:::-
Cilt.cüto de !i;rua a cid::oje ............................. .. 

V:,J;"~s ela C-:.~~~ 

Abast:cim::-nto d'água c rêde Ce es:;;õto em: 

campo GranCe . . • . ...................................... . 
Ct1l:>.':n:· •••••.••••••••••• , ••••••••••••••••••. ·:: ••..•..• ·-···. 

Lu,d;J.rlu • 
Co:.rün • 

li.:'!:H::.".S CERAIS 

Au2_,le-cimento d'fq-ua e esgOw: 

· B2'\J lf0ri::cnte . . • . .........••..•......•.••..•..••••.• _.: ••• 
Ponto:; :t...ova •••.••••••••..•••.• ~·· ..................... -... . 

l'!li!J"? C'!"':r'H 

Benedicto va~l:dares. 

Servi•,o de r.bast~~ln:.:n'_o ê.'á·;-..:J. c1a ci~3.d2 t~::! :: .. ra::-1::-dc ..... 
Nog!J.~ira. t!.P. fiLni.-i!. 

Paru contimmrf?:o Ut..s ob:::as C.e ab<-.:S :ccimento d'ãg•ta do 
M;.micipio de Lagos Formosa., em ccnvênio com a Prl"fei-
tura Municipal ..•...•................ , .............. . 

Aa-rúo Stein1rntC}' 

75.000 

50.000 

I 
' 2s.ooo I 

25.COO 

20 n~o 
::,:1 :JVO 

30.000 

20.000 

53.Cú0 

23.Gf,O 
C'J.I:,üü 

50.C~J 

100.0(0 

• • '5-0.CW 

,25.fC'O 

25.üú0 

50.[:')0 

I 

Novembro de 19.65 · 

PARA 

AbLste.::.rw .. 'rilO d'água e r(:dc de es;;;óto em: 

Alt<1m;1 ~t 
Bl'!]6~:m.ç~• 

.................................... ·········· .............................................. 
Za.charias de Assl~~P-:'!!(> 

Pru.'32;;p<;n."i.:O r':-:; ~~:.-:-.s rtc co~:!.::·L•çf.c do r..ui·o de protc~.:lo 
e f>'' )!,:z.~·~·c ::t_ r--··,c t.~l ü::t c:1Le:a L.J :L-.. :on~e Al:i;râ 
c ;·t:ct:- 'i.:: C..; JtL C:J t•.::-'-'-~ ln .. ·,~-~u lronte Ale.f.p·e ..... . 

Cutete Pir:hf'irO 
.P,·, --::.·~·um· c-:;: to c':'.S o'._p·=s: 

Da 1 . .-,.cn . .:tn _. .. tr:·i:, ;,_e 1\.:-::l::n:"::.:·~ tel{>m ......•.•••..•• 
DG :::gb-1<.:;-Jt c't~ / .. ~l~~s- L.-;· •• :;_ .......................... .. 

p,·n;.n~A 

QU:->JC:ld/.L:"<h ••••• , •••••••••••••••••••••••••••• -••••••••••••• 

-CU1'0.. . ..... . ..............•.....................• 
.Arg•-mi.ro ri:;uci'rcao 

Aú~,s.tu.m.f él.to r'i HfiJ." de S.to Be:1to o Bel~m ,do E.·~io do 
C1'rc, e n ·c-::-n",·:>.:J cam o EJt: do .................... . 

Joi!.o A{lti1úw 

P!.:!S~§,_ 

Pc.!a brsteci.ú1~nLo d'{<JU~ em: 

ICir;o:-a 
Jl.s.ni . 
U!l1.7_o C;! 

................................................. 
.......... ······ ............ ~·········· ........... . 

P .. :r;:o e.s !L<~:,, 

LO!lC'Ll.·~ 

C.ú; :, .... 

Ar;-~l!J;':D Ftr.;'::? 

K:t:.t;;, T'f~: .. d.::i1dC -

.C:.. 1 :_. CC•:,,_ ·_!.-~.a 'lf> c,;:a1 c';> ~':! :" ,'·'-1: ,., .. , 1 t.~ ' 

~io<:: o:; 
. :: .. 

_c·,l.~· ·~ :1,'r • 

1'.':.::-:->n.:-. .............................................. 

~~~~~;;~~~~ • • . .. .i.' .......... ..'..'.'..'..' .... :..'::::::.'.' ...... : .... : .. :::::·:.'_. .... .-

A1iai1Ç8 
S~':o Lcurc~lc<_ dB. 
Na.·-:-i·é df' Io!"J.ta 

r.r::t~~ ...••..••.....••.•.... ·."-· ...•......•.• 

José Errnftio 

PIAÜi 

. =="" 

25.000 
~3.CJ:.> 

so.cc.o 

~5. co.c 
25.CD!J 

50,.C00 

2j.f ~iJ 
2:J.CJ 

2J G:.J 
20.fCJ 
lO.(N·:,. 

~3. U~'i 
~5 ('~') 

23.0ü3 
25.000 

20 .. ooc 
20 .ooç 
10.00( 

1 P~:-n nlms· rl•?o:..r-J: ..... :=-·~·· ~.·r.'o Ll'.';.u:. e s~1C-ll.J.e:ltO em 

30.000 
2" f';:J 

::JI) .('':'ri 

~J.lt:J 

~IJ. :::~::. 
2a. ~cc. 

53.c:n 

5J. :no 

20. "00 

Pnr'1"':)o. ...........•.•.... · .................. . 

Joa']utm. Po1"eilta. 

P~·:·a s2 ·üço-5 ct._, ''J.1e;n.1-: ,~u ;:..T. cor.\'Lr.io cem o Govêrno do 
Fs·-~~·:~ d·. 1.-:-::J.'L •• , ......................... .. 

Jo: ~ ['(1'cii[10 Fcrr1z 

P~·~:' rr_-· n:r·:t r'c .•n:;_·· 1--···r~"P~:l r.o ~l'O.G.:'.:'ill.:-nto eles ~·hs 
~u ... t~:,, .Tr ·'" 1 ,, , r- tél·r.' ............................. .. 

S'":' -~rn P"c'1eco 
r-:r! J:.F JA:\.E'lro 

An::>:<;tC'Cit11f'nto r·•.- nc. em ~·o '·;: .. o 0'! .t.:d~!.l. .... -~ ..... 
: _._~~:;cr C.:;·: to 

P.?.ra co...,!i'~lu~·~c l1s ob''l':; P~ ... ·.-·-..,:in ~nfn c''1;11'l c1'l nuri­
(:.:1 ~-:!C:'!.-,!'~<; r·n r'.r•·_.! 'l CC'"D.: F:;-:'c'·-··-a T',:a<;i~':-'11 

/('T~;o Stcinbr; -:h. 

Cc!1~in:.~~~:.o d.".<; rh~·a.:; 6a rúl:! de es:<-6to e s:l~1ePme'1t'l de 
~an~J Ar"'6n!'Ci l~2 !'.'cr'Lt,l .•.. , •.• , ... , ............... , . , .. 

Vasc0?1[':;1-;'? Tôrr€'.s 

RIO Gl'L\:\DE DO NORTE 

Para o serviç.o d!~ abastecimento dâgua no município de Pau 
dos .Ferro::; .•...........•............................•.... 

Di.~-11Jit I~o.~aão 

sc.ooo 

50.0CO 

50.000 

50.0011 



Para O Serviço de .. abastccimento dügua em Pau dos -Ferros .• 

Dinàrte Maris 
Para rêde de ág-ua em Ca.icó ...•.. , •. , ........ , .... , ....... . 

Waljredo Gurgel 

RIO ORA}lDE DO SUL 

Ponte sôbt'e o Rio dos Sinos, no Pórto Elo::;, em Barrinha, 
no municipio de Campo Bom ............. , ............ . 

Guido Mondin 
Par::t servh:0s de .-.~u,Pauwnto f-'lll P~nornbi ................. . 

!.1 et,z dC' Sá -- Daniel Krieger 

S.i\~TA CATARI~A 

Serviço de abastecimento d{,gua. em: 

Concól:'dia ..•.............................•......•.••••• 
Xaxim •••...•.•.•..•••..•............................... 

Saneamento Ua Lagoa Sombrio, Canal da serra e regiões 
circunvizinhas ........................................... . 

An1pliação do serviço de M•astecjnlf'nto dágua da cidade de 
Lontras, .1nclusive desapropriaç:'i.o de obras aproveitáveis • 

Antônio Carlos - .Irineu Bornhaus(!n 

Para prosseguimento de cLras de ahartccimento dágua: 

Prefeitura 11'unif'ípal de Cha.pecó ........... · •.........•.• 
PrCrenura Municipal de Jtaja.i ••...••..........•...•.••.• 

Atílio Fontana 
SAO PAULO 

!'ou a sreviços. de sa.rKarw?nto CIU Paraibuna ................... ; 

Padre Calazans 

Prefeitura Municipal de São \'iGeute, p;U<l prosseg-1,lil:)1ento 
das obras de flba;,tel'imeoto dagua de Solemar - São Vi· 
cente ............. • ...................................... . 

Uno de Mattos 

Ab;lstetinwnto dágua no município de SertãoziJtl1n ... 

Moura Andrade 

Sli:RGIPE 
construção do porto rruvial de .'\gt,ada. em Carrnópolis .....• 
Comporta do baixo Jap::traluha . :. . . . . . . . ...... - ........• 

Júlio Leite 

Departamento de E:at1Camento e Obras de Sergipe ......... . 
serviço de água em rtaporanga D'.-\judn ..................... . 

José LeiLe 
Serviço de A!Ja~iedm..::nto c: .. ~.;:ua rm: 

Cannópolis •••.....•.................••........ · .. · : . ... 
Salgado •......•••• •••··· •... ·· · ........ · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

X.l! 

Jleribaldo Vieira 

!1\IENDA N9 3-T 
4.11. 04 ~ Departamento de Administração 

4.3.2.1 -·· Entidmles Federais 

Departamento ~acionai de Obras Contra as Sêca.s 

Onde ,;e .e: 
K. 02 ~ ALAGOAS 

K.O:l- BAHIA 
3 - Diversas ubras ································· 

CEARA 

2.10- Diver.scs .... 

!.H 
K.H -- MIN.~S GER.~IS 

.t'ara CC'!lliJl~mca:ar cv.:'l:luais deficiências em obra') de 
aba.stccüv..Pnto d'úgua ......................• 

K.lO --PARAÍBA 

K. 18 - · PERNA.J.1BUCÓ 

1.13 -- ?ara com)lr>:r:.rntL.:- {'W'1tl.UiR deficiências dr vcrbn':i de 

' 

ao:isttCJ:11l'r.to d'o::;ua ............• 

4 - Di\"Ct"5as o b as 

K. ,'O 

'1·-- DiVC'l"l'rl"i (• 1l!n<; 

Divcr~v;· c1Jl'J.5 ... 

J,eia-sr: 

K lf.- PIAUí 

R.TO GRANDE DO :--;ORTE 

K.08- Drc~: 1 :.mt.nto~:-::-aciona1 dE' Obr8s ConL.as a<; SP::; ts 

K. 1-1 -·· :'IIJ:INAS GER:\IS 

1.8 - Para Ltendcr c·,entlwis dtficiências de obras de abas-
tc..:ilnento d'Lt:,Ha • • . . ................ , ............. . 

50.000 

50.00~· 

50.000 

100.000 

25.C00 
25.000 

30.000 

20.000 I 

25.000 
25.000. 

50.000 

50.000 

5':: oco 

20.000 
30.000 

30.0\l'J 
20.000 

25.000 
23.000 

C r~ 

. 70.CC0 

3úO.UC1J . i 

20;.1.00fl 

K.!S PERN&'V!BUCO 
1.13- Para atrndf.'r EVflltUSiS deficiências de ·O",.S dt; abaS• 

t~•irnrnto d"ngul. ..................... , •••• , ••••• 

·K. 28 -- DIVERSOS 
31 -· Uiversas oL1'as-

E~~1ENDA - 4. T 

4.17.04 -- Depa:tamrnto de Adtninistráção 
«. 3. 2.1 -- Entidades Federais 

X 1! -- DE-partamento ~&cional de Obras Contra as Sêc:l.s 

K. 28 - DIVERSOS 

:.L! -- Diversr~s obra:; .... 

Destaque-::;e e J:ll'IU<·.-~e: 

Al,AGOAS 
Abt:~.stenrnent'J d'<\gua em Quebrang:u1Q ......•.....••....•..• 
A1:uaef; Publkos em , :all1p 1 Crrondo ~·· •............ , ........• 

AqUl:::,i<,.:ln rJ.e cr.~ rcs-tanqu 
Deltniro Gouveia ..... 

par8. Canapi 

Abastecimento d'água ~ Juramatais . 

~ilrestre Pérü:les 

Rui Palmeira 

Rui Palmeira 

Pa;.-a ahas~ecimento cü'l&~ua a~~s C~dades de Agua Branca ..... 
Pao de Açúcar . . . . .••••.... · · · · · ·. · ·. · .. · · · · · · · · · 

Arnon de Mello 

Para construçáo de ~c;uJe público em Bruma do - Bahia ...• 
Q'IICC . , , • , , . . , , , , ..•••............•......• , 

Aloisio de Can·allw 

.H..ui E~:rl;usn. - para ~·npliar;.'in do::: se.-.;ços de :J~·uas .. 

.t:duardo Cafalao 

PC'quena nu 2rande anH.lw;em: 
P8ra cmrstrnçfw de a:;u( es IUf ;n:::'.Vl' no Distrito de Inhaúma, 

no .:\-innic1pio dr• :=anta .\":'"a"ia da Vitoria 
i" ara c.nE"Lru~~áJ .:i e a~;tHtes nu ~l.uuit:IPiu de Albaira ..... 

.Para concJu-,ão do nl,as.ecín:en:o 
D. X. O. S. 

Josa)Jlw.t lllari!lliO 

CEARA 
d'água em convénio com o 

!'ara o ~1bastecmu·nf-. d a~ua em. Guarmmrang.a ........... . 

.'11cnc:es Pimct11el 

Para fl:bastecimeuto d':'l.;:;-ua da cidade de: Juazeiro 
Calh"é . . . .. . .. .. . ......... .. 

W il.son Gonça/res 
GOIAS 

ColllaJUÇ<-o du t?S 1 H~t."i.o d~ tnn.-Iufnto d".1;:.ua em ,Jataí 

Jose Feliciano 
::\G.NAS GER.~.rs 

Açude da '.=í;nneJcira ~ 1-/ionw A7t:' .....................•...• 
Es!rada Portr:irin!m-C'anauv8.. de acesso ao Açude do Rico 

da Pedra ...•.........••...••...•.... 

.Milton Campos 

Para :wastc<.::m•.'nlC/,~t·r,gua - Juramento 

Benedito Valadares 

Para rêde d'úguíl em cor.vên1v u:m o F2ESP, da ddade de: Sil-
cnllnentu • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... , .... , 

.\'12111JLIH~U • , • •• • , • ... , ... , • ,,, , , .... , ........ , ....... , , 

Nagui'ira da Gama 
PIA UI 

200.000 .4-nudec.ime!lto d'.~~t;a ur Pil' s , ....•..... · ...... ,., ........•• 

200.1')!1(1 

:o,J.'\ .. 0 

CO.vC"O 

Jose C a ndzdo ['erra~ 

F_' A RAiE.-\ 

P:1:~ ;. b!'')tb•il:lf'ltO ci'<i~ua •.rr. ::\I .... :ta , ........ ~ .............. . 
I~i•!J l.'arnriro 

6all ~l Hit:J 
:::;~,1: ;,w .. 

Jl.~::·-- ltnJ{! to d',; .\.1,1 ri." .t::a·<J. 

co>l';tni<~ lnlil o Esta(lo , 

............................... 
A •""fl:'!il ira de FiguciTedo 

do RodJ,t e f'1rj{! :lo Cru? ~m 

João Ayripíno 
PHL'·: \"\IBUC'O 

Fa:~ rone!u-Jo d.t' . .3~· .. - r-~i··. no ::"1-l!c·•rJpio de caehoeirinha -- ca .. 

Eaíros Carral/14 

1(.0 %1) 

.l.3o0 000 

1 350 

2,1 00(} 
2-1. 00() 

15 .!'l· ... O 
ló 000 

20.000 

2S .l;(:O 
25.000 

2.::; o.Jo 
25. ')ü() 

50 ,JUQ 

Cr$ 

25.000 
2~ I!DO 

5.(;\J{} 

CS.GUO 

50. oco 
:'5. ';dO (: 

sn fJGO 

20 000 

50 000 

:!5 úúO 
2ô. 0'JG 

[IO.úQ() 

fiO. llO(t 

25 1100 
25.00Ó 

50.000 

50.060 
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Abastecimento d:~ua, eh: : 

Aàut')ra do Ar;udP. Bi:uu, pa.·-~ -4:tbr..st~cimçnto d'ãgua de Pes­
queira c Sto Bl."!nto ~o Uno. ..... 

J'es,ma _de Queiro;;: 

A\Jasle::im~'nto (1"\W:üo. d \.1 se~tlln:cs cidades: 
RU.o Loure1Jço da .I·:i • h ........ , ........................... . 
AUança , . . • . • . . • • • • • ...................... , ..... . 
Up~t;ninga. .••..• , ....................... . 

Jo~;(: [!;rm irtO 

P!AlJ! 
Açud~gem ~m: 

Avel!.no ~,'jfrt>g • • • • • •••.•...••..••..•.....•.......• 
cur.u1a:.á ................................................ . 

Joaqmm Parente 

,fD.l'D. C\.Wõ.Stl"Uf'f\0 de pequena-S uap ag;.n;; St:hmersiveis no Hio 
· U~;.üpapo ·e seus jtiluente~ ........................ . 

Sigej1"Cdo Paeítrco 

RlO GRANDE L"Q -NORTE 

Pttra o r.bU!i_tec_imento d'água tio Munic1pio de _Pau dos Fcc·o;-; 

lJi:-c-!iuit Rosado 

Para construcão à:i pCint.e sóbre o R~9 Espbharas em 5erra Ne-
gt'O do Norte - BR-227 ~ . . . ....... _ .. . 

Dina-rtc Marü 

P&.ra àb!lstf'cimento d'úbU'l em: 
Jardim do '3~rtdó •...••• o ••••••••••••••••••••••••••••• 

Pununnlrllu ••••.....•.•.•. ;,.· .............. \V ái_t;~cú). c;l~O~i 

.SERGIPE 

ra~·a conclus:?.:> do f.ervl~o dt.1 nl.:oslec!mento d'água Pm Aqui-
ditlJft... .. . ... ······················•······ 

Pnrn serviço de abastf::cimento t~'água. em Mnlhador ........ . 
Júlio r~eitc 

Serviço de abastecimento de água em Ria chão .... , ........ . 
~ervh;c <1e nunstn:imn,to de água de Nossa Senhora dn Gló-

ria . , . . . . • . . . . . . . ................................ . 
Pequena açudagem em Uabl. o • • •••••••••••••••••••••••••• 

José Leite 

t.:onstrucé.o. rte um açude em S~to 1>.·1iguel.do Aleixo ..... , .... . 
Constru~·fto de um açuclc em P•)!;O Redondo .. , ...... , ...... . 

Heri/Jcldo Vieira 

4 !7.00- ~'1,-:fin~stt:·io da Viação e Ohrss PúhJicHs 

~-1F..NDA- 5-T 

4.1"7.01 -· D.C.T. 

4.1. 1.5 - Cm1r.lu:~ão Edifícios Públicos 

K OG - Ceará 

Inclun-se: 
Santana do Acaral1 - ·narro.l - Milagres Porteiras 

E:'•TENDA N1 6-T 

4.17 .O'i - Departamento de Correios e Telégral·os 
4.1.1.5 
16J ParaJba 

Inclua-se: 
Juàrei7:iuho 
Nova Floresla 
Livramento 

E~fc:'NDA N" 7-F 

4. 3. 2. t - Entidades l<'eder.nis 
X CS - Departamento Kacwnul de E:;tradRS de Ferro 

BAHL\ 

5;)_1"',_10 

~iJ. Vt.O 
W.t_,OJ 
1o.c:r:o 

2:) í)l10 
::.5.1Y.JO 

vo.o:.o 

:iU 000 

:.o.oco 

::ll.OC!O 
::e oco 

20 •100 
:;o ouc 

:!O.oco 

:w.ouo 
10. C-CO 

23.0()0 
25.\100 

4~9 000 

Potengi 

l) AuxH!o:; para obras prh:tit:.\rias e do Plano Nacional de Viação. 
Ligaçôe.~: 

Onde cstú; 

.L.8-....- Cruz das Almas- Santo Antênio de Jesus ....• , ...• 

.L- Ourives- Jequíé- Ubnttaba- Campinho, de·acõrdo 
com o disposto na Lei nQ 3. 2S'l. de 20 de outubro de 1957 . 

Leia-se: . 
.I. •. S. - Cl'uz das A1mns- Santc Antôni() de Jesus ........ . 

:, L __.:__ Om-ivrs - Jequié - UlJa:taba - Campinho, <ie acôrdo 
com o disposto na Ul n? 3 . .!37 de 2'0-10-1957 ............ . 

Aloysio de Carvalho Filho 

EMENDA N~S-R 

4.17 .0-l -· Departamento dl:' Administração 
4.3.2.1 - En;.jdadns Fedt!mi~ 
X. lO - Departamento Nach•nnl de Obra's de Saneamento 

:K.o:; - AMAPA 

EMENDA N'! R 
Onde ~e lê: 

K.03- Amapá 
1.1. J\'lacapú . , , , ••••• ···•·••••o .•••.••• , , •••••••••• , o •••••••• 
1.:!. Divcr~os .... o •• o•o•••• o•• ••••• , ••••••••••• o•••• •••• •o•. 

CrS 
soo.ooo 1 

1.&00.000 

coo.ooo 
LIOO.Oao 

40.000 
36{l:r.oo 

I 

Leia-f:e: 
K. o:1 - Am~~p::'i. 

.1. 1-1acapà .. , ... 

• 

. ............ o••····--··"'" 
Relator 

E?t.11<..:1"\DA N'-' 9-P 

4.11 .C-1 - D•:nartamento de .A.dminish·nç-~\0 
( (il7giiús Dependentes • 

X. lO- Depal'LR~nc:Jto Knciona1 de.Qbras de .SanenmCllto 

K.Oü -· CEAHÂ 
Onde !ie lê: 

1 -- Ahaslecür:cnlu cHtD,l!a c rê<le de e~;;otos em: 

. 3· ~ Aml'ipe, .Aratubn. c::.rid~de. Ire.;cma, cnpistrano, Nova. 
Olinda, _M:aracana ú, Mo.milj, Paimacià, Parambn, Solauó-
po!is, e Umari ... ............ ··········• 

Leia-se: 
1 - Abr•st-ccimenlo d'~•7.U8. c têde de esgolos em: 

1.3- Araripe ......... ····o•·······················• 
Aratuba . , ... , • . . . . . . . . . ·,·.o.···.······ · · · · · · · · · · · · · · · 
Caridade . . . . . . . • .. , ...... o •• o. o •••••••••••••• o.·· o ••• •••• 

Jrace.Ina . . . . . . o ••••••••.•• , •• , o •••••••••••••••••• •• o. o o • • 

Capi.strano · ..... ·. . .•...... o •• ·.o •• • ••• •• • •• • • • • • • • • • • • • • • • 

Nova O linda .... , • • .....• o ••••• o ••••••• , o •••••• ••• •• o ••• o 

~ .. rarncanaú . . . . . . . ..•... o ••• o ••••• o •••••••• o ••• ·o •••• •• 

1\·Iaurit.i ...... o • • ••••••••• ••oo••••·•••o················• 

Palmácia . . . . . . . •..... o ••• o •• o. o •• o ••••••••• o •••• • o •••••• 

Pn.ran1bu . ·o· ,· . . .. ···~ ..••.••• o. o ••• o ••• o •••• o ••••••• o ••• 

Solanépolis . . . . . • . • . .. o •••• o,. o o ••• , o o •••.••••••••• • •••••.•• 

Urna:i ....... o ······················•o•··················· 
Quh::ad<'i. . . . • . • • • • •. · .•.•... • • · • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • ·' 
Jaguaribe ...•.•••........•.......••....•.••..••••...•...•• 

Wilson Gonçal?;es 

E;>·IEKDA N\1 10-H. 

4.3.2.1 ·--Entidades '"r;ll·:~:!.• 

400.000 

Cr$ 

40D.ú00 

3U.OOO 
20.P.GO 
20.000 
2.5. 0-G{) 
20.900 
25. ~00 
2o.rou 
15. ')Of; 
211.{10(\ 

25. "200 
25.COO 
30,(;Q0-
Ti .{}00 
4).000 

4pG.GOO 

X.10 - De::Jrti·l:l.nh·ntn Naci!'r.a! de Obras de Sanenmento 
u Desp.esn.s"' com a cxecuçf\0 de· estudos, projeto, inicio ou prossc~ui­

mento. etc .. 
K.Oô - Ceara 

Onde ~e jê: 
2J Saneamento pernl P. Ob!'ll'> COlYJ:;lement:,res em diversas ci-

da.d~s e-ba.cifls fluviaig ...................... . 

Leia-se: 
2) Snncament.o gera! e 'obras cc..n.plementares em Pi>'enoas ci­

dades e. bacias flu~·h~-is, 'j~nCr. Cr$ 50.00-o (cinqilenta n:.i--
lllÕ('S) po.ra Cnnindr. . . . . . . ..... , .. , ... , .............. .. 

E~'-'lE~DA N(l 11-Jt 

4.11.04 ·- Dl'parlLtmcrttO dt Administrar;:ão 
4.3.2.1 - Ent:dad~.s Pederai::: 
K.0-6) ceara 

2) Sanramen'"o geral f' Ob>'as con:plementnres em cliver!'as ci· 
da.des e bac:rts nuviais ........................... . 

Dc~facrue--sc: e inr:lua.~sc: 
Itai1lpoca., pnra conclu5lio doE senlr;os d'água c esgotos s~mi-

tário:> cn1 cidades ...... , .......... , . , , , ............ , ... . 
1 Wilson Go-nçal1:es 

I;~Ii!i..:."\TDA N9 12-R 

·!. J 7. 04 ~- Dep.1rtamento de AdmlnistrMfto 
. ( órp-o'io~ Dependentes) · 

350 coo 

S30.tOO 

35'J. OO~J 

120.0'JO 

4.3.2 
X.lO 

1 ~ Entid!1des F'ecierni:· 
- Depari-~ment'l t:rwicnal de Obras 

CEARA 

Contra a.:; Sêcas 

Onde .se'!ê: 
K Oê) 

2) Saneamento· g·era: e t)hr:-ls coulplementnres em diversas ci-
dades c baclas fluviais . , .. _ ............................. . 

Leia-sé: 
2) Sanearnentó v.eral e ,)llrt,s C'orr..ple:nent:ires, inclush·e Õ.ba.s­

t~cimento ct'fig-mL J1a:; C'idadro.s de Lavras, Balxio, Ipaum!­
l'Jm, Anumiutu!Jn, -Qu:laills e Arrojado e bacias fluviais . , 

Wilson Gonçalv!!s 
F\-lENDA N? 13-F 

4.17.04- Dep::l.liamento de Administração 

rc'Jrg·5ns Dependentes) 
4.3.2.1- "EntidadeS :Federals 
:X.!Ol D.N.O.S. 
l< .12) Maranhão 

3 - SaneamClltJ, etc .....•..... o,,. o ••••••••••• o o o. o, ••• , ••• 

Destaque-se: 
1. Para Sanealnento da l'Ua da cidade com n construção de ga­

lerias e bairros em Arari ...........•..............•...... 
2. Pm·a continuação da comtrução do cais sôbre o rio Mea-

l'im. na cidade de Arari ............ ..._ ................. .. 

Sebastião Arcl!er 
l!:.MENDA Nll 14-F 

4.17.04 -Departamento d<' Ac!ministração 
4.3.2.1 - F.nt.idariP..<: -..rJera.is 

350.000 

sso.ooo 

Cr$ 
200.000.000 

25-. 000. 001) 

25.000.000 
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X.·lO) D.N.O.S. 
13) Mato Grosso 

1.2-
1.3 
1.4 
l.T -

Onde se lê: 
Ca1npo Gl'ande- , .....•• , ••••• , .......................• 
Cuiabá ...••..•.••..•••.••••.•••..••.......•.....••.•• 
Dourados ..•••.•..•....•.•.•.......................•• 
Diversos ...•...•..•...•...•.....••.................•. 

Leia-se: 

260.000 
85.000 
40.000 

91!0.000 

1. 285.000 

1 2- Campo Grande ........... · ........ :........... 5êO.{).'O 
1 3 - Cuiabá . . .............•.•••.••.••.•......•..•..• , &'25.0~0 
1 4 - Douradso • • • • .. . . .. . .. . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . . .. • • •.• 200.000 --

Lopes da Costa 

E:\!ENDA N9 15-R 

.4 .-17. 04 Dcp~l·bur.ento dP Administração 
4~3.2.1 -Entidades Fedf'rai~: 
X~.10 - DepartamP.nto Nacional de Obras de Saneamento 
E.stado: K.l3 - Mato Grc::;w 

; Onde se 1{>: 
1.2 - Campo Grande ..... ,o •• o• o•••o•· •• o• •• o .••••••••••••• 
1.3 -·Cuiabá ............• •o· o o ••••••••••••. , •••••.• ·•o•••O 
1.7 - Diversos .......•.•.••••.• o., •..•••.•.•..... ,., 0 ,,,o,,. 

· Leia-E".e: 
t. 2 ~~- Ca1npo Grandt> ... o ••• o ••• o, •••• , ••.•••.••.•••••• o o •• , 
t. 3 ._: Cuiabá . . . . ..............•.••...•.. o •••••••••••••••• , • 

Relator 
E).1ENDA N'? 16-R 

4.1Í7 .04 Departamento de Administração 
4.3.2.1- Entidades 'Feder~is 
X.10 - Departamento NaC"lcnal de Óbras de Snneq.mento 
Eslado: K. !4- Minas Gernis 

Onde se lê: 
K.14 -Minas Gerais 

! . 34 - Diversos ..............................................• 
I. 35. Para complemt~ntar c-u suplementar evrntuais -deficiên­

c!as de verbas e:n obras de uta.steclmento d':í.g-un .....•. , 

Leia-8e: 
K. 14 - Mina.;; Gcruis 

I.3t. Antônio éarlo:; ·········o·••o••••••••·················•• 
Ituiulabn ....•.••••••••••••.••••• o,, •o •• o ••• o ••••• o ••••••• 

Lavras . . . . . . . • • ................ o., •••••••••••••• o •••• , ••• , •• 
Ponte Nove ...•. o, •••••••• ,,., •• o ••••••• , ••• ,. o o •••••••••• o •• 

Pouso :\leqre ··•············••••••••••••••••·····••o••o•••o•• 
Sl'virn(ipolis ..•••.•••.••.•• o• •• , ••••••••••••• o ••••••••• o •• 

tJ)1<-:r!;>r.dia •••••• , ••• , •••• , • o ••••••••••••••••••••••••••• 

1.35 - P~ra cnmp1ementar eu suplementar eventuais defi­
ciências de verbas ('!TI ohras de abastecimento d'água ..... 

Relator 
EMENDA N\l 17-F 

4 17.04 - Depa!"t.amento de Administração 

f Crgã(l!'- Dependentes) 

4.3.2.1- Entidades Federais 

X.!Ol D:N.O.S, 

K. H - :r..>rin<:ts Gerais 

P~ra servko de o.basteC'Jrnento d'água e esgôto, em convênio 
com a Prefeitura ?-.lunicipal de Uberaba ................. . 

Milton campos 

E.MBNDA N'? 18-F 

4.11.04- D!:PJ.rtamento de Administração 
(ól'gáct:o Dependentes) 

4. 3. 2.1 - Entidades 'F'eder:'!i.:-. 
X.10) D.N.O.S. 

H -- MINAS GERAIS 

Para pro::--seguimento das obra~ nos canais urbanos no Ribel· 
rã o das· Lages c M~.::1te-iga, e:u Uberaba ................. . 

Milton campos 

EMENDA N? 19-F 

4.3.2.1 -Entidades Feder'~d~ 
X.!O) D.N.O.S. 

K.14 -·MINAS GERAIS 

1 -Abast-ecimento d'âgua e rêde de esgotos em~ 

Dcstãque-se Ga ver'ba 1.3.3 de Cr$ 715.000.000~ para Santa 
Rita de J2.cutianga, a quantia de o ..................... . 

:Mlllon campos 

EMENDA N'? 2Ó-F 

4.3.2.1 -Entidades Federais 
X.!O - D.N.O.S. 
K.14 - Minas Gerais 
1 - Abastecimento d'água e rêde de esgôto em: 

Destaque-se da verba 1. 33, de ..•..•• o. o ••••••••••••••••• o •••• 

Para Carandaf, a quantia de 
• • • •••••• o o. 'NOYi;ei~~· ·d~. G~;;â 

Relator 

' 

1.285. ooo 

2SO.OOIJ 
85.COO 

900.000 

660.000 
585.{)00 

400.000 

420.00() 

30.600 
100.000 
70.000 

150.000 
BO.!JOO 
30.000 

lOO.MO 

260.000 

250.000.000 

2(){).000.COO 

90.00Q.OQO 

715.000.000 
150.000.000 

EMENDA F 11 

4.3.2.1 - Entidactçs Federais 
X~10- DNOS 

Acrescente~se: 

K-14 - Minas Gerais 
1. 33 - Abastecimento dá~.·m: e rê- , 

de de esgUto em Su:eclade cte l\11nas. i 

EMENDA F-28 

4.17.04 -Departamento de Admi­
r>-:straçào \Orgãos Dependentes) 

L3.2.1 - Entidade!:> Federais 
K -25 - Santa Catarina 

Inclua-se: 
Para ampliação da rêde de água 0o 

M micipio de Lages, a cargo da Pre­
feitura - Cr$ 100.000.000 Nog11eira r:a Ga?t'IZ I 

ÉMENDA 1',·22 Attilio Fontana 

4.11.0-1 _ Departam<Jn'o de Ad· 4.1'i.o-n-- Minislêrio da Viação e 
ministtacüo. I Obras Públicas. 

4.3.2.1- Ent.idati.ei> Federais EMENDA NP 29-F 
X-10 - Departam ~nto T-facwnt.i. de:, 

Obras de saneamento. , 4.17.04 - Departú:1.ento de Adnü-
IC 14 _ .i\Iinas Ger~ls · I nistração - (Órgãos Dependentes). 
ll Ab~lstecimento d'ági_m e rédc cic i 4.3.2.1 - Ent-idades Federais. 

esgoto3 em: ) X.lO - Depat·tamento Nacional de 
Inclna~se no item ·t.Z.3 a cidade de I Obras e Saneamento . 

Catagua&cs. . . 25) Santa Catarina: 
Noguen·a '"i- G(.f'rliJ, 
Benedito Valadares 

E!\-lEND A F-23 

4.17. 04 - Departa:nentd de Admi­
nistração - Orgáos Deperidentes. 

! 4.3.2.1 - Entidad~s Federais 
K-14 - :Minn.s Ge1 ais 

Inclua. .. se: 

4 - Barragem para aproveitamento 
múltiplo no Vale do ItajaJ. 

Onde se lê: ... Cr$ 2.520.00:}. 
Leia-se: .. Cr$ 4.520.0CO. 

Antônio Carlos 

-:"t.l7.CO - Ministério da Viação e 
Obras Públicas. 

Serv_iço_ de sanem1_1c.n~-o do c~n·rgo 1 EMENDA N9 30·F 
de C::t.JIJba em Uberlandm.- CrS · · · · 1 4.17.04 - Departamento de Admí .. 
100.000.000 . . . I ni::.t.racáo. 

Joa,o Agnpmo OÚc:e se lê: 
E1IENDA ,F-24 4 .. 3.2.1 - Euttdajcs Fed.errJ\:;, .. I X.lfJ-D:NOS. 

4.17.04 - Departamento de An.n:11- 25! Santa. C~il-arina. 
nistraçáo - DNOS 4 - Bn:rragcns de aproveitamentO 

K··16 - Paraíba. i multiplo no Vale do Itaja1 
onde se lê: [ Cr$ 2.520.COO. 
1) Abastecimento d'itg·ua e Rêdc de Y.l8 - .i<'undo Nactonal de Obras 

esgôtos em: , de snncam~nto. 
I Y.lO - DNOS. 

1.5 - Baia da Traição f'o.gundes e\ 2J) Rio Grancte do Norte: 
Monteiro. 4) Prosseguimento de coastL·u~.âcí da_ 

Leio..~se: i:Jaru1gem de Taipú- 800.000. 
Bu.ía. da Traição - 40.000.000 4.3.3.1 - Entida.des Federais. 
Fagundes- 40.000.000 Y.l3 - Fundo Nacional r.lc Obras 
MonteiL'O - 40.000 .oco de sr.neamcnto. 

Y~10 - DNOS. 
João Agripmo I 1) Eo.m!Jamentos e Insta1açUes __.. 

EMENDA .f-25 6 GCO.OOO 
.. 

1 

To'al 9.32iJ.OOG. 
X. lO - Dep:wtamento Nacional ue . 

lt'Ja-<:C' Obras e s~ule~uncntq ~ 
1) Despesas com a !!Xecuçao, et~. 
K.2 - Rio de Janeiro. 

( 4..:;.2.1 ~ _:__ Entidades Federais. 
i Y. :u - Fundo Nacional dt Obras 
I de :::aneamento. 

Onde se H~: Y.lO- Dxos. 
Saneamento geral e obr:ls comple- 4 - Barrao-ens de aproveitamento 

mentares em diversa::. cidades fiu · tnúltiplo no ~ale do rtaJ·aí - ..•.• ~ 
viais. 4.3::!0.00'J. 

L~b.-se: I ·f.'3.3.1- Entídades Federals.' 
Sn.ner:.mento geral e obras comp)e-r X. lO-. DNOS. 

mentares em diversas cidades fluv:::ds 1) Eqmpamentos e 1nslalaçties 
inclusi\'e prosseguimento e conclmfto 5.0~0-W.:O. 
de canaUza\:'i.O e saneamento do Rio Total 0.320.000. 

· A.nlõnin Carlos ! Piraí, em Barra do Pirai. 4.17.00 ~ Ministério da VIação e 
Sebastião A.rcher Obras Pú.bJicas. 

El\-IENDA R-26 E.\fENDA NQ 31·1<~ 

4.17.04 - Oepart{lmento de Admi­
nistracão (Qrgãos DE'pendentes) 

4.3.2.1 -Entidades Federais. 
X-10 - Departamento Naci.onal de 

Obras de Saneamente. 
25) Santa Catarina. 

Onde se lê; 
1.12 - Biguaçu, Bom h::::tiro. Ca­

pinzal do Ouro, Curltibanos, Palho­
ça, Tijucas - Cr$ 240.000 

Leia-se: 
1.12 - Biguaçü, Bou1 Retiro, Caça­

dor, Curitibanos, Palhoça, Tijucas 
Cr$ 240.000 

EMENDA 1'-27 

4.17.04 -Departamento de Adm1-
nistração (Orgãos Dependente) 

4.3.2.1 -Entidades Federais. 
G-10 - Departament-o de Obras de 

Saneamento. 
K-25 - Santa Catarina. 
4 - Ban-agcns para aproveitamento 

público no Vale do Jta.jaf. 
Onde se diz: Cr$ 2.500.000.000 
Diga-se: Cr$ 4.520.000.000 

AtWio Fontana 

4.17 . .04 - Departamento de Admi­
nü;tr:v;ão. - <órgãos Dependentes) . 

4.3.2.1 - Entidades Federais. 
Y .18 - Fundo Nacional de Obras 

de Faneamento. 
Y.JO - Departamento :Nacionàl de 

Obra..- e Saneamento. 
i-{.!4 - ll:finas Gerais: 

Jnclua-se: 
SerVI('() de saneamento do Córree·o 

São Pedro em Uberlândia - . . . .. :. 
100.000. O{)!). 

João Agr!pino 

{;. 17. 00 - Ministério da Viação. 

·EMENDA N' 32-F · 

X.ll - DNOCS. 
D"staque-se item I. 7. 
K.06 - Ceará.: 
Para eonclusão do abastecimento 

'd'~\€Ut\ de Cariré - Cr$ 20.000.0C(), 
Sala elas Sessões, 

lJfenezes Pimentel 

4.17.-üo[) - Ministério da Viação 6 
Obras Públicas. 
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EMENDA N' 33-F· I E~IENDA N? 37-F \ K.14- J!i~l,fls Gerais: . 

t , d Admi- Inclua-se. 

acesso do Pôrto do ltio de Janeiro -
200.000. 

Relator 4.17.04 ~Depa-rtamento de Admí­
fll&traçáo - (órgãos Dependentes' • 

4.17.04- Del~!lr amen~o e 

1 
nistração. Serviço do saneamento do córrego 4.17 .oo - Ministério da Viação e 

Cajubá em Ubf'tiândia ,_,._ 1110.000-.0CO. Qb.ras :PúblícaS. 4.3.2.1 - Entidades Federais. 

x.u - Departamento Nacional de 
Ob:-rcs Contra ~s Sêca-~. 

4.3.2.1 -·Entidades FedErais. 1 · -' 
Joãn Agripino 

Y.Ol- oefe~a Contra às Sêcu do 4.1'1.{):) _ IHiu.ie.-ério da Viar;ão.e 
No.,.deste. Ob;as Publicas. I 

1

- 4.17 04 
Y.08 - DNOCS. EME~DA N° 41-F . mstração. 

K.16 -..:. Parc.iba: ·' 4.1'1.04 - Deparlament~ de Ad~.l-1· .4.3.2.1 _ Enbdades Federais. 

K .16 - Paraíba: Departamento de Admi-

2".2 - Grupo Cariri ~ .H,econstru- A\'Udf'l.gem públ:cE etc. _ 2.4-~2.000 nisttação (órgftoS' Dt!pendéUtesJ. · . . . de 
cão de pequenos açúdes e desobstru- . · · · -- . 4

- ·X:.1Z -- Departamento Nac10nal 
ção de tanques-- CrS lO.COO. \ \ 4 3.2 1 - En!têades Fedenus. . . Portm; e- Vms Na_vegávefs. 

Destaque-s(' e Inclua-se: X 12 • 1 N · 1 d 2.3- Grupo Cariri- Poços 'Inbu-; j • . - DeptU't.9men~o acwna e. Estado; K-13- Mato G10sso: 

Onde se lé: Jsr5:3 e reeupe-ração - crs 5D. coo. I Reconstrucão cio Açúdü Galante n Portos e ?ias. Navcg:\veis. I 
Ll"ia-sr: 1- 50.0GO.'COO. K.14- liiinas Gerai~: 

· , João Agripino I K. 13 .... Mato Grosso: 
2.2- GrUJ)o Cariri- Reconstr11-: .. I'. d . v" Inclua-se: 21 Obras de q.tlalqLel' natureza -

çã.o de pequenos açúdes no Municipiol 4.11.00_-: :'ltm:- tno a V1~.Ç'ao e 
de Prata, rec6nstrução do tanque Pe-: Obras Publica.~. . / Serviço de sanE-amento do Córrego 455.000. 
dra Redonda em Focinhos. construcão! I São Pedro em Uber1ândia - ........ , Leia-se: 
dJ Tanque Prêto em Puxinanã e Po-I EMJI~DA X9 38-R 1 Crs lOO.OO·:).ooo. I 
ç.o;, Tubulares _Cr$ 60.000. João Agripino !l Pôrto de Corumbá - 200.0();0. 

• A ·. . 4.17.04 - Departnmento de Admi- - t d 1 • ~" 
Joa() gnpm-o. nistração. I 4.17.00_-:-- MH':!i-stério·da·Vkx'fta~-br~~22 Poro e.rvaiJga-:- 25<J.vV\J. 

I !
1 
Obras Pubhcas. · .. ·_ .. · •••· •· .• · · •. · . . . . . · .· .· .· ·• ·.·.·r·. ·.K .•. 23 - RiO G"rctn(le do Sul; 4.17.00 - Ministério da Viação. 4.3.5.1 ~ Entidades Federais. 

EMENDA N1 34-F Y.Ol - De1csa contra às Sf•cas do E!\--IENDA N0 42-R . 5) Ohras de qualquer natureza. 
1 t 4.17.04- neprrttamerrtu·ãe :o\dmi_..fs-o ... ooo. 

4.17.04 Departamento de Admi- · Nordes e. · · t • ~----·· ·· .... ]~ ... Le 
nlstração (órgãos DependentesJ. ' Onde se lf:'" lm:_

1

~~~~~-- Entidades Federais. 5-) ~:;ts:: de Santa Vitória do :Pal-
4.3.2 .1 - Entidades Federais. Auxílío para Inversões Financeü·as:, X. 12 -- DepartanJ.ento Nacjonal de~ mar - 5Q 000. 

X.ll- DNOCS. X-1l __ Departamento Nacinnal ·ctP.'Portos e Vias Navegáveis. 
K.l9- Piauí: Ohras Contra às Sêcas: _1

1 

Estado K.02- Atayoa.~: 
!item 1. 5. 1 ~ Concessão- de empré-stimos onde se lê: 

Destaque-se e .fn.clua-se:- 1. 154 ·000 · I 1-c.02 - A1af!oas: 

1 5 - Para abastecnnento d'ãgual Leta-se: 1 11 Pórto de Mr.c.eiô- 350.0~'3. 
en:anada, em convêmo com a PrefeJ- Auxil!o para Invel'sões Financeiras: 1 • ~ 1 -il Ob··as de qua.lquer natureza. 
tma Municipal, em Barro Duro - . . • D t t "· acionai rte. 175.000. • .. -. .. C 1s 20 ODO.OOO. 1 -11 - ep~r an;en o 

Onras Contra ~•s Secas: · 
1.5-- Para construcão de uma bar- 1 _ • • LeiQ-se: 

Tn.J·ent no riacho Buriti na. localidade [ 1 .---: _ Conce~sa_o, ~e emprestJmo~a -,. _ .K. 02 - Alagor~. 
Bnriti dos Ano-icos em convênio com, Aqms1çao de JIDO\!CJS e Fundo Rot. t 
a Prefeitura 1iunicÍpal de Barro Duro 1 vo - I Lei n., 4.821• de 20 10 ·65) -~ 
-Cr$ 1(l.000.COO. ·1.154.000. 

Joaquim Po.ren-:.e Jnstijicar;ão 

1) Pô:to de ~::é~J.õ" - 5"25. OCO •• · 
Estadt~: K.03·- Amapá: 

. Onde se lê: .... :~--· 

Relator 

EMENDA,. N9 45-F 

4.17 .04. - Departamento de Admi­
nistração (órgãos Dependentes). 

1
4...3.2.1 -."Entidaqes FederaJs. 

X~12l - DepaLtamento Nacional de 
Portos e Vias Navegáveis. 

K.211 Rio de Janeirq: 

.. · !ncl!Ja-s"c': 

· ·Construção- do- ca-!s urbano ae N'eves, 
em Niterói ........ 300. OC(}. • 

Cais Lapa, em Campo::, para prOshf>­
guimento - 100.()00. As retificaf·ões aqui sugeridas, além. K. 03 - Amap:l--: 

de não acarretarem ônus ao projeto 1 1 0
. d 1 natu::-eza _ Cais Leopoldina, em Campos, 1Jara 

orcamentário ou supressão élo- que foi ) JTas e .qua quer prosseguimento - 100.000. 

4.17 .co - ~vlinistério da Viação. 

E1-1.ENDA N\l 35~F api-ovado ua Câmara, vêm se coadu-1 200.000. 
4.17.04 _Departamento de Adrni-: nar com o 1<> Plano de Obras e Estu-! Leia-se: 

nlstraçfio (órgãos Dependentes). 1 dos do DNOCS, recentemente aprova-,[ K 03 _A .• 
. do pelo Decreto n1? 57.108-65, bem co- · - map<i . 

. X.ll - Dep~rtan_:ento Nac-ion2.l Je, mo atender à Lei U 0 4. 821, de 29 de I 1) Pôrto de Maca pá (Obras 
O.J ·as Contra as secas. j' outub1·o de 1965. qualquer natureza) - 2CO.OOO. 

27 - Sergipe: ) Wilson Gonça~ves \ Estado: K.OB - Espírito Santo: 

C
?: 1 

0
-
0 0F0o0m0e0~to à P!'odução •·•·

1 
4.17.00_-: Ministérif) da Vfação e, Onde se lê: 

JS J " · · "· Obras !'ubl!::-as. 1 · 
Destaque e inclua-se: j I K.08 - ~spírito ~ant~: . 
2.1 _ Fomento à. .Produção sendo:! E:viENDA Nº 39-R 4l Obras. de .qua ... quer natmeza. 

270.00f. 

Crs 2D. oco .úOO. nistraç.lo (órgãos. Dependentes) . Leia-se: 

Cais de Itàperuna, para prossegui­
mento - 100.000. 

Barragem Rosa.l, prosseguimento :__ 
de. 50J.coa. 

Vasconcelos Tôrres 

4.17.00 Ministério da Vla.ção (! 

Obras Públicas. 

EMENDA NQ 46-F 

4.17.04- Departamento de Admi .. 
nistraçâo (órgãos Depen_dente.s). 

X.12 - Departamento Nacional dA 
Portes e Vias Navegáveis. 

ar li(esso de Unibaúba à BR~ll 4.17.04- Departamento de Admi-~· 

bl Lígol"ão Umbaúba~!ndiarolJa 4.3.2.1 - E11tidades Federais. K.OB- Espírito Santo. 
C:·s 0o.oo.o·.ooo. :x-:_ 12 _ Departamento N~tcional de 1) Pôrto de conceição da Barra -

c1 L~rae:?o Japaratuba-Pirambú Portos e Vias !\'"ave~áveis. 20.000. 

27 - Sergipe: 

Destaque-se: 
C'Y') :n.cJo.e::IO. lCCS) Ceará: 2) Pôrto de Vitóriã:- 250-.000. 

Júlio Leífe Relator - Obras complementares de prote-. 
ção c construção da comporta 1:0 bai .. 

t.l7. Ot.l -- 1\"linistério da Viação~ 

EJ,IENDA Nl) 36-R 

4.. I7.64 - Departamento Adminis· 
·tro.c•'::o. 

4..:3.2.1- Entídades Fed~rais. 

Y.C1 - úcl"esa contra às Sêcas do 
Nord2 ;te. 

X.ll - D~OCS -- Sêcas. 

Onde se lê: 4.17 .CO - Ministério da Viação 
3) Obras de proteção àc:; praias do Obras Púbficas·.· 

Ceará. inc~usive A1·~eati e outras 

e xo Japa:ra tuba em Sergipe - ..... . 
Cr~ BO.OOD.OOO. 

Júlio Leite 
crs oo.ooo.o"o. I EME!NDA Nf' 43-R 

Leia-se: 4.17.~4- Departamento de 

4.:7.G·O - Ministério dat Viação e 
Admi- obras Públicas. 

3) Obra-; de p:-otrcão Lc:; praias do mstraçao. 
Ceatã, inclusiv~ Praia rorc.o;:;a <For~ I 4.3.2.1 _ E!ntidades Federais. 
taleza). Aracat1 e outras - ....... . 
Cr$ 50.0fl0.QDO. 

Wilson GonçalvPs 

X.l2 - Departamento 1\a-::ional 
Portos e Vias. ~avegáveis. 

d I 4.17.04 
e iliStraçáo 

EMENDA NQ 47~F 

- Depa~·tamento de Admi­
<órgãos Dependentes>. 

K.061 Ceará: 4.17 .o:. - MinistPrio da Viação e 
Açudagem Pública, etc-. - 3.95~_0'1):)' OhrBs Públicas, 

K.ll - G':J.ana-bara: 

Onde se lê: 

X.12 - Departamento Nacional de 
Pôrtos e Vias Navegál'eis. 

27 - Sergipe: 

Destaque-se: f 
Pata obras de açudagem no Vali" do 

Acaraú, inclUsive açúde público (:ar· 
naúba em Santana do Acarú - ..... . 

El\'IEJ."J"DA Ng 40-F K.ll - Guanabara: Deslaque-se: 
1) Obras de qualquer natmeza - _ construc;ão do pôrto ftuvial de 

4.17.04 - Depa1'tamento de Adml- 2CO.OJD-. Aguada em carmópolis - ......... . 

lfYJ.OOO. 
nistração (()rgãos Depententesl I Leia-se: Cr$ 50.000.0f;O. 

· Júlio Leite 
Wilson Gonçalves 4.3.2.1 ~Entida-des Federais. 11 construção do conjunto de dois .... 

e 1 X.l2 ~ Departsmento Nacional àe1 armazêJ:]-s no molhe qscar Wenchenck 4:17.00- Mtmsteno da Viação e 
1 Pol'tos e Vias Navegáveis~ 'e F.staçao de passagetros e rampa de 1 Ob1as .Públicas. 4.17 00 Ministério da Viação 

o;;ras Públicas. 

' 
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E.'\1ENDA NO 48-R 

4.17.04 -Departamento de Admi­
pistr:'l.çâo (órgão.:; Dep~nãentes-). 

Onde .se 1~: 
_4.3.5.? ~ A1D~íll0s pna !n?2r~Ces ~ 

I";n-::.:J,.cnre.s. 
4.3.5.1 - Entidades Fed~rais. 
X. 21 - Comis.<láO de ;v!arinhn :..:cr-

1 

ca~t-e. 

1 - Prra atender a invcstimen~.os 

d!Vel:so_~~ e~m rci?rço ao FunCo de :...~a-J 
1mh"' .-1c.conte. 

' ! .1 ·- E>!':::-rc·""~'J d~ ic:":'·IJ n~r.:;o, I 
t'~l)o~:-~1'-"'? flwri:::l c ~a,.,~·-;e -- ...... I 
c,_-, :1.-;c;~.c::'J'L 

-1.3.G.')- con'd'J'~.l~"l:•cs Divcn!'l.3. 

·' .3.fl.l -- E11!ld.'2'> í:.>ir·?!s, 

Y ''" .. ,.) 

f.. A.: 

T.:~:;l Cr~; 

Leia-se: 
4 .:1.2 

bh.!as. 
O - Au·~i~io'i p.·r."'. Ob:'~·s Fú-

4.3.2.1- D.1~iJ;:dc.> Iederais. 

1 

YJ l~J!lclo Nrc:c~'ll de PDvirnenta~ · 
~ao. i 

Y. 09 - Depnrta::-ne:1to ~arional de ; 
.F~traC, s d~ R_.d?._;.;Cm. . 

!'jnf'nc~iras. 

-4.'3.5'.1 - Fn!!r1:>.~.:"> F'l'/lerni~. 
Y .20 - Com;..:;s:l'1 ele J.iarü~:u \rt•:·- ! 

r•-~nte. i 
1.1 - :E':.ll~2;'C31./'•2:; d.:: k.H~O CU!JO,! 

C'nllota:;_em fhnir.l e lat;•~tre -~ ····' 
.::~.roa. CJD. 

t-.3.6.0 - Co.~rrit ,i<J.:-_ D:vc;-.;as . 
.-:.3.G.1 - E::.d.:'~-:':~s rr::.erc.is. 
Y.~fi - Rt-'"1:: !('.!'i'O'Iiitri:l Fe-:le;·al 

&. A. 
!) Invc.,~~··-··u•:-:trs ü~~r.4'J ::. M::!lLc­

ria d:l~ r::~ J~\i:•'> d(' .,.· :-r-qn, in>:"l\'sh r. 
nqut..:J--"::~ de m~·rric.l rJ:'2:1te e de 
1r?rJo-- lO.~~J.(~~-

lnclu?.-"'e: 

runCn :-::adea.,.,l t'_l? P~.\':n·<=>,)t\1 .... 0_0 
'LCi n° 4.":'). d" 3 fie no•;P:-nl?:·o dP. 
:9G! .• 3.rt. 17 s : l'"'r ...... . 
<';<· -iQ.17i3.CSO.IJ'~::t. 

·'. :7.CO --

·1 • 7 ~: 
n 'rn".'"} 

4.1.~.1 

EMFNDA ::\<1 :10-R 

·-- D2pflrJ ·,;- ~~1t11 de AC!mi­
f();;_;-âo'l iJ::'!l'Hdente<;l. 

Fn~ict:--rJ~o, ,"'"efirr:.:s. 

tHARIO 00 CONCRE$$0 NACIONAl- (Seçii.p !I) Novembro 4il 106/i 4311 
W.S!.'~ 

X.lO Departamento Nacio-nal d8 o Sr. J9 Secretário lê o se~ 
Obras e Saneamento. guinte 

Ond.:" se lê: · 
221 llio Grande do Sul: J 

Neste ~o be..:;ta.i·üt lf-mbra.r que 
sórnea'.e a fefit·e aftosa. que dá um 
ptejui~ ~-ao pais 4J .W.O bilhóes 
C.e cruzeires ma1s do qae todo o 0!".::. 
r,:;.--.muno do Minist4ri.o da Ag:;·icCJ.!t~· 5 - E-:>.rrag·ens para r>prove-it"'·nnen""_ 

to hlC:xc.étrico -· 2.o:::>.IJ2'3. N9 1 . $53. c! c 1935 I ra! - p::tl'a- se ql.iJtatar da pf:<Iu.E:w:,. 
1 

monta d\"'sss.;, dot&'::4e~. &endo 4-ile, em 
Da co~11 issdo de L r.·::~- ... ~, :,;\hre 0 ' nuso n1-1t·nà.€1', a qwta orc;-8_,.11.~-B'.Al~ 

r.oi~-so: 
5 --- B:;1·;·~~-;€c:1 c1-:> f'r~c') Pundo r;a;·a 

a:;rc:t': P c: 1:·:: to hi~~ré'irtnco 
2.~~~J. ·:~o. 

4. ?7 .f:·:> -- :•vJi:1l"tfrb da Vi~_riio e 
0~1':'.'' r·:)j~~cus. 

Pror:•o de L", 11 • 2~'J, d-:! i'..-.5 (nu- 1 ri<t do !,,~ini',tf-J"~ord&: Agl'icuE·,ca nu~· 
11 _.0 3 üOJJ-fij n.' (. 1 1,,u a d"s 1 ca dcvr.na :<er lllâl'lOr a 15'., de loco 

'-' • , v I o - - u- ,-
D:?,r;t'Lad.osl, q:fe c .. :;::r_• a i-U:ceUa .o T(,':lrnt-JhO aa ü,.;:.o. 

e Fi:c-c n Dr:-_teo,t ~~(i P;•t.:_"' nparc1

1 
In~ 't ,~.x; 1'~ :1~1"!'l~J.t:'ia 0e qae 

o r:".'r~:rirJ ]!;:ri;:.r~no r" 1 o. oonKr " c 1 a ' ~ 1 c.e m:;a co:·a,. 
o sn. rRESP:J-::::~-.T3: 1 

Anf:->:J: 4.0 C1 -- P:xler 
L',·._,_,--n 1.-u:"r"-?··\ Ao p:·.J.:·:''l, s -·~.-:·- :,; -·- •L ·~ C'CI 

1 jesa -" c:.:c:ir,Jd2. e ,:,_.:;n9. poliL~;~-, ,-,~,n1 
: .l .. FJ.' rPl-~ :--~ à no.,..,a fK.--_;;uia e tt <~o.::.~a 

f~"::·;-,1 ~;J.·c.sr~'rr '-·. {' ::-::12-s d" p:c- C::t P-_::.c~:tu~·u. 
r:_·~o. q'.<~ '~ J c •,· 1:L',: ;.:.'0 ~:·. 1" 
E-.:·.;~·c :-r::J. 

;_u·, :• ·_tl. . ":tu .. a. é q,;_..; 1)::-::c,r~cs_, .,;, .'i1-

, [:r H·~s:-:a t.io um.bi·. '.:;.:_:·:~:1 Lt:- ',':-n­
c:-·nc-~a econ6mic:' .. ~:-!a r::·_,_ J.-; :_,:,•~: .. 

::::-:'1.1 pn.r:..;-i: 
Cc -:--:él;'J f'r:-:.~é;>·-v. 

Lc:a-.;c-: 

K-l?1 

P?:i': -.1: E r. o-" E:·rn!;' l d,• ?.!:1 1'~;;·:'1.:-:.do nosso l·r:.·u:··<J ',r,· p<J-~:J-rnf:·:~· 

O y;::,_c· •,1:2 Prv.it'fo fi~ a ~ '·;J '• 
Un','·J ~~.La o cx·.-·-·cJCio Lu"-.lo.'2:"0 .:2 

·H ~·•), 1..2 :'l~t ;_.; !";:::.c-e!".te ~(-: (' ·~;,:~·J 

ch 1'-t.~·'. :-:·!::::J (a /'.f;;·:c\tl~•,r·,l. 

){).:), 

Po · i -.o !';'!Como, cnbüra rr-,;J,'it;:;.n­
do p ·cJund.::;r,:rnte Ch I~Onto;; CB \~1.-:lrt 
d~ te:::_~ c:: ,.- ;~·,.·e~~is~a~·. cHt.~cT.l~:'mos 

que ::"ria ;~1.:':.:; c.:.~1·;::1t:,nl.a com a 

1·ertlid:::dP O'" ;;:~.;_·.:~{.r~a. que Jr_;,i..-::,'n.-;s 

~St.!\;;:~·,--IJ~·.;;, n:1 mr:dif!o. do jXS:;iVC'l, 

d"' r:: ... r: :.::c·;·-::(·,es 1!5. .rn-·opu.sta Ol'i-

O:,.~Jl, O r,<l\'. 
C• _r_ .• 'c. -'·_·;:1. 
~r;JcL'ncia. 

• 

r\·'i-:\_.,~~;,;:-;n~·;;!~c. Cl'1 nada 
z:.c·. ~ê:. ir1sJicu6.vcl illd_~~ 
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soja, dadas nossas imensas po.:;stblli~ 
dades nesse setor, inclusive no tocan· 
te a exportação. Finalmente, em face 
das peculiaridades de tão meritória 
e patriótica obra, fizep.1os exceção 
pal'8 escolas da Missão Anchieta Dia­
mahtlna, que cuida com desvêlo e 
abnegação de meninas e meninos fi. 
llios de nossos silvícolas. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl.: (Seção 11)' 
'T ~-- --

O SR. JOSÉ ERMíRIO As l nistas, quotas constitucionais e outros 
emendas foram tôdas englobadas e: fundos e despesas· decorrentes de Lei. 
hoje, tiveram parecer unânime da , Na Câmara dos Deputados, como já. 
Comissão de F'inanç:as. - 1

1 a.sS!nalamos, houve uma redução de 
despesaS que, do total de Cr$ •1 

••• 

O SU. PRESIDE:STE: 957 ,500;Ó87 .000 desceram a Cr$ .... 
(Moura Anrtradel ·-A Presidência l 793.380,98';.000. . . 

hüormar o que lhe· foi solicitado pelo , N_aquela C:~sa ~o Co_n~res:;o fOl pro~ 
no!Jre Senador Josapllat Marinho. I ced·J.da, tambe.m. a rellf_tcg,çao da Pro­

São as emendas: ns. 1, de teto; 2, ~o~t& _goven:amental, ~ base das so­
Pelo e:,posto, opinamos pe1a apro- fm:a de teto: 3 idem, 4 ; 5; G: 7; !J; l!c.lt~çoes feHas. po:;;te.norm"~te, pelo 

tJação do presente subanexo e das lO; li; 12 ; 13 ; 15, IG; 17 ; 18 : .ZO; Zl; / Fres1d:_nte ~a Re~uhllca; allavés das 
Emendas - 8-~ - 14-R_ - 19-R e 23 e 32, tôdas elas completamente 

1 

lVIensat:;-ens .53, 7,;4 e 8a9. 
22~R e contránamente as Emendas fora de teto e a de 11 ~ 24 do próprio i D_o e)la~e da Pr5>P0.3ta, e das alte_-
1-T - 2-F - 3-F - .4-F - 5-F - "P.elator, que' também recebeu parecer 1 ra>,;o~s f

7
eltas nn Can:ara .. chegamos a 

6-F - 7-F -'- 9-F - 10-F - 11-F -~ con~ ... · · , I conclusao de que o mçamento do 
12-F - 13-F- 15-F - 16-F' - 17-F E•nd~uo. . .. ! ~:Iinistériu da Faz·nda. par!t o exer-

18 "O F 23 F tão, -entre as emendas de pc.re- I c'cio de 19"'' esrâ eiahorado segundo 
- -F - .:. -F - 21~ - - e cer contrá1··o existe ele " 1 ele teto· · ou, - '"' 
)2-R. e a f) 

1 · a. n '·1 . critélios que atendem aJ mini.mo dm. 
_de n. 24, íl~,e e;·~ d~ pe,ator_. -lnecessidad_e . .; daquela 5ecretar:a. de 

Consubstanciando o que consta do Nao ha~endo L.qu ... urnnh~ de <.es Estado e as. disponibilidades do erano. 
presente parecer, as Emendas 24-R taque, .serao vota{~as em glooo. Ante 0 expôsto, somos pela apro-
25-R - 26-R - 27-R - 23-R - 0 Sr. Relator mforma que abf-or- 1 vadw do Projeto de Lei da câmara 
29-R - 30-R e 31-R. veh, nas enrendas da Comisc-ão as· n5'. 23~. de 1965 rn.? ~l.000-65. na Casa 

Salà das Comissõe.s. 23 de novem- emendas de teto e quotas dos Senho- j de origem). Subanexo 4.03.00. 1vlinis-
b;.·o de 1965. _. Argemiro de Figuet- re.!: Senadores. _ I tério da Fazenda e das omendas nú-

lt 1'edo, Presidente - Jose Ermirio, Re- Assim sendo, vao ~,er votadas as! mercs 1-R ')_R 3 4 6 e contnlxio 
err:endas de parecer c:mtráno. l ac 11 .o 5. ' ~ ' ' ' 

)ator - Eugênio Barros - Menezes 0 I 
Pimentel - Wilson Goncalves - ::; Senbo!'es Srnadores que as I Eala das Cmntssões em 2:~ de no-
Lino de Mattos - Be.3crra. Neto - aprovam, quer:·am pe;.manec~r senta- vembw de 1965. - .4Jgcmuo de F't-

do::.. - (Pausa I. aue!lcdo Pre~1dente - SHJCftedo 
PeS80a de Oliveira - Sigejredo Pa- Estão rCJ€ltaC::as. Paclzeco '_ Relator. _ José l!.'rmÍIIO 
CllCCO, ~ .-~ matêrm \a,l a <;om~ss:>o de Fi-~- M:.::wzc~ P•mentel - L>1~o de 111at-

nanças para a redaçao fmal. tos - Eugenio Barros - Wzl<:on Gan-
O SR. PRESIDENTE: 

1 
.r·a.lves -- Bt~:ena Neto -- Pessoa de 

O SR. :PRESIDE~'1."E:. 1 QUeira:::. 
(Moura Andrade) - Em discussão 

o Anexo e as emendas. 
Se nenhum dos Srs. Senadores de­

sejar- fazer uso da palavra, encerra­
l'ei a discussão. (Pausa). 

Está encenada. 
Em votação o Anexo, sem prejuízo 

das emendas. 
Os Srs. Senadores 

queiram permanecer 
sa). 

que o aproYam, 
sentados. (Pau-

Estã aprovado o Anexo referente ao 
:Ministério da Agricultura. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Em votação 
• as Emendas de ns. 8, 14, 19; 22; 23; 

24; 25; 26; 27; 28; 29; 30 e 31, que 'e­
cebera.m parecer favorável da Comis­
são de Finanças. 

Os Srs. Senadores que ap!·ovam a~ 
emendas que têm parecer i'avorável, 
queiram permanecer sentados. (Pau­
Ba) • Estão aprovadas. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO: 

Sr. Pxesidénte peço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Tem a pala­
vra o nobre Senador. 

1 0 SR. JQSAPHAT MARINIIO/ 

(Pela ordem) - Sr. Presidente, pe­
diria um esclarecimento, se ainda 
fósse oportuno. Desejava saber, por 
não ter depreendldo bem da leitura 
do parecer - se as emendas corres­
pondentes ao que se tem denominado 
teto assegurado" aos Senadores fo­
~am rejeitadas ou englobadas no Ane­
xo do Ministério da Agricultura, ou 
se foi respeitada a discriminação fei­
ta, individualmente, pelos Senadores. 

f ; O SR. PRESIDENTE: 
I. 

I. 

(Moura Andrade) - Os pareceres 
contrários foram dados as emendas 
que serão agora !lJlunciadas. 

O SR. JOSll: ERMíRIO: 

Sr. Presidente, peço a palavra pela 
orderu. 

I.Mour.a .tlndradeJ - Hem 9: I ~ ~ ~, ,, ,. ~-
Discw;são, em Umw único ào 1 O ~R. PRE~IOE~ n .. 

Projeto de Lei d.a Câu;·ara n.'.> 23ft, I ( .. "Haura Andrade·~ - :~m di.scuss[\0 
de 1965 (l"'!..9 :l.OOO-A~65, na Casa 1 o projeto com a;; cm~n:ia.s. 
de origem 1, que est-ima a Receita Nenhum :los Srs. Senario,~e~ C.çse­
e fixa a Des11esa da União para jando fazer uso da iJa:avta pam dis­
o e;rercicio fina>tceiro ele 1966, na cussãa; dou~<a· ~omo encerredJ. 
]Jarte relativa ao Mi1listêrio da Em votacâo o subanexo, s,•tvu emen-
k'a-::enda (r1ne.1:o 4.00.00, Subanexo das. · 
4.08.00) - matéria incluída em os srs. Senadores. que c nprovam, 
Ordem do Dia nos tênnos do ar- queiram penmmece1· sen ·,~.c: r,,; u•a·.r­
tigo 171, n.Q 11, b. do Hegimento ~a.) 
Interno, dependendo dt: pronun­
ciamento d:J. comis::ão ele Fimm­
ças. 

~~ô?re a me~a o parecer da Comis­
são de Finanças que sen't liCló pelo 
Sr. l.9 Secretârio. -

E' lido o seguinte 

PARECER 

N9 1 . 354, ele 1965 

Está apro-..ado. , 
O SR. PU~SIDE~nE: 
(Moura Anarade) -- Sób:·e a :ul"Sa 

dois requerimentos a respeito -;..L mr>s~ 
ma eme:t.da, de auto1·ia jos noh!'es Se­
nadores Daniel Krleger e Sigeftedo 
Pacheco. que serM'" !idos pelo senho1· 
1" .Secretârio. 

Sdo lidos os seguintes 

REQUSRIMENTO 
N9 780, de 1965 

Da Comissão de Finanças. sõbre o 
Projeto de Lei da Câmara u.'? 233, 
de 1965 (n.ll 3~000-65, na Casa d~ 
origem), que estima ct Receita e Nos termos dos arts. ::!'.'~. letra V, 
fíxa a Despesa da União pant o e 310. letra a, do .Hegimcn~y Inte!'no, 
e.1:ercicio jinancelro de 1fl66 - Ane- requeiro destaque, para v('tat;ãC" em 
, .. :o 4.00.00 - Poder Exec11firo separado, dn Errienda nQ 5 ao Prúje­
Subanexo 4.08.00 - Ministério da to de Orcamento dO .v:Iinist(';::o da Fa-
Fazenda. zend::t. · · 
Relator. Sr. Sigefrcdo Paclleco. Sala das Se~sões, 23 de novembro 

, ' de l~J65. -- Stgcjredo Pao.:her? 

Cr$ 793.380.987.000 o total das Des- REQUERIMENTO 
Pelo presente pmjeto. é fixada em I 

pesas com o Ministério da l''azenda, 
para o exercicio financeiro de H66, 
sendo Cr$ 598.627.220.000 para Des­
pesas Correntes e Cr$ 194.75:::.767.000 
para Despesas de Capital. 

Houve, portanto, um aumento de 
despesa, da ordem de Cr$ ....... . 
71.818. BS.j. 000. sendo Cr$ ......... . 
38.757.066.000 nas Despesas Conen­
tes e CrS 33.059. 819.000 na::; Desncsas 
de Capital. ~ 

E', realmente, elevada a . despesa 
consignada ao Mini&tério da Fazenda, 
pelo pJ·esente projeto, apesar da re­
dução feita na. Cámara, que dimilmiu 
~:n:r~ o montante acima indicado, o 
InlClalmente fixado em Cr$ . ·~ ..... 
957.500.987.000. • 

N9 781, c!e _1965 
Nos têrmos dos arts. 212. letra n, 

e 310, lelra a. do R.egimLnto Interao 
requeiro destaque, para vol"::t·.~ao em 
separado. dH Emenda .1° 5-R ao Pro­
jeto: de Lüf da Càmara n" 2:l9, de 
1005 (nQ 3.000-65, na :.::a:5a de Oçi­
gem). que estima a :·P.ceita e f"l:-<a a 
Despesa· da União para o exerciclO fi­
nanceiro de 196{i - r.1imsté!"i::> àa F'a­
zenda. 

Sala das sess-5es, ':!3•11-€5. -- !Ja­
níel Krieger. 

O SR. PRESIDENT~: 
UI-loura Andrade! - Deixo de ::;·,tb­

meter ao Plenário ambos o:-. requeri­
mentos porque, em virtude do pare­
cer da Comissão de Finançm, a Emén­
da. n~J ~ tendo 1·ecebido par·t:'cer cou~ 
trário; trcou destaca. da. 

Em votação as Emendas de núrueR 
1'05 1, 2, 3 .. 4, 6 ·e 7, de iJ8.i"€Ce'< favo­
rável. 

NoVembro da 1965 

O SR. PRESIDENTE: 
(Jifou.-ra Anaraae) - Em votação a 

emenda n~· 5, de parecer contnuJu. 
Havla. sido requer~ao destaque para. 
a mesma p~Jos d1":>. Senadores Dame( 
.t<neger e .Oigefredo Pacheco. 

Os Srs. :::.enactore;; que aprovam a 
emenaa n~' ~ quetram permanect.!.' 
.sezHaao>5. {PuusaJ. 

Aprovada. 
A ma~éna vai à Comissão de Fl­

JlalJÇa~. pa1·a a reàaçao 1m.al. 

Item lU. 
L-iS(.~.>são.- em turno único, do 

Prt:-)ew u.e 1..e1 aa Càmara nY 2::m, 
ae 1~on wY ~.uuo-A-b:i na Ca:m 
ae ongcmJ, que estún>.l a ú<.L." ... ,~ 

ta c }tJ..U u lle<>pesa da Vnwo pa-
7'lJ o e:rL'TVWlU JJJWncezro at! ..t~l:lti_,. 

na pllTle reJereute ao Mmz~tenu 
ua .c."dul'açuo e Cultura \Anexo 
i.O/.úUJ - matéuu uwdi,L:.U ~:-oJ. 

-ttY 4. ou. 00, b"úbcmexu numero 
uraem uo J.Jia nos~ termos ao ar­
.ogo 171, n." li, b, do RegnnenUJ 
lTtt:enno, dcpeuaeut<: ae ~~vuu.<­
ciame~tto áa Comissão de Fl~ 
nauça::;. 

Sôbre a mesa patecer 
de l<'man~;u.:s que \Ut .:,e1· 
nho1· l." decretaria. " 

da Comissão 
Imo pe1U .:;)e-

E' lido o seguinte 

PARECER 

N9 1.355, de 1965 

Da Comtsstto :;te Pinanças, s0bre o 
}JrOJC<o ue Lel u.~ c:auu.~.-.-JJ 1t.'l' 2J<~, 
tJe Doti lU.'! J.U!JO-t.iD, U.a l."UJit.liJU 

aO.!i iJt:pUtUdV~;) I qU~ C~~l}}W, U ..:~ ... -
CCittL e nxa <t JJe:spesa da Unta.a 
11aru o e.rercww Jmancezro áé ll.lôti, 

Ane.to 4.00.UU - 1-'oa.er 4.t~CUt<uu, 
::Juoanexo DLJGLJJ - 4)!flm<>w' to..J 

da .t.dileação e Cultura. 

ReltHOl": Or. Daniel Krieger. 

o presente Summexo fixa as lies· 
pesd~ a serem l'eaJü:aaaa, nu v J.I.l.l>uu ~ 
ro exerc1clo, pelo .. ~1L.'1.J:>~t:rw ua ~ ..... -
vaçao c GUitllnl., a cujQ cargo iS~al"à. 

a cxecuçao ue :programas que atu-an· 
gen1 aLiVIdaaes e proJews aus UJ.H.:J.­
·..;os • !)etores aa eiiSlnQ, e.ru todo.)' o.s 
mveil:;. 

::J. A vigente Lei d.e Meios, no que 
toca .ao alUd.Ido Mi!lisr..éno, e.:;Lau..:­
lece .em C1·~ 4n .&tló.lOi.i.ULI\J ~qua ..... u­

centoS e ae.GC:)!:it:~e bllhões, novecento::. 
e .sessenta e Oito mahoes, cento e seJ.:; 
mil cruzeiros; as despesa.> pu;;._. .. _.., 

nu. prt'.:wna .. exerctcw, a sabre; 

01'!~pesa:s Correntes • 
Despesas de Capital , 

Total .......... . 

C r-li 
215.m.hi: . .:U7 .000 
~02.ij73.b~~.Uuu 

417.,968.106 .OL!O 

3. A pmpos~a executiva fixa os gas­
tos em Cr~ 4:.!!:!.041.940.000 (qua~ro­
centos e vmt.e e dOls bllhóe~. qud­
rcnta e um milhões, novecentos c 
quarenta mil cruzeiros), assim mstn­
llmdos; 

JJespesas Co1 t fntes 
Despes~s <ie Capítal 

'rota! 

Cr$ 
283.2:::u.on.ooo 
13S.Hl~.:J4S.UUO 

422.041.940 .Ü"JI} 

4. Assml, de um exerciClo para ou­
.tro, sena observada. uma e1<:vaç·ao uc 
1;r~ 4.07J.S:H.OUO ~quatro bilhões, se-
1;enta e tres milhões, oitocentos e 
trmta e quatro m11 cruzeu·osJ. 

5. As alteraçôes deconente!:i da. vo­
taçao da mate!"ia na Camara ctu.:. 
Deputados importaram em majorar 
as quantias propostas ém Cr$ .•... 
3t:.399.921.000 (trinta e seis bilhõe:::, 
trezentos e noventa e uovt milhõe.s, 
novecentos e l'inte e um mil cru2ei­
ros), visto que os numeras finais ela 
tramitação na outra Ca&a do Congre.s~ 
so assim se expressaram. 

c O SR. PRESIDE\"TE: 

Cumpre levar em consideração, no 
entanto, que, do total inicial, apenas 
Cr$ 154.734.275.000 correspondiam às 
despesas -de custeio e de capital re­
lativas à manutenção. e aparelha­
mento dos órgãos fazendários, pois o 
restante- Cr$ 792.766.712.000- diz 
respeito a encargos do Govêtno FeR 
dera! que não podiam ser incluídos 
nos outros Ministérios. 

Os Srs. Senadores que as aprovam Despesas Correntes . 
queiram permanecer ..;enw.dos. fPau- Despesas de Capital , 
sa.) • 

Ur$ 
328.979.336.000 
129.462.525.000 

(Moura Andrade) - Tem a pa.la­
•-ra () nobre Senador. 

• 

Entre êsses, podoows er.umera1· o.s 
re~E:.tivos ao pessoal inuth:o, pensio- Apl'Ovadas. .Total 458.441.861.000 



.'e-Q=u::;a::;r,::ta::,.-,;.;fe;;:i r;;;a;,.,;2;;4=,~====,:;b:;;fA;:;R;,;;I;;:;O;,;:;D:,:.:O;,_;;C:,:.:O:,;;N;;;C:,:;R;;;E;S:;;;S;;:O~N~A;::C:,;:I O~N~A:_:;t;.,· ~( :;:Se~ç~ã~o~n~)"===,:;N~o~v;!em~. g;b r!:.':o~de_~ 1965 _ 43_1 ~..,...,.: 
E' o seguinte o projeto rejei• j 8. :tsses números trtdieam um cres- '\ Leia-se: ~ O SR. PltESID'I!:NTE: 

~otmento de Cr$ 40.4"73.755.000 (qua-, . 
1-i'ent~ bilJ;lõ~s, qua-trocentos e _set~nta · Barr:uas: . . · (Moura Andrade> _ Em discussão 
(e tres. mllho~s, setec_entos e cmquen- ! Fundacao EducaciOnal Cu:;Lód!a Ro- • 0 projeto com as emendas 
~ta e cmco rml clUzem~s), entre o Ol'- ·cha de· carvalho- Cr$ 10.000.000. I · 
çamento vigente e os quantitativos , . . Se nenhum dos Srs. Ser'---"">dores pe-
(;ubmetidos à cons10eração desta casa. · Sociedade Beneflcente Lltero-Musi- 1 . 1 _ ~- _ . . . cal Minemosine (Madre de DeusJ _ d1r a pa avra para dtscuLI-los, 1rel de-

7· Ven!tca-se, mnda, que, enqua._n- · crs 5.000.000. - AntOnio Carlos clarar encerrada a discussão. (Pa·asa) 
to a Cama~a dos Deputados. _apte- .Josapha.t Marmho. 
sentou elevaçao da ordem de Cl$ ...• , Estã encerrada. 

• tado: 1 

I 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N' 236, DE 1955 .1 
(No;t 3.817~A-65, na Casa de origem);' 

i A~teração a 1edação da Lei n/.l 4.740 .. 
de 15 de julho de 1965 (Lei Orgâ­
nica dos Partidos Políticos). 

45.750.644.000 nas Lespe.sas Correu- E'lv"D.~- -:-To 50 A ,.~. · - · · c · · r! .,.,. tes, em rcluçáo a proposta do Poder I .~ =-~ .. n - ma t:rJa ua a omcssao .. e -~.• man- O Congresso Nacional decre:a: 
Executivo esta foi diminuída, entre-· I ças para receber parecer sôbre as j Art. 19 O § 29 do art. 89 du !.Jef 
tanto, no' qÚe toca a3 Despesas de. R Subanexo ~-o: .O? - Minü;tério da I emendas de Plenário. n<:l 4. 740, de 15 de julho de 1965, passa 
Capital, e-m Cr$ 9.330 723 000. A sub- . '""ducaçM e Cuhwa. - a v1gorar com a seguinte reda<:ãc· 
tração desses totais lndtCH exaUfmen- 06> cearâ O SR. PRESIDE:'\'TE: ''* 29 Não se formará o nome d::. 
te a importancia, ja alucPda, de Cr.;D (.llJoura Andrade' partido uMlizado o de pessoas cn ~uas 
'36.399.921 000. Onde se lé: Item 11: ?eriv~ções, n~m de modo que poS':;a. 

Em ·•Despesas Correntes·• e~tâo 1 - As:;ociaçào Educacional Dou- mduzlr o eleitor a engano ou confu-
compc.eendidos os gastos com P. essoa1, tor Menezes p 1mentel - Cr$ .... ··I D' - 1 d ,são com a denominaç-ão ou ~igia de 

S 
d zsc!tssao. em urna unu·o 0 outro partido." 

Materml de Consumo, CP/iÇOS e 5.600.000. Projeto de L::i da Câmara w' 239, 
Terceu·os, Encargos Diversos e Trans· 1 • • • 00 A t .-.o o t d • tercncias Correntes, enquanto 11-1s.l 2 -;- ~.1ga Barbalheme rontra 0 , de 1965 (no 3. 0- .. '\-6'5 na Casa -1' . 4- capu o art. 27 da Let 
•·nespe:sas de Capital'' s-e incluem 05 ,:analfaoetisnm -- Crl) 4.000.00U. I de origem,, que estima a Recetfa n'? 4_.740, de 15 de jul}Jo de 1965, pa.:;s:l 

to E e fira a Despesa da União 71ara a VI~orm· cem a se~umre reda~üo: 
dinp~ndws com Investimen s, qUJ- : Leia-se: 0 exercicio financeiro de 19€G na "A:·t. 27 O mrmrlato dos m"'mbros 
pamentm; e Instalações e Matertal . • . ' dos di tó · d 

t ~ p t 1 c s à Receita !Anexo n9 ·1) - ma.u~- r· 39 O ~ 4Q do art. 31 da Lei Perm
anente, Nessas coodlç 

1
t::; en-: 1 - Assocm.çao Educacwnn1 Dou-~ parte referente ao te/rto da lei e A t re nos sení. e 2 (dois> anos •. 

quanto a proposta executiva uc I cer-; o:_, enezes Jmen e - r. ····•··· ria iní'lU'da fm Ord.cm dn .Dirt 1108 nQ ~-740. de 15 de julho de 1965. '1a.ssa 
ta ênfase às primeiras, acentando a 3.oOO.OOO. . 1 > • " J t 1 aça têrmos do ort 171. nÇl 11 b. -d'J a vtgoJar co ma seguinte redação: 
orientação administrativa. !.aquele · us 1 w 0 I 
Ministério, Ue providências ligadas fiO I ' - . Reglmenro lnf"I'Y!fJ, rfen"nàf'))~(j u; -J'l ResRslvadc o disposto !'lOS ar ... 
custeio e manutenção dos srr·Jtços, TJ~a~a-se _de emend~ de _redaçao, vt~ de prommrwme1·to da Comtssao ltigos 3f e i::7 Ielatnamente à ~otn-en-
procnrou, de outra sorte, nao impri- ! san~o a elm:unar a aupllctdade da m· de Fmanr•c.s · çfto pa a eleiCâo dos dtretónos mum-
mir as mesmas caracte1·istic-a::o ao nt- I clusao da Liga Barba!hense contra o C'lPRli:l, as convenr-ões e diretório::: so-
mo de novas irversóes. I analtabettsnw. 

1 
Sôbre a mesa. reqPerlhlcn·o ri~ 1 mente poderf1o deliberar com a pl·e-

Esses elementos, cuja ::ompWHlcúo j I\~ào há aumento de despe:;N, I adiamento que vai ser lido pelo Ee- sen('a Cla maio:·ia absoluta dos :::eus 

d f 
., 1 t jo e•t 0 o ' I J? Secretãrto. membros'', 

po e ser e I a pe o co e L '-te . L- ' •,u enezes Pimeutel n lO: 
çamento vigente e a propos ,J.-, 1oram f , Art. 4<:1 O caput e o § 3<:' do a:rt. ::l:l 
l'ê\igorados na votação da CJmz,ra , E' lido e aprova·jo o seguint-e Cta Lei no 4. 740, de 15 de ~u:ho de 
dos Deputados, conforme se vcrilic.a, EMENDA N9 51 

1

1?-65, pas5arn a vigorar com a redu· 
do exame do proce~sado. Subemenda à Emenda 2_T REQUERIMENTO ç-ao abaixo: ao mesmo artigo sáo 

8. Em termos gerais, a ptupc.st.J. Proje:o de Lei 239-65 t.Orçamento). I N9 782, de 1965 ~creseentadc;, do'> pur:t:.-:rafoR, que:;a 
rountCI!l. os números constantes da vi· MmLSterio da Educação e Cuilura., 1 1:~0 os 

10 
e :::v, passando os atu,us 

d 1 -'~ 1°. zç e 3'? a "" 0 4° e 5° l'e~· ect" 
gente Lei Ãnua, comprovan o, com a 1 Nos termos dos arts. 212, letra Z e vamente: v' · ·, .~y ·l-
desnecessidade de modifi~ações_ suos- t Onde se lê: I 1 t !J d R I 
tancl

.aJ·s o acõrdo da onentaçao go- t 274, e ra , o eg\mento Interno, I '· , rt 3" . O ct· . - . • ~ p UJO . - • e .'
1 

•. J. S HC!,O!'lOS nlllllieipais 
vernamental no que tange aos pr-o-' .... ao a teque1ro ad1amen.o d!.l dlscu~sno do I s~rnu ele1tos em cmwenção partidft .. 
blemas da educação naciona-l A~ pró- ! Educabl'ás - AssociaçUo Eduracio- Orçamento da Receita. a fim. de ser. na, q~e se real_ .-~ará em todo 0 Pais. 
prias modificações introdllzidas pE:"-üJ nal Brasileira_ para desenvolVUJlt:utu feita na sessão de amaqhà. de dms em do1s anos, no prlmC>iro 
()Utra Casa Legislativa comproram es·· Ida educaçao .t'tslca Cr~ 10.000. r.ommg-o cte abril. 

Sala das Sessõe:;. err. 29 de YJC'vem­
bro de 1965. - Daniel Krieapr 

sa conclusão. Leia-se: 
Face· ao -exposto, opinaM-JS pe-la I São Paulo 

aprovação do presente Subauexo. com Escola "orJJJa! M · C 
parecer favorável às Emendas 1-T, . . _-~.., ~: e1m, anexa ~o o-
2-T, 5-F, 6-F, 9-F a 12-F, 14-F, 16-F, Ieg10 Me1ra - ._,ao Paulo - ~0.000. 
17-R, 20-F a 24-F, 2fi-F 27-F. 29-R. Sala das Sessões, 23 de novembro 
30-F, 35-R a 38-R, 39-T, 40-F, 43-F, de 1965. ~ Lino de Matto.~. 
45-R e 46-Q a 48-Q; parecer contTá-~ 
rio às Emendas 3-F, 4-F, 7-F 8-F. EMENDA N<? 52 , 
13-F, 15-F, 18-F, 19-F, 25-F, 28-F.: 
31-F, a 34-F e 44-F e considerando; Subanexo nº 4.07 .00. 
prejudicada~ as Emendas 41-F e' 
42-R. ' 

Sala das Comissões, em de.. no­
vembl'O de 1965. - Argemiro- de F.i­
gueirw:do - Daniel Krieger, Relator. 
- Josê Ermírio. - Wilson Gonçal~ 
-ves. - Menezes pimentel. - Euge-
nio Barros. - Sigetredo Pacheco, 
- Be.zerra Neto. - Lino de Mattos. 
- Pessoa de QueirGZ. - José Feli-
ciano. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Há emendas 
que foram apresentadas em Plenário 
e que vão ser lida-S pelo Sr. 1º Secre­
tário. 

Ministério da Educação 

18 <Pernambuco) • 

e Cultura. 

Onde se lé: 
.Associação dos 

Ministério Público 
Cr$ 3.000.000. 

Leia-se: 

Representantes do 
de PernambuLo 

Colégio Comercial Municipal de Pe­
trolândia - Pernambuco - Cr$ .••• 
3.000.000. 

Sala da-S Sessões, 23 de novembro 
de 1965. - José Ermirio àe Mones. 

EMENDA N9 53 

São lidas as seguintes emendas: 

1 

Subanexo 4.07.00 - Ministério da 
Educação e Cultura. e 

ELVIENDA N~ 49 
· _ Subemenda à Emenda n;. 47-Q. 

4.07.00 - Ministério da Educaçao Adendo "A'' 
e Cultura. 

Adendo ·' .'\ .. - Subvenções Ordiná­
rias. 

Onde se lê; 
05- Bahia 

Barreiras: 
Fundação Educacional Custódia Ro· 

cha de Carvalho - Cr$ 5.000.0~0. 

Salvador: 
Materiüdacle Tsylla Balbino - ••.• 

Cr$ 5.000.000. 
Sociedade Beneficente Litero-Musi~ 

cal Minemosine (Madre de Deus) -
Gr$ 5.000.000. 

07) Distrito Federal 
Onde se lê: 

Utüversidade de Brasília - Despe­
sas com manutenção e criação de res­
taurantes estudantis e assistência sa .. 
cial e estudante (C.a~SES) - Cr$ •• 
3.000.000. 

Leia-se: 
Universidade de Brasília - • , .•.• 

Cr$ 2.000.000. 

cruz Vermelha Brasileira - Filial 
Brasília - D.F. - crs 1.000.000. 

Aurélio Vianna 

0 SR. PRESIDENTE: 

C.'l-toura Andrade) - A matérin vol­
tará à Ordem do Dia f.e aman!tft. 

O SR. PftFSlDE!\'TE: 

Oloura Andraae1 

Item 12: 

Votação. em t"4rnO único l!o 
Projeto de Lei do Cãmara n.? 2:fo, 
de 1965, de inicialiva. do Senhor 
Presidente da Repúblicá (nhnero 
3.18'i-A-65 na Casa de orioem) 
que altera a redacão da LPi 1111-
m.ero 4. 740, de 15 dP 'iUl110 dt' 19135 
<Lei Orglinfca dos Partidos Poli­
ticos). tendo PareCPr. ,<;Oh mtme­
.ro 1.203-65. da Comis,<;fio tfe Cons­
tituiçáo e Jusfica. ff11){-lrá1'Pl_ cnm 
as emendas QUP ofPrece . . ~nl) 1'''· 
mero 1-CCJ e 2-CC 1 e 1'JU"'P""'rr.~ 
orais dados na.~ tU'.~Sfif".~ rfp 2R àe 
outubro e 22 de novembro "'Jf!!o 
arquiz:amento. ' · 

_-A Comissão de Constitufcão p Jus­
tiça que, 1niciaJmente. fôra favoriit'e1 
a? projeto, C'Om modifiraeões. poste~ 
n_onnente reformulou 0 seu nronun­
cmmento, em dois na1'""""''"""~ orni~. 
para aconselhar o aroulvnme-ntn da 
matéria. Segu~~o o Re~rimento. o pa­
recer pelo nrqun·amento corresponde 
a parecer pela l't'jeicão. 

Em votação o proJeto. O!=: Srs. Se­
nadores que n aprovam aueil'tl.!n per­
manecer sentados. <Pausa.) 

Estã rejeitado. 

Será arquivado e tena a dev!q,a co .. 
municação ao Sr. Presidente dR Re­
pública e à Câmara dos Deputados. 

Ficaram, portanto, prejudicadas ~;: 
emendas, 

~ lQ O Jmz li::Ieitoral nomeará !is­
r:ais de sua confiança para acorr.pa­
D:h~r. ús trabalhos das convençõe~' par­
tJd~na~. Pa~·a o exercício de~sa fis­

. dcalJ.,açao, nac poderão ser d~si!.,na-
oo· 

_a) os car.dldut·~s e seus pa!'tmtes, 
amda que pot alimdade, até o .segun .. 
do grau, ilü:lusive: 

. b) os membros de diretôrioS d\C! Par­
tld~s. de~dc qile -.!Xen;am funr-âo ex~-
cutzva; r . 

{;• as autoridades e ag~ntes polieiais 
bem como os funcionários no. d~:wm­
pen_ho de carg(!S de L:Oníiança Co Exe ... 
cutrro. 

~ 2'-' Obsen·ar-se-á o dispostO no. § 
39 _do art. 39 relativamente aos fis­
cms a ~ue se refere o parágrafo an ... 
tenor. 

' ,, 
3' 
4" 

.............................. 

...................... 
59 _ Os dmnónos escolhtdo~ · ;,;n 

convcn~ao part!?ária serão empossa ... 
dos ate 15 (qumzeJ dias depl!l'> de 
proclam::ldo o resultado da ele!cll(-. ·• 

~-l't~ 59 Os §§ 2º e 39 do art. 37 da. 
Lei n- 4. 740, de 15 de julho de 19115 
ficam substituídos peJ~ segulhte: • 

"~ 2íl Se a soma dos votos obtidos 
pelas chapas registradas não cones­
pender a, pelo menos, 40°í, <quarenta 
por c~nto~ do minimo exigido p~re a 
~o!lshtufçao do diretório (Rrt. 32) o 
JUIZ comunicará ao Tribunal Heoic­
nal Eleitoral que o Partido não· .;re .. 
encheu o requisito para a obtPAçaa 
do registro''. 

Art. 69 _o art. 38 da Lei' nt~ 4. 740. 
de J5 lie JUlho de 1965. passa a viger 
~om a seguinte redação: 

"Art. 38. As convenções para ~ 
eleição dos iliretórios regfona~s reali~ 
zar-se-ão no prtrneiro domingo de 
Inf!iO. OS· membros dos diretório~ elei­
tos !óier;;, .... empossados imedia.tamente/t 
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' Art. )V Passa a vigorar com a se- ~ Wm vo~açiH. o p;:ojeto, sem pl'ejutzo I I! - Professor Adjunto; e 1 gE.ndo-.se as t·espectivas relações de ' 
su~.'nte redação o at·.t. 40 da L:::1 nú- (das emendar;. I III Pr'f •01 A 1 te ta - emprl~go pela. legislação trabalhista .. 
rue. o 4. '740 de 15 de ju:ho de l9tl5; l ·-:- '"'es::. 55 ·5 n ,... I . . 

' _ . ! O_s Srs. f:r·n1dcres qne _o npr.::\'.J!n, I Pa: _1,_.1. f v. 1:.co. Pc-lerá . ti. : _Paragrat:o únlCO. O contr.ato, que 
'·Art.~ 40. As co:~w~nçoes ~estl!ladas ·quem:;o pen.ts.nré:E~r .sent~ao;:;. u"\l'tMO r·,. o···-~~ Pro~:Ctsa· TiLlÍar 0dae}ns,_~ 1 urto cl.evera. exceder de 3 (ttes) unos, 

i t.iefç:w dos dlreLónos Dc'.c!on~ls sz· E.st..t a;ro· :.Jc. I ;~a.:: :~;.., .. ,n1tt'" do 1 :!e >:-rcÚ ~ J ~~i:)-I pc)d.era des- 1nar-te ~m desempenho da.s 
rão realizadas no primeiro dom:n~c~ , , . 1 ' , .~·~·u ~.-L ........ ,' .. _-~:, - 5 ~:·rrr :-- 3 a.t:l.buiçõcs in.ereutcs a cargo vs~p de 
de junho. ei:Jpos.!'u~ao··se i.:JE·-.1.-~a- E 0 ·"~W·I"e 0 pro1e.o li.J10- t~dr. :··.o, r...;s .!.1Lt;,.,L.~..ye~ 0~.:-(}UU.::l- P.~ofessor Catedrático ou Titular ·à 

1 't ., nuLo· I das ~c·J forn:a de flmt.ê:cao, 011 !~Ss "' - 0 co . ! 
ll1• .J' e os e er~os. . . u.nid~d:-s e suh:lnidadcs qUe advt.art!m I cooP_ ... raça ; (.~ o ensm~ e a pesql;l-1~~,. 

:irt. 89 o item I do art. ·13 da Lel PnOJETO DE L:EI DA C.\:'JA!~A I o s\.3·~..-m:t d2panammtal. 1 ~~~da~ real.za.,ao de cmsos esi.)eciah-
r.r' 4.1:0, de 15 de juut;0 d~ lç:,, .. :::.i, .C::! :i~:J / A t ,..o c t't · l t I ' ' 
pr.·.~a a v:::rorc.r com a ~"::::lilltr rc- r : 1 '-~15 .1 _.:em. 1!f~8 men e, · Art 13. O C3.r17o de ProfcssJr AP--
~f'"'"o: ~ ?_:"'R-B-6' nr: cla-'3E'.:=. de magtsteno supenor as l;e- :, s:~trn~l será vr-J;ijo m.:-diante co~-(Nº 2. ~- " _ C2s.1 C2 c:-i;,c:nt !d .. i.llt~'.:..: . 

- 1 c:.tr:-o p>JbiJ.Co de pn .. as ê títuJQ3. 1ea.., 
''1 ~ o di:-e~ério cu dirctOllo_-; :--!:1· D~~poe s6l:rc 0 r:'{. ·:.·.'o -('o .1'.:~~isi.-ér;o li;:adc noB tê~mc3 da preE-ente Lli-i. 

r-.· 1· ~~:.; ta;,·c ~2, § 19). ·, 5 'l-'t: :or I ~ Pnquis~tdDl'-Chefe; 
• ., § li' ocorrida a 'a:,a de Prote.-.::o::-

1~!. 9º O art. 76 Ca I.ci n'~ L7~0.' O C::m~n~.s() :\nu~1w.l dc~.Tta: I!- Pe~qui.;:ador-A~sor.:hdo; e ~_1\ssist.ente, a.nrir-s~ .. á. no l)l'~30 de ss. 
''r ; i f:a J1.1H'~o de H:.J5. çe.··s.:.l « r!-<.;a~ 1 ttr,·nta> dias C:a stta oco~;·<'~·-c•<.,, ."'-. . t . ITI - -P:>s!.J.u.:·::tctor~Auxn·er. · ........ ....,. 
n: ('<t:>l o se.::;um c acr~·,cJmJ: T1~ZULO I cnç.:c1 ao concu~so dc.stinad'J ao ~eu 

"Pa·.~-:;ra,~;:; único. 0 Fe:;w:~ur, [;q;'J- § ~~· 1 •. ~:~.-;~.-se i~ c~n~·.::s Ü1-.Hsci:!;:'5 p·c'.Ünentu. O pr.:'.-?0 de in~crH:5<J terá 
1u 0 F c :.::-r.J, D..,;.n.;l~.co F::~aJu:1J ou Do Esun;>:o t: ~:_.-s Vi'.J~n..-o-3 m . .ste LUI~;o a :o::;;uinte linha. C e a.;;!.;-; d~ :3 ~~rê.si me~e~, cL::í.e~1do o co:1tJ.iSO 

I.SQ: f',•.'" .• -·!iJldat•!\tlidJí;.r, ;:"CSC}:.IÍS;).Ó{)j"· r·,o[l.'"l•S"! :1en'l", U" mjv,,,·,-o, •'." ülll YP~'C:Id: ·. n:::~ ex:rd":o do U!.J.,Yt:1t•), "' -<>a - - • v " •u -.. 
ClC\':"f;l ctar inh:n~o 1:-•ma c:.1 re- ca:.n ulo (;nico I As:;.c:.: ~vi:l •.! PeA'li~au.o.:-CU.!fa, "ano, cc.ntado do s-::.:u enecr;:am.'>_rt~n. 

}J::''"'níP~Õ'?<; prr:-tirh'i.;·_':Js.·· : § 29 1-.s class.:!s mencionadas neste ~ 2'' As in~tru~ões fix:?rúo os reoui-
_4n. :o. 0 ::rt. 80 da Lei n9 4 _ 7 ~1), 1J_ ,~~r_i> 19

1 Ll:t i.e~ !.,,s:_l,ui ~1 ,·e/ 1?1S, ar~i·~o si\:.rJ.m-:>e na mcsmJ. lli.J"J:~:r- ,sitGs f,)D.ra a in&:criç.S.o no ccnc-...;..::.o, 
1i~·Hu.co u~. j>.;.,_.,:.al l . ....-ct.,tJ. ui'! nl~_e.~ q1,1:..< etJ QUt:.· ::oe tUCVll.J'Sln os Profcs- ~ u•.r:bu·ncto .. se sernryre, em iRUa.a:~~ (k 15 de jUil'.O de 1!.>25, [.!::~-Sa :1 'iigN d r F ~ -" 

c<.rr. 0 i=;.:>>u':1t., dC"""c·rn :~upenor, V1 >CL.,:·. o a r.u.-mm,,l,·.;ç-::lO E.:Jrc.:; Cr-.tcdr.:.t ~o. /· • .'i thl·.<J e A~:)_-' C:e cündicées, a.o auxiliar ele rn;;:no 
• .,~,., •· T ·-•' ~, 0 · j It:U2.;:al. ! ~(l~te; rcspectiv,:mente, e .~o_:.:::i.-;1 C~ 'oa !lQ rriais antigo de:ltre ~S~E::~, a 

"Pa::i~;·a~o ú_n;co A .. e. a !~Osse ~·)s Art. ~o P:.tra 1:; eidl.os dt.:.:.;te E.sla- 1 Ident.c.ls vanU:.;!ens pecumartas. 'p ·efeJ•ência para nomea-;ão. 
P'-::1::;~:-.:,;dlrC{-Onosrr.J:rc,;r\sre,,Io-l,~- v • ·-·r~ 1 . 1 
~-- -~ ~ . 1 . • ~ · -. •• • ~· ."', , u,o,_ t~h_en::l.;nH .. C CútllO :'.ti_'.-h .• ajc-> de AI't, ó? Os cargc-s a:Js cla~s-~s do 1 ~~: 39 o cvuc:Irso será J"Ul'-'::dn JXY 
~.Jl, e nacw.1r. aos a .. ll"' 75 P:i, dd·:.t.') 1 ma"ls~e ·w ~ui ,.. ·o , ue1"" u P · • t • 1 · · ' · "' p;"J:i ko« u-c ... nJzadós e e::itos ·<'~"'lD· . "' ' "' "' ~~u r a,~ -:_'-' 11 _e, P-~- 1 mag Slt-l' o SH:t;;8~'1tll' ~nttgrar<,\o, rm i u.:.1u ccrnis3<tu con.:~iluída por 3 llr~s) 
d • 1~_. "'t<· . ·-- ···t.• ! t.mc.nt.~s ao ~lslema lmllcsoct3..vc: uo r c:tdll uuivea.'lG~.ü.e ou t:slube:er:L'Tl.C1lt.J, P"Gfe·sôr""S catcdrtt•.-.c~ titu1oi .. 'S ou o o c 13pos o nPsta LPl '!S ('nr.ve.c ~ I · . · L ·• .... • - - ·~ •-'• • ' 

''l.e.J r· ,_., . -1}.., , ; • ' . 1 •• ·; • • tnS-'-:-'10 e pr::,s·,u.sa, se excrç&m na.s um~ I i:::oHdc, o Quad ... ·o úako do Pes:.cal, l auj..:r;.:.os, escolt.idCf; pela ccngn.':<.aeãQ 

!~. d ;"a. 1a tn· es~ 0 .. •1-: ne ,ca .. n,c,:ua fl;:,f a venldad?s e e.;tab~leclme.::ttos iíiotntlo::.: a·sn Bpro\'~.do medi[l.nt.e decrc.;"J t.:.t:c- I ou co!,:!giado equiv:J.!ente, - · 
~o:~?-> ~.c.;vo? o~a.s,. e~~n_. .. t·~·-5 e ,P:· 1 em nível su_.J;;:o·íol·, pa:-a ííns de tr·_m:::-: cutivo. ' . _ 

de.,.,s. :!:c~usive ·.!.. PleSJdenclu c 1.-1~ , rr)"!Jáo e ampli2çiio do ::ab:r. ' • . . . • I S 411 o parecer da conussao, :nd1-
('t:-PrE"Eir~t'<1cüt (la P.e;n~tu~u. p::r:l2r:::.o j _ ! § ·"' Quan(jo a mstltulçHO se otta· cando o candiC:a":o a ser provido na 
~r t·culi:-<.:J:das de acf..rt'.o com cs es.. Pará!1ra~~ U~·üc<J. Cc.nsti.tue~. ig,n~h-1 nizar sc<J a forma de fundaçlu, o -va:~e, será sabmetido à aprO'.'r.ç.Sn da. 
tat\~t.:os em vigm: na t:a~a d;;. pu~u .. - · men~e. attVIja~es de _I~~C:lSt~::Io t:,que-; Qt~a~ro tie Pc.~::cal será constitmdo de 1'\lngre~aç~o ou colegiado equiHlente. 
n~çao da :presente Lel." las merente; 3. adma:lstraç.ao t•sr:o,ar, acoruo cem o.~ seu.'i e;;tarutos, m..:::;. · 

e un· e 'tá · · ~- a d d ~ t d e1 "'d · t d Art. 14. Os c~rgns de Prú!e~sor />.rt 11 0 .,~ S? d 1 "t' nl1 • ., 4n 1v rs1 na pnva.tv s ~ cc .n e~ ev ·a ao,, e::er ao. s1s rma e t;:a6sl- .• "J'un•,o set·;:;o pro"J·a·os, alte•.-.aa'a-
. · _.. · · ~ ... ~ ""' '!.' :J, de níYel supm·ior. 1 ficaçfJ'1 P. ücm:.1:s norrno.s est:-belPci- :;.·,.~ . .. • ·L• 

cre lo d~e julho. qe 19u.J, passa n. ter ··das ntstn. Lei, re~sahacio 0 riL:,po~t 1 mt~ütt~, medumte tlor:cmso de Htulo3. 
tl. r:clapo segumw .. ret!luncrado r;"Ia Tt7ULO n no pani2nlfo únfco do art. 6º. 1 dt=ntre os ocupante11 de ~a;:go d'b Pro-
83 e o atual art. 82: · J (eszor Assistente que seJam decentes-

/ § Z9 Dentro do prazo de trinta l~OJ 

1

. lnres ou dv-utorcs em dl.SCipLna cem-" Art. S2. N"' pl>·n,,.,·ra ele!·",.'·a· c'." D p ·) · d 
d . 1- "' .... " o r:::.so:t. J oc:ar<t. dms a \t_;:encm de~ta Lel1 1.1.~ uru- p·eeatl1da nHs atividades da ;;ulJ'Jni-

Ire.ó:-ios municipats, que 4c"Verá s•:t· ( ver~ldHde3 e o:> cstabeleclmt::ntos mu- ctade. e m-·ctiante c:ncurso púb!;co de 
J"ealizcda no segundo dcmlng<.~ de CapitJlo I ' lado~. JB. constit.UJê.os em aut.Jrqma r' ti• ulos e provas, atendidas as ccudr-
tnarço de 1906, serão ob:;erv~d~::. ns t 
:5e~aintes normas: I ou llll<J<'<;::..u PlOpouw o re ... o'=CtHo óe3 prest.:ntas nos respectivos regi-

D.) Corpo Docente l Qun.:.r:J ÚlllCO de Pe:..&Ja! ao f'!Jde1· rrentos. 
1 - pcderão participar cto p!e-lto e I E:.ccutno, que cxpedrra o dç~~teto cte _ . 

di.sput~r c-areos de clireçflo partidár'~ Art. 39 o corpo doc~n .. :~ de ~ada apro,•aç§.o dentro de 15 (qumz~l dw~ Art. ln. Ocorrida a vaga 1c Pro-
os elcítores do Munkipio filiados E:O unidade de ..:n.,ino SllJ}eríor serã .~.ons- do seu r;.;~cbmlcnto fc&sot AdJUhto, cujo ptovimeato ccr~ 
Partido pelo menos até 30 (trbaa> tituicto pelo p~s.scal qu~ nela -:x?n;a A;t. S:} Nvs u~iv~rsicladcs, a ''cn-; ~~:t~~l,·aa·~l:s a~op~~%~o a~~~ri~;,i:~!."'i~~ 
dias antes da. co 1 atiYidad2s àe m:.:g1~tÊ'rio daquele grau. "" v - =-nvcnçu.o; selho Unive.rsitirio fixurà a discn!:r..tl- :aberta insc:riçá.o no pn:.w ele 30 rrrin~ 

II - as chepas para const!i.uir:f!o Pa.rtgrafo unira. ::..af: Uü.daw.:s t.' ç§.o L.Js cmgt.s Ce c.a!'.<.;..;:J d.J m,1SiS'.é- ll~J diflJ:, procedendo-se ao ]ulg;~n:!fll-
.dos dir.:tôrios ~er.lo te:;i.:.'rsdr:-: · ::1o pessoal dOC!~Jte &etá disLrit.llldv em rio supenor, L"ltegrantcs do rer;i_);ct.-.o to do con.::urso, d.entra dos 3 ítrésJ 
JUízo eleitoral até qulnr.t:: ,d.!as nnt.z.s su'!JUnldacles dtdli.l!ca.~ ut1 Ge oe~·1:&a ' Quad-.·o Umco do Pesscr-.1, pelas uni~ 1 n:e;;2s scg<.1ll.1tes,' por unn con~b::ão 
do pleito." con:.;tiluidas C:e c~:tl.:::~~·n&, l::tbJta .. vriOs rJade7l que l~ cu:npoal-.a~. ·co-mposta d:;! 5 (cint'o5 profeseóres ra., 

ou atividades afms, <:..3 r~ua1s pn::::J:l:ão i tedrátíCtJ.; ou tituJares, eleitos pela. 
Art. 12. Ficam leYop~ctnS cs ~~ 4(1 

dcs art~. :3.~ e 41 da Lei nQ 4.7!0, de 
15 c'ie julho de.. 1965. . 

Art. 13. Esf..a I-e-i c1~t1T em vi_,;c.r 
r. a dl!. ta de sua pubikcçD o. 

Art. 14. ReV06UI'1-se as dist:J::::;ç3~s. 
em contrú.tio. 

o s~. Pr:r:sn:t::;,;:r:: 
Uicum Andrade) 

lte:m 13: 

troíação, tr;Í turno ú11tr:n. do 
p,~cJ·eto de Lei da Cr•mara nQ- 2~ 7, 
l!e 18.35 (n,(> 3.~09-B-(.5 1/l'. Cas·a 

de or!pem), àe ini~i.ativa ~.o se­
nTwr Pre~fàente d.a F-eP?llll;ca rr~e 
disp6e r;õ1Jre o Esf.aruto dfJ ".·irr?:<;­
térto Superior. terda Parzcercs: 
da Conüssão de ConRtituf('ãO e 
Jusfif'a, '[}tla con.itllucionrrUr1cie 

à.o proieto e dnr; er;~rmJas {lJ!Jrl!-l'1!1' 
orol, proferido na :oe~:-'?iÍ-0 de 20 de 
corrente) ; da Comissão de PrrJ­
;etos do Execu!iro .-- 1º) n2 ••.• 
1. 294..:8:'), favorável, cam emeaàas 
que oterece, sob números 1 a 
D-CPE; ~Q) oral. proteiido na ses~ 
são de 20 do corrente, fWlOTá'1'el 
às emendas números 10. 11, 12, 
13, 15. 17 e !3; contrária às :te 
números 16, 19 e 20) : com sub­
emenda à de ~ti! 14: ela Comissfio 
f~B- Flnanças: 19) 11° L~95-65: ~9) 
()rol, nrojerido na r:es:;áo de' ',?1) fio 
crirr~nto, declttran-do mio :Zwvar, 
fUJ m·ojefo n.Pm 1ut-s emend(!.<:, ?ML­
Urf_a financ(f;·a a rcssa.llar, ' 

a caracterirar os reepe~tiVOb .!a:;os. c~.rntulo III , cong-t.~;.?.çflo ou órgio cquivalentP. 

Do Provimento Att. 49 f':lo !tnb'JiçC.e.:: dos mAu~ 
6r.os do co~-po d :cente 3S t;.·J•!!Cades 
de Ens:no sq;u·h;•, con.:t"ülf': d'J3 pla-1 
no:> c~e .ró'J.:;.l:w e p;c,:;~·<vm~ .. ~; rJ.a uni-: 
dade em qne e: ~ejr.M ;c:ados-, 

Al·t. 10. O JCSSoal Coc; __ :te ,13 ::ri­
ve; ~- ~)Prir:r se.. á ncmcaêo ou ttdni­

, tido. :>c~·nr.dc GS r~"Er-ec ~.,;as t.'ate~;-í­
§ lQ A~~r.:,~n.i.::: ~-:~ r~<•-c:i.:l-:5 pe·, r.as e D<' :1;:o1do com as nü:·m:-.s .-.rJllsw 

cui~a.-id:;cics, cs .:c6i:.~:nt.:3 e ;'P2Cificu .. ! ta:n~. __, ct~ si c c.Hlitulo. 
1 nto a~ n.ri;l.~ç.c:-s do c;Jr}.:J ct::;cmte.r 
tle a.~ónto ~ç~__,_ a !.ie ..... :r,_.Jia d•;s .::ar~ 

1 

gos e fun1;;te::;. ' 
§ 2~ .A.s t•n:--rr.::i·hdPs e e:;lat)"'!ecL--. 

m-~ntos iso.:-vic-~; c.e tm .ino :?U'J~rwr 
Ol'f;anizc.râo s~u tl.:l'.r:rmvn:~'>l~to didá~ 
tíco p~1c pr'ndpio da cor:rcteno.r.rtr:-, dé:l5 
atividades u1Jcentes e ·cta MhiJo•açfio 
do:. titularr~ de d.Qcif!lh~as afins.· 1 

Art. !1. P~·.r.:: a in~ci:l-;úo nas n11-
vidn;(:t:::; de e::;.:ino wp::r;or, Jfl'ã.o [~d­
mitidJ:) [!.L~!Pta:r..;s o.e ensino, em 1:a,. 
rát~r I)t'Cb~'tWri:o, suj~ltos à lr Jl!,'!.'d'o 
ttu\J.dl~'3ta, a t·~ndid:lS L'-S r. Jndir·~~s 
prc ;: ::t:u: .1o3 ~-.!gimer:.~cs. 

§ 1? A aj:nü:são de uu::i:Jar C~ tn­
sino s"lmente p::~de1-a Hcair em gra~ 
d'1arlo de curso de nível super!·-•1. 

§ 29 A <idmissaa depn.de .. l. d!l l<Xi::­
superior se c!a."slf-<a ;Jllas ét 6uintt-s tência de rec.ursos ovçcr,1ent.RrJ03 pró-­
categorias: priLs, e se falá de acórd:J çJo"fl p.zno 

de trabalho aprovado peta cu::rn.:~;::t­
ci.::.s": çâo ou colegiado er1uiva!ecte. I - OcuçUI~tes C.os car[oS ~::ts 

ses ~o mn€,:..Stério su!)er:.or; 

II - professCrcs contro.t.adGs; e 

III Auxii:t.!'cs de ·en:lr1o. 

Capitulo li 

Da Ciass-ij.'caçdo dos Cargos 

§ 39 A admi:;;~ão 
prazo de 2. !dois) 
se1 ~·e:1ov.t.::io. 

seró. efrtur:: '~'l r: elo 
anos, que }Jod:=:ni. 

§ {0 A rer..cvação da aclmis;;:o c.'.e 

I
. auxil:r..r de e11 sino, atenrtido:; os re­

qUisitos de apl'OVeitamento e a.dapra­
çâo às atividades do magistério su_;:~e­

. rior, s•?rá feita mediante p:~pO.St~ d:­
f rigicla à ('0ngreg:açéo cu coteg:ucio 

Art. 6? Cs ca:gus c~o m-ag!:l!ilerio :ou- j eqtnvalente. 
plerior COJn)r~endem-<::e nv~s eeg"umtes I 1 1? . rl . • ., 
c asses: A1· . ~..... A 9 n11s~an _de v r')fc~:r:<n· 

Co11~·atado pQdera IP'!~Ir em es,e~ 
I - Pro:Lessor Catedrútk":i. ciHii::.ta br~sDe~ra ou estrangeiro, ~~~ 

Art. 16. Ao concurso público de 
j tHui.os e proy::y; para o provim~n.to do 
J cotr%·a ~C: c ::?rofC.:..:ior AdjJn\o, :_;ôr:H ..-.te 
1 p~:Jt'fao co1:ccrrer es profc.:;..w<"'':õ ~s~ 
1 ~:~·l:.Jtts, c:s pcrto•1u.:es de tiilJ!-.'s de 
1 Ot,.'-rn.c-I;·,Te ou Ge dcu!L-r CU) •'-tsc1-
l t:.ll<Ja CLH1P~·-:endida l<..J.S et;·.:1ai.'s da,. 
; s t..::U.,liêade <::rn c:ue se i.nte~<;-.t c r~J'· 
~·J, lU ~;rada~d1Js de nbcl :,..n;.;:;rior~ 
t.1jc3 wulos c tral:-:J.lbc.:>, n c.·,t:ch, Qa 
cong-regaçt.o ou coleziad-o equiválcnte, 
sejam ccnsidendos __...suficient.:mente 
V3.1JOimS. 

' § i? A !m;f';:i~'::c p!ll'l o çocncu1·,ro 
f,l~ ·.L tu nr..::te a1·tigo sera ab~rt3. df:"l­
tro te 30 <trintaJ dias, a con~ar ria 

i data da \'~cância do carzo. 

l § 2Q será de um ano· e meio c prazo 
I de iliscriçfLO no cor;.eurso, o qual de­
/ ve-ra ser re?li:!ado no decurso de um 
ano, a con<.ar do encerramen'.lJ ias 
insC'r:r;ões. 

§ 3"' o julgamento do concu!·so ça­
berá a uma comissão instituida ce;a 
c~mgre;ação ou colegiado t:qui·,·aJ;•nte 
e composta de '5 <cinco} Pl'Of·~_,,-,"res 
cat-edráticb·s ou titulBres, da mesm:>. (.u 

I de disciplina afim1 senjo 2 (de. u-H do 
corpo docente da unidade e os d<'mais 

i estrap_llos a e!a, indiCados pel~J. .mb-
unidade interessada. 

; § 4Q No juJe-am~nto dcs titulas e 
trabalhos, ciar-se-á procminê:1c-1u à 
qun'iriade d.Js tJ'abalhos e sue, (.'I'Jl're­
l:oçãq cr .. m 3 di.;C'iplina em cQ}::!''liSO, 

: r.os f;Jementos eotnprobatorios 1a cn-
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pacidade didática do candidato. às ta.- Art. 23. A~ nomeaçOes relativas e. o ou colegiado equivalente, do respec- Art. 3'. A natureza da atividade 
tes constitutivas de sua. formação e às pessoal do Quadro referido no art. 89 tivo estabelecimento de ensino. e o perii.<iu de horário de trabalhO 
suas realizações de caráter profisslo- e ns admls.o;ões de cont1·ata.dos pell " do pessot:~.l docente do ensmo supe-
nal e educacional. legislação U;.lb_alhlsta serão tet~ por p;tê~lCJ~ ~~o ~~J~rmo~~~ tn~:er~?d!,: r1or se:&o flx_a.dos, no iníçJo de cada. 

ato do Reitm, DBs un:vt'!tsl~. e d d · exercíciO letrvo, pelas rei!pectrvas 
Art. 11. o parecer final da cJmis- dos Drreton .. ~. nos estah,:-le~ntos 1 es, e o D1retor, nos estabelecrmen- 1subumdades de lotação. 

são julgadora do. concurso, in~~.car-!d~ isolados. ,"r 

1 

tos i!>Oludos. ! 
v cB:ndid~t.o a se1 no!?J.eado, sera ~ub I Art. 31. será de 1 rum) ano d 1 ·Parágrafo ú.nico. As uni:versidades 
metrdo a con3"regaçao ou çolegra.do Art. _ 24. O Conselho Federa'f\ de f e ti .0 . 1 . .. de P f : 1! os estr1belecimentos isoliMios farão 
equimlPnte e só poderá ser rejeitado 1 Educa.çao, no pt azo c: e 60 !srs,-,e:JtaJ 1 !ar ~c:s~tct ClO no d ca.~o f ro ;~ la publicação oftcral dos httrir:os se­
pela maioria absoluta de seus men1- dras, a contar da 1a.ta da publlcaçâ'JI junto L 

0 
{~ e stçu1 e a ro ~or ~r - mana1,s de trabalho elaborados pell.& 

bras · da presente Lei, concettuar;í os cur- . . n er 1C: 0 P ra a ran.:; e- subunida.d.es. bem como das m.JdJfi-
. · lsos de põs-gredu~lÇJo q'te babilitern \renCla ou remoçao. ~~ que oeorrerem durant. o exet· 

P:ll'.lgrafo único. Em raso de nu- aos títulos de Pos-graduado em ...... n- Art. 32. O o~upante de cargo de CICIO. 
pate, s:ní d3da preferência ao can- 'smo e Doutor, e fixara as respectivas meg1steno super:or integrante doi A t 

38 
C "d . d 

~~~::~ ~;~t~t~~~~~~o no cargo dt: Pro- caracterfstlca.s. : q}Jadro ~e universidad_e ou estab~'f- I tem~ integral0~51 e~~~-~~~io r~~mit.m: 

Art. lR. o provimento' de (·argo 
de Profe<i:;or 'Titular serâ feito mcdi­
smte concnn;o de Utulos e trabal~w.s, 
110 qual sOmente prOft'ssôres adjun­
tos pod::rào m.:;cre\er~se. 

Pari:tgrato muco. Ap1icam-~e ao 
concurso previsto neste artigu as d.Is­
posiGõEs dos ~~ 39 e 4º do art. 16 e 
as do art. 17. podendo a comiss!io 
examihadora constituir-se de profes­
~óres titulftres. 

! Parágrafo único. Os cursos a que 1 Clmen_to Isolado .. J?Odera prestar col~- :dade tLmcional com dedicação exclu­
se refer~ o presente _art'gD p!)derão' boraç::w temp.orana. a outra unlversr-! siva. em QUE' o ~cupa.r:te de ~a~~o tio 

1 ser supndos, para eft:lto do d!~pi·.:;~o, da~ e ou es~~belcCJmento isOlado de I magistério superior flca proibido lei! 
1 nesta Lei, por cursos de caracter1s-: en.<>mo supenor feder ~l. exercer, cumulativamente, qualauer 
1 tiros equivalentes reai:~ados, nú ex- 1 § 1º O afastamento previ.sto ne.ste . outro cargo, embora de magiStér:o. 
teria r. em instituições de recr>nhPcidn artigo sera autorizado por prazo c<:t·- ! ou qualquer função ou atividade \J.Ue 
idoneidade. \to, _só excepc:cnalmente supf'rior a 2 . tenha caráter de emprêgo. 

!dOis) anos. passan~o. o professor a i § 19 Não se compreendem na proi~ 
CapHulo IV desempenhai. as. attvtdades de Fett ;biç.ã dêste •tiao: 

cargo na umversJdade ou no estabe- 0 

lecim<:'"ntu !.solado requisitante. i 1 - o exercício em órgãos de deli-

1 
. _ . beração coletiva, desde que relacicr.a· 

·t . 
11

.d § 29 .1\ requis1çao sera proposta pelo d 0 r 0 . 

Da Acumulaç(•o 

_At · 25. E_ pern1 1 a a acu~m~la- Reitor d~:~ universidade ou pelo D1re- 0 com ca g • 
·- Art. lD. O proyi~ento ~e c_arr:o de Ç<l.O ~e 2 {dOI.SJ cargos .<!_e. m.t.g:steno tor do e .t.,:belecimento isolado int<:"· 1 11 - es atividades culturais Que, 
Professor c a tedrat~co sera f e~ to me- 1 supenor. 01._1 a de 1}111 ?estes com um ressado e sua efetivação dependerá 1 não tendo caráter de e,r Dtêgo, se des­
diante conc'..lrso publico de t~!ulo_s e I ca.r_go tecmoo R ou crentrf:c~),_ d~sde que i da aquie-;._.fnc..a do professor e de. tinem à difusão e aplicaÇão de idéias 
provas, em que sõmente podetao ms· haJ~ correlaçao das_ ~e.tena.s e cotn-1 universiC:.ade ou ciu estabeleciment-o a e cnnhecimentos ou vi.sem à pres~ 
crever-se os professOres adjunt~l!, os I patrbillliadf! de horar.os, ou com um; cujo 11J'i<iro c mes1nv oerten~t...r. 1 tação de assistêrlcia a órgãos ou ~er· 
docentes-livres, os pz·ofessóres mula- cargo de Jttiz, nos têrmos, respecti- · ·ç · """'"n· u i ntiflcos· 
res e os catedráticos da mesma tlll de vamente. dos arts. 185 e 96, n9 I, cta 1 Art. 33 As dispu.<=ições dêste capf~ vt o.!-~ rcos 0 c e • 
disciplina afim, pertencentes aos qua- Con.'itituição Federal. 'tuio serâ·) aplicâv~u; aos ocupantes I III - o exerclclo, na sede_ da jn~R 
dro.s de uthversldades ou estalJ~leci~ 1 9 A. ela ã de t"rie.s arn•do car~o. de~ PeSqUJsador, obser'::a~asltituição, de atividades prou.ssionar!. 
mentes isolados oficiais ou reco:1tw- f ·/ dê torr tf 0 '?a. el cÍ P 'a classrflcat:;ao e a correspondencm I relacionadas com o cargo de ma~Zis-
cidos, e, bem aSsim, os graduadus de ~0~~/~sõess ~e a~r~~s.s~~e~ JJe g~i:ci~~: hierárqui_ca estabelecidas no art. 7º 

1

. tério, ~~de que _se limitem aos casos 
nível superio!, rujos títulos_ e t,raba- nas aftns, instituídas pelo Reitor P da desta Lei. : ;_ondlçoes prev1st.os nos estatutos t 
lhos, a critérro da congregaçao ~u co- universidade ou Diretor de estabelc- c 't 1 vr reb1.n1entos. 
legia.do _equi~·alente, sej~m GOnsrdl!ra- cimento isolado. apr u 0 I § 2v A prestação dos serviços in-
dos suficientemente valiosos. dicados no pa-rágrafo anterio1· Poder!. 

§ 29 OS profe.ssôres em regime de D AJa~t e to da s b ·til · ~0 1 1 m ~ 1 dil Parú.grafo único. Aplicam-se uo pro~ tempo integrai não poderão ncumular o am n e u -~ urça se. !"em 1.... ·a . 
vil!lento do ~arg~ de Professor Cate-\· § 39 Não será permitida e. a.cumu-. . , , ,, . Art. 39. Os e,statutos e regimentos 
drat1co as disposições constantes dos !.ação de dois cargos de magistério, ou· Art. 34. A_1)''m ~os. C3.SOs p.evJstos 1 determmarão em·(lue áreas será obr1~ 
par:lgrafos do a:t. 16, .ressalva..!o o Ide um de magütér:o com outro téc-1 em Lei. ?odeJa ocOI::1 0 afa~t;:~e?to: gatória a adoção de Tegime de. tem­
dlspo!'t"u no paragra.fo unico d•) a1·- nico ou científico, n~ mesma unidade do o~upante de calgO do ma .. ~:;teno · po int.ei"rai. 
t . 12 1 •t• · t b 1 • • SUI)€'1"101· tgo . un versJ ana ou c.:. a e.ec:ment<J ISO-· • 1 Fará&rafo único. Os ocupe.nte.s dos 

Art. 20. Ultimado o concmr.o de lado. \ I - p::tra aperfeiçoar-se rm iTL.'i-! ca.r~~"os" das classes de- Pesqui!::ador 
que trata o al'tigo anterior, a cumis- 1 tituições nacioüais ou estran:;e.ra~ e exe;cerão a. sua atividade em rea-ime 
11ão julgadora elaborará parecer c.pn- Cnni~·JlO V pera comparecer a CODóT:::s.:lO:- e reu- de tempo integral . 
clusivo que será submetido. a con· Da Tran"/ere·n,·r·a n~ôes rrlac:onados à ;;ua at..iv.;dade d ~ d . de 
oregacâ.o ou colegiado equivalente in- " e Rt·moção docente: . Art. ~0. A a oçao 0 regtme . 
"""· · · · ' · tempo mtegral, para um ou ma1s 
~lcar~do os candtd~tos habrllta~os --~ Art. 26. É permitida a acumula- li - para pn-'sfa!;f\0 de .?s::;is•t:n- pfofessôres, em áreas nas quels não 
"· lac~onando-os po1 ordem de t"Ja.Ssl cia técnica. , se'a. êBte obr;!J"atório .. dependeré. de f te de cargo de mflgi.stério superior J -.o 
lcaçao. . 'poderá ser feita, entre unidades uni- § 1" o af<:..sk1.mento ·do oc~qmnte de: proposta da subunide-de i~t~r~a.da; 

§ 19 Na hlpotese de empate, 'l •:on- I \·ersitári'l.S ou estabelcctmcnt.os isolaR cargo de magist.erio superior, prev:sto ~a qual_ se dem~mstre a exlStencla. C.e 
greo-açãu ou colegiado eqmvalente de- do.o; federais, pln·a out!'o cargo da neste artiao dependerá de 6 u.to-1la.·. msta.Iaçoes, eq_ulpamento_s e ~ecuisGS 
se~patarâ a !avor de um dos candi- me.sma classe. çãÔ do Re'uOr, nas universiàade.S", ou, para o _e.proveJtame?to mtenSiVO das 
datos. I do Diretor. nos estabelecimentos i.<>o- oportumdades de tmbfllho. 

Art. 21. A transferência depellder-3 
§ 2° A cm_1gregaçáo ou colet;"iado 

1

. de iniciatiya, ou . aquie_scêncüt do tn- lados. após o pronunciamen.o favorá- I § 19 Aprovada pela congregação ou 
equival.:::nLe 50 poderá rejeitar u ~a- tere3Sado, da exiStênc:a de vaga no vel da congregação ou coleg.ado f'4Ui-l :~olegiado equivalente. em votaÇão se-
rccer da comissão julgadora pelo voto I quadro da. instituição ae destino e valente, da unidade. · i treta, a proposta ,se1·á submetida ao 

d · t ) d t t 1'd d d• t •- f á d 0 • • . , Gon..selho Universitário da universl-de 213 \ OJS erços a o a 1 a a ~ nes a. ~ }Jarecer avor Vel. a.p:.·Jva () § 2· C?s estatuto.:; da umvers1dade tiade ou à Diretoria -do Ensino Su-
srus membros. por maioria absoluto, da respectiva e os regimento.:. das .suas \illida.des e . • do t t d tab~l!-

! 3
' Da cteci·são da conet·egaç'•o au congregação ou coleg-iado equivalente dos estabelecimentos isolados L!Spcci- 1

/ p_enor. Ql._lan se ra ar e es . = "'" f" - d. ~ . ti!" crment.o lSOiado, sendo P ato bfuxa.do, 
colcgiad{' ct.J.ui\·alente caberá recursc Parágrafo único. I'rata.ndo-se de tcarao as con tçoes que JUS JCam · re.;,pectlvamente pelo Reitor ou pelo 
imicumente para o Conselho ~eJeHl.l transferência de prOfe<:.sOl' catedrá- ou rel.'omendam 0 afastamento, as ·Diretm. ' 
de ·Educação, nos têrmos do ar~. 89, tlco. exigir-~e-á o quorum de 2/3 normM a que deve obedecer e os p1·e.- · 
letra t, da Lei 0 r;o 44024, de 20 de de- !doL.<; terços) para a aprovJção do z().:; máx.imos para a sua du.roção. 1 § 2Q A concessão do regime áe 

h 1 ~ "'-.'t _ .. . - tempo integrei dependerá da existên-
""'cmbro de 1001. ,Parecer ·e a omoogaçuo ~:-te peW Art. 3:>. Ha.erá substltUiçao q~.a~- !ela de recursos próprios da institui~ 

• Conselho Univers:tário da Ulllfersi- d ocup te de cargo d.o ma 1 te 
Art. ':!1. Os concursos p!lr a pruvi- :da de de destino, ou pelo Diretor do !? 0 

•. rni , . . g ~ - i ção, não podendo ult.rapasaar de 100% 
mento dol' cmgos do magrsteno bU- . Ensino 8unerior. no ca.~ ..... de CótJbe- no supellor e.:.tlVCl afasta_d.o lt\,al- Icem por centO) sôbre o vencimento .. ..... mente do ra.pectivo exerc1c10. . ba"s:co. 
prrior federal se rce-erâo pelas not- • !~·cimento isoktdo. · 
mas eon.-.tnnte::: desta LeJ, cto es•atuto I . , . §_ 1º As -nb.:;titf:Içõ~s s.e filrão de 1 ~ 39 o prnre&Sor que, optando pelo 
da unl\Tr:.1dade e do regimento cn AI t. 23· O ato da tn .. nsfe~f>~c!a accrdn com. o dt::.p().';.to -nc est.e.tut(l .. 'egime ie tAmpo integral, fôr abri-
unidade ou t'<:. . .Jbeltrlmento t<.':~pec· de ocuparue de carg~ ·de 3"H:;;t.s.tt>riO d~s u~l~er . .:;:da.~e:- e r~egmlentos d~s !;ado a dP~">acurnular, terá como grati~ 
t vo 1 superior cube.rá. conJUI!tJ.men!e, àS esta~elecrm.ento" de eru;ino, obedeciua 1 ·•ica.,.flo importânci.<t nno lnferibr à 

· ' 1 autcrid:tdt.s comnetentc.,;, nu cJ~d p;.t.Jtl a h1erarqma dos cargos. . id' .~ · t d ," d a 
p1 u~ 1fo •\ll.L'(). Poderão ser no- nomear e dem1t1r. ( .. ~ o venc1men o o ca.go es cumu· 

meac~o.::. P•I~J. t:J.r"OS ue niãt:,I.::.ttrio,l d •• , , ~ 29 Quendo a su~'>tltuJçao p~rdu- lado. 
meJ.antr pronunc11unento f.,_voruvel AI t. 29 A ~r~~·C'Jenc.a pt derA, r~ por perío~o supenor a 30. ctnn.ta) 1 ~ 4ço os professôres em regime Oe 
de 2 3 tdo:s terços> dos nJetnbfíJS oa tam~em. ser pro-..e,.s_da por prrmuta, dra.s, 0 su\Jstttuto pcrceberâ a. dtfe- tempo inteo-ral não perderão a:s van­
con>tc'-""t.tç-~ç 0 , 1 coleg1aJ;> eq'..ti.V~It'nte 1 ~ed~ante requerime?to d_e ~mba;s _ 0:1rença ex~tente entre .~. vencimento. [a~en..c; cÕrrespondentes, em conse­
c"-~ndrdulo,:, aprovados em concu . .:.o l!teie.!:.sa<Ios. ob~ervajJ.;; a .. d:.spos.çoe~~ de sell caJgo e o do ca .. ~o do subsU- qüêncla de Ucenças ou afastamentos 
realizado, hã menos de <ioJs ano.:., em :leste capitulo. 

1

. tuido. 'concf'õidos nos têrmo.'" desta Lei. 
outro e.:trtbelecime.sto de ensino su- Art. 30. A remocão de ocupante 
perior do PaíS, ou no próprlo est.abf.· de cargo do magistério superior ~e Capítulo VU 
lecimrnto, quando ocorrer vaga su- efetuará de uma para outra subuni~ 1 Capítulo VIII 
perveniente rm cargo relath· J à mrs· dnde da mesme. universidade ou dO Do Regime de TrabaUlo 
ma disciplina. mesmo estabelecif!lento de ensino, _dei D • .J Atividades de Direção 

·t •2 0 . .... . 1 acôrdo com e.quno que, a re.spetto, A t 3 o 1 d nte d 
Ax . ..: • mgres.so na .. arr.rnc• (_e dispuse... respectiv estatuto u re~ r . 6. o pe~soa oce o en- I 

Pesqukador far-se·ú p.)J.• concurso ~e imentÔ 0 0 0 sino superior, em regime norrtml, es-. Art. 41. Os Reitores serãO nomea .. 
títulos e .pruv~.s. par!l. o carg::1 dt Pes-r g · tará sujeito à pre.stação de 18 {de-~ dos pelo Presidente da RepúbUea. es .. 
quisador-Amcli:.tr ,e o a-:i's~ 1 a~. de- § _1" ~m qualqu~r. dos casos, a re- ~oito) horas s~me.nais de trabalho, colh~dos del}-tre 08 Profe&SO.res· _-dAte, .. 
mais classes, pvr concur.o:J d,, tn~1JO. .. moçao freará condiCionada a probun- nelas compreendido o desempenhg de d.rátrcos CUJOs nomes flgurãrrun na 
~ tl:ttbalhos. I ciamento favorável da congre!!acão tódas a;: atividades Ihradas ao ensino. li"lta triPllce orgo.niza.da pelo tebp"N• 
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tiYO Conselho Univer.sitãrio podendo 
aer r~onduzidos até duas 'vêzes · 

Art. 42. Os Diretores doo estale­
lecimen~os ot;ciais federais de en.­
lilno superior serão nomeados pelo 
Presidente da Repúblic:a, dentre os 
:Profes.sóres oatedrátícos eleítOIS em 
li.s:o triplice pela Congregação ou co­
les:iado equivalente respectivo. po­
dendo ser reconduzidos ate duas 
vt:zes. 

Art. 43. Ne-nhum professor poderá 
permanecer ma.is de 6 <seis) anos 
consecutivos em cargos admin:strati­
yos em comissão ou em funções gra­
tificadas. 

Art. 44. Os cargos de Reitor e Di-
1 

retor são compativeis com o exercí­
cio do cargo de magistério. 

iapitulo IX 

Da Parücipação em órgãos colegiadl)s 

Art. 45. Tôdas as categorias de 
pess-oal docente de nível superior da 
unidade terão representação, ..:om di­
l'eito a voto, na congregação ou co­
legiado equiva-lente. 

i 1" Os professõres catedráticOl:í e 
titula.res são membros nat-OS da con­
gregaçfw ou colegiado equivalente, 
com voto individual. 

§ 29 Os estatuto.'i das universidades 
e os regimentos das unicl::tdes dispo­
Tão sôbre a composição e o runc:ona­
rnenw da congregação, ou coleg.~ttdo 
equivalente, que poderâ dividir-se em 
câmaras, em função de o)Jjeüvos tl.s­
peciai.s de deliberação. 

Art. 45. Todo o pessoal docente 
lot<-t.do t>.m uma .::ubwlidade, partici~ 
p:tl'á de suas reuniões. na forma que 
iêr estabelecida no regimento da 'l.dli~ 
dade n;::;pectivo,. · 

Art. 4"1. Os e.stabele-c~ment.os ou 
un~ds.des de ensino d~VCJ'iio :.1-.ss.egu~ 

rar, em seus regimentos, a chefia cie 
ó:gãos colegiados e e. maiori.a de \"o· 
to,:; a profe.ssôres catedrátlc,;s o-:.· ti~ 
tulares. 

P.1rágro.!o ún.tco. Se est.l maioria 
n:J.o fôr possível, o otofe.s-5o:1: -che1 e 
terâ \'Oto de qualidade e direito de 
11~to à.s deliberações, admttindo-se Lf!• 
curso para os órç,ãos superiorc,;; do 
estabelecimento ou un!.duóe, na. f~,·~ne. 
regimental. 

Capítulo X: 

Dci.s Ferias 

Art. 48. A.s féda.s do pessoal -d.q­
cente do ensino superior tenlo a J:t­
l·açã.o mínima de 30 (trLntJ,) ruas, 
devendo ter lugar no periodo de fE­
rias escolares, fixado no ce.lendário 
de forrna a atender ãs necessidades 
dldát:cas e administrativas do esta~ 
belecimento. 

Capítu!o XI 
Da Vitaliciedade e da Estabilidaàe 

Art. 49. O Professor Catedrático 
tem direito à vitaliciedade, nos têr­
mos da Constituição Federal. 

Art. 50. Será adquirida estauill· 
dade apôs dois anos de exercfcio no 
cargo, consecutivos à nomeação em 
"\'irtude de concurso. 

Art. 51. O professor perderá o 
oo.rgo: 

I - quando viOO.licio, sàmentl: em 
virtude .de sentença judiciária tran­
s:tada em julgado; 

Il - quando está.veJ, no ca.so \d-o 
inciso anterior~ no de se extinguir o 
ca.rgo ou no de ser dem1t1do medi­
ante processo administratJ:vo, em que 
se lhe tenha assegurado ampla. de­
fes-a.. 

' Parágrafo único. Extinguínctü-.Se o 

cargo de \;enci:nentos compatíveis com·\ quart.os) do programa ou plano a 
o que ocupava. ser executado, ou deixar de ·compare~ 

- cer a 25% fvinte e cinco por cento) 
... Capitulo XII das au!a~..,, responderá a tnquérit.o l'-d·­

mini.strativo, para aplicação doa.." J:e­
nalidades previstas no estatuto ou 
regimento, ussP.gurada ampla d.<:!fesa. 

Da Aposentadoria 

Art. 52. O rn:upante de cargo de ~.~o A reincidênéia na falte. po-
magisténo .wpenor se;á aposentado: dera Importar na perda do cargo, sem­

I - compulsOriamente, ao comple- P:·e medwnte .nquénto ou ação JU­
tar 65 (Se,senta e cinco) anos de d.cw.l cabneJs. 
idade; I·~ 3' Responderá pelo cr:me pre-

IJ - a pedido, quando contur 35 VISto _no art. 320 do Código Penal a 
{trinta e cmcoJ anos de serviço pú~ autondade superior que. pnr ação ou 
blico; · I omissão deixar de levar ao conheci-

1 mento da Cong·regação, ou col.e!.P::~rlo 
1 equivalente. a infr.::lçáo p:ev:i.sto. no III - por invalidez. 

§ 19 No caso de aposentadoria com~ § lo;. dê.ste artlgo. 
pulsória, a Congregação ou colegiado 
equivalente, atendendo ao mérito do 
professor, por 2/3 tdois terços) de 
seus membros, em votação secreta, 

TiTULO III 

poderá ma.ntê-lo no exercíczo do ca.r~ nus Dtsposiçôe<; Gerais e Transitórias 
go até os lO lsete•1taJ anos de idade, 
ficando livre a-o interessado aceitax A:·t. 55. os cargos de mag:stério 
ou não a prorroga1;ão do -exercício. .superior e de pesquisa, bem. co..>no os 

§ 21? O ocupante de cargo de ma- de natureza técnica e administrativa, 
gistério superior, quando invalidad{) 'mtegrantes de qua.dros de pessooi da 
em conseqüência de acidente no exer- adm~nistração federal centralizada, 
cicio de sua.s atrlbuiçôes ou em VJl":- lotados nas universidades ou nos es­
tude de da::nça pro!Js.sjonal, bem ro· tabelecimentos isolados de ensino su­
mo quando acometido de tuberculose perior. ficam automàticameute trans. 
ativa, alienação mental, neoplMia feridos para o Qllildro único de Pes­
maligna. ceJueira, lepra, pa.Talisie. ou soai õas respectivas instituições, Pre­
cat"diopH.tia grave, será aposentadlo visto no art. 81? desta Lel. 

zados de acórdo com ai instruçõe-s 
baixadas anteriormente à. vigêncla. 
desta Lei. 

Art. 6<J. Os estatutos de universi~ 
da<l.es e os regimentos de suas uni~ 
dades e dos estabelecimentos isola~ 
dru de en.síno superior deverão adap~ 
tar-se, dentro de 120 (cento e vinte) 
dias, contados da publicação Cesta 
Lei, aos preceitos nela estabelecidos. 

Parágrafo único. Os estatutos e re­
gimentos, cumpndo o d!Sposto neste 
artigo, serão submetidos à aprovação 
do Conselho Federal de Educação, que 
a<iotará medidas destinadas a o.sse­
gumr e conformidade corn a lei. 

Art. _61, Aos ocupantes de cargas 
de magistério superior e aos pesqui­
.s-adores .a êles assemelhados aplicam­
se as disposições relativas ao funcio­
nalismo federal, no que não ..;olidirem 
com as da. presente Lei. 

Pa.rã.grafo úníco. O regime disci­
plinar será regulado pelas r1orma~ 
consOO;ntes dos estatutos e regimen­
tos, f1cando assegurada às cong:-ega­
çóes ou órgãos equivalentes a coro~ 
petência exclusivc. para 3.p\icl.ráo de 
sanções a. professôres. • 

Art. 62. Os preceitos desta Lei .u 
aplicarão, exclusivamente, às unive1·· 
sidades . e aos estabelec~mentos isv­
Jados de ensino superior vinc-ulad.1s 
a•> Ministério de. Edu~aç-fr.1 e Cultura 
e ao Ministério da Agricaltura. 

com prO\'ent.os integrr~is. Art. 56. No enquadramento dos 
§ 39 o provento de aposentadoria ~tuais_ cargos de m_agistério superi_or, Art.. 63. AB congreg.tÇõcs que não 

em cargo de magi.stério superior será, lmclu~~ve do~ menclOn!'ldos no arL_1go dispuserem de quoru-m necessá.i·;o para. 
tumoém, intcgnu, quando 0 funcio- e.ntenor. serao observadas o.s segum- a realização de concurso ooderao coro­
nário contar 25 «vinte e cinco) anos tes normas: pletá-lo com profes.sôres estranhos nos têrmo.s do que, a re.:>Mll.o. esta~ 
d~ servi

1
ç_o púb~ico, do.s quais, ~q mdí~ T - os de Profe&'ior catedrático em I belecerem os estatutos ou reaim~"ntcs 

nuno, t> (qumze) no exerCJC1Q e outros de Idênt1ca denomma.çâo· • " · 
magi.Gt,érjo, e prop.orcjonal, se não ' Art. 64. Ficam assegurados ao pes~ 
po~uir aquêles linütes de tempo, a. n -- os de P; ofessor de Ensino Su- \soai das umvers1ctaàes autarqmcas ou 
razão de 1/25 (um vinte e cinco lWO:>) 

1 

peno1· ou, de Professor AdJunto, nos estabelecimentos Isolados transforma-
por ano de serviço. . de Pro:fe.S:S<lr Adjunt-a; dos em fundação, enquanto não se 

§ 4·, o professor que, ao se apo· III - os de Assistente de _E.•1.sino vagarelit os respectivo~ cargos os 
sentar, estiver em. regime de tempo ·SuperJor. nos d-:: Professor Assrste~te, mesmos direitos e vantagens que' a lei 
integral terá direito a tnco.cporar a res~alva.do o diSposto no § li? deste federal conceder ao pessoal das de-
respectiva grn.tificação aos proventos arbgo, e mais universidades, integrantes do sis-
d I 

e" . . l ~ tema federal de ensino. 
~<:; ,~po~_en .'"";;ona, n~~egra. men~,.e. nos IV - os de InstrutOr de Ens:no 

ca"o"' rl,J ~. 2· ou opo.., .10 tdczJ. ano:s Superior nos de Professor Assistente. 

poraçh.o ~e!"á p;·oporcional, à l'(tzâo § 1(1 0 ocup nte.s na d t desta 
de excrc!Clo ne.sse regime; a. mcor-~ 

de 1/10 wm deCJmo) pOr ano de ser- . · s . a · . a a _ 
viço, qu:mcto ·inferior a dez anos a L_111, ~e carg? de AssiStente de En 
duração daquele exercício smo oup~rim, que possuam titul_o de 

· doce!lte-livre ou que tenham me.1s de 
§ 5'? O pmvento da inatividade será 10 !dez) ancs de exercicio dl! ma.~ 

automrüicamentc re!ljustado, sempre gi.sLé1·io. pesqUisa ou técnica, serão 
que h0uver modificação no valC'r do enq_tHLdractos nos cargos de ProfeEsor 
ve:t!~lm.e:1to do co..rgo e!eti'iO corres- Adjunto. 
pondenre. § 2<:> Os atuais professõres, ua re-

gência, a qualquer título, de cadeira 
vaga, serão enquadrados no cargo de 
Professor Adjunto, se possuírem o ti­
tulo de docente-livre -.,da disciplina 
em ':ujo exercício se encontram. ou 
se ccnt.arem mais de 5 (einco) anos 
nesse exercíci.o, na dat.a desta Lei. 

capitulo XIII 

Das Vantagens 

Art. 53. O ocUJ)ante de cargo de 
magistério superior fará jus, entre 
outras, às seguintes vantagens: 

I - ajuda de custo, na forma re­
gimental ou estatutária, para com­
pensação de despesas de transporte 
e mudança, quando transferido para. 
outra instituição de ensino, ou põsto 
à disposiçfto; 

II - auxíUo para publicação 'de 
trabe.lho ou produção de obras, cone 
siderados de valor por órgão cole­
giado da instituição, nos têrmos dO 
respectivo regimento; 

§ 3Q A proibição constante do ~ 39 
do art. 25 não se aplica às situa­
ções existentes na data -:ta publicn~ 
ção desta Lei. 

I1I - bôlsas de estudo, 

Art. 57. Até que os estabelecimen­
tos isolados de ensino superior, vin~ 
culados à administração fedenl, se 
constituam em autarquia ou funda­
ções ou se incorporem a universida­
des, os atos de provimento e vacân­
cia de cargru continuarão a sel' da 
competência do Presidente da Repú­

dest1nadas blica. 
a viagens de ob.servação ou cursos 
e estácifl.~. ' 

Capítulo XIV 

Dos Deveres 

Art. 58. Poderão inserevef-se no 
conc-:.u·so p.a.ra o proviment-o do c·argo 
de Prófe.ssor Catedrático, indepen 
dentemente clta.s cond:ções pl"evistas 

I 
no a.rt. 19, os professôres que, na 
data d.'t. publicação desta Lei, este-

Art. 54. E' dever primordial dO jam, há mais de um ano, ocupando 
ocupante de cargo de magísté.río su- ínterinament1~ ou reg·endo a re3'PeC­
perior contribuir, no limite de suas tiva cadeira. 

Art. 65. No caso d.e aposentadoria 
compulsória, será facultado âo Profes­
sor Catedrático, provido em dàta an~ 
terior à presente Lei, a permanência 
no cargo até os 70 (Setenta) anos ·de 
idade. · 

Art. 66. Nos estabelecimentos de 
ensino superior, que Yenham a ser 
criados, ou nos Jâ. existentes, a juizo, 
nestes, das respectivas congregações 
ou colegia.?-os equivalentes, o concurso 
para provimento de cargo de Profes­
sor Catedrático será realizado 5 (cin­
ro) anos após a Cl'iacão da cadeira 
respectiva, ~ 

Parágrafo único. o disposto neste 
artigo não impede o provimento da 
nova cadeira mediante transferência, 
nos termos do disposto no Capítulo v 
desta. Lei, 

~o\rt. 67. Os atuais "Professôres de 
Ensino Superior", referidos na Lei nv 
4.495, de 25 de novembro de 1964, 
terão assegurados os direitos e van­
tagens que lhes foram conferidos, po~ 
dendo exercer funções de Reitor e Di· 
reter dos estabelecimentos a que per­
tencerem, segundo a forma dos res­
pectivos estatutos e regimentos. 

AJ't. 68. PaJ"a o provimento dm; 
cargos das classes de magistério do en­
sino superior, respeitado o disposto 
nesta Lei, dar-se-á preferência, nos 
casos de concorrentes em absoluta 
igualdade de condições, e empa~e nas 
decisões dos órgãos colegiados, •aos 
ex-combatentes que estejam ampa1·a· 
dos por disposições da lei federal. 

cargo, o professor estável ficará em 
disponibilidRde remunerada a.té o seu 
Qbl"igatórío aproveitamento em_ outro. 

pos.s:billd.ades, pe.ra a. ampliação e 
transmissão do saber, a formação in­
tegral da oersonalidade de seat- alu­
nos e para a autenticidade democrâ­
tica da vida universitário.. 

§ 19 O profes:::or que, sem motivo 
just-ifiooCo, nâ!J eumprlr 3;4 . 1 t-rês 

Art. 5!). Os concursos de titules 
e provas para os quais já ex:.stem 
candidatos inscritoo na data da pu~ 
blicação desta Lei, continuarão ã re~ 
ger-se pela legislação anterior. 

Pará•'"J'afo único. Os coneur~;os a 
que se "'refere êste artigo serão reali-

Art. 69. Esta Lei entra em vigor 
na data de sua )Ublicação, mas as 
respectivas inovações, inclusive a no­
va classificação dos cargos de ma­
gistério, vigorarão a partir de 19 de 
ja:neiro de ·1966. 

Art. 70. Revogam-H .as disposições 
em contrário. 



Quarta•feira 24 t!IARIO DO CONCRftiSO NACIONAl: (Seçlo lf) 

Emendas do Senado ao Projeto de Lei dWa.s as cadeuas, de acôrdo com os 
da, Camara QlLe dispõe sôbre o Es- Regírnentos das respectivas unidades., 

N' 15 
(corresponde à: E'WCnda. 

nl? 19 de Pl('D<íriol tatuto do llragistCrio Superior.. ~ 19 A decisno sõ))re a subdivisão! 
NCJ 1 de cadeira~. nem com.o a escolha dos. ~ 1" d , 56 respectivos reget•tes, ficnt·ão a cargo; Ao ~ ·. 0 ar~~. · 

(correspollde à emcndn uQ 10 de das Cong!·egaçóes ou Co1e;;;iec1os eqlli ... 1 Dê-se a seguinte redfn;~to: 

Novembro do 1965_. 4317.._ 

l
exerctcio conco. mitante do mi'-~1doto • 
do cargo de mag_isté1·io." -

Senado Fe<len:tl, em tie novembt'O 
de 1965. - A.uro .Uovm Anrimde-, 1':-e-. 
sidcnte do Senado Fedcra.l. 

Pienario 1 1 t 
va en es. o;§ 19 Os atuais ocvflalltcs do c:u·go 

Ao parãgr~fo unico do artigo 2~'. § 29 A hOm0Ioga~áo do.s decisões de Asststt:mte do Ensuw Supr.rwr. com 

COM lSSAO DE EDUCAÇí\.0 I' 
CULTURA 

Suprima-se n parte fin~l que diz: coostantes do parú.gr:lfo anterior será 10 <dez) ou mais an,H de senciço na 
, "... rcsp~ltando o penodo de tra- feita pe1o Con!>elho 1JlüvcrsiH:n:io ou função, ou portadm'e~ de títulos de 
balho p~cu_lmr aos ovu:t;antes ~~ car~? !pelo Diretor ú. Ensmo ~uper10.~·· no I doutor, ou tl.ocente-llvle, í."l.dqul(H.!~s 

p,\."'.ECE!l VO RELATOR 

Omtmcmc, no seio da Comiss:1o, 

em comiSsao e de funçao grattflca.da . caso de cstabc.ecintento Isolndo . ha ma1s de 3 {três) ano<:. na. \lata dn. 
apre.sentamos, mhludentemente, lWil .. 
so par"\Ocel', t< respeito dns vinte em-:~n .. 
das, aprovadas 1) o Senado. ..._ N9 2 presente Lei, serão 0nqu.'\d1 a doi no 

N9 8 de Profe.ssor Adjunto " 
(con cspcndc a emenda no, 11 de (emenda apresentada pelo Hetator / 

?lenar1C) j tia CP:E> \ N9 16 

Ao parágrafo único do artigo 3\1. Ao art. 22 (em-responde à emenda 
Dé-se a seguinte redação ao pará- · 

grafo únko do artigo 3°: D6~.se a seguint-e redação no art. 22: n9 5 - CPE) 

r'Panigrf!fO único. Nas unidades o 1'Art. 22. o tngl'esso no cargo de Ao ~ 29 do art. 5fL 
pessoal docente seró. distribuído em Pe::qtnsador~AuXilJar far-:se-a por Suprimu-se a pr~lnvra 
sulJunldades didil.ticas ou de pesquisa, ·concurso público de titulas e prm•as, 1ina ... " 
constituiclas de cadeiras ou laborató~ e nos de PesQ•Iisador Associftdo e\ ... N'i' 11 
rim. de atividades afins, os quaiS pas- Pesqu~sadOl'-Che!'e, medüuüe acesso, 
sarão a C<nacterizn.l' os respectivos através de concurt;o àe titu1o.o;". (correspondc às emendas 

h;_ te-

cargos". ·· ! nrs 9 (2~ parte, 4 f· 6 -- CPE) 
NQ a ,., 9 Ao art. 513. 

Acrescentem-se ao_art. 56 os seguin-

1) nuas ctelns. as de p_úmeros 15 e 
118, tiveram nos::.a reprovação - a 
:primeira, por tratar de . m11téria, jâ 
resolvida, no mesmo ProJeto (que .é, 
note-se, o substitutivo aprovarlo por 
esta Casa), sob forma que nos pare• 
ceu muito mais conve1.1iente; a S(!­
~runda, pelo mesmo motivo, acrcsndo 
do fato de conter sua redae;P.o lrth'•JS 
de inconstitucionalidade. 

2) Fomos fa\'Ol'áveis às demnl:;, 

(ememla apresentada. pelo Relator 
d[\. CPE) 

Ao t' 2<1 do artigo 8'?. 

<corresponde à emenda n" 15 de tes paeãg,--raíos: 
Plt-mário) ) ··~ 4'? Serli. enquadrado no cargo 

Ao art. 24. 1 de Professor adjunto o ocupante de 

a) As de nümeros 2, 3, 4, 5. 8, lO, 
13 e ltl, porque modificam, para :uc~ 
lhor, a redação aprovada na Cilm:1.w 
ra, partlcul3rmente no que s~ reft?rO 
à correta explicltação do que se pre~ 
tende significai'. 

bi As dr. m1n)Cl'os 1, 9 e 12, pnr fa­
zerem suprimir top!cos cuja p1·esenp 
no Estatuto do .Magistério nfto so 
jústiúcava, por sua mesma nntut\õ:<.?. 
ou por consdtvl-'t'fll evidências. 

'Oi~w -a r,~~\.ünte redação ao § 
do artigo 8°: 

2\l Snpnma-se no cap11t do art. !!4 as' c~u·tro de Instrutor de E~ino S1;p~-

l expressões; I nor que, na data desta lei, possua ti-
tulo de docente-livre e tenha tn9.i~S de 

"§ 211. Dent-ro do prazo de 30 ' ... que hal:nlltem aos titu1os dei 5 <cinco, anos de exercício de magis-
(trintal dias, :ontados da publicaçâ.o p.ós-grnduado em cnstr.o e doutor, ... " tério. 
desta lei as Universidades e cstabele~ N? lO 
cimento; isolados de ensino superior, 
já. constituidos <_:m autarquia ou _fu_n~ 
ilação, submeterao o seu Quadro umco 
de Pesso.r<J, por intermédio do 1\-'linis~ 
tério da Educação e Cultura, à apro­
vaç·ão, mediante Decreto, do Presi­
õente _da Uepública". 

NiJ 4 · 

tconesponde à emenda n'!' 12 de 
Plen:il'iO) 

Ao >-·caput'' de. at·Ugo 1S. 

Onde se lé: 

" ... ou graduados de ruve\ superlor, 
tu}os títuLos e tt'aba.!hos, a -:ritério da 
congreg;ação ou colegiado equivalente, 
lej(l..m considerados suficient<)rnente 
valiosos;" 

Leia-se: 

<cor~esponde 9 cmeml.t 

r.? 2 - CJ'El 

-/l.o capul do art. 37, 

SuprinHH;e a expre')s!t~ 
rârio ... " 

-N~ ll 

<Je ho~ 

(corresponde a eml'Jlda n'> 11 de 
Plenirio.J 

Ao a1t. 40, 

Acrescente-se após o s 3'·'. o se­
:;uinte: 

"~ - Se estável no cm·go de que 
se afastou, ser-lhe-á aSSE~ura.do o diw 
l'eito à permanência no 1·egime de 
tentpo integral, enqum1to cumprir as 
disposições LegaiS, estt<tutárins e re­
gimentais que discip1inllm o seu exer-

'1 •• _ ou graduados de u:i\'el superior, cicio." 
de notório saber, a critério da con-
gregação ou colegiado cquiva1~ntc". / 

N<~ 5 

(conespondc D emenda n~ 13 de 
Plenál'íO) 

Ao caput do artigo 19. 

Onde se lê: 

"· .. os gradu:tdos de nlvel supedor, 
eujos títulos e trabalhos, n. critério da 
eongrecnçtio ou coleg!ndo equivalente, 
t!lejam cons!derr.dos suficientemente 
valiosos:" 

!..R:"ia-s-a: 

(corrcsponde à errafl1cltt n"' 18 
de PlenríriOJ 

Ao parágrafo (mico do art. 47. 

Suprima-se o paravrafo imico do 
art. 47. 

(correspondc ã emend:J. 
n9 3 - CPE) 

.Ao § 49 do art. 52 
Onde se lf: 

§ 5? Será enquadl·ado no carg·o de 
Pl'ofessor Titulat o Prote.ssor de En_ 
sino Superior que, atualmeme, e:,;erça 
a chefia efetiva àe de]Alrtamento >~?In 
Universidade ou e.staoelecinwnto h !l­
lado de ensino _ superioJ·, desde que 
haja sldo anterlOrmente classificado 
em concurso para catedl'âtico de c1is­
c1plina compreendida nus t'l.Uvidactes 
do departamento. 

§ 69 Será, enquadrado no cargo ~':! 
Professor Assistente o professor qJ.;ce, 
na data desta Lei. estiver subst-ltuinào 
reguiru-mente, por mais de 10 <de~J 
a11os, o respectivo cnt.edrátir:o, afns~ 
tado- por qtw.lquer motivo." 

N• 18 

(corre.:::ponde à emenda 
n\1 20 - de Plenário) 

Ao parágrafo úuico do art. 61. 
Dê-se a segU1nte redação: 

"Parágrafo único. O regiUlP. dis­
cíplinal' serâ regulado pe!us tlorn·.t" 1 
constantes dos Estatutos e Hegüren~ 
tús, ficando assegurada às Cüngre.,.a~ 
ções. ou órgãos equivalentes a comPe ... 
téncu~ exclusiva para apliccçâo dns 
penalidades de advertência suspensfto 
e demissão a pro!essôres . .,' 

N9 19 

tcorresponàe à emenda 
n9 7- CPEJ 

Onde coubef: 
.A.crescente-.se: 

c) As de números 6, 7, 11, H 17, 
19 e zo. por conterem novlàades va­
liosas, acordes, perfeitamente, cem o 
espírito do projeto, com suas linha.<; 
mestras, numa palltvra -- com a fi~ 
losofia que presidiu sua elabo.··aç5.o. 

Sala da Ccmistlo em ::!4 de r.ovf'm­
bro de 1965. - Britto Velho .. .RCll\­
tor. 

p.-\I\.ECF:R D.-\ COMISSÃO 

A Comis~áo cte Educação e Cultura, 
em sua 4; :reunião extraordinária 
reali:.::atta em ·1.-f dE: novembro de 1965, 
presentes os Senhor~s Lauro Cruz, 
Pres.idente~ Dlalma Passos, carlo.1 
Werneck, Wanderley Dantas, Cawa~ 
lho da Silva, Medeiros Netto, Yuki .. 
shigue Tamura, Oceano Carleiat, An~ 
tóuio Almeida, Cardoso de l\-Ieneze~. 
Ewaldo Pinto, Stélio Mp,ro,l:t, Da;:;o 
Cotrobra, Jose Barbosa, Ade~·tal Jure­
ma, C::tmpos Vergal, Britto Velbo, 
Henrique Lima, Brnga Ra~os e 
Derville AUegrettl, npreclando {IS 
Emendas do senado ao Projeto .... 
n'? 3.209-B-65 <Mensagem 146-ô5)~ do 
Poder Exccuti\'o, que "dispõe sôbre o 
Estatuto do Magistério Supe!'ior", opi­
nou, unànimentente, nos têrmos do 
Parecer do Relator, Sénhor Britto 
Ve!llo: aJ peta ov~ovac;ão das emen~ 
das de ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, '1, 8, 9, 
10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 19 e 20; 
b) pela rejeir;âo da::-· emendas _de ns, 
15 e 18. 

Saia da Conli.ssão, em 24 de no­
vembro de 1965. - Lauro Cru.'Z, Pre­
sidente. - Britlo Velho, Relator, 

O SR. PllESIDENTE: 
".,. os grnduado:; etc nlVel s~tperlor, 

O.e notório saber, a crit.ério da con­
grega.ção ou colc;;l:uto equ\valente''. 

"0 profes~or .. , ;'' 
Leia-se: 

''Art. ,- A incompatibtlidacte pt\rr. (Moura Andr«de) - Em votação 
o e.;:ercJcio da actvoco.cia. prevjst..1- no as emendas de parecer favorável. São 
art. 84, inciso VI da Lei n~ 4.215 as de ns. 1 a 15, 17 e 18. 

?J'; 6 

(corrcsponde i1. PtncnQa 
CPE) 

Ao §- 39 do an. 20. 

Após a pal1.\•ra. ".,. recurso 
ncre~cente~se: •· ... de nulidade 

N? 7 

C('orrespolldc à subemenda- CPE 
en1enóa tta 14 de Plenário) 

Incluir depois do art. 21. 

1'0 ocupante de cn1·go de 
rio ~np~rim ... " 

magi.ste- f de 27 de abril de 1963, não se aplic~ 
. J aos ocupantes de cargos de magistél'io Os Srs. Senadores que as nprf")va.m, 

.superior, cargos em cornissnc o'.l tun- queiram permanecer sentados. (Pau­
. ções gr~tifJcadas, des<lé que llga.do... sa.) . · · 

I
n. o magtsterlo.'' /~;t Estão aprovadas. (conc~pondc à. pdnH~ira parte 

da emenda n\1 9 ~ CPE) N'l 20 São as seguintes tl.~ em~nt!ar 
Ao ca1mt. do art. ó6. 

Onde se lê: 

1 ''IV - 0f) de Instrutor de Ensino 

(corresponde à emenrh 
n9 B- CPEt 

Onde couber: 

· "Art. - O mandato eletivo de 
Leia-se: , natureza legislativa não impede. sal~ 

aprot.,adas: 

NQ 1 -CPF. 

Ao ~ 39 do art. 20: 

.Acrescente-se, após a pal?-vra, 
"recurso··. 

a expressão 

à ~;l~.ei·iol' no.s de Ptofe.!<SPr ASSiMen I Acrescentewse: 

"IV _ Os . . vo qua~do houver mcompatib•lldade 1

'Art. C~bera preferentemente aos ae .Instrut-or de .Ens1no de horatlO, 0 exercício do CCt'·go ·de 
docentes-liv"res. investidos nos cargos Superior nos d~ Professor Ass1stente, /professor catedrático, cn bend. 

0 
à. Casa 

de professor-aairtnto, a regência das .r~·stTga0Iv_.~do o disposto no § 49 di"ste a que pertencer 0 repre;";cnt~:mte for~ , 
disciplina-.s em aue poderão ser divi- . ml:llizar a medida nutorlzattva do 

"de nulidade". 

Nq 2 - CPE 

Suprima-se. no art. 37, a expressfta' 
"de horàrlo". 



N93-CPE 

Ao ! 4• do art. 52: 

Substitua.se a palavra 
"professor" 

pelas e.xpresscvs 
"cupa.ntes .Q.e catgo de magistério 

superior". 

N? 4.- CPE 

Ao art. 55: 

Acr~scente-se o seguinte parágrafo: 
1'§ 5? Os atuais Professõres de F.n· 

sino Superior, qup. exerçam a chefia 
efetiv~ de departamento em UnivP.r­
~~dade ou estabelw.lment:;, isolado de 
ensino superior. ::.erão ~r.quadrados 
no cal'go de Professor Titular, desde 
que h1.jam sido ~llteriormente c!assi­
ficados em concu.r:JQ para. c a te.rlr{: tlco 
de disciplina r-on1pre.endió4 nss a.E­
Yidade5 do departamento•·. 

N9~-CPE 

Ao § 2° d6 art. 5!1: 

O!.de se lê: 

" ..• na regência interi:n, ~· flolai-
quer título ... " · 

Jeia-se: 
"na regência, a qualquer titu-
lo ••• •• 

N" 6- CFE 

Acrescente-se o seguinte parãgrafo:; 
"~ 6? Os professOres· qu}, na data.' 

desta Ie1, estivefêm substituindo re .. , 
gularmente, por mais de Hí (dez) 
anos, os respectivos catedráticos, afas· : 
trtdos por qualquer motivo, serão en- 1 

quadrados no cargo de Professtn ~ 
.As.;,istente". · 

Ney 7- CPE 

EMENDAS 00 PLENARIO 

NO lO 
Ao parágrafo ünico do art. 211: 
Suprimir a parte final: 
' 4respeitando c. perioçlo de trabalho 

peculiar aos ocupantes de cargo em 
comissão ~ de fUllf;ãO gratificada". 

NO 11 
-Ao par.lgraro único do art. 39: 
Dar a seguinte redação: 
"Parágrafo único. Nas unidades o 

pessoal docente será distribuido em 
subunidades didáticas ou de pesquisa, 
constituídas de cadeiras ou laborató­
rios de atividades afins, os quais pas­
sarão a caracteriza1· os respecti\·os 
cargos''. 

}l"Q 12 
Ao art. 16. 
Substituir a. parté final do caput do 

artigo: 
"ou graduados de nível superior, 

cujos titulas e trabalhos, ... a critério da 
congregação ou colegiado equivalente, 
sejam considerados suficientemente 
valiosos··, 

por: 
"ou graduados de nível .$Upel"ior, de 

notório saber, a critério da congrega­
ção ou colegiado equival:!nte" 

N9 13 
Substituir a parte 'tin,tl do ea]JUt do 

artio·o · 
"~u. graduados de nlvel &uperior, 

cujos tH ulos e ti:abalhos, a critério da 
congregrção ou colegiado equivalente, 
sejam ronsideraJos suficientelUente 
valiosos'', 

por: 
4'ou graduados de :nível superior, de 

notório saQPr. :1. critério da congre­
gaç5.o cu co:egmó.o equivalente". 

NQ 14 
Acrescent~-se o seguinte artigo, on~: Incluir depois do art. 21: 

de couber: I ''Art. Cabel'á preterentçmente aos 
"Art. A incompatibilidade pa.ra 0 Jivres~d~centes,- ilwestidos nos cargos 

ex;~rcicío da advO(.:acia, prevista no dE: professo.::-adjunto, a regência. das 
a~·t. 84, VI. da. Lei n9 4.2U5, de 27 dt: .ctiscJplir.as (:ffi qu-e :podNão ser div~­
a bril de 1953, não se aplica aos àid.as as Cacleiras ou Matérias, de 
ocupantes de cargos do m·1gistério ,su- acõrdo co mQs Regimentos das subu­
perior, cargos em comissão ou fun- nidades respectivas. 
ções gl'atificadas, desde que Jigadas § 19 A decisão sôbre a subdivão cJe 
ao magistério''. : Matérias ou Cadeiras, bem como a es-

N9 
8 

_ C?E I colha dos respectivos regentes, fie~­
- ri\ a cargo Ja.s C Jngre€ ações ou co-

Acrescente-se o seguinte artigo,1 legiados equivalentes. 
ond~ t:onvier: § 2º A homologação das decisões 

"Art. O mandato eletivo de na tu· 
reza tegi.Slativa não impede, s"'lvo 
quando houver, incompatibilidade de 
horário, o exercicio do cargo de pro,.. 
fessor catedrútico, cabendo à Casa a 
que pertencer o representante forma- • 

,Jizat a medida aut.orizatl va do exer-! 
cicio concomitante do mandato e do' 
cargo de magistério". 

NY 9- CPE 
Ao art. 56: 
I - Onde se lê: 

"Titulo IH - Das Disposiçxes ue­
nlitõ e Transitórias 

Art. 56. . .................... . 
IV - Os. de Instruto1· de Ensmo 

Supel·ior nos de Professor Assistente''. 
Leia-se: 

4 Títu1o UI - Das Disposi<;ões Ge-, 
rais e Transitórh!s 
• .Art. 56 ••• ' .................... · ••••• 

IV - Os de Instrutor de Ensino, 
Superic.r nos de Professor Assistente, 
ressalvz.do o dispo:.;to no § 49 déste 
artjgo". 

li - Acrescente: 
"·~ 49 Os ocupantes, na data desta• 

Lei, do cargo de Instrutor de Ensino! 
Superior, que poss\lam títulc de do-· 
cente-Hvre e tenhn.m mais de cinco\ 
(5) anos de exercício de magtstério, 
se,·ão enquaQrados no cargo de Pro-
fessor Adjunt{l"_.. . 

constantes do parágrafo a:nterior se­
rã. feita pelo Conselho Universitário 
da. Universidade em causa ou pelo Oi­
retor do Ensino Superior,·no caso de 
estabel~cimento is.Jlado''. 

N? 15 
Ao art. 24.: 
Supnmir, no capu.t: 
"que habilitem aos ütulos de Pós­

Graduado em Ensine e Doutor". 

Ni? 17 

Ao ~ 39 do art. 40: 
Acrescentar, in fine: 
•·se esfãvel no ca1'"gO de que se 

fastou. ser-lhe-á asseguado o dtoreito 
à permanência no regime de tempo 
integral, enq·uanto cutr~Jl'ir as dispo­
sições legais, es+.atutárias e regimen­
tais q'le d.:.Sdplinam o ::;rni exercício". 

NO la 

Ao paráp•a f o único do art. 
_Suprima-se. 
O SR. PRESIDE.~TE: 
.(.1\Ioyra Andrade) -

mento de autoria do 
wnson Gonçalves. que 
pelo Sr. 1 () Secretário. 

Há 
Sr. 
vai 

47: 

requeri­
Senador 
ser lido 

E' lido e aprovaio o seguinte 

~EQUERIMENTO 

l\9 733, DE 1965 

:Nos têrmos dos arts. 212, letra. n e 
31()., letra a, do Regimento Interno, 

requeiro destaque, para. votaçãn em 1 t a seguinte a s1tbemenda apr~ 
separado, da emenda ng 19 e 2{) ao vada; 1 
PrO~ieto ng 2S7, de 1965. \ In 1 ·. d. · l. • ·<> 1 . 

S'Lla das sessões em 23 de novem- c un ep.o1s e:o mtt.,o 2 , 1emune ... 
bro' de 1965. - lfilson Gonoalces. rando-se os demais: ' 

O SR. PRI;SIDENTE: 
~ '·Art. 22. Caberá preferenb&;D 

(llloura Andrade) - Sub:>lstiu, :pois, 
apenas, a Emenda nº 16,: já que as 
de parecer c-ontr{~rio eram as de nú­
meros 16, 1.9 e 22 As de ns. 19 e 20 
for:J.m d·estaeadas. 

Em \·otaçf,o as Emendas ns. 16, !;;1 
e 22, com parecer contrário. 

Os Srs. que as aprovam queiram 
permanecer sentados. (Pav.sa.) 

E:stáo rejeitadas. 

São as 
rejeitadas: 

.Ao ar~ .3B 

seguintes as emendas 

Nº 16 

AcrescentH-se um p~rá.prafo, que se~ 
ria o § 1\l, com a seguinte reda~tão: · 

1' ~ 1 Q Enquanto 11ão houver o 
número minimo de 6 (seis) pro­
fessôres catect1·áticos vitalícios, de 
modo a permitir livre escolha para 
a lista tl)plice, poderão concorrei· 
ao cargo de Diretor todos os 
membros da respectiv&. congrega­
ção··. 

Nº 21 
Acrescente-se, nas Disposições Ge~ 

rais e Transitórias, onde couber: 
'· .\rt. Os professôres titulares 

e adjuntos que contem vinte anos 
de magistério serão equiparado.5 
aos catedráticos." 

N"' 22 

mente aos livre·doéentes, investi-! 
dos nos cargos de professOl··ad­
junto, a regência' das disciplinas 
em que poderão ser divididas as 
cadeiras. de acúrdo com os Regi­
mentos das unidades re.spective.s.1 

§ lg A d-ecisão sôbre a subdivi­
são de cadeiras, bem cmno a es-. 
colha dos respectivos 1·egentes, ff-.: 
cari'io a cargo das congre2,ações; 
ou Colegiados equivalentes. 

§ 29 A homologação das decisõeS" 
com;tantes do paràgt·afo anterior 
serâ feita pelo conselho Univer~ 
sitário 00o1. pelo Diretot· do En:síf).O 
Superior, no .caso de estabeleci~ 
mento isolado." 

E' a segu·~nte a cml?néta preju:' 
dica da: 

N9 14 

Incluir depois do art. 21: 
"Art. çahei·á preferentemente 

aos livres-docentes, investiC.oO.:; nM 
cargos de professor .. adjunto, a re"'-. 
gêncta das disciplinas em que pO"'! 
derão ser divididas as Cadeiras 
ou Matérias, de acõrdo com oS 
Regimentos das subemendas 1·es"' 
pectivas. 

~ 19 A decisão sõbre a subdivi""" 
são de Matérias ou Cadeiras.­
bem como a escolha dos respecti~ 
vos regentes, ficará a cargo das 
Congregações ou Colegi~dos equi.l. 
valentes. 

Acre.:-cent.e-.se, onde cOuber: ! 
"Art. Serão cousidemda:; áreâs j 

de regime obrigatório de tempo 
integr·aJ, para os profe.ssô1·es ca· 
tedráticos, titulares e adjuntos, as 
subunidactes, 'departamentos ou 
cadeírns básicas do curriculum 
univel'sitário técmco o-- ucientiiico, 
para cujo desenvolvimento seja 
indispensável a pesquisa." 

S 29 A homolog-acão das deci-. 
sões constantes do Parágmfo an· 
teriol· seFá feita pelo Copselhc» 
Umve:rsitâ.rio da UniveTsidade em 
c a usa ou pelo Diretor do Ensina' 
Superior, no caso de estabeleci""' 
menta isolado." 

O SR. l'IIESIDENl'Il: 
Oltoura Andrade) - Em votação v.s 

Emendas ns. 19 e 20, de parecer con­
trário, destacadas a requerimento do 
Bt. Senador Wilson Gonçalves. 

Os senhores senadoreS que apro­
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa.) 

Estão aprovadas. 

São .as 
aprovadas: 

seguintes as emendc;s 

N9 19 
Ao § 29 do al't. 49 
Dé·se a seguinte redação: 

''§ 29 Os. atuais ocupantes do 
car11o ele Assistente de ~sino su­
perior, com 10 (dez)" ou m.,'lis anos 
de serviço, na função, ou porta­
dores dos titulos de doutol.' ou 
docente-l~vre, adquiridos há mais 
de 3 (tyês) ano.s na data. da pre. 
sente Leí. serão enquadrados no 
de Professor·Adjunt.o." 

NQ 20 

Ao par8grafo único do art. 61 
Dê-se a segujntf redação: 

''Parágrafo único. O regime dis­
ciplinat• serã regulado pelas ncr ... 
mas constantes dos Estatutos e 
Regimentos, ficando assegura:la 
às Congregat;ões ou órgãos equi ... 
va1emes a competência exc1U&iva 
IJara f!.plica.çf.o das penaliQ.ades de 
advertt·ncia· su;;p~nsão, e demissãc 
a professáres." 

O SR. :PRESIDENTE: 
(llfoura Andrade) - Em votação a 

Subemenda à. Emenda n9 14. 

VerifiCa a P1·esidêil.cia que ae ma.~ 
térias constantes dos itens 14, 22, 29. 
29 e 30 devem se1• votadas etn e-scrutí""" 
nio secf·eto. Assim sendo. vai agru ... 
pá-las para serern ap1•eciadas ao fin\ 
da ·ordem do Dia, na fonna. rlo ouâ 
fac~!lta o Regimento. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) : 
Item 15: 

votaçao, em turno ll.nlco, do 
Projeto de Lei da Câma.ra núme­
ro 272, c:te 1965, (nl? 3.0.2.2-B-65 na 
Casa de origem,), iniciativa do 
Sr. Presidente da República, que 
altera a redação do art. 46 c!Cf. 
Lei 1W 4.117, de 27 de agôsto de 
1962 (Código Brasileiro de Tele­
comunicações), tendo Parecer ta· 
VO?'áVel, SOb -ttP 1. 318, de 1965, tf4 
ComissãO de Transportes, Comtl .. 
nicações e Obras P1iblica~. 

A di.scusão foi e1.1cerrada a 19- do 
conente. 

Em votaçao. 
Os Srs. senadores q,ue aprQ.7:;:~m G 

projeto, queiram permanecer senta .. 
dos. 

(Pausa.) 
Está aprovado. 
O projeto irâ à sançàl), 

E'· o seguinte o projew aprv­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 272, DE 1965 

(N? 3.022-B·úS, na Casa de ortgeml. 

Altera a ?'edação do art. 46 .da. Lei 
n9 4.117, de 27 de aqdsío de 1962 
(Cót:!.1go Brasileiro de Telecomuni­
cações.) 

O Congl:'esso Nacional decr~ta: 

Art. 19 O art. 46 da I...ei n9 4.117, 
de 27 de agõsto de 1962 '(Código Bra., 

os senhores Senadores que a ap:ro ... 
vam queí.tam permanecer sentad:Js, 
1Pausa.) 

Aprovada. 
Ji'ica p!'ejuditada a Emenda. 

I! sileiro de -Teleemmmicações). passa a 
. ser assim redigido: . . 

Re- \ "Art. 46. Aos Estados e Tet"~ A matéria vai à Comissãc> de 
dação ritól'ios l"edenis será assegura.df 
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(.''.'•.•,;{1 

l~'._lil 17: 
,_•c r -~o. em. f<·; no L 1 ·n, · t'c. 

P. r r.~ ,. 1 ·> G tJ, C.e 1:::C \ í'" Co-, 
''-1' ~·~ f'c,· · ·:·i·.~u c .!:~:•.'··a 
,\ -'::·- J\·r,'~:'J r':J '.ci c}u i.J'c.'.l..-• 
c'-, :' · J--~. t-:. ~!.: ,_' t~: c·:.rJJ."rt ~.vl 
:,- ·,-·· ·1r ·:r··c·,"::ll-.:J T,.l::-;,{ 

r: :. ·--. .-~·ta o. c: .. -.. ~o:;~o no ).a-,· 
11 !;-,-._ J ::'c1 rr? c.-t, ~!8 f!r Có-

~::·,.-) c,_--·; ~.-.: .... ·c,:,. r WJ se,:t:rJ:J C r: 
· t ·""" .·:i,· V• -~- :J c; u 

,.,,' C! c /'.71- r:1e r:'r, r- •;1 ""J: .... 

?.·--;: ", r: .·:·c:~·-''1 cc.!i·· ·c··""f" 
• .• c';_; ri·.; O C• "i'r1~ r·. 

I 
I"tn \-.. ,.· .• •.J O p'"!:Cr>:)r, llP l { .. fl. 

Ch•_-··:.1 

Ú' E.·:: ·, -... ~J r1c:> o n•·;·n•·;>rr; 
ll1E'fü'11 l' ... lf'l" , • • "' • 

<l'C1' :J."• .. . .• , .. c _·,o-.• 

F ·1 ' :-· u·.;· -,, 

1'(..'a•;.'h, em h·~wJ t: •. -.o, c~o Onde sele; 
P.(),:.!i'J d:? L:::i r11 :::..,":~ 1 F' )jj 3.1.1.1.- prs.s:..al Civil tf) - .•.• 
d::> LG4 {n(l l.!J.:·>!J<-lnl:. c,-,11 Cc 1~.5C/J"!~'J. 
oriJC-r:l) (]t::? c~!crc. a /.'·'(·~'I ~''1 Lfia~sc: 
cln c.·'. r-,_ d'J :"·o:.?r.-: 1 r-,-. ""·c- 3.1.1.1. -·Pc.::.sor-.1 Ci\'iliFJ - ..•. 

Leia-se: 
14> Aprendi::'2,do AglicoJa, n: ca:r'go 

do r~.ti'Onnto rma~·ulr.-J.:t Cunc?içãJ a!" 
Beh Cruz - 2.000. 

Cnde- oe Jé:. ro'rtc-~·-i J:' ~.)";:) •-'J 'fi~. 1111 ll.4"'iO.CJO, 
,.. ... ;:·t,, ~"'::,.,1 ?r p ,·, .,, • :;_·:.o.o. - 'I.rrLtc:·Z.llciaS ::orrt-n· 

1 
z;·, Fundaç:}o Jo!'§ Fr:r:_ach LPi'~ 

m.ro 1.10::1, ·-:..: Jr"~. , ••. c 1 "'; ;;., te: 
d3 Co.1s';··:·\~-? f' h;~- t' 'rrl ~-~.5.0 
cor:F<:+í!1!·;;'J;'~''!'l~1:> :J i'l!·,::,-.",1c 1 : . 50.0CO. 

! c..:.~a ~eu .Qt_o~ram~ de ex~~m.:,o ru•·to-J 
...... 1 ,::J· :-,_ -11~':-'llt! F-;·~·~C':/,JJJ - ~.ou::. 

Leia-.,e: 

:: s A;>.""K.\:0 4' 1\ dis::·:3.D'J foi Pw '·:n~.l 
:;:·-, ('l (i.J <)·: :-1'J.C:'t;:nk. 

; ' l \ l ..... -_..,. 

C; S;;·_l:>~ll'.:;.:; Qn~ "o : .'·~·. •r.·. t. ·:i­
t'..ll:l pNm~ncc~;· E:e~lt:>·l"s. ir_---c;-.) 

1.::;:..~ el)ro.-L~ }o 

4 .1:.:. t.J - .L," · !.< .-lo da ArJ.-tcultul·a 

4 i.2J.1 - LJc"f':l.:·1 :!n""nto ct:_~ :'!.Umi J 

271 I•'.!r.<.-,.--:·o .Jo~j f'urt::tliu Lcteo, 
r~:r~1 1 ~-\ 1JI<,J.:_.n.a ci·.; e.-:i..·n·,:lo ru.ral 

5.C<..J. 

o; 

A r_;· .;·;.! L·:'· f-_ c-~.n: - ~..:"1 ~-"' R: 'r•­
~<·o. 

E: o s '(.'! 

~·r-''); v 

1 -~'::'JLT:J D-: .L .f :__._'\ f'. 7 ;·· .~_.\ 
~~~ l7:J, :0;·~ -~ 

(.~:aura Andrcrtc> - j ~'"r. 1"· 

ll?l~ç:ío, e11!- ~:·r;-'l vnico, ào 
Pra;:! o c!a Lel ·ht :::c. · "· .z: n··m<J­
ro !:!05. de l.~E5 (n.., :? ·:·• l .:::.-~·J 1ta 
(-.f! i':! "T;"-l:-1 r"--: 1'' I~· \.,~ 

~~~~:,i~15§;;·,a~{;: f~,-~~~;~ 
I• .(' I ~.,n a~ 1 '1"'i t~~·ls p ,. 
i·;, ~J!J r.s. 1.2~9 ~ , ,_1 ..,: 1 , 

dp Co,nisst'o df! ·•'i ,..., .• .' • .'. -i? r;:;' 
7l"'!"'~.'a.nc;::n, [C'.!'[:T~:'" 1 , '• cru:""' p~ 
rr·~~.·~tr-; ""''" ... ·.· 1 ~~"' 1 , ,. 

1 
a 1-. 

;;1: ~: ~;~··r~;;c'~";. :~'/~i;:~ ~.'r::/ ~,~;,f'~~ 
rv...-õa11. 

n •·:·c··q (()•·:-'·~, • · ''ndL't):..:s) 
iL:!.~.u- T.:. ·:-!,~,.·-rejas L~:..-::retl!es 
3.2.1.0 - E;JLvcn:_·ê~s Raciais 
;,.2.1.5 - -I~:;fitu:ç&es Privadaa 

';J O· 'l;l;_; r 1 ~ 1--..2.'-·.'lllto df" L'",;envoi-
\iJ·1Cnto cio I:.,;_IJ Fl:·• é';rco, çc.:rl a,i'!-:1:; 

l cl.;:. Unhrr.~t:i:td~ du Rrc1"ie, Codm:c c-
1 t.; ... :~.id - r e-. tn - .oJ oco. · 

L· .... 

Onde se 1!:: 
151 Prossr;.;uimento das obras rJ.o 

Ce11 ~ro Rural de Edu~ac;-fio Go\Trna· 
em ~:r:,_:- ~-;~-~~· · .• ·.,) ·- Mar~:!:..!.-, -
:o.r~:J. 

24) C~n~:--o de Educaç-ão Rmal Go· 
\Cnn:c!or Gilbr . .-to .Uutri..-tho - .Ma.-
!"'r''; ·r--- ·:~· ... de t•I.was) 
t.(. .. -0. 

Leia-se: 
l.H Cmt:r J l:~·ral c.; Edw~aeão Go­

·,.cr~odor Gi'".::\·~a :-;r . .-;·i;~l--Io. para 
i.-~~-. ~ ·. r.J ... , :·1 O: • .,r,:~,;; - Mn.P~llE 
- j·;.c~:J. 

·~nêe s~ Jf: 
.L9l De;;:on\·oh~ •• ll:'·nto Agricola clll!';: 

f ''Jras Assisten!:ids da Prelazia de Pa~ 
:lJl~.i.lJS - J.•.CCJO. 

Fm votacão o proj<.•to, Sl'tr, m·e' - l31 _'lrnLalllOS df' 1::::Urlsâo Ruttl e 
;J rir<; emrnêas. ·' 111

- '::s:·;~[-nt'\u a::~ A~Tku1tor. 1 cargl. Ja 

' Ctl~e se 

,1'1.,_ DEt~l!O "Q:": 
j ,, 

tI t' ........ •---: ! ""tiCQla· Ir. "?'1 1 -:;t P~'Ül 

f;~---~.~;-~;,:·;;~~:- ~;.5g~~~ ._\r·:_ :~.r;.~.J ''·" ts 
:':!l lr.:..;,;tu;o t;~·1c·;)1a L· ,::J.1l~ -

C.t. J. 

Lr··.:.-sc; 

0,. 
"- E· >pil'li o Santo 

ADENDO "A": 
Qp,Je St' Jó; 

20>_ E'n.~J.nc e de.senvol-rimento a""rr­
pccuarjo Ca Sociedààe .Bra~ilfirn .1.?­
EdHeacfi'J, ~;n Itaieit,.,-pnra aquisí~·~o 
de :-q~l!!···,;;·,·.::,:o - 1.SO!J. 

~~1pri;,1;:1-:·r:: 

...... lCl'"! ;;c l•'. nc toiB.J do E.stado; -
:~:-;. 5~0. 

Le1n~::e: 
Lela-se; - 121 C'IJO. 

ADENDO '•Q'': 

on~• ... "" t~: 
::!! ·l'!:lo Re!it;io:-o J·'rfi'·J:;•, 

. I CJ•• It:'tid - 2.3~0. 
~ ;: ·~))'1.-:';>, 

Úí'Ú' se !C·: n:J total 
1-1~ L") 

Lcir>·of:: -
Onj~ ~~ !t: 

do t:-~tado 

• 

!'1 •pr"•··lf. "'q :_ -~·;_..;!::: rh rnstJtn4 
1-1 ~--~·?~::--.:·, J .\'1:-t,:•-'a c:l:· Jw.::~-su~. 
n n,_,cip:c de cacho·i··o- Go ru~prmirim 
- 7 .o:o 

Leln-se: 
2) Aprcndh·a:Jo t! Patror.ato .\grl4 

cola do In~tituto Salesü:.r-'J Anchieta 
de ,Jr>cl~ub, municipio de C.?cl10eiro 
do Ii<>pnr~:~im - 1- ono 

10-

Os Frs. Sc;:-.ndores 
queiram p::-nnanecf'I' 
,';(-'_\ 

]l-'rf'll'!zia de Pnril.~til"!s -- 1:0. OJO. 
que o r>pronul-1, · I eia-se: 
fl:m~rdo:~. (;_J,T.,_ 19J L1Csen\-nl\'in1Pntn Ar;-rfcola 

Obn~.:-; AssL<;tencial.-. dn Prelazis. 
dao 
dt 

Goiás 

ADE.'NDO 

Onde se lê: 
9) Escola A~rlro19 

1rAnia - 10.000 

"A": 

.1\!Jrovado. 'f'.trinlitl:> ,H f•:lD 
D. Dos-t'O de Sil• 
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14> GranJa da Escola .4.gricola D. 
:Bosco de Silvãnia.- 20.000 · 

Leia-se: 

Ondr. se Jê: 
3> Obras Sociais e Protissionais 

Santa Rita de Cássia. da Favela da 
14J Granja da Escola Agrfoola 

Bosco de Silvàniit -·ao.ooo. 
D. Jacarézinbo. Seção Qo Aprendizado 

Agncola - 2. 000 

Onde se lê: 
121 Patronato Madre MazzareÍlo -

Anápolis - 10.000 
J..,eia-se: 

12> Patronato Madre Mazzarello. in­
e1u~ive as Escolas Domésticas - Aná­
polis - 10.000 

Onde <;e lê: 
lOl Escolas Domésticas da It1Spe­

toria Mad.re Mazarello - 10.000 
r Leia-se: 

lOJ Escoras Domésticas, inclusive 
para os Aprendizados da Inspetoria 
Madre Ma.zzarello - 10.000 

r 

ADENDO "J" 
Onde se lê: 

17) • • . coreaçu 

Leia-se: 
17) ... Cereaçu 

ADENDO "Q"': 

Onde se lê: 
23> Patronato Madre MazzarelJu de 

Anápolis - 8. 000 
28) Patronato Madre Mazzarello de 

Anápolis - 8. 000 

Leia-se: 
2!3) Patronato Madre Mazzarcllo de 

Anápolis - 16.000 

Onde se lê: 
5J centro de Treinamento Agrlcola 

das Obras Asslste"nctais Salesüu~s. de 
Vila Nova, para sua Escola Doméstica 
- 2.000 

34) Obras Assistenciais Salesio.nas 
de Vila Nova, para os trabalho.'> agrl~ 
colas em Goiânia - 8. 840 

Leia-se: 
341 Obra! Assistenciaüs Salesíanas 

de Vila Nova, para o~ trabalhos a.gri· 
colas em Goiânia, sendo Cr$ 2. 000 
para a sua Escola· Doméstica - 10. 840 

Onde se lê: 
8) Escola Doméstica do Pat.rotJato 

Agricola e Profissional do Ginásio e 
Escola Normal Nossa Senhora Auxi· 

Jiadora de Silvânia - ·4:.000 
31) Escola Normal Nossa Senhora 

Auxiliadora, SilvD.nia - 5. 000 

Leia-se: 
3U Escola Normal Nossa Senhora 

Auxiliadora de Silvânia, setl.do Cr$ •. 
4.0()(. para a Escola DoméstJca. do Pa­
tronato Agricola e Pron55ional do Gi­
násio e Escola Normal _. 9.000 

Onde se lê: 
27> Patronato Madre Angelá de Stl­

"V:\nia. - 6.840 
Leia-se: 
27) Patronato Madre Angela de Sll· 

\'ània, inclusive para seu APr.endlzado 
Agrícola - 6. 840 

Onde se lê: 
11) EscolaS Domésticas da Inspeto~ 

ria Madre Mazzarello -- 10. 000 

Leia-se: 
11) Escolas Domésticas dos 

matos Agrícolas da Inspetoria 
Mazzarello - 10.000 

11 - Guanabara 

PAtro­
.Madrt 

101 Escolas Domésticas àas Obras. 
Sociais .ç Profissionais Santa Rita de 
Cássia da Favela do Jacarezinho 
2.000 

Leía-se: 
lO> Escola Doméstica. das Obras SO­

ciais e Profissionais Santa Rita de 
Câ.ssia da Fal'ela. do Jacarezinho, sen­
do Cr$ 2.000 para a Seção do Apren­
dizado Agrícola - 4.000 

Onde se tê: 
.4> Asilo Santa lzabel da R. Mariz 

e Barros número 612. pa_ra aprendi· 
zado agrlcola 9 - 2. 000 

9) Escola de Economia Doméstica. 
anexa ao Asilo Santa u.abel - Rio 
Je Janeiro - 3.000 

Leia-se: 
4) Asilo Santa rzabel, rua Mariz e 

Barros número 612, para &cola de 
Economia Doméstica e Aprendizado 
Agricola - 5. 000 

Onde se lê: 
31) Inspetoria S. Jo~o Bosco -

10.000 

Leia-se: 
31) Para O!l Patronatos Agtfcolas da 

Inspetoria S. João Bosco - 10.000 
13 -~ Matr Grosso 

ADENDC "A" 
Onde se lê: 
43> Colônia agropecuária da Reser­

va do Govêrno em Utiariti, a cargo 
da Missão Anchieta Diamantino, tra­
tor de esteira para arrastar madeiras 
pesadas, etc. - 4G. 000 

Leia-se: 
43> Colônia Agropecuária de Utia­

riti. a cargo da Missão Ancbieta Dia­
mantino. para aquisição de um trator 
1e esteira - 40.000 

Onde se lê: 

26) Ação social Dioces::ma Campo­
grandense, para os trabalhas agrfco­
Ias - 6.200 

Leia-se: . 
26) AçRo Social Diocesana Campo­

grandense, inclusive para seus Patro­
natos e para os t.rabalhos agr!colas -
6.200 

ADENDO .... Q .. 

Onde se lê: 

38) Missão Anchieta Diamantino, 
para t1s serviços agrícolas - 2. 000 

Leia-se: 
38) Missão Anchieta Diamantino, 

para os serviços agr1colas, em Dta­
mantintJ - 2. 000 

14 - Minas Gerai& 

ADENDO "A" 

Onde se lê: 

19) Casa do Estudante do Instittu­
Eletrônico de It..<tjubá - 10.000. 

Leia-se: -
19) Casa do Estudante do Instituto 

Eletrotêcnico de Itajubá - 10.000. 
ADENDO ••Q'• 

>flnde se lê: ' 
8) Aprendizado Agrfcola e · Profis­

sional do Educandário Padre .,José Pe­
reira Coelho de Pará de Mtnas 

ADENDO "Q"': 5.000 

Onde se lê: Leia-se: 1 

8> Escolas Domésticas da Inspetoria _ 8) Apren~~z~do Ag!fc.ola, inclusive 
Madre Mazzarello - 5.000 Escola .Dome,ttca Prohss10nal do EdU­

candário Padre José Pereira Coelho, 
15) Inspetoria Madre Ma.zzarello de Pará de Minas - D. 000 

para as Escola!;$· Domésticas - 1. 800 Onde se lê: 

Leta-se: 
63J serviços Agricolas do Aprendi­

zado do Mosteiro da Santa Cruz de 
JuiZ de Fora - 15.000 

Onde se lê: 
27l construção e serviços de EXten­

são Rural no Instituto São José para 
a Escola Doméstica Barbacena 
20.000 

33l Para s. construção do Instituto 
São José. para a Escola Doméstica em 
Barbacena - 10.000 

Onde se lê: 

2) Instituto Nonsa Senhora Auxílía .. · 
dol'a.., de Cascavel, para manutenção ; 
da Escola de Iniciação Agricola - )' 
Cascavel - 5.000. 

> 
28) Atividades rurais do Instituto 

N. S. AuxiJiadora - cascavel - .. , ~ 
2.ooo. 1 

29) Instituto Nossa 
liadora em Cascavel~ 
rural - 2.000. 

Leia-se: 

Senhol'a Auxi­
para o ensino 

38) Pnra a construção do Insti~to 2) Instituto Nossa senhora 
São. José, para a Escola Doméstlea 1 li&dora, de Cascavel. para 0 

Auxi• 
ensino 

Baroacena -- 10.000 ) agricola
1

- 9.000. 
Leia-se: ' Onde se lé: 
27) construção e Serviços dt~ Ex· 

tensão Rurãl no Instituto São .José 
parn a Escola Doméstica Barbacena -
40.000 

Onde se lê: 
~3) Trabalhos agrOpecuários e de 

avicultura da Casa do Menor Aban­
donado de São JoAo dei Rei (Seção 
Patronato Agricolal - 15.000 

68> Patronato Agricola da Casa do 
Menor Abandonado São Joã.o dei Rei 
- 15.000 

Leia-se: 
43> Trabalhos agro-pecuários e de 

avicultura da Casa do Menor Aban­
donado de São João del Rei (Seção 
Patronato Ag'rícola.) - 30.000. 

Onde se tê: 
56) Instituto Agrícola La Salle 

Macüado - 1. 000 
59) Escola Profissional La sane. 

pnra suas Rt.ividades agrícolas -- Ma.H 
chado - 1. 500 

Leiawse: 
56) Su.prima~se. 
59) Escola Profissional 

Machado -· 2. 500. 
Onde sé lê: 

La Salle -

V Iniciação Agr1cola da Supam, 
Sociedade Oberabense de Proteção aos 
Menores de Uberaba - 5. 000 

80) Escola Profissional Santa. Ca­
tarina de sena. de Uberaba, para o 
Patronato Agricola - 5.000 

Le.i:á-se: 
u Sociedade Uberabense de Prote­

çã-o aos Menores, de Uberaba, sendo 
Cr$ 5.000 para o Patronato· Agrícola 
- 10.000. 

Onde se lê: 
2') Escola NoriDal 

Teresa - ttututaba 
agricola - 5.000. 

e Glnãsio Santa 
- para iniciação 

36) Escola Normal Santa Teresa, 
para a. Escola de Economia Domésti­
ca de Ituiutaba. - 5.000. 

Leia-se: 
2~) ~cÕia NofmaJ e Ginásio Santa 

Tereza. de · Ituiutaba, para a. Escola 
de Economia Doméstica e Aprendiza­
do Agrlcola - 10.000. 

17 - Paran.tt 

ADENDO "Q'' 

Onde •• lê: 
45) Atividàdes agrfcolM a.o Eau­

candário Nossa senhora do Carmo -
Guailla - 5. ooo. 

Leia-se: 
45) Atividades agricolas tio EdU· 

candár1o Nossa Senhora do Carmo -
Guaira - 5.000. 

17} Seção de Economia 1Joméstica._ 
da Escola Normal Regional N. se- • 
nhora de Belém, em Guarapuava -
~.ooo. 

18) Escola Normal Regional Nossa' 
SenJ:lora de Belém, Guarapuava, para 
ahv1dades ruraiE. da Escola Doméstica 
anexa - 2.000, 

19> Orgamzaçáo de uma Escola de 
Economia Doméstica, para a Escola 
Normal Regional N. s. de Belém, em 
Guarapuava - 2.000. 

Leia-se: 
11) Escola Normal Regional Nossa 

Senhora de Belém, em Guarapuava, 
para manutenção e organização de 
sua Escola Doznéstic& Rural -
6.000. • •• 

18 Pernambuco 

ADENDO ~<Q'' 

Onde se lê: 
2) Escola de Agrimensura de Ara~ 

raquara - 11.860. 

Exclua-se: 

Onde se lê, no tÕtal: - !92.500. 

Leia~se: -180.640. 

20 - Rio de Janeiro 

ADENDO "Q,. 

Onde se lê: 

. 1~> Aprendizado Agricola e Pro .. 
f1Ss10nal da Escola Normal Nossa Se­
nhor~ .Auxiliadora pa.1·a sua Escola 
Domest1ca - Campos - 5. 000. 

15) Escola Doméstica do Ginásio 
e Escola Normal Nossa Senhora AU• 
1iliadora de Campos - 10.000. 

Lela-se: 

10) Aprendizado Agrícola e Pro• 
fissional da Escola Normal Nossa ge .. 
nhora Auxilladora, para sua Escol• 
Doméstica - 15.000. 

2l - Rio Granck do Sul 

ADENDO "A'' 
Onde se lê: 
32) Escola Normal Rural Coraçlo 

de Jesus ·- Nova Bréscia - :z.ooo. 
42) Escola Normal Rural Sagrado 

Coração de Jesus - Arroio do Meio 
- 1.000. 

Leia-se: 
32) Escola Normal Rural 

de Jesus _;. Nova Bréscia 
40 ExcJua~se. 

Onde se lê: 

Coração 
3.000. 

31 > Aprendiuclo Agrícola Bo ... 
.quejrão do Leão - Lajeado - em 

Onde se lê: cooperação com a Diocése de Santa 
3) Atívídades agrícolas no InstiLu- Cruz do Sul - 2.000. 

to La Salle de Toledo - 3J000. Leia-se: 

31) In~titu~o. La Salle de Toledo. 31) Sociedade Porvir Cientific~ 
Pa.ra suas atlvld&des agrfcoJas - • · · para o Aprendizado Agrícola Santo 
7 .ooo. Isidro, em Boqueirão do Leão - La· 

4:3) 'Atividades agrícolas no Instf- jeado - 2.000. 
tut9 La Salle em Toledo ~-000. ADENDo ~'Q" 

Leia-se: 
Leia-se: 
ftl E:!lcolas Domésticas ds Inspetoria 

)4.adre · Mazzartllo - 6. SOO 

fS3) Serviços Agricol~s 
da. Ss.nta cruz de· Juiz 
16.000 

do Most. 31) Instituto La Sa11e, de Toledo, 
de Fora - para suas ati\'idades agrfcolu - ••. 

1~.000. 

Onde se lê: 
321 Patronato AgrtcOJa e Prot~BSJ~· 

nal são José - .Erexim - 19.000 •. • 
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Leia·se: Leia-se: 29) Patronato Agrícola :Profissional] Inclua-se: 
São José - 5.000. 56} :Escola. de Agr-imensura de Ara-

47> Fomento Animal e .A-grícola do raquara - 11.860. 
1> Subvenções Extra.:1rdinárias, nos 

têrmos da Lei 1.493 de 13 de de2...:!m· 
l:lro de 1951, confor'me discriminação 
da Adendo "C". 

Escola Paroqrtlal de Colônia Leo ..... 
poldina 

~ Patronato Agrícola Profissional São Onde se lê· 
~osé Erecbim - 2.130. · 

Leia-se: 
4.13.10- Departamento de Admi­

nistração <órgãos Depen· 
dentes> 321 Patronato Agrícola e Pro!issio· 

nal São José, sendo Cr$ ~ .130 para 
a:s atividades de fomento animal e 
agTícola - Erechim. - 26.130. 

3) Aprendizado Agrícola e Pratissio­
nal da Sociedade Sãa.Nlcolau de Flue, 
em Helvetia, para atividades agríco­
las - 5.000 

53) Sociedade São Nicalau · de Flue 
em Helvetia. Para as atividades agrí­
colas - 5. 000 

4:.1.2.0- Serviço em Regime de Pro­
,gtamação Especial 

ond~ se lê! 
3) Iniciação Agrícola do Gináslo S. 

Pio X, de -Mussum - 1.000. 
79J Ginásio s. Pio X, de Mussum 

- 2.000. 

Leia·se: 
3J Ginásio S. 

1.000. 
Pio X, de Mussum -

79 1 Exclua ~se, 

Onde se lê: 

H> Aprendizado Agrícola. Santo 
Izidoro, em Boqueirão do Leão, mu~ 
nicipio de Lajeado - 3.000. 

16) Aprendizado Agrícola- ele Bo~ 
que1ráo do Leão, Lajeado, em coope­
ração com a Diocese de santa. Cruz 
do Sul - 5.000. 

Leia-se: 

14J Aprendizado Agrlcola. Santo It.i­
ãro, em Boqueirlo do Leão, munici­
pio de Lajeado - 8.000. 

onde se iê: 
30) Patronato Agrícola. e Indus­

trial do munlcfpio de Caçapava do 
Sul - 3.000. 

35) Patronato Agrícola e Industrial 
Patrício Dias Ferreira, de Caçapava 
do Sul - 2.000. 

Leia-se: 
35) Patronato Agrlcola e 

Patricia Dias Ferreira, de 
do Sul - 5.000. 

Inclua-se: 

Industrial 
Caçapava 

82) Atividades de educllcãa rural 
da Escala Vacacional Agrfcola São 
José - Estâ.ncia - Mariante - Ve­
nâncio Aires - 2. 000, 

No total, onde se 1!: 481.950. 

Leia-se: 489.950. 

25 - santa Catarina 

ADENDO "Q'* 
Onde se 1!: 

Leia~se: 

On~ê: 
11) ·soc'tedade Brasileira de Anglo· 

logia, Rio de Janeiro, Estado da Guar 
nabar:a - 2. 000 

3) Aprendizado Agric-ola e Profis­
sional da Sociedade São Nicolau de 
Flue, em Helveua, para as atividades 
agrícolas - 10.000 

Onde se lê: 

7) Centro de Treinamento Agricoia 
da Serviço Social Rural de Valinhas 
- 5.000 

9) Serviços de extensão rural 
Serviço Social Rural de Valinhos -
4.000 

Leia-se: 
9l Serviços 

Serviço Social 
9.000 

Onde se lê: 

de extensã.o rural 
Rural de Valinhos 

11) Escola. Doméstica e para o de­
senvolvimento agrícola da Escola do 
Orfanato Puríssimo Coração de Maria 
- Guaratinguetá - 10.000 

13) Orfanato Purissimo Coração de 
Maria para ump. Escala de Economia 
Doméstica - ouaratinguetá - 2.000. 

Leta·se: 
13) Orfanato Pur1ss1mo Coração de 

Marta, para uma Escola de Economia 
Doméstica em ouaratínguetá - •••• 
12.000 

Onde se lê; 

19) Escala. Agrícola Cruz Grande, 
município de Ita.pevi - 10.000 

24) Escola Gratuita Agroartesanal 
da Cruz Grande - Ita.pevi - 3.000 

Leia·se: 
11) Colégio Brasileiro de Anglologia, 

Rio de Janeiro. Estado da Guanaba­
ra - 2.000 

01 - Acre 
ADENDO "B" 

Onde se lê: 
Escola Coronel José Correi& (Vila 

Rodrigues Alves) - 3.100 

Lela·se: 
Escala Cc•ronel João Correia fVila 

Rodrigues Alves) - 3.100 
ADENDO ''C" 

Onde se lê: 
Escola Coronel José Correla (Vlla 

ROdrigues Alves) - 500 

Leia.·se: 
Escola Coronel João Correia (Vila 

ftOd.rigues Alves) - 500 

02 -Alagoas 
ADENDO 

1) Agua Branca 

Onde se lê: 
Escolas Pa-roquial! 
Leia~se: 

".6'" 

Sociedade Escolas Paroquüt.Ia 

2) Anádia 

Onde se lê: 

Santa Casa de Misericórdia 
Leia-se: 

Fundação Santa Casa de Misericór-
24) Escala Grattúta Agroartesanal día de Anádia 

da Cruz Grande - Itapevi - 13.000 

Onde se lê, no total do Estado: 
433.590 

Leio-se: 447.830 

3) Aro.piraca 

Onde se lê: 
Araclcaba 
Leia·se: 

1'1) Patrulha Mecanizada: Escala 
27 . - Sergipe 

ADENDO *'Q'' 
Onde se lê: 

Arapiraca 
Rural dos santos AnJos - Ría da:~ 

Antas ~ 5.000. 
Leia-se: 
17) Escola Rural dos santos 

Rio das Antas - 5.000. 
Anjos 

Onde se i.ê:.._ 
Clube Recreativo e t:ulttf!llt.l dos Pu­

nlicultores de Araplraea 
Leia~se: 

Onde se lê: 

Escola 
Escola Paroquial 

Leia-se: 
Igreia Nova 

Escola Paroquial de Igreja Nova 

5) Junq_ueiro 

Onde se lê: 
Obras Sociais da Paróquia de Jun .. 

quetro 

Leia-se: 
Serviço de Obras Soclais da Paró ... 

quia de Junqueiro 

6) Maceió 

Onde se lê: 

Abrigo Dom Bo.sco - 100 
Abrigo São J,oão Bosco - 1. 500 
Asilo Dom Bosco.<- 100 

Leia-se: 
Abrigo São João Bosco para Me .. 

nores Desamparados - 1. 'iOO 

Onde se lê: 

Ação Social ArqUidiocesana· 

Leia~se: 

Arquidiocese de_ Maceió 

onde se lê: 
Asilo Nossa. Senhora do Bom Can, .. 

selho, mantenedara etc. - 100 
Asila das órfãs de N' S• da BoDl 

Conselho - 900 
Leia~se: 

Asilo das órfãs de N• SI!- do Bont 
Con,selho - 1. 000 

on.de se lê: 

Associação Beneficente da 
de Bebedouro, em Maceió 

Leia-se: 

Paróquia 

Associação Beneficente dft Paróquia 
de Santo Antônio de BebedourQ 

Onde se lê: 
Associação de E:nsino Paroquial da 

Maceió -:- 200 
Associação do Ensino Paroquial 

600 
Lei.a-se: 
Associação do Ensino Paroquial 

BOO 
Onde se lê: 

· Associação das Luiz& de Marllln.a. 
- Pa.ju.ss.ura 

Lela·se: 
26 - sao Paulo 

ADENDO •A.n 

Inclua-se: 

6) Atividades de educação rural da 
Escola Vocacianal Agrícola São José 
- Estância - Mariante - Venâncio 
Aires - 2. 000 

Suprima-.se. 

Onde se lê, no 
138.400 

total do Est~do: 

Clube dos Fumicultores de Araptra­
ca Associação 

- Pajuçara 
d~· 

Onde se lê: 
Colégio Normal SA.o Francisco 

.:\SSis - 100 Onde se 11!: 

das Lulza.s de Marillac 

Leia~se: 136.400 
Ginásio Normal São Francisco de 

t\SSis - 100 
13) Ensino e desenvolvimento a-gro· 

pecuário, da Sociedade Brasileira de 
Educação, em Ittlicl, municipio de 
Indaiatuba, para aquisição de equipa· 
menta - 2.500, 

onde se lê:, na total do Estado: 
86.720. 

4.13.00 - MINISTJ!RIO DA 
EDUCAÇAO E CULTURA Educandário São Francisco de Assis 

4.13.06- Conselho Nacional do Ser- - 200 
viço Social 

Leia-se: - 89.220. 3. 2.00 - Transferências correntes 
3. 2.10 - Subvenções Sociais 

ADENDo "Q" Onde se lê: 
Inclua-se: 1) Subvenções Ordinárias, nos têr-
55) Instituto Religioso Agrícola e mos da Lei 1.493, de 13 de dezembro 

Industrial de Itaici, município de In- de 1951, conforme discriminação do 
daiatuba - 2.380. Adendo "B". 

onde se lê: 4. o,.oo - Despesas de Capital 
14) Escola Doméstica do Instituto 4. 3. 00 - Transferências de Capital 

Onde .se lê: 

Colégio 
Conselho 

Leia-se: 

Nossa Senhora do Bpm 

Ginásio Nossa Senhora do "Bom 
Conselbo 

Onde se lê: 
Hospital de Araptraca 
Leia-se: 

Betânia. d~ N oosa Senhora d~ 
Graças 

Leia-se: 
Associação do Movimento de Am­

paro é. InJàl."".>iJ BetAnla de Noss-. 
Senhora das Graças - Farol 

Onde se lê: i 
Educandário São Luiz Gonzaga -

100 
Externato São Luiz GallZâga · - ·200. 

' Leia-se: 
Sociedade Civil Santa Aurélia, man .. 

tenedora. do Externato São Luiz Gon• 
zaga - 300 

OnGe se lê: São Carlos, do Jundta.f - 3.000.. 4.3.5.0 - Contribuições DlversM 
43) Serviços rurais no Instituto Onde se lê: Hospital da Santa Casa 

córdia de Arapiraca 
de Miserl~ Escola São Crl.s+,6vão da AssociaçA.CJ 

(

Beneficente dos Matorista,s de Alagoat São Carlos de Jundiai - ~.ooo. 

Le\a~se: 

w Instituto Silo Carlos àe Jundlal, 
\)e.r.s. a Escola Doméstica Rural' -
5.000. 

1) Subvenções Extraordinàriu 
l) Subvenções Extraordinà-rlas nos 4) Colônia Leopoldina 

têrmos da Lei 1.493, de 13 de dezem- Onóe se lê: 
bro de 1951, conforrne discriminação Escola Paroquial Nossa 
do Adendo "B". '·Carmo 

Le1a~se: 

Associação :aeneflcente dOI!I Motoris"" 
Senhora do ta.! de Alagoas, para manutenção df,. 

. Escola Sã-o Cristóvão 



Onde se lê: 1 Ol!:ie se 1e: , • E::.colas Patoquiu.is São Luiz: .C.xoo~ Leia-se: 
Q ~.. A~q'''dlOC(!Se lznga"'- 300 conselho· Particular das Cç.nferên,.. 

Externe..to Dom 'i.rt-tal, dos Padres l'.>e!oü:t~·io ~cnor u.- ~ ,... 1 . -
1
·cias de S. Vicente de Paulo da Paró-

Capuchi.nhos - 600 .. de ..à:l~ceJó : !Je1a,..se. . ,quia de Viçooa. 
Escola Dom Vital do convento àas Le_a--sc: ---· I Soc1edacte São Vicente de Paulo, I 

Capuchinhos - 600 semin·ujo Arguiepl&eepal -de MaceJó Protetora do Ensino Paroqu1al, _sendo · Onde se lê: . 
Cr) 600 Dal-a a E~coia Pa.mqumJ de I Hospital Nossa Senhora da. Ccncel ... 

.Leia-se: '1 > 1 ' nlor Indo.r'l : Pôl·:-.o .Real da ColélPO e Crf ·SQO para çfto unantido pda Sociedad~ Amor 
Educandárjo Dom VJtal - ez-Colé- C1..dz se lê: . 1as EJSCO~f",s l?a.-1'-0Í;fJíais São LW!!! Gou-: e ~.Jllr.i.da.de;. - 400. 

gio Dom Vital - 1.200 · 1 Escoi.a Par-"~l.l!a.í de Sattt.o Antõniojzaga - 900. 1 SocieCacte Amor e Caridade, n~r.n.-
Ood,e se lê: I Leia-se: . I 13> RiO LARC:O tenedora do Hospital "Nos&a ê(;:nhora, 

te et<:. - 1.300. 
Creche Leopoldo- Pereira, mantida ~aroquia 9-o w;ajor xs::toro, man - One!e se lê; \ 

e. te. - 200 I n.~.-~r~ da ·E&oo"l~. Paroqu~al de Santo I So Joc' de Mu"lc"l de Santa Luzlo.' Leia-se: 
An+c:n .• c ~'a " ... ( co • d d •- c 'd A Ginásio Erasmo Poran;;aba - 400 ~ lO ~ dJ Norte __ Rio Largo - lOG. · ' ~OCl.e a e n.u.aO~ e ar~ a...,e, man-

Oru:po Escolar Antônio Porr.'.Jo 8) M::m .. ~Chal Dc.odcro i :::'.ocledar.ie Mu~ical Pt:ofc-:;sor Wan~) tenedor~ d.o ~~spltal d.e Nos...~ e~nba ... 
r.~o · 0 . 1 ~. .Íci•'rle'' ~e Ea.nta r..:;:r.i.a. .co Norte -~ra da z:oace1cao .e_. da lH~t.el·n·''k:-de 

nde se -.; · ·! 2o· J • Dl'. Manoel Brandao, sendo c"} t.OD 
Centro Espirlta \Villiam Crookes Soclec"ade. Mu.sir.t'l Sattt.a Cecília 1 °· , . 1 p~.ra o Hospítlll Nossa Sen110ra da 

1..100 ... , . I 14' Senta Luzia do Norte :.!'áum-~conceíção- 1.700. 
Lem.-. e. cJuio) 

Leia-se: SC'clec ade Musical .Fi!arm.ôvica .San- · . . . : Onde se lê: 
Centro .Espirita Willi...'lm Ctookes. I ta Ccci:ia ' \ Socid.aú! Mu-;.:.cal Prof.o~wra ,Van-~ Sociedade São Vicente de Pculo. 

senrlo Cr$ 200 para a Creche Leopoldo 9 ) Palmetra dos ·tndios )C:;t·l~y - •iCO. Leia-se: . 
Pe1ei•·a, Cr$ 4.00 D:'tl"a o GL"l.?.sio ti:l'as- • ! Leia-se: S c· ctad d g~ y· ent d" .?z..alo 
tJ:1o Pc~rang-aba e C.rS 200 Dara o Gru- Onc't::!: se :ê: I . T "ç,. ·~ 0 le , _e ,e ~o o: IC e '"' 
l"--' fo:scolz..r AntôiÜO PombÕ _ 1.·900 c~ntt-;. 8r.1e:a1 R:ar~J da Diocese Sa;lll\, LU~la do N_?rte. "'"""": f3o:l~a,.,';:,delda Paróq.lla :e VlÇO~a. 

L 
. ~/!us.,;s.l Pt::lf~ssor \''iar~Ci"C~Iey - wO. •·n~lDQ ,, 

Oo~~ se Jê: em-se: , I J.~LJ.;. "C 
' C t S . l o· ' 1 j 15l São Braz · 1;~ 01 z n 'P C ld-:1 _ ..,00 curo \.:c.·.:a 1ocesuno C!e Pa me- Anadia: 

.,c a a e~ • a "'""5 ._ ra -:lc~ I:r-d os Onde se ié: · 
Gmuo Escol.:r z~~coli CalQas m.an· t f OnLiB se 111:1 

tt~i.J e'ic. - 1..:.0 ~ Ond~ se W: ; 3~·-::c.:.:l .P:aro-;u5.$J de sa.o Brás Santa C2.sa de M.!seric6rG.:a-- 3.%íl 
Soci-eJacle ~~~ntep:o elos Attistas 

1
. 301,. 

Lem-se: Leia-se: 
Leia-se: 1 Loia <e' Grupo EspirHa .·~osé i!.:uzébio, para ~ --o • ~ Fundac-ão Santa C~sa de i•lisc:r:icór· 

e, Escola Zanetli Ca:d.:;:s - t~O SJC!t:>~~-dr! M:c."'l;cn.io dos Al·L!stas de i QlJrz.s Bo~aio:; -ê1. Paré·:Jt,ia de S<:.G \dia de ánar:ja _ .3.000. 
Palmei··a do;:; Ind~f":S :Brás. ~:'!~a 2. Escola - ? JO. I 

únde se lê: Onde se tê: i 16.> l:3!~'J M~gue.l dcs campos .~!ar;:.mc.a 
Hospital 00 Câ.r::<:~r - @0 (Tni.:"'? B:ne.fiee..'1te dos MotorJst.as I oitcte se lê: I Onde se lê;· 
Ranta Casa de Miserbôrdi..a de Ma- rl.e Pal m•n·it c:os Indios I Hospi~UJ cta Cldad-e de São .Migue,J Clube liecrcRtivo e Cllitm·ai àos :.: u-

crió, sendo Cr$ 400 pat·a o HospltaJ Lela-sc; · IC(Is cu,-rpJs - 200. · ! ~nic<;ltor~!3 - 6.500. 
!Lo Vic~te - 1.~~)0 Uniâo dos Motori~t?.s \ .s:e.ntn Casa de Mis:o;'rzcórdis, $tmdo 1 Lela-se: 

lnstituto àe Radiolcsia dt: Câncer C_·$ 2-::10, ~lc. - 4.';00. '1 

- J.OO i.OJ Pao 'e Açdc~u· I r ! Clube dof FUlnieultores d~ A.rap1 .. 
C:tde se lê: ·-:?.ia-se: . . . .. ~ 1r.aca ·- 6.500. 

Leia-se: Departamento de Obra.s Sociais &: í S.an.a Cam.l . .de Ml..sencórma ae Sao 1 Ond" lê' 
Santa Casa de .Misericórdia, sendo congl'egaçf'.o M2.r.ie,na da Paróq~1~.a '"' !lCis:~.lf1 dos C::J-m.pos, sendti Cr$ 260 \ . "' se • 

cr~ 400 para 0 H.Cispital do C:iooer e - ,para a: A!atern:idade - 4-.900. Colcgio NosBa Senhma do Bom 
Cr$ 400 para 0 Hosp:tai são v·icente Leia.-sci: 1 .. lConsO,ho - 2.000. 
e Cr$ 100 para o Instituto de l?~lo... Depnt~_ne-nto de Obras .Sociais àa J 

0
17

n'cteUnsem?ê .. dos Palmares J
1 

. Leia-se: . 
gia de Câncer - ~L400 Congn-gn.çflo da P::!rôquia de Pão de l Rlspit:1i,; .São '\~lcrn·te de Paulo - / Ginásio Nossa Senhora do Eo::n. 

AçúcaJ' 11 . 3!l0. Canse lho - 2. 000. Onde se lê: 

Instituto Bom t'a!'itor ~ 200 
Asilo do Bom Pnst-or - 90.0 

Leia-se: 
Ayno do Bom Paf>tor - 1. :ao 
On<le se lê! 

1."'l.;otituto de AmiisWncia e Proteção 
i\. lnfàncta de Alo.goas - 1.100 

Instituto c,ie Proteçiio à Infüncia de 
Alagoas - 300 

Leia~ se: 

Oncb :se lê: Soc;ed:i!'=le e !..'..0.:1ferti-!1Cia São Vi .. i Oude se l"ê: 
Ginásio D. Ar ... tO~'l.-to Etzndão j:_:mce. de .Paulo, ma.uWnedn.ra, 4i:'1te. I Glnás.io Normal São Fra.n.clsca de 
Leia-se: . I ltl'l. I' Assis - 1.000. 
Sociedade Ginúio D. A:o.tón.!o B1:nn~ L-eia-:;e: . 

dâo : ~ ~· . .. . ~ . , L~Ia.·se: 
d . s. ' •. ...cJt:.leaade e Confm {'nela -de ....,ão '' ~~ Educandário São F~an~ísco de .Jtssis 

Cn a se L. . ;cente de Paulo, mantenedora do Hos- _ 1 000 ;. 
SocJec.acte BenefH.*·nte de Pão d~: !p.it.al o.e S.ào Vicrnte -:ie .Pa'Jlo i · • 

Açúcar 11 AOO. Onde se Jê: 
Leia-se: 18) Viçosa Santa Casa de Misericórdia de Ara· 
s . d d" u •A B r te d n· I Onde se Ié: p1raca - 1 000 oc1a a c mao enc Iccn · e ~ao A.<:;sociação de Prcbri:o à 1\.ú:..te.rni.. . · · 

Instituto de 
ã Infância de 

de Açucar rc:ecte e à Infância, mantenedora. do 1 .Geta---se: 
A.s::;istêtlcia e Proteção 10 il -Penedo /Põsw de F~,:cricul~ura de Viçosa -, Hospltal da Santa Cu.sa. de l\ü;;eri-
Alr::,goa .. <s - l.~JQ onc.e ~~ .Lé: 1.200. ·córd1a de Aru:piraca- 1.000. 

con··Teo·.aç"o V'c""'D+ina. de ~a:ntr. Pô"'t.o ele Pueril!ultura c mantido pe. 
Oncle se lê: Antônio "dos,.Pobl:e; .::_ 1.200 "' '"':ta A-5-:iac'a;..·.§.Q • .etc.~ _ .. ·;.ro. CGtegw: 
Instituto Histórico e Geo-,5râtico 4-e confraria Vjcentjna de sru~o -Antô~ i Leia-se: Oncte se .Hh 

Alagoas nio dçs .P?.bJ.·es - lO'J ColégJo (nome do municíJ;Jio) 
!..eia.-se: 
Instituto Histórico 

Onde se' lê: 

:Patruli1a Nae:onal Cr::.tã - 400 
Patrulha Nacionali.sta - 200 

Leia-f;e: 
. Patrcl.h.a Nacic..1nl Crist-ã ~ .. .f.i.OO 

On<le &e lé: 
Secl·et:u·jado de Assistência Social -

Assocwção de Proteçti.n à Mat.etni· I 
dade e à Infància. n::?.r..te.r,eJ.ora do I Leía-se: 

co.níe-rencL=~. d.c Sa:.1t.o Antônio dos Põ.<,to de Puericultura - 1.600. j Pôrto Real do Colégio. 
Pobrn; de Penedo - l.SOO · Onde se lê: I Onde se lê: 

EOn'1s 5~ ~é: Alb t G CMa c:!a Criança Abandonada d~ Escola p"'~ .. llqul'a! _ 5rw.. :sc:l.a l.ratui.ta e;. :o OJ11eS, Vte;ofla __ lOO. ~ '-'\1 

mantida pelo Esporte Clube Pene~ Cn:::a .do Pobre de Viçosa _ jQO. Leja.te: 
dense Comtf'.~·:;:a de t!cthorar.1entos do; 5oc:::C,ZJ.de &âo Viec:--~te C.~ Pa·.:lo 

Lein-se: 

Lei~.-<>c: Hvs):il.-11 ·tiíus~a Senh!:>ra tia Conce'ção: Protetora do Ensino Pfl"C"'lH;al., ;·rra 

dor tia Escola Gra.tuita Alberto Gomes Ho!:pital de \"!-Qo,:,a - !ilOO. · Igreja NOva: 
On:l.e se lê: ..... ua ... !.e: Onde se H.!: 

E::ororte c~ooe Penedensc, mantene- d~ \-~çr;S}l, .etc. - ~:1;1, 'las Escolas Paroquiais - 500. 

SQ(lial Mc.nLepio dos Arti!:itas d.e Penedo Ccmi'li!So de Melbcramfontos úo.Hos- Escola Paroquial S5o João - 500. 
Le·a-se: lpital N~ Sr.!} da. conceiç~.o, sc!!dO crs Leia-se: 

1100 
,x.er.et&'!a êe A-ssistf!l~a 

para Juvenópolis - 400 

Le:ia~se: 

Secretariado de Assistência Social 
·:.:pal"S. W.f:..ll"Jte~f.o de Juveu1>pod$) 
~9 ' 

OnGe se lê: 

Sociedade Montepio dos i\ftistas 100 p.:re. a Casa da Crianç-a. Abando.. E~cola Paroquial de Ign:Ja :!'-~cr~Q ~ 
11'! p;:-r..r n:tda, Cr$ ;i.30 pz.ra .a Cns.a dos VeLho:;; 50:J. 

., • ;Al.)X.':lC..oll.o.dos e Cr$ 1:00 para a ca.s~ Mace!ó; 
On~~ _se Jê. . . . Ido Pobre, e Cr$ 200 para. o l!os;>it:ll Onde se lê: 
_Coloma de Pescadores Z-8- Mlfllt! 

1
de V1çosa. ~ 1.200. . , 

1
1 As .. ilo N. S~ do Bom Con.S:-!T-:0 

sócicdade Beneficente 
~~lhinl).as" - 6)0. 

Llmt~ 1 Onde se ;,ê; .Ekbedouro - .2.000. 
·""O r~ das Lem-se: I c l'-· I ' .. ,•a-•e·. 

I 
o. "''JD d.a .AH'ZJ.nl>léoia~ ut. .,. 

CC'lCnia de Pe~cD.d()res Z-8 Mi.J:.ian ! A$~-o da~ ·órfãs .de N. Sl'~.~> rlo Bom 
Soltied2..de "O /Ar -dos Ve.U::U.nJ:W:;J" -

l'arol - 200 
Leja-se: 

Lima · Leí~\-se: lcons.(Jlo \Asilo -de N~ 'Sra.~ do Bom 
12i Pórto Eca.l do Col(-gio i Cológ:l.o de Vjç:.>sa. jconselho - Bebedouro> - 2.(:1;~. 

Sccieda·1t 
Veihmhas" 

oucte se te: 1 Cncl€ se Je: ! Onde .se !C; · 
'aeucticellte .. O Lar <t&l E;:iOOl.r."1. Pa:.:oquJ.a.J .de Põ.rto 00 C'vlé~ · Co.u.se:lllo P.artic-ular ~ S~ie::.~:! ... J: Ceutr-o ~1M J....l'.gt.~'id..looesa.no 
(l3tü1'ro F.{U'.Ol) - "SilO gio -. 600 js. Vicente ~ Pnulo. i5.500. 



Leia-se: 
Centro Social Rural da Arquidiocese 

de Maceió - 5. 500, 

Onde se Jê: 
Escola de Artes e Letras Maria de 

Nazareth - 500. 

Le~a-se: 

Grupo umao Esptrita mantehrdor da 
Escola .1\iaria de Nazareth, para a Es­
cola Maria de Nazareth - 500. 

Oncte se 1E>: 
Esco:a de Belas Artes de AI:· .. oas -

~00. . 

sacl-:>daáe Escola de B'fias Artes de 
Alagoas - 500. 

Le1a-se: 
Sociedade J!.;scola de BelaB Artes de 

Alagoas - 1. 000. 
Onde se .~e: 

Escola do Convento dos Capuch1-
l'l.hos - 5_00. 

Ext-ernato Dom Vital - 1.000. 
Lfna-se: 

Educanctarío Dom VItal, sendo Cr$ 
100 para a Escola do Convento dos ca­
Duchmhos - 1.500. 

Onde se Je: 
Escola mantida pela Igreja Evangé­

lica Congregacional - 500. 

Leia-se: 

Igreja Evangéllca Congregacional de 
J..1aceio, para Escolas - 500._ 

Ond.e se lê: 
Semi.nàrio Menor da Diocese de Pe­

nedo - 500. 

Leia-se: 
Seminário Mer.or. S. S. de Fátima 

500, 

Marechal Deodoro: 

Onde se lê: 
Asilo N. Sr"' do Bom Conselho 

500. 

Leia-se: 

Asilo das órfãs de N. S:rl!- do Bom 
Conselho (de Bebedouro - Maceió"!, 
para o Orfanato Sá-o José <em Mare­
chal Deodoro l - 500. 

santa Rita do Alto Jacutinga·: 

' .\ 

Leia~se: Patronato .N. t:irl!- da Lap-a 
Missao dos Padres de :Scárboro no ripe 1 - l 000. 

Brasil - 1.000. Sociedade Beneficente de E'roteçAo 
a Juventuüe - 100. Manaus: 

Onde se lê: 
Sociedade de Obras Sociais a cargo 

da faróquia de Santos. Dumom - Rio 
Juruá, para assistência a menores 
abandonados - 500. 

-Leta-se: 
Carau.ar1: 

Sociedade de Obrfl-S Sociais, & cargo 
da Paroquia dP. 5:\...'ltos Dnmont. - Rio 
Juruá, para a-Sl!i6tencia a Menores 
Abandonados - 500. 

ADENDO "1" 

Leia-se: 

Amf'lla Hodrigurs: 
Assocraçao Bene.twente de· Proteção 

a Juvent_ude, sendo Cr$ 1.600 para ~> 
Patronato N. Sr"' aa Lapa, Cr$ 2. outl 
para a Escola de Artezanato dtr Maia, 
de São Joâo - 'l.200. 

Lenç01s: 
Onae se lê: 

GinãsiÇI Afrãnto Peixoto - 1.800. 
Le1a-se: 

Colégio Municipal de Lençóis - ..... ~ 
Onde se te: • 1.800. . 

Onae se te: Eicoia Normal de Itacoatiara, a Par1piranga: 
Obras Sociais da Paróquia - 500. cargo da Missâo dos Pa.dt'es P,ed'ento-

1 • t 1 ooo Onde se le: 
Leia-se: ns as - · • . Ginasw Munictpal de Paripi'l'atlga" 

Paroquia de Santa Rita do Alto Ja- · Leia-se: - 1.000. 
cutinga, para obras sociais - 500. Escola Normal Nossa Seui(9ra do· Lela~se: 

São Braz: Rosário - Itacoatiara - 1.000. Ginásio Normal Nll- Sr~ do P'atrocl~; 
Onde se lê: 05 - Bahia nio do coité - 1.000. 

Escolas Paroquiais - 500. ADENDO "B" Onde se Je· 

Leia-se: 

Obras Sociais da Paróquia 
Braz, para Escolas Paroquiais 

Sao José da La.je: 

Onde se 1e: 

de SM 
- 500. 

GanciU: Santa Maria da Vitória: 
Onde se !é: InstitUição Jesus Cristo - 300._ · 

Hospital de~Gandu- 1.300. Lerarse: 
Leia-se: Santana: 

Onde se H~: Associação de Proteçào 

Hospital Regional de Gandu -

à Infancla I. 
300 

· 
~anto Amaro: 

lnstituiÇao Jesus Cristo - 300.; 

Jaguaquara: 

Onoe se lê: 
Escola Mantida pela Igreja Evangé- e à Matet'bidade - 500. 

lica Adv-entista - 500. Leia-se: 
Lem-se: Associação de Proteçã.CI â Materni- Casa da Criançá d,e th:nto 

MaceíÓ, para dade e à Infância - 500. - 200. 
Amaro 

Igreja Adventista de 
Escolas - 5{)0. 

unae se H!: 
lnstitnLo Bom Pastor (para Exter­

'"lat-o Regma Coeli) - 500. 

Leia-se: 
Asilo ao Bom Past-or Wara 

'temato Regina Coelu - 500. 

ori.oe se 1e: 

c Ex-

lnstJtuto ae Pm~cçao e AsslSt.encia 
à Intancia - ôOO. 

Le-Ia-se: 
In.-.tEu,o de Assjstencta e ?fot-eça.o 

à Iufam.a de Alagoas- 5M. 

Palme1 . .:1 dos !ndws: 

Onoc se 1e: 
Cent-ro 1:)octa.1 DiOcesano p oiJr9s so­

eials da Dwcese de Palmeira dOs 1!1-
dws - 500. 

Centro Socw.l Rural da DjJCLse -
tiOO. 

Lt':.ct~.se: 

.Centro Social Diocesano dê Pal" 
mca a dos lndios, p;obras soCld.lS -
1.000, 

Sao -~~nguel do~ Campos: 

Onde se Je: 
Ginásio São Miguel - 500. 

Leia-se: 
Sociédade G1n.\sio de sao 1vngue1 -

500. 

Onde se 1e: 

ln_stltuto Rosa InfantU - 1.000. 
Rosal Infan~il - 500, 

Leia-se: 
Educandário l!.Oso.l ln:rz.ntil- 1.500. 

Onüe se H!: 

Socicd2.de "Ul1ião Operãria Benefi­
cente de São Miguel dos Campos -
500. 

Lera-se: 

Sociedade Umao Operária Benefi­
cente 15 de nuvemoro, de São Miguel 
dos Campos - 500. 

Uniào d.os Palmares: 

Onde se Lê: 

Lrga San-tamar.ense contra a. morta­
lidade Infantil - 200. 

Lem-se: 
Liga Santanlarense Contra a 

talidade Infantil - 4110, 

Onde se Jé: 

Mor-

Ortanato Recolhimento dos Humil­
des - 800. 

Le1a-~e: 

Recolhimento 
800. 

N, Sr' dOs H!.mu.àes 

Sao Gonçalo dos Ca.mpos: 
Onde se lé: 

Gina.::.io Agr.p<üa Pedreira -
Oinasio de S. Gonçalo dos 

pos - 60C. 

1.600. 
Cam-

Gm:~slo Agrlpina 
- 2,200. 

de Lima ·pedreira· 

O)lde se- !e: 
Hospital da ::;anta Casa de Miseri­

{0l'CLa - 200. 
Santa Casa ae Misericórdia de s. 

Onde se lé: 
Orfanato Taylor Egydio -- 300·. · 
Socieda-de Beneficente O r ta n· a to 

faylor Egydio - 900. 
Leia~se: 

Sociedade Beneficente 
'Taylor Egydro - 1.200. 

Orfanato 

Salva.aor: 
Onde se lê: 

Casa Pia e Colégio dos Or!!os da 
São Joaquim - 6.000. 

Orfãos de São Joaquim - 1.500 .. 
Lem-se: 

Casa Pia e Colégio dos 
São Joaquim - 7 .500. 

ADENI)O 

Santo Amaro: 

Onde se 1e: 

"C" 

Orfãos dl,__ 

Comunldatle Rr-colbimento 
dos Humildes - 500. 

Lera-se: 
Recolhimento N, Sr• 

500. 

Sao Gonç<üv dos Campos: 

Onde se le: 
Unoc se 1e: Hospitut São Vic<:nte d~ Paulo Goncalo dvs Campos - 1.600. Ginásio Agnpins :Pedreira - 500, 

Lera-se: Obras Sociais da Fazenda. Canto - 2 .000. 
500. Lcm-se: 

Lba-5C: 
Obras Sociais da Parõquia 

d.o Amparo ~Fazenda. Cantói 
Onae se Jê: 

de N. Sli­
-500. 

Utd.áo BE<nencente dos Moton.$las -
1.000. 

Le1a-se: 
Onião dos Motoristas - 1. 000. 

.Penedo: 

Onde se re: 
Escola Alfredo Gomes, mantida pelo 

Sport Clube Penedense- - 500. 
Escola Gratuita Adalberto Gornes, 

mantida pelo Sport Clube Penetlense 
- 1.000. 

Leia-se: 
Esporte Clube Penedense, mantene­

dor da Escola Gratuita Alberto- Gomes, 
para '"manutenção de suas escola--s -
1.500. 

Sociedade e Conteréncia de Sao Vi­
cente de Paulo, mantenedora do Hos­
pit-al de São Vicente de Paulo, para 
o Hospital de São VJCente de Paulo 

2.000. 

04 - Ama?onas 

ADE,WO "C" 

Onde se 1é: 
Benjamrm Constant: 

Associação Beneficente e Assisten­
cial -- 8.000. 

Lem-se: 
Manaus: 

Associação Beneficente e Assisten" 
cial - 1:1.000. 

Itacoatiara: 

Onde se Jê: 
Pad1'es, Redtntotlstas de lta.éOI.tiara 

1.000. 

Le1a~se: 

Santa Casa üe Misericórdia 
Gonçalo dos campos - 1.800. 

VitOria da Conqmst~ ~ 

Onde se H!: 

de S. 

Orfanat-o Santa Catarina de Sena 
- 1.600. 

.r..em-se: 

Lar Santa Catarina de Sena -
I. 600. 

Onde se 1e: 
Amélia . Rodrigues: 

Associaçào Beneficente de Ptoteçl\o 
a. Juventude - a.soo. 

Escola_ de Arte2anatoo;; d'l Mata de 
S. Joao_ mantida, ete. - 500. 

Patronato N. Sr"- de L&pa - tKJO •. 
&anto Amaro: 

Assoc1açao Beneficente de FFG&eçãô 
à Juventude - Traripe - Escola d.t 
Artezana.tos da Matá de ~ão- Jóã'O" -
1.500. 

Ginâslo Agripina de Ltma Ped:-eir~ 
- 500. 

Onàe se lê: 
Maternidade de Sào Gonça.Jo- d<>:J: 

Campos - I. 000. ~~· 
Le1a-se: ,, 

Associação de Proteção à. Matern1• 
ctade e à lntá.ncia de São Oon~al~ 
dos Campos. para a Maternidade ~ 
1.000. . 

ltuberã: 

Onde se te: 
Ginásio de ltuberá- - 500. 
Ginásio Santo André - 500.-

Lela-se: 
Ginãsio Santo André- 1.000-.1 

Sat-'V~r: 

Onde se Jê: 
casa Pia e Colégio d.ó& Ot~ d'J 

l!l~d JQ'Oqufm - 4.000. . 
órfãos de São Joaquim - Z.$otJ-., 
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-Le:::-se: 
Casa. Pia 1 Colégio ·dos Orfâos de 

Sáo Joaquinl -:- 6.500. 

Par1p1ranga: 

Onde se U!: 

10 - Goíás 

ADENDO "B" 

Pt>.;anã: 

Onde r:>e lé: 

Lt!a-se: 
r,ar Escola Francisco de Paula -

1.100. 
·Onde se tê: 

ADENDO "R" 

Onde se lê: 
Escola de Serviço Social do Mara. 

nháo- ·750 ... 

Ginásio .Municipal Paripira.nga. 
2.000. 

Ginasio Prct. Estevão Neves, da 
Campanha de Educandários Gratuitos 
- 800. 

Federação, Brasileira de Homeopa~ 
Lia, para o S~rviço Médico-Social Na­
talina Vitória - 400. 

Leia-se: 

Leia-se: 
Faculdade de SE~l'Viço Social da Uni­

versidade do Maranhão - 750. 
Leia-se: 

Ginãs1o Normal N• SI"' do Patroc1-
nto do Coité - 2.000. 

Ginasio Prot. Estevão q"ereira 
500. 

Leia-se: 
Federadio Brasileira de Eomf•opa-

'tia - 400. 

13 - MATO GROSSO 
Adendo "A .. 

Onde St: lê: 06 - Ceará. Ginasío Pro!. Estevão "NC\'CS, da Onde se lê: 
Federação Mara.nhense de Despor .. AD~NDO '•C'' C.N.E.G. - :.300. 

Fortaleza: Posse: 
Onde se 1~: Onde se lê: 

EducandUrio São José - 200, 

Educandário São José <Estrada do 
Çapenh~. 856> - 100. 

tos - 3.000 ... 
... portiva de Cáceres - 500 .. , 
Leia-se: 

Fundação Antônio Dias Macedo, pa_ 
ra Bólsa de Estudos de Curso de Ex­
tensão Rural - 17.200. 

Escola Normal Reglonal D. Prudên_ 
ela 

Lma-se: 

Educandário São Jo3é (Estrada do 
Federação Matogrossense de Des-

por:os, para a Liga de Cáceres - 500. 

Leia-se: 
Leia-se:• Capcni1a, 856 J - 300. 

Funda~:ão Antônio Dias Macedo, 
sendo crs 130.000 para Bôlsa de Es­
tudos do Curso de Extensão RW'al -
17.200. 

Escola ~"l'om1al Regional D. Prudên- Or.de Je lê. 
ADENDO "C'' 

CUIABA: 

Inclua-se: 
Cedro <imediatamente após a enti­

dade Patronato Santa Maria, do mu­
nlc;pio de caucata). 

Crato: 
Onde se lê: 
InsUtuto Cultural de Cariri - ..•. 

l.OOO. 

Santana do:.. Cartri: 
Instltuto Cultural do Cariri - 800. 

Leia-se: 
Crato: 

clo 
Niquclândia: 

OndC. se lé: 

Escola Normal Regional S. José, de 
NJQI'elância -- 1.200. 

Fundacfl.o S. José do Tocll,ntins pa­
ra a E::éola Normal Regional S. José 
- 30u. 

Le1'a-se: 
Esco.la Normal RegioÍ1al São José de 

Niqucl«n~ua - 1.20Q. · 

Cumarl: i 

Onoc se lê: 

Ginásio s João Batista, da Socie­
dade Civil e Cultural de Ensino Pri-

Instituto Cultural do Cariri -
l.BÓO. 1

1 ulrit. e Ginasial - 5oo·. 
• ·' · Socied:Jde Civil e Cultural de Ensino 

t Primário e Ginasial do Ginásio S. João 
Batista de Cumari - 1.000. ~Joml)aça: 

Sociedade dos Amigos de Mendonça 

Onde se lé: 

- 12.500. 
Leia-se: 

Leia-se: 

Ginásio S. João Batista, da Socie­
dade Civil e Cultural de Ensinos ?ri­
Lário c Ginasial - 1.500. 

Ipamerl: 
Sociedade 

- 12.500. 
dos Amigos de Momoaça · Onde se lê: 

ADENDO "C" 

Santana do Acaraú: 
Onde se W: 

·colégio Nll- S~ Aparecida. de Ipn.­
meri- 100. 

Ginásio e ~scola. Normal N. Sf Apa­
ll cJda - 700. 

Nascimento - Leia-se: Ginásio Va1devino 
2.500. 

Leia-se: 
Santana do Cartrl: 
Ginásio Valdevino Nascimento -

2.500. 

Onde se lê: 
Snnt~na do Cariri 

lnstituto Cultural Jo Cariri - • , • 
1.000. 

Crato: 

!nstituto Cultural do Cal'irj - 500. 
Leia-se: 

Crato 

Instituto Cultural do Cariri - 1.500, 
Onde se lê: 

Santana do Acaraú 

Hospital e Matemidade Ana Fur· 
tado Leite - 2.000. 

Leia~se: 

Santa11a Uo Cariri: 
Hospital e Maternidade 

tado Leite - 2.000. 

07 Distrito f'ederal 

ADENDO "C'' 

Onde se lê: 

Ana Fur· 

Ginásio e Escola Normal N. s• Apa_ 
rccida. - 800. 

Onde se Jê: 

Socied;de de S. Vicente de Paulo de 
Ipameri, para manutenção do Lar Vi· 
centino da Mentna Pobre e do Patro­
nato Agricola. - 1.600. 

Leia-se: 
Sociedade de S." Vicente de Paulo de 

.rpameri. sendo Cr$ 1.000 para manu­
tenção do Lar Vicentino da Menina. 
Pobre e do Patronato Agrícola -
1.600. 

Itapacl: 
Onde ~e lê: 
Colégio coração de Marta - Ita· 

pac! - 530. 

Leia-se· 

Ginásio Assunção - Ita.paoi - 500. 
11 - Guanabara 

ADENDO "B" 

Onde se lé: 
Casa do Estudante Pobre do Brasil 

- 200. 

Leia-Ee: 

ADENDO .,B" 

So::ied~de Brasileira de Angio1ogia, 
para Angiopatlas Revista Brasilcir::.. de 
Angiolc~ia - 700. 

Leia-se: 

Cotegio Brasileiro de Angiologia, pa­
ra Angiopatias, Revista Brasileira de 
Angiolog!a -- 700. 

Onde se U~: 

Casa de Lázaro (para 
fãs - MeierJ - 4.400. 

meninas ór-

Onde se lê: 
Escola Doméstica do Pensionato 

No~sa Senhora do Carmo - 500 ..• 
Leia-se: 
Pensionatc, Nm.sa Senhora do Car­

mo- 500. 

14 - MINAS GERAIS 

AD~DO "B" 

Onde se lê: 
Ginásio de Dores do Cnmpo - 100 ... 
E<;cola Comercial N. Srt~ das Dores 

'- 100 ... 
Casa Co Lázaro - 200. 
Leia-se: 

Cr..sa ele Lãzaro - Meler 
ADENDO "C'" 

4. 600 . I Leia-se: 

Onde se U·: 

· Grupo Espirita. André Luiz <para 
.assisténc!a tnédico-social) - Rlo 
600. 

Grupo Esni~·ita Luis - 500. 
Leia-se: 
GrJpo Espirita André Luis <para 

assistência médico-social - Rio de 
Janeiro - 1. 500. 

Onde se lé: 

Instituto Ana Gonzaga. - 500. 

Leia-se: 

In'stituto Ana Gonzaga - 1.000. 

Exclua-se: 
Missão fnfnnto-JuvenU z.,.ronte C:ar­

melo - 500. 

No to~n!, onde se Jê: 502.100, 

Leia-se: 501.600. 

12 - M.A..RANHAO: 

ADENDO "B .. 

CODó: 

Onde se lê: 
Paróquia. de Codó, para manutenção 

da Escola. S. José de As.slstên­
cia - 200 ... 

Leia-se: 
Paróquia de Codó, para mnnutenção 

da Escola São Josê de Assis - 200. 
TIMB!RAS: 
Onde se lê: 
União Artística OperárJa Tlmbere .. 

ma, pnrn. manutençâo do seu ambula­
tório Rosa.linda Barros - 700 ..• 

Leia-se: 
União Artística Operária 'rimbe­

rense, sendo Cr$ 500 para manuten­
ção do seu Ambulatório Rosalina 
Barros - 700. 

SAO LUíS: 

Onde. se lê: 
Escola de Serviço Social do Mara­

Ginásio ComercJal N. Sr'- das .:>O .. 
res - 200. 

ITAMBACURI: 

Onde se lê: 
Colégío de rtambacurJ 400 .•• 
Ginásio Santa Clara - 100 ..• 
Leia-se: 
Colégio Santa Clara - 500 
PATROC!NIO: . 

Onde se lê: 
Santa Casa de Misericórdia (Am.· 

bulatôrio) - 2.200 ..• 

Lein·se: 
Santa Casa de Misericórdia, sendo 

Cr$ 1. 000 tmra o Ambulatório - 2.200 
UBERLANDIA: 

Onde se lê: 
Associação Vicente e Um da Abril 

da Faculdade de Direito de Uberlàn4 

dia - 200 ..• 

Leia-se: 
Associação Vinte e Um cte Abril, d& 

Faculdade de Direito de Uberlândl& 
- 200. 

Onde se lê: 
Asilo São Vicente e Santo Antônio 

- 600 .•• 

Leia-se! 

Asilo Santo Antônio e São Vicente 
- 600. 

ABRE CAMPO: 

On<le se lê: 
I' Dist>ensá:t'io Medalha. Milagrosa -

700 ..• 
Obras Sociais da Paróquia de Abre 

Campo - 700. , , 

Leia-se: . 
Dispensário Medalha 

1.400. 

ALMENARA: 

Onde se lê: 

Milagrosa -

Assocjação das Damas de Cat"idade 
de Almenara - 300 .. , Lar das Meninas São Judas Tadeu 

- ilegivel. 
Caixa do Estudante Pobre do B~·a­

sll --200. 
nhão ... 

Sociedade das Damas de Caridade 
- 200 ••• 

Leia-.se: 
Lar das Meninas São Judas Tadeu 

- 8.500. 

· Onde se lê: Leia-se: 
Lar Escola S. Franoi.sco de. Pa,ula - Faculdade de ServiQo Social 

1.100. Universidade do Maranhão. 

Leia·se~ 

da Associação das Damas de Ca.Fidade 
- 500. 
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4.13. 22 - Diretorla do Ensino Su~ l 
·petior 

4.3.00 - 'ITnns!NélJ.C!as Ce Cç1tal 

ARAXA: 

Onde ~ lê: 
::M:embros !3e Dom Bosco - 100' .••. 

Camplna Grande: 
Escola de Enfermf'Sem· - •- uw .. 

Novembro de 1965 

Qnde se _ltl: 

' 

Sociedade Bt.mt:!icerne Sj,o Vi;:er;~e 
de Paulo, das Puróquiaz de- 'VitO't'ttJ -ü 
Santc Antónlu e N. Sil- do Llvra.meuw 

Le.1a-n-s: 
Menmo3 de Dom Bosco - lQO. 

Cnctr ::e lê: 

4.3,5.4 - Entidades Privadas . Antc:r.CJr Nav\.\!'ro~ 
4.3.5.0 - Cont.ribuiçõt!s Diversa.a. 1 Leia-se: 

Onde se lê: / ~"'"~-~-:: Hospital e Maternidad~ 
. )- 100. 

MUnicipal I LeH\.·se: 

Caixa Esco!~r do Ol'Upo F.scola1· OV1-
:iio rl~ Abreu~ 500.,. 

L-:' i8. •;":(:: 
Caixa E.~.:o!ar do Ontpo Escolar do 

Bairrn de Santo Antônio - 500. 
ITUITABA 

8~ Universidade Cntóllcli de M"mts 1- 10.000. 
Gerais I c · o ae· 

M Univers~ade Ca.tófica' de Minas \ ampJ!l9 ran · 
Gerais - 150.000. Escola Region:1l de Auxiliares 

Leia-se: Enfermagem - -4.001>. 

8J Universidade CatóUc::\ de Minas , 17 - Pu1·aná 
Gerais 1 

Cascavet a) Facttldade de Ciêncías Médicas \ 
Ond"! se lê: de Minas Gerais•- 150.000. Onde se,]~: 
E.'lcuJa Normal santa 'I'et·esa de; 16 - Paraíba Iust~ N. 8' AUXiltffdvra -

t Vit.órfa: cte Ba-n~o Antão: 

r 
Sociedtiae l:::t. VIcente de Paulo ct:t.'f 

Paroquins ôe VItOna de Santo Ama.\) 
de ! e Nossa SE-nhora cto Livramen1t - •• 

).00. 

ADEN:DO '·em 
Belém de Maria; 

OnJe se lê: 
úirlásro João Alh:>s Petel:"a - ~t 

[tlll'u!-ob<J. - 100... 1 ADENDO "B" .000. ._ 
Esco}a Normal e Ginó.s:io Sant-a T~-; 

re-sa (~Illtfrâo do Pobre) - :200... 

1 l.eia--st!: 

Areia; 
Onde se lê: 

Leia:.:.se: 

Instituto N. SJ!. àu.x1lta~1ma 

Cm1tiba; 

700.! 

Lel.El-sc: 

G!tJ:í..,. Altmieipal - 500._ 

19 - Piaul 
Escola Nurm:\1 e útnttsio- Sant.a l'e· ! Serviço Social da Paróquia C!~ Jlse1n i 

·esa C~viJtirão do Pobre) - 300. - 60o. 
CONSIU.HElRO LAPAYETE Serviço Social dó\ Paróquia de Areia 

- ooc. Sociedade de Cultura ~!..rt!stlca 

Onde se lê; 

I ADENDO "E'' 

PauliRt.ana: 

Oilde s tê: Onde se lê: Itiberê - 500. -
. Lela~Be. Assactaçtto B';C'.neliceflt8 de Ass!.o;tiin-

Ho:.pil.aJ Nossa Senhora do Cs..:·mo : Serviço Social dg, Paróqul3 d~; Atela Lp-ia-se. , cta Médico.Hospltal:lr e Ar.nparo su~ 
- Promater - 15.200... I 600 1 1 6 

· ~- ' ' Soc1edade de Cultwra Art!Etxca Bra- I c ul - 1 · 000 · 

5 ~o.stiw,l c M~tcrn:dllde São José -,~ OI~~~TI:~n~: Grant1e: .silio G-;.t!·~~~~~a-; 1500. ~ ~:~~ãe .Bc~!l~tl~!': d~ l..~<>htên .. 
. ~Ut · Ol1d~ se lt: cia Medico-Hospitalar e Amp.tro So-
l ? a Escola de Entcrmagem _... 3.000. · 1 d H ~ - API'1-l ·c lé i T 

8 
b d 1S , 1 c1a • sen n 12 200 pata o nr-pita! p~ .. 

Omie se Jê; Leia-se: o g o Nossa en ora e e:cm - r' trotula Cat·akuntl - 16.000. 
:3.000. 

ülna.slO di'J lnh?plrn. filiado à: Escol~ Rq~lonal de Aux:ilhltes de j E3cc1:a. N()).'ntal P.egionaL. Nc~a se~ ! 20 - RIO DE JANEIRO 
;.N.E.G. -100... 'En.fermagfm- S.OGú. ;)hor..:._ d~ Beléru _ .zee. 

Soc;rda.de dos Amigos de In!tDpim; Onda se- J~: 1 
- J.DCD... I I L0ia-se: 

G2~;,'1u.s1c Nossa S-enl'u)'ra c!t. · Lourdt-~ \ Escola Normat R<'gfonal Nossa Se-
Lt:ia-se: ~- '' · 'nhora de Brlém- 3.2CO. 
SoeleUade dos Amigos d.e lnh:lplm.. Gmaslo Virgem de Lourdes - 200. i 

rt~nr.cnPdo; a do Oinás:o de Inllap:m 1 • 
_ ~.liJ~. ., I.e:.~~se: 

13 - Perna•nbuco 

Bicu_s: Ginásio N. S.J. de Lm1rdr:s - 400. .t\DENDO "B'~ 

Onac se Jé: Onde.,; il': 
Ft<rtd~-tçâu .k!dücacion1~ Ohóid.:·a Sou­

a. - l.üO'J. 
r.~üt-&: 

Sot:Jednd~ M<"tnt~?ned<;ra du F<.~cut- \ 
d.ade áe Odo!)tologia de Campiiw. 
_;,·l'.tKle - 400. 

J\!vga.aos Chl lngà.Leua: 

ÚJlde SI lê: 

:f'und~t.·.Jo Educacion:ll O!iveira Seu~ 
a, a cargo da Escola Normal Ana de 
lou.za, .itnexa ao Ginás!O FL"o.ncls~o 
'ercs - 1.000. 

ADENDO '·c·~ 

LfOPt--ld!na: 
Ow~c _se le: 
1',-ro•lmu;:nto de Assistência Soct31 de 

11·v~(;Jd<n.:< - áO(). 
OL!ras Sociais da Diocese - 500. 

!vi0vtmcnü .. de Assist.énda Soo1al 
.oco. 
O:::<JC :H' lê: 

Lcü'-se: 

0Jvir;o ti;;: Carar..gola <mlu:!dp~o) -

Lei.r:~. -se 

óáo Jvão do Car-in; 
Onae se 1C; 
C~sa do Pob1·e da Paróqtlia 

P~dro - Çarabas - 200. 

Sociedade S. Vicente ~e Paulo -

de Silo 
100

· 
Onde se lê; 

D1VWC 

Bet·l ~Iori/..onte: 

Onde-se lé: 
Guw.sJo da Cruz Vermelhl._ 

'i'':"t ~h tC~lF:G) - l.QOC. 

Ldo.-.;c: 

B.rast-

Leia-~e: 
Ca::;:a da Paróquia 

Cara úbas - 200 _ 

Serra Branca; 
Onde se lê: 

de São Ptidro -

A.faternid:lde Alice Ga!ctfr.c:ia - •.. 
G111~~.StD C:-uz Ver::ncl!:la., d.a CNEG 3. 000. 
• l.ú:.:U. 

Inclua-e~· 

BeJu H-orizonte: 
1\,l::whH':->~ft por um MLtndo Melhor 
- sou. 
Onde se lê~ 

Total - 1.2.03 .200. 
Leia-se: 

1.2\.13, 700. 

ADENDO 

Ondç se lê: 

"0'" 

Leia-s~: 

Ma~crnjd3de Alice GG.lMncto - ••. 
'J.OOO. 

Soledade: 
On.ü~ ~'i! ~~~ 

I dinó.'iio Cor-..:rc1al 
-j[>g•- 300. 

) Ula.-se: 
Ginásio cometc!al Gervásio Hona. 

· \'Ides - 300. 

Fa~uldade d~ Ciências 
berl!'l;:Iàit' - 5.000 

I , ADENDO .. c·· 
ccntit.bel.l de 1 

I 
Onde se 1!: 

Leta-s•J: 
Faculdade de Ciências 
f Uberlàtldia - 5.000. 

A!a~ofrJm: 

Econôr(!lcasl U~t.:.pt~a; e M~:-f'rnMad;o de Antano.r 
N'ava.rlo - lQ.{I..,iJ, 

F.eeite: 
Giué.sio rle Ltmoe1ro - 200. 

Lirnoeiro~ 

Ginásio de L!rr.oeiro - 900. 

Leia-se: 
Limoeiro: 

Ohláslo de Limt)e'!ro - 1.100. 

nec'lte: 
Onde se lê: 

Obra.s Sociais da P:t.róqHia de Man­
gabeira. - 200. 

OlJtas Soclais da Pat"óqltia do J?adr& 
.:\ianoe! Marques - Largo. dt' Sao LUis 
- C•F:.:.J. Ama.:-ela - '200. 

Ltia~se. 

Obras Sociais da Pa.róqui'a de Man~ 
•4:abelra - 400. 

Onde se lê~ 
Escola São Fran~!:;co de AssU! da 

Rua do Limão - !00. 
Lei~-se: 

Escola São Francise!} de Assis da 
Rua da rnião - 110. 

ADBNOo "'ll" 

COi\SERVATóRIA.: 

I
, Onde Sf: Jê · 

(:asa de C<tr;dade 
- 900 ... 

Leia-se: 

VALENÇA: 

Casa de Caridad~· de Cvü<;e~·vatórl:\ 
- 900. 

NITERói: 

Leia-se: 
Hospíta.l E.:vangé-Iico -­

ADE:N'DO "C" 

KI'"-'-HF...ót:· 

Onde se lê: 
Serviço Evangélico dp Assl:'lt.llnc!9. 

Social, para a Casa do Gartt..o 
1 000 ... 

Leia-se: 
Socledade Enmg.;;Jir.a l"lt"' As->i·;.'tir-.~;1::\ 

Social, para a Cas:o. do Garoto - l.Ji~ú 

Inclua-se: 
NILóPOLIS: 

Missão Infant.o-.JUY~nll. Monf~ C."r~ 
melo -· 5-00. 

Onde se Je, no oot.:.-ti: 4:7:::.Õt;\) •• "' 

Le!a-se: 
<73.000. 

ADENDO "I'• 

On~.:. se lê: 
Instituto de Ed"i.!C<Jçã,·, 

ro - 2.000 .•. 

Leia-se: 
Eseo.la Norma_! N'a.ss11. S!'"r.h.Jra :las 

Graças - Sumidouro - z.ooo. 
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21 - RIO GRANDE PO NOI~rE 
AD"BNDO "B" 

ISAO JOSll: DO MIPmu: 

Onde se lê: 
. tssociação de Proteção e Assisl;ên· 

lfa à Maternidade e à Infância 
J.200 .. ' 

Leia-se: 
Associação de Proteção .à Mnterni-

dade e à Infância - 5.200, 
CA!Có: 

Onde se lê: 
Abrigo Dispensário Professor Qur. 

sei - 2.300 ••• 
Lei&.-se: 
Abriga Dispensário Professor Pedro 

Ourgel - 2.300. 

CFARA-MffiiM: 
Onde se lê: 
Biblioteca João úrsulo. d~ Escoia c:fe 

Comércio de ceará Mirim - 300 ••• 
Escola de Comércio de Ceará-Ml· 

:im, para a Biblioteca João úrn:lltl -
1.200 ..• 

Leia-se: 
Escola de Comércio ele Ceará-Mi­

r''ll, para a Biblioteca João úrsulo -
1.500. 

lPANGUAÇU: 

Onde se lê: 
Associação de Proteção e Assistên­

cia à Maternidade e à Infância df 
lpanguaçu ..... 800 .•• 

Maternidade ·Marola Caldas, manti­
da pela A.ssoci~ção de Proteção à Ma­
ternidade e à Infância de Ipa.u~ua­
çu - 1.300 .•• 

Leia~se: 

Associaçã() de Proteção à Ma,terni­
dade e à .Infância de Ipanguaçu, para 
a Matermdade Marola Caldas - 2.100. 

MOSSORO: 
Onde se lê: 
Hospital <ie Caridade de Mossoró -

30C ... 
. Sociedade Hospital de Caridade de 
laossoró-- 200.oo 

Leia.-se: 
Sociedade Hospital de Caridad6 de 

:Mossoró - 500. · 

, . I' ARf.'LHAS: 
"' .Onde H lê; 
· E.seola de Menores Dom José Salga­

de - 800 ••• 
Escola de Menore• Oom José Del­

eado- aoo. 

SAO JOS!!: DO SERIDó: 

f· Pnde se Jê: 
Ambulatório Médico de São José do 

ISeridó - 200 .•• 
Pôsto de Saúde de São José do Seri­

dó, mantido pela P1·efeitura Munici­
pal- 400 •. 

Leia-se: 
Pôsto do Saúde de São José do Se­

rldó, mantido pela Pref~ítura MliDi­
cipal - 600. 

SERRA NEGRA DO NORTE · 

Onde se lê: 
Associação de Proteção à Materni­

dade e à Infância - 3.900 ... 
Materni<lade Maria Cândida Mariz 

- 2.000 •••. 
Le.ta. .. .se: 
Associaçllo de Proteção ~ Materni­

dade e à l:nfâneia., para a · J.Iaternida~ 
ele Maria Cândida Mariz - 5.900. 

TOUROS: 
Onde· se lê: 
Associação de Proteção e Assi$tên~ 

dia à Maternidade • à Inft\ncia -
2.000 ... 

Leia-se: 
Assç,cia<;ão de Proteção 3. MaU:rni­

óade e. 6. tnffl.ncia - 2.000. 

/ 

'DIMIO DO CONORESSO li!ACIONAL (Seção 11) 

ADENDO ''C" 

CURRt.IS NOVOS 

Jnde se l1}; 

J.\1aternidade Amália Regina 
1.000 ... 

Leia-se: 
Maternidade AnanUi<io Regina -

1.000. 

IPANGUASSU: 

Onde se lê: 

- .\ssoclaç:lo de Assistência e Prote­
ção à. Maternidade e à Infância de 
tp~ngm!SSU - 1.000.,. 

:\1aternidade Marola Caldas 
2.000 ... 

Leia-se: 
Asso.c1ação de- Pr()teção à Materni­

dade e à Infância de Ipanguaçu, oa­
··a a t-.laternidade Marola. Caldas -
3.000. 

Mc,ssoró: 

Onde se lê: 

centro Estudantil Mossorotnse ~-
1.000. 

LeiD-~e: 

Centro Estudantal Mossoroense -
!. 000. 

Parêlhas: 

oride se lê: 
Associa.çâo de Assisténcia à Mater­

nidade e à lntância de Parêlhas -
I. 000. 

Maternldade de Parélhas - 1.506. 
Leia-M~: 

Mater-nJdade de Parêll1a.s - 2.500. 

Patu: 

Onde se lé: 
Centro Social Joaquim - 500. 

Leia-se: 
centro Social Joaquim Godeiro 

500. 
são João do Sabugy: 

Onde se lê: 
Associação de Assistência e Prote~ 

ção à Maternidade e à Infância de 
São João do Sabugy - 1.000. 

Liga de Proteção e Assistência à 
Maternidade e à Infância de São João 
do Sabugy - 1.000. 

Leia~se: --
Liga de Proteção . e Assistência à 

Maternidade e à Infância de São João 
do Sabugy - 2. 000 o 

22 - RIO GRANDE DO SUL 

ADENDO "B" 

Soledade: 

Onde se lê: 
Sociedaáe Beneficente lirova Aura~ 

ra de Soledade 

Leia·se: 
Sociedade Civil e Beneficente Nova. 

AUrora 
.Ira!: 

onde se lê: 
Hospital de Iral - 200. ·' 
Sociedade Hospitalar Nossa Senhora 

Auxiliadora - 100. 

Leia-se: 
socS.edade .Hospitalar Nossa Senhora 

Auxiliadora - 300. 

Onde se lê: 

sociedade Beneficente Nossa Senho­
ra Medianeira <Hospital) - 400. 

Leia-se: 

Planalto: 
Sociedade Beneficente Nossa Se­

-nhora Medianeira - 400. 

Rio Orande: 
Onde se lê: 
centro Esplrlta Alan ltardec 

Le:la~se: 

sociedade Espirita Kardecista 
Roca Sales: 

Onde se lê: 
Escola Evangélica da Fazenda Loh­

mann .- 200 • 

Leia-se: 
Escola da Comunidade Evangélica 

da Fa~enda Lohmann - ~00 o 

Uruguaiana: 
Onde se lê: 
fnsututo Oom -Hermito -· 500o 

Leia-se: 
Instituto Dom Rermeto - MO. 
Onde se lê: 
Salvador (nome do Municipio) • 
Leia-se: 

Sananctuva 

Salvador: 
Onde se lê: 
Escola Santa Terezinba, mantida 

pela Mocidade caritativa e Literá­
ria frmãs São José - 400. 

Leia-se: 
Ginásio Santa Terezinha, mantida 

pela Sociedade Caritativa Literária 
São José - 400. 

Erechim: 

Onde se lê: 
Escola Pré-Vocacional - 800. 
Escola Pté-Vocaclonal do Instituto 

Missões Consolata - 800. 
Escola. Pré-VocacJonal dos Padres 

Missionários de Nossa Senhora Con-
soladora - 100. I 

Três Vendas: 
Escola Pré-Vocacional do lnstítuto 

Missões consolata- 1.200o 

Leia-se: 
Escola Pré-Vocacional do Instlt,uto 

Missões consolata --2.900. 
Onde se lê: 
Patronato Agricola e Educacional 

-!DO. 
.Patronato Agrícola e Educacional 

São José - 1.000. 
Patronato Agrícola e ProfissJonal 

São José - 900. 
Patronato Agricota Profissional -

Três Vendas - 200. 

Leia~ se: 
Patronato Agricola e Profissional 

Silo José - 2.200. 
Tres de Maio; 

Onde,. se lê: 
Escola Pré-Vocaclonal Nossa Senho­

ra de Fátima - 300o 
Ginásio Nossa Senhora de Fátima 

- 1.300. 
Leia-se: 
Ginásio Fátima - 1.600. 

ADENDO "C'~ 

Põrto Alegre: 
Inclua-se; 
Maternidade do Hospital São Fran­

cisco - 500o 

23 - RONDôNIA 

.·..nENDO 11B". 
Pôrto Velho: 

Onde se lê: 

Escola Tattw Todos Irmãos- l.OÓO 

Leia-se: 
l:scola Tattw Todos Irmãos - 1.000, 

24- RORAIMA 

ADENDO "B" 

:Soa Vista; 
Ol1de se I~: 

Hospltal Nossa Senhora de l!'átlma 
<Prelazta de Rio Branco) - l.OOOo 

Novembro de 1965 " 

Leia-se: 

Hospital Nossa. Senhora de Fátima 
- 1.000, 

Onde se lê: 

Boa Vista: 
Ptelazia de Boa Vista - 200. 
Prelazia de Roraima ·- 200. 

Prelazia de Roraima· (Assistência 
social aos lndlos primitlvos da Pre ... 
lazia de Roraima) - 200. 

Rio Branco: 
Prelazia de .Soa Vjsta para assis:-­

têncía a. menores abandonados -
soo. 

Leia-se: 
Boa Vista: 

Prelazia de Roralma, sendo Ôr$ 200 
para assistência. aos 1ndios primiti­
vos e Cr$ 300 para assistência a me" 
nores abandonadas· - 900. 

25- SANTA CATARINA 

ADENDO, 4'B" 

Angelina: 
Onde .se Jê: 
Hospital e Maternidade Nossa S&­

nhora de Angelina - 700. 
Leia-se: 
Colégio Nossa Senhora de Angeli· 

na- 200o 
Hospital e Maternidade Nossa Se· 

nhora. de Angelina - 500. 

Lajea: 
Onde se lê: 
Associação Familiar de Lajes - 20{l 

Leia-se: 
Escola Familiar de Lajes - 200 

Joinville: 
Onde se lê: 
Creche Conde Modesto Leal, a car 

go do Círculo Operário de JoinviHe -

Leia-se: 
Creche Conde ·Modesto Leal, Joln 

v!lle - 2.000. 
Rio dos Cedros: 
Onde se 1!: 

Aprendizado Agrícola do 'InsUtut 
Pe. Pa"'tt;rino - 200. 

Instillto Pe. Pastortno - 700. 
OtJra~ .::o\.H.aais da Paroquia Ima 

culada conceição - 200. 
Instituto Pe. Pastorlno ·nmbO -

900. 
Obras Soclais àa Paróquia 1m! 

culada Conceição - Timbó - 300. 

t...ela-se:: 
Instituto Padre Pastori.no, sené 

Ct$ 200 para o seu Aprendizado Agr: 
cola - Tlmbó - lo 8J6 o 

Obras Sociais ela ?s.róquia Imacult 
da concei~àO - TlmbO - 500o 

Corupá: 

O.nde se le: 
Congregação Beneficente das S1 

nhoras Evangéllcas de Col'upá - 2~ 

:Sociedade Beneficente das Senbt 
ras EVangélicas, para o Jardim dt !I 
fância - 100-

una-se:: 
congregaçao das senhoras Evang. 

lieas de corupá, para o Jardim t 

Inf\~1cta - 300. 
onae se lê: 

Gorupá: 

Associação nural de Gorupá. - ~ 
Corupá - JissOclação Rural de O 

t'Upá - .wo: 
Leia-se:: 

Corupâ: 
Associação Rural de Corupá - 1 

Onde se lê: 
Jaraguà do ~UI. 
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tlospic.at Jesus de Naza.ref.t\, Coru­
pá. - 200, 

Corupá: 

Hospit'õi.J de Caridade Jesus de Na­
zareth - 5üO. 

· Lem-se:: 

Corupa: 
Hospital Jesus de Nazareth - 700 

Onde se ie: 

Jaragua do Sul: 

Patronato Sagrado Coraçfio de Je­
sus, Retorcida - 200. 

Patronato Sagrado Cora..;ào de Je­
sus, Nerru Ramos - 200. 

Leia~sP.:: 

Jara,guà ao Sul: 
Patronato Sagrado Coraçlio de Je-

sus, em Ner<'t' Ramos - <l<lO. 

ADENDÔ "C". 

Onde se lê: 

Ouararujã do Sul: 
Assocta.;:.ao R.UI"ru de Guarujá do 

Sul - 500. 

Leia-se: 

Jaraguã do Sul - Associação Rural 
de Jaraguá do Sul - 500. 

Onde se te: 

Joinville: 
Jardim de InH\ncta .mantido pela 

Siciedade Evangélica de Joinville -
600. 

Lem-se:: 

Joinville: 
Jardim de Intâ.ncla, mantido pela 

comunidade Evangélica de Jolnville -
500. 

Onde se 1e: 
Ouaranurun: 

Grupo ~cotar Barão do Rio Bran­
co da Comunidade EVa.ngélica Luthe 
rana - Schroecter - 5<JJ. 

Leia-se:: 
Schroeder: 

Grupo escolar Bara.o do Etio Brancc 
da Comunidade Evangélica Lttthe­
rana - 30Q. 

Q.nde se H~: 

Total - 334.500 .. 
L~na-se:: 

Total - 333.500. 

26 - sao Paulo: 

ADENDO ''B". 

Campmas: 

Onde se 1e: 
Lar da Mãe Solt.elra - 300. 

Leia-se:: 
A Casa tia Màe Pobre - '300. 

Qnde se te: 
União dos Ferroviã.rios Aposentado 

- 200. 

Leia-se:: 
Uniào dos Fcrrov1ano:s Aposentado~ 

da Mogiana (UFAM> - ~!). 

Alto do Part: 
Onde se te: 

Ginás'lo e Escola Normal Santa Te· 
resinha do Menino Jesus - 200. 

~áa Pauto: 
Onde se te: 
Escola Normal Parttculs.r e Giné.­

sio Santa rerezinha do Menim Je-

I 
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Va.rgem Grande do SU!: 
Casa da màe. 

Leta-se: 
Clube das Mães. 

v.noe se le: 
Associaçao :vangC:Hca Benenc:.ente, 

pf\ra o seu Departamento de Assis· 
tência à ln1àncla - B. 000. 

Leia-se: 

Associ.açao Evangélica Beneficente, 
sendo Cr$ 4.SOU para o s-eu Departa­
mento de Assistencm a In!ànc1a -
3.800. 

Mogi-Uu~çu: 

Oncte se H~; 

Paróquia de Mogi-Guaçu. 

Poá: 
Onde se lê: 
Abrigo Bartuin. de Poá -~ 600. 

Instituição Bartuira de Poá, Assis~ 
tencm ::iuc1at - 1.000. 

Leia-se: 
InstitUtiçâo Cr; :;tã Verú.tde e .:...u:r. · 

- Abrigo Bartulra - 1.600. 
São José do Rio Preto: 

Onde se lê: 
Casa de Santo AntOnio - 500, 

Leta-se: 
Instituto Social Santo Antônio 

5{)0. 

ADENDo "I'• 

Onde se lê: 

16 - PARA!!3A 

Onde se Jê: 

Abrigo de Menores Dellnquentes -
Campina Grande - 3.000. 

Lar do Garoto - campina Grandt 
- 20.500. 

Leia~se: 

Lar do Garoto - campitl& Gramcft 
- 23.500. 

17 - PARA.."'A 

Onde se tê: 
Escola Normal Regional Nossa SOoo' 

nhora de Belém, da Sociedade Edu. 
cadora e Beneficente - Guarapua­
va -- 1.000. 

Leia.·se: 
Centro de Açao 

Guaçu. 

lnstuuto de F.ducação nr;. Alvaro 
Social de Mogl- GU,:ão - São t/arlos - .,),\lOO. 

Obras de Assistência da Escol• 
Normal Regional Nossa Senhora de 
Belém da Sbciedade Educadora e Be• 
neficente. Guarn.pua.va - 1.500. 

Escola Normal Rural Nossa Senha.. 

Lms: 

O.nde se lê: 
Centro .~~cademico Clemente ::EVans 

Habbatd, da FacL.J.dade de. Odontolo­
glg, - 200. 

Leta-se: . 
Centro Acadêmico CJernt>nte EVana 

Hubbard - 200. 

ADENIJO "C". 

Bauru: 

Onáe se le; 
Casa do Garoto - tle~lvel.,. 

Le1a-s~:. 

Casa do Garoto - 1. 500. 

Campinas: 

Qnàe se lê: 
Lar da Mãe So!terla. - l.OOOe 

Lma-se: 
A Casa da Mà~ Pobre - l.O'JO. 

Onde se lê: 

Itapecerica da Serra; 

Instituto de Educaçào de São Car­
los - São Carlos - 2.000. 

Leia-se: 
Instituto de Educlição Dr. Alvaro 

Guião - São Carlos - 5.000. 
ADENDO "\J" 

Onde .!:ie lê: 
instituto de Estudos e Pesquisas 

de Gastroenterologia - 5.000. 
Leia-se: 

Instituto Brasileiro- de Estudos e 
Pesquisas de Gastroenterologia. dt 
São Paulo - 5.000. 

27 - SERGIPE 

ADENDO ":8" 
AracalU: 

ra de Belém Guarapuava, para 
obras de Assistência - 6. 000. 

Leia-se: 
Escola Normal Regional Nossa Se-o 

nhora de Belém - Guarapuava, para 
as Obras de Assistência (SoCiedade 
Educadora e Beneficente) - 1.500. 

20 - RIO DE JANEIRO 

Onde se lê: 
Casa do Garoto - Niterói - 1. 000. 
Casa do Garoto de Sá.o Gonça.lo -

3.500. 
Leia-se~ 

Casa do Garoto -Niterói - 4.!;0f. 

21 - RIO GRANDE DO NOllT!i: 

Onde se U!: 
Onde se lê: 

j Associação 
300. 

Casa de Nossa Senhora - curra~ 
Casa. de SantA Rlta - Novos - 1.000. 

Leia-se: 
Associação Casa de Santa Zits. -

300. 
Itabaiana: 

Onde se lê: 

Escola Nossa 
Novos ~ 700. 

Leia-se: 

Escola N assa 
Npvos .,;_ 1. 700. 

Onde se lê: 

Senhora - Curra1a 

Senhora -- Curraf.l · 

da Ser- Centro de Ação Soc1al CatbHca dt 
Santa t.,.-a.sa de ltapecerlca Itabaw.na - l.:WO. Abrigo Dispensário Pro!. 

Gurgel - Natal ~ ~.000. ra - 500. 

Jeqmtmà: 
Hospital Santo 

Liba - 500. 

Lela <;,~·: 

Am0n1o dto J'eqUi-

Itapecertca da E'.trra~ 
Pronto socorro ~\1.uuicipaJ d.t Ita~ 

pecerica da serra - 1.000~ 

.Franca: 
Onde se te: 

Hospital Pestatozzi: 

Leia-se:~ 

Funda~ão Educa.ndá~lo Pe&talozsl. 
St\o Paulo: 

Onde se te~ 

Congregação Mariana Feminina -
500. 

LelU-S-.; 

Federação ~..ta1·1ana Feminina Ua 
Arquldiocese de Sáo Paulo - 500. 

onae se ~e: 

Instituto de Gastroenterotogia de 
São Paulo - 1.000. 

Leia-o;;:-:; 
Instituto Brasileiro de Estudos e 

Pesquisas de "3-astroenterologia de Slto 

Centro de Ação Social da E'a.róquia 
de Itaoaiaua - 700 ... 

Ação Social da Paróquia de Ita­
baiana, para sua Maternidade - 800. 

Artesanato Dom Bõsco do Centro 
de Ação Social Católica de ltabaiaila 
- 400. 

Leia-se: 
centro de Açàu Social Católica dE 

Itabaiana, sendo Cr$ 400 para o Ar-
tesanato D. Bõsco 3 .l{)O. 

ADENDO "C" 

Onde se lê: 

'Total - 197 .~40. 

Leia-se: 
~otal -- 198.500. 

ADENDO "D" 

Onde se Jê: 

Orquestra Sin~nica de Sergipe, a 
cargo da CASCI - 4.000. 

Leia-se: 
Orquestra SinJõnica. de 

cargo da SCAS - 4.000. 
Sergipe, a 

Leia-se: 
Abrigo Dlspensàrio Pro!. Pedro 

Gurgel - Caicó - a.ooo. 
22 - RIO GRANDE DO SUL 

Onde se tê: 
Sociedade Civil e Benefkente Noba 

~urora, f!tc. 

Leia-se: 
Sociedade CiVil e Beneficente No ... 

va Aurora, etc - Soledade, 

25 - SA!'ITA CATARINA 

Onde se iê: 
Creche conde Modesto Leal - 2.000. 
Creche Conde Modesto Leal - Joia-

vtlle - 3.000. 

Leia~se: 

Creche Conde Modesto Leal -
Joinville - 5_.ooo. 

Onde se lê: 
Lar tla Criança 

1.000. 

Leia-se: 

casa Branca 

Lar Esperança - casa Branca 
4.17.00 - MINISTÉRIO DA JUSTI· 1.000. 
ÇA E NEGóCIOS INTERIORES 26 - SAO PAULO 

j Paulo - 1.000. , ADENDO ''A,. Onde se Jê: 

Ex:ctua~se: 

Sãc. PaUlO! 
H- MlN.~S GERAIS 

Onde se Jê: 

1) Instituto São Carlos de Jundfa.l. 
para obras sociais - 2.000. · 

&usGtr;~1~0·e ~scota ~3rma.t d'lnta Te~ _ ~g;,imento por um mundo Melhor 
resinba - 100. 

Assoc1ação Ev -~lgélica Benefice'4tf> 
de Minas Gerais, para a.s casas La­
res - contagem - 5.WO. 

2) Instituto São Carlos 
de Assistência Social -
1 000. 

Leia-se: 
Escola .Normal e OlnilSlo santa 

Teresinha do Menino Jesus - Alto 
da Part - 700. 

Onde se te: 
Total - 1.215.000. 

Lela~se;: 

Jrotal-- 1.214.500. 

Leia-s.e: 
, Associação Evangélica Beneficente 
I de Minas Gerais. Dara a.s Casas La-
1 res - Belo Hori:!ontc ~ 5.000. 

Leia-se: 
[nstituto São Carlo:!l. em Jundfat, 

para as suas obras de AssistEncia 
Social - 3.000. 
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\ • .f'!'l 1:-3, DZ l9',:5 0 C!o·!1Í.-C.S&O Nr.cicul Õ.PCre-t~: 
1 (NI1 3.181-A-G'J na casn. <.l.<• ori,...,-,n~ 1 

t · 
4_.2l.{l'J - .M!l'::r.s·n:R~O DA SAtJD!. · Em::::nd::t 8.8 P:·rj.: ... o d-:t Cám<lra nú· · '' · • "'"· · ' Ar· 19 F1ca o Poder E;-:ecutivo au ... 

14 - Mf:1as Gerai.;: 

Ar.socraçao Benefioiente de MlDns 
Gerais, para o Hospital EV('.ngE.ilcO de 
-Delo i-iO!'tZOL.t.e - 21.000. 

Lcm-.-,e:: 

l
i mr:_.-o_ JJ;J, dt 1~:3, qu ::- rct.fica, sem·! Abre ao Pcl1.er l,egi:;;latl.v.·o - Cc1m~n a to,·ü::u~o a_ abrir, pelo Mi!!_ístério das 
é:::·;,-a t.c 1 r.? 4..s.n. d~ 10 de àeze;n-/ de~ Df:;';!_t:l!i,~s - o crédi~o suplc~ ~~laçoes Exteriores ,o cred.to especial 
bro d~ :!.::.;·,, c- 1e .: -:~rna, a Rtt:'!ita e menit<r d<: Crs 3.3<'0.,1]9,%0, pa:-tJ O."! C··:;; .<.2\'.~0J.O~'J tc2n~o c \ill-

~ V-ã a Dc:;,I~:~i da t;n!·io para o €Xer-~ rt?td~ç'J d~_ dotc-t;Ues orr;'lme'l.~Úrill.~ te mHllóes de craz,:;ü·o.s), par::1 at-cll:-' 
ci,·io f.>r·-·nc'é' I'O (~ 1!':05. qu~ c."";JC~!}iC('. C.e.i' às despes3.S decorrentes da \'Í!:ita 

I·.ill'li',ch'iO •J'J E~,:J.~ç?.o e CuLun" 1 - . ao BrasH de Sua Excelência o Senhor 
. Con~~~t~o l.aclf·n~l do Serviço So- \ O Cono,re~;c ~e.cwnal decr-eta: G!•.Js_epa S:1~agat, Presi-der:.t~ d:~. :R.e-

cw:l I A.ri. 1ry E' aberto r..o Pode: Legia- publica Itahnna. 
Ad:-r.do _- ''B' .. _ !ativo _-- C)t:1D.!'a. cbs Dep•.:t:do<> - F2.!fl;-'rafo ú.....,ico o c•·êCto e~ "C'cl 
Subvenço.e~ exLt~oa: !UlJ'!<1S 10 Cl'E.dllo ,s"t,·i;~l~nl.a~· C!.e CrS ...... • de que· t1·r:ta é;te ~rt.i;ru sem. reg:f;ti

1
a, .. 

27 - SERGIPE 1_3-340 · OOO.~h:D 1 L!'t.:S_ bllho:.s, tr<:i.~nWs\ do pelo Tribunal_ de Contns e clist.l'i.~ 
-l\8sochçf!o Evangtlicn. Benc:iic:mte 

1
- p~r.a re[L!·ço d:.s dotnçoe~. orc:n.m~n~ ~r:-L::nQl. ~ mo 
! Estância le quar~n·a tnll.:lcc3 .. <:l_2 cn·.:~e.ros) buido n.utomàticamr-nte ao •e~c' · 

de l).:m"s GErau., p.::ra Qo àos?ítai Ondt:! ,SC. h!: tarws, do coacntt' cxr:-c:c~o, :nane\ 
Evan3élico de Belo Horizonte -~ .... I Cr$ especific3.r'.as: Art. 211 A pre:;ent~~ ld t:.1trn r-m vi-

. ;l,O.oao. "Associação de Prole\· .lo 1 3.1.01.02 -- Subsidias e represe:1-! gor na date de sua puQlicaçüo. 
32 - Rio Grande do Sul: t· Assi<;'..f:-nda 6. ldaw te.çõe.-. t:'. oc-.upa:J..€~ de ca;-:;·:n: E'-lf<Yo,:;) 
Onde se lê: tel.·nidacle e à Ihfãn- - C1"3 3.0{'0.00() ~CO; O Slt PRESIDENTE: 

ela :la Ci:~t~c c1e ::::'3- 3 l.ll2.nt - .1U 1·1a i e ct;.sto - CrS' 
S~nta Cas"~ de !J!lscricél:dia de Bagé 

-- lS.OC!J. 
t.ància, sJnc;.o C;$ 120.C{Kl.O~J;· 
10.000.000 parr cans~ 4.3.3.1.2 --. CÓ'1tr::nt.d:w ela Câ-
tJ·uc:1D do Cent-ro de mà.rP. p::tra o lnsnt11t) de- Previd~nei:J 

D;sc~;;iio, e:m. turno Uni~. r!a 
P'io.:t:to d.e Lei d..a: <..'C111rra ?:? 253 
de 19G5 (n? 3.207-B-85. na casá 
de ongem), de tnfci.ati1:a do se­
nhor Pr~sidente da Repúblf~a, 
qrAe_ auton;;a o Poder Executivo a 
(.'.1r:-r ff.O PcCer J:uJrdério crêãito 
cun'en.e:~tc:r ?tt.m ·mon~r.:;;.te de 
C:-~ 2.390.859.490, d-:"::'inado a:9 

1'C/orço de dotações -orf''lmc~f·irias 
que discrimina ... 1'ejerenfe::; ao -::i· 
gente exercício, tendo Parcctr ja­
vorá:l_Jel._ sob n9 1.300, !13 j";:r.\ da. 
Cmm~szo de Fi:n.""lr-(1-:. 

Lela-se:: 
Santa Ca:;a de Carid2..de 

1~.000. 
de B-azé -

SaúdP ~:;:n,:-ia da G~Q~ dos Conrr~·E.s:.ío::ta ~ - Cr~ 2~1.0J(l.1l(.J. 

4. 23. CD - MINISTE:RIO D.\ VIJI,ÇAQ 
E OBR..\S PüBLlCAS 

rüt ":':'{:[:ir- e c:-S · ,. Art. 29 O c;:~d.-.J ri e C'ue trat.:J a 
10.000.fY.~::J J)<P"! c:!l~ pr.-:-se.1~..._, Lei será ct:<:~rilJ•Jíc.c no Te· 
cJ!~s~o do H'J;mita! In- sóuro Nac!onal rlepDl" de rer.,istrado' 
í~n~Ll _ ... : ........ 20.000.0\'0'',_pelo Tril:lun~l C:e ~O'lt'S ~ ' 

.AD?.'NDO "B" - X<G - D.N.O.il., 
Lels.·se: j .Art. 39 F,-t? 1m eYJ~-n en"' v:~or U'1 

Cr$ íduta _ d;• 'll!'t pt.Loli" ~no 

22 - Rio Gran-de-do. Sul: "-4s<>odn ·fio d'.' ?rot:..r~o 
Ónde se te: . e P.<>,;:;t:':1c =l- i' .:'·iJ­

Hem 9 - Abasteclr..:lentc 
J'êde de esgôta em; 

· 10> Corréa: 

ten,;d .. clc e à Inf: :l~Ja 
da C~::_qc:--- r/? Est:.n­
Cia, p~m c-.:;nc 1,_1s':s.o do 
l:-Io.::p·~:-1 :nrc~··il _ ... _. 21J Oflü CCG." l 

Leia~se:: .To~ r,': i-m. FJJ"e.'lte. 
lO) S€ra~L-:a. co:-tétt. , ) );'Q 11 
Art. 29 - A prcs:~Dte lei entrar-r . 

em v1~or na àuta de: suu nub:tcaçao f Rcnfi-c:,~"âo à. Lei c,·('c mc.ntlda vara 
teVo3,ac;r..s as disposiçt o::s c;..;J. co::ntrâ- 19ü'i - ~,~·ba 't ~Jo 4. Cl:i. f!) -- E~ ta~ 
I'!'J. do-.-faJor <!.os Fórcrs Arma:las. 

3.0.0.0 - Dc~.._:E115 COT"t-ell~('S 
3.2.1.0 - s,,·,, cn~·)cs Scciais 

Uvloura. Andrada) - Ern 
e.s emendas tôdas de pare~t::r 
ve1. 

\'ot::wâo . 
f.:.yo_·n.-1 ·.Onde f':! lt..: ..• 

J"3.2.1.5 - lnst:'...:_,·.:coJ. 

03 Srs. Senadores 
queiram pC'rmr:mc,c.er 
ea.). 

c1ue as ::.pro•n:m.! Privafl.~-~~- ;;;e:1c!o Cr-$ 
s.E=ntados. (Pau~ 10 TliliH~3 . r..sta o 

f:!._,_:>f! da<> F , . ..,~-. .'J-

E.;;tfio nprovad t. 

Sb as .r:equ)n.~tJs as eme.,.da~ 
aprovc.àas: . ·• I 

tnadas B''tc;·•;r-: 
e Crt; 10 IY' mtn~;:; p·, ra. 

' a As-::C'cl '<:lo rlo.s cx­
c.-.m'-~•-r-'-'"s flf!S ,:"{·r~ 

rias Ai.~1t,C"; - Bra-
Sm~ ............... . EH.ENDi\S DE ?LENARIO 

N9 8 

Onde se lê: 
"'Ministério da Agricul­

tt•ra 

i Lci1-~,õ>: 

"3.2 1.5 - Imtituif,'ó.ec; 
Privadas. sEnJo CrS 3.0 
milhõrs o,r'! o c:n­
be da5 FC:•l'~"s .'\.rn:n­
das - Pra~ilia: e CrS 
10 milllê':"s p·.:ra a As­
!iCC~~r;fio Co:. r!:..x~cam­
h:':+::~.:"'~ tlQ B.-ar'l -
S<>d o dr T .• -.1 :;ílla 

Adendo Q 

Itel;ll.14.l Sociedade Me­
Jiaional de· EducacRo 
Marista, de Brasilia, 
par a o Patronato 
Agrícola e Indttst.ria.l 2.GGO.COO O SR. !'TIE"":!m~TE: 

20.UJO.OC.G'', 

:1.poo.coo." 

Item l5l Patronr:to AglÍ­
eo!8 " Ind1;st.ri.:tl "L:lr 
do Menor" ••••• , .•.• 5.CC~ O~'J 

A n:.:•é.-:~ ·.-·:i à Ccr.t:s~:~o C<? RIO­
' dação. 

Art. 4° Rcycgam-s~ ~s dispa~ir;:'ie2 
eff! contri:l'io. · -

Di:,cuss<~o, em tur11o 1bico. do 
Projeto de Lei da Cl-rr~~ ra nU­

Em discus;-ão. (P::vsc.). 

mero ~:9, d:.: 1935 •3.-:::.u-_:-:.-33. 'r'.", Se n2nhmn Scnbcr s~!l:-rJor cuiser 
Cns(! de on ']C1 ... '. d{'!. in 'c·! ,- · .x~ c' o\ f~zer Uso da palau·::t, dccrararei en .. 
Sr. Píesidenle da R~>Júb 1iC'7, r;"·e CE'rrflda a discussão. <Pa:r:-r.). 
cutorfzr. a Poder f:rc•t;.:o a\ 
c1~<.-, -.-:r: ~-::;, '~'·,-h c~-. r da-, Em votaçio. 
r:õ.~~ E.~-t" r1orr.~. o o-F~-'.1 'J c _->e·: ia.'! Os S.;nl'lores Sy!w.dmês q:H' -apro­
de_ C~s J~l). roo. 0~1 (ce·,tfo e vin 'c' vam o projeto queiram r. -:m:-nccer 
m~lr!oe.; C! e crn:e·,o::; ;iCTC c.f;;;nder s0ntr::!<:.s. (P':'·'sa.). 
(7:; c'~<- :t8"'..'"~ d '"'"!'T·'7"1~c- :_, --·hUc 

aiJ Brrc:l f."o Presfdenl3 d'f. Red­
õ!;cn ]fl"fli't'!a r r!a t..ta l·omití11a. 
t".1.-1n TlrrrN'"t' tw·créN''· sc3 ·'lÚ­
n• ~~" 1 '"''~· r.''! lrt~5 r''! Com!.' ~vo 
de r ... ",'('~''1. 

Aprovado. 

V:::i à E-:l~b-

E' o seguinte o projeto awo-
vado: 

N9 253, de 1 9"~5 

(~.0 3.:!07-IJ. 65, NA ORIGEI\1) . . 
i.ulori~a o P(lder E.Iccufit'.? a cbrir ao Po::Jer Judiciário crédito~- .SU1Jkmen­

tarr:s ?-'1!..7' r;,ontru.fe rte c1·s 2 39ú.!::5:J.49') d.est:.nados Oo.rej'órr·Ó rie Uo­
taçõ-:~ on:ct··'len~áric..; que d~scrimma, í'C}í·~·edes a.o t:fgente e.rerc'ti· •. 

O CJllhH'Sso :'-!aciona! dc-o·ç~a: 

Art!~;o 1'1 É o Po{2r D~..,_C.'..ltivO ?UtJrizado a abrir, ao Poder Judicl::\rio,, 
o~ erê<Jitos sup':r:.1r-:-;t~;-es a se2:1ir di'>crimh:ados: 

1 - Su,_Jremo Tribura1 ?rde1·al - rrMito 5:Uple!llent.Rr de Cr-> ... , .. 
l.G72.00i.>. !2!) _11_,:~ 1 tl~hl'io R""!:!>n;-a í: dOi8 milhões, cinco mil· e set"':-~rt•·s 
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vinte cruzeiros), em refórço à. seguinte dolação orçamentária do víg~nte 
txerciciO: 

3 - Poder Judiciário 

3. 01 .:_ Supremo Tribunal Federal 
3.0.0.0- Despesas Correntes 
3.1.0.0- Despesas de custeio 
3 .1. 1. o - Pessoal 
3.1.1.1- Pessoal Civil 
Subconsignação 01.00- vencimentos e Vantr.:;;ens Fixas 

a • 01.01 - vencimentos • .. ................ . 
l.Ol - Diien~nça de vencimentos <absor-

çãO I , , •• , , .•• , ..•.•.• , , ...••• 

Cr$ 
733.115.776 

137.742.672 

b' 01.08- Gratificação adidonal por tempo~de .serviço .... 

Cr$ 

870.858,448 

201,147.272 

2 - Tnbuaal Federal de Recursos - crédito suplementar de •• , ••• 
Cr.':. 831.453.770 Witocentos e trinta e um milhões, quatrocentos e cinqüenta 
e três mil, setecentos e setenta cruzeJros), destinado ao refõrço da se­
gumte dotação orçamentaria do vtg,ente exercício (Lei nürnero 4. 5J9, de 
10 de dezembro de 19641 :-

3.00. 00 - Poder Judiciário 
3. 02.00 - Tribunal Federal de Recursos 
3 0.0.0- Despe~no Corr:mtes 
3. 1. O. O - Despesas de Custeio 
3.1.0.0- Pessoal 

3.1.1.1. -Pessoal Civil 

Fixo . 

Varüi.vel .......................... ········· 

Cr$ 

831.273.770 

180.000 

CrS 

831.453.770 

3 - Justiça do Distrito Federal e dos Territórios - crédito suplemen­
tar de Crs 487.400.000 (quatroceutos e oitenta e sete milhões e quatrocen­
tos mil cruzeiros), ao Orçamer..t;-, Vlgente tLei nUmero 4.539, de 10 de àe­
zembro d~ 1964J, para refõrço das seguintes categorias econômicas: 

ANEXO 3 - Poder Judiciário 

3. 06.01 - Tribunal de Justiça 

3.0.0.0 - Despesas Correntes 

3 .1. o. o - Despesas de CusteJO 

3.1.1.0- Pessoal 

do Distrito Feder~l 

3.1.1.1 - Pessoal Clvil -F - ····························· 
3.2.0.0 -Transferências Correntes 

3.2.5.0- Salúrio-Famiiia 

01.00 - Pessoal Civil - 1> -

C r.~ 

480.000.000 

~.400,000 

'com o auxílio a que se refere esta ! Art. 79 0 at~t. 26 da Lei· nQ 4. 513. ds 
'Lei, o qual será reg-istrado pelo Tri- j19 de dezembro de· 19641. é· retilicado 
bunal de Contas e automàtlca.mente ·com o teor seguinte: 
distribuido pel9 Tesouro Nacion:.~l. I "A l 

0 
. . . 

· , r . 2 . Esta lei entrara em VIg-or 
Parágrafo único. Após essas for- i na data de sua publicaçâ"o, rev.ogadas 

malidades, o Ministério da Fazenda \as di.sposu;ões em contJ:àrio. incJu~ive 
procederá à imedi8.ta entrega jo au·· )o Decreto-lei" n° 3.799, de 5 de no .. 
xílio em causa a Fundação Na~ion11l 1 •rembro de 1941. ·• 
do· Bem-Estar do Menor. por i:tt{lt'­
mêdlo do Banco do Brasil S. <\, 

Art. 31? A partir-da data da P•!':lli­
cação do decreto de abertura do rt~~ 

·dito especial a que se refere a on~3tn-

Art. 89 Fica revogado o parágrafo 
único do art. 17 da Lei n" 4.513, U.e 1o;J 
de dezf'mbro de 1964. 

A.rt. 9° A prespnte lei entra em vi­
r:-nr -na. data de sua publicaçãQ. , le Lei, ficam sem :.tplic&-..,.ão. os t:aich!-. 

·dos créditos atribuídos pela Lei n·-­
: mero 4.539, de 10 de dezembw de 

1964, àS Unidades .f. 17.14 - Sen·ico 
de Assistt>ncia a ::VIenores, 4.17.15 -
Escola .h;?;ríeola Artur Bemurdes, 
L 17.16 - Escola João Luiz f\ !v(':~. 
4.17.17 Esc::ola Venceslau B.-~f" 
-Ll'i'.l8- Hcsp\tal Centr:ü (S.A.M. l 

! Art. 10. R~vog.am-;.e as disposiçí:·es 
em contrárw. 

1
:- 4.17.19 · InsUtuto Profil'5io:r.1al 
Quinze de Nove:nbro. do J\'lini<;téno 
da Justi~a e Negôcios Inte"lOt'Cf'.. 
excluídos os créditos concernentes acos 
Elementos 3. 1.1.1 Pessoal Civll 
lparte fixal e 3.2.5.0 -- Sal:irio-Pt~­
milia, dos mesmos õ_rgãos. que cor.­
t-inuarào a ser movimentados e apllC!l-­
dos, como presentemente. pela D!vi­
~ão do Pessoal do Departamerr'"o de 
.'\dministração do Í"eferido \ilni·;r~~ 

I
. rio. e ressalvados os quanti.~at!Y>J.'i 
da!', de ma ~s dotações oue se t\7.erE>m • 

, indispensávei:; à plena liquidação e 
o·ag-amento de: compromissos ou encqr-

. gos já assumidos ou recebidos nelas 
, referidas reparticões. diretamentf' o ... 
nm· intermédio dos órg·ã.os esnecífico.c; 

:do mesmo Ministério. bem como M 
quantitativos necessários à liquidarão 

'ctas despesas que forem apuradas na 
forma do art. 5g desta lei. 

Art. 49 Os encargos concernentes 
ao custeio do pagamento dos venci­
mentos e vanta~tens dos servidores PÚ• 
blicos fede1·ais que, na data da pnbli­
cacão desta lei. estiverrm lotados no 
sel·vic;'o de A~sistênClH a Menores ou 

'a. sua dispos]Ç"ão. cont-inuarão a ser de 
plena responsabilidade dos órgãos da 

·Administração Públir.a a que nerten­
cerem, ficando. pm·ém, suhonHnados 

I
, disciplinar e administn•tlvamente à 
Fundacão Nacional do Bem-EsW1· 
Menor. ressalvado o dispf'.o;to no art. 19 
e seu parágrafo úniro. da Lei núme-­
ro 4.513, de lço de dezembro de 1964. 

0 SR. PH-ESIDE~TE: 

(.lioura. And4:adet - Icem 25: 

Di.scK&&áo. em. lunw ún"icc, do 
Projet<s-'d.e Lei da Càmara número 
:Jõ3, ae .. 965 co.!! 3.208-B-65 na. 
Casa de origem 1, de in.ielativa do 
Sr. Presidente da República, que 
c1·ta medidas de estímulo à indUs~ 
tria de c'J1l8truqãfJ civil, tendo Pa .. 
receres javoritveis (ns. 1.339 e 
1. 310, de 1965), das Comissões: 
de - rojetos do ExeC'utivo .. com as 
emendas que oferece, sob n8. 1 a 
23-CPE e voto vancido do S&n!W'f' 
f;,8nador Jefferson de A(!uiar; d.8 
Finanças, com as emendas qus 
oferece de ns, 23 a 30-CF e votos 
vencidos dos Srs. Senadores Au­
rélio VIanna. Bezerra Neto e Lirlo 
de Mattos, quando à emenda nú­
mero 13. 

Sóbre a mesa, 
que serão lidas 
t:irio. (Pausa} 

emendas ao pt'ojet~ 
pelo Sr. 1.? ·seore·· 

Vou suspender a sessão por algun:r 
instantes. a fim de que a secret-arilt 
da Presidêncla possa ultimar o expe­
diente relativo às emendas que, nestt 
instante. devem ser lidas e que fo~ 
ram aprcs2;.1tadas em plenário, a<t 
projeto de lei constante do item 25 
dn. pauta. 

·Está suspensa a ses!.ão. 

1 Suspl"nsa âf 17 horas e 5 mi· 
nulos, <i :o:cs.oo:ãn é reaberta às 1", 
horas (' 10 minutos\. 

0 HR. l"flESIDE:VTE; 

c.-:iowra Andrad.:-1 -- E,.;tã reaberta 
a :~ssao. 

serão 
Total • 2.390.859.490 ArL SQ O ~.1h.\stério da Jn~Uca e 

..õbr~ a mPsa, emendas que 
lidas pelo Sr. 15' Secretário, 

A1·Ugo 29 E:ila Lei entrará em vigor na data de sua· publicação, rev')gadas 
as disposições em contrário. 

Ã Cotnis~ão de Finanças. 

Negócios Interiores constituirá Comh;­
São lidas as seguintes são. composta de represenf·ante~ do 

':Wll Departaml'nt.o de Administ!·aGão, 
tdo antigo Serviço de -.,,o:istént~r, a EN,_ENDA N,ll 1 PLE~ÃRIO 

I 
\llenores e da l''undação Nacional do O item 1.9 art. 15' passa a ter a 
Bem-Estar do Menor, que será incum- se:;;uinte redação: 
bida de proceder ao levant.amen · d ~ .. 
, todos 05 encargos ou dÓbit-os daqucle Poderao ser cornpdos os contrat.9s 

O SR. PRESIDENTE: E' o seguinte o projeto apro- Serviço, verificados no corrente exerci- de ~enda, prGrness~ de venda, cess.ao 
Llloura Andrade) - Hem 24: vado: leio até a vigência desta lei, que ainda e;;tnome<::sa_, de r.essao, ou .de c~nstn~-

se encontrarem pendentr.,;. e, !)l::m 1 s- ç ... o,_ qu_e t ... nbam por obJ~to Imóveis 
Discussão, em turno ú 1dco, do· PROJETO DE LEI DA CÂMARA 7im, de> propor ao Oepartamentc de ~c~n:;:rrn?IJS ou .terreno .... cu;a constru-

Projeto de Lei da Ccimara nú- 1 Administrarão do eeferido Ministêdo a ça~ esteJa contratact;a . . tenh~rn. tesf.a:da 
mero 254, de 1965 (nP 3.195-B-GS, I \J9 254, de 1965 liqllid:J.dio e pa~mento dos mesmos. pa, a Zçgradour~. P1~bhco 1_ec01;he~~do 
na Casa de origem) • de iniciativa' . o ~ ... Art. 69 O art. 18 e o paráP,'l'afo pri- ou cu;a urban,_açao esleJa. mteua-
do Sr. Presidente da_Repú~lica,l {N •. 3.19a-B/6a~ NA ORIGEll) melro do arti~YO :J::J da Lei n94 513. dein.e_nt a cargl? d~ V{'J.zdedor, mc1u?ive 
que concede, a. Fundaçao Nacwna.l Ca>'cede 0, Fundaça·o Nac'O'Ial do 1~ de dev.f'mb~o fip 1sa4 passam & ter· un~dades .hab~tscwnacs e respectly~s • • , . •. - · ' unidades IC.rats de tel"'eno em edlf1-
d_o Bem-E~ta1 do Menor 0 .aux~- Bem-Estar àO .Menor o auxílio de a Sf'gumte rec.ar,ao: t·. 'âo ou conjunto de edificações in .. 
l;ho~ de Cr$ G.OC~.OQO.OOO (se~s bt- Cr$ 6 000 000.000 (seis billlõc~ de "Ãrt_ 18. O P~'~-'iidente da Funda- <;>~ .......... nda<> l'lll r'-'mdouünio. 
1 oes de cru:.euos); autorz~a a _ : · . • ,. . 
abertura de créf?.ifo es-,ecial para cr~::1ros}; autonza a aber~ura ~~o çao Naewn.11 do Be~-Es.tar do ~;mor. 
n'ender a essa finalidade, e dá _c~edz;o especial, para atena:: ':f e.,.,a !po: .. propo:ta .da D1Jet~ma,,pod~Ia r~~ 
outras providência~. tendo Pare-I jmal.dade, e da outras prottd 'nelas qutsltar. s(•rvtdo!e~'> publicas ,_!-dPrats.. Para a maior incen~.i·,·o à: COU5tru .. 
cer fa.rorável sob ·11 !) 1 315 de' . . estaduais, mumcipais e atLarQl!lCOS çâo ci>H, os terrenos cujos testadaíi 
1965, da Comi~<>ão dt1 Fin~nrrls. 

1

. O Congresso NaciOnal d~creb.: ·~ar3 r~ercrr::o~ ca1·gos e funcóf"s no dcc1n pdra lcq;·actouro publico reco~ 

9 _ . . .· Fttndaçao NacJonpJ do P:Pm~Estal' do ::'·n:idO. isto é, àqueles que estejam 
F'm discussão o projeto. ' 

1 
A~t. 1 Fica concedlda a Fun~açao Menor. sob 0 req-õ.me de tempo intr>- _~:..:::ntcs pardo ~·eceb~r ~onstrução_, be~ 

. Nac~onal do Ben:-Estar do Meum; ms- r;ral e sem ônus p:1.ra as rmtid3.des pú- como os terrenos CUJa urlJrrmz.aqao 
Se nenhum Sr. 9enadc.r. ~:s.c>jm trtUida pela LCI nQ 4.5~3, de ... Q de blicas a q•Je _vcrtenrerem. •• _ e;;tcja inle:ramcnte v cc·:·go dcs ven ... 
:g~28~80°. d(~a~~~~a.~r.a, E>nC'el ra ·e I a (dezembro de 1964, o auxilio de . . . . . . "A t 

23 
dedore:::~ devem sf'r incluídos entie os 

[

Cr$ 6.000.000.000 (seis bilhões dt . r · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · imóyeis em cuja· alienação, pa;ra pa ... 
F.o:;tá encerrada. cruzeiros', destinado~ _oco!rer as ~tes-' § lQ Na primeira reunião após a za:nento CI!l pt'estações, ~eja perlm:iti~a. 
E t _ 

1 
pesas de sua constltmçao, mstala-;uo e inst..1.Iaç-ão do Conselho, far-se-á, por a conve.nçao de correçao monetáría., 

,m vo açao O proje .c· funcionamento. zortelo a dt'-:;in·twcão do!s c$nselheiros purquc, qunn"l~ aos primeiros, a- sua. 
os Srs. Senadores que 0 aprovam 'l ~rt. 2Q E' o_ Poder ~ecut~v? a';l- a que 'se refere n item rn do art, gg, exclusão G~ .. est.ilnularia a .9Ua v.e~ 

c,·1eiram permanecer sentados. <Pau- tor1zado a abr1r, pelo Mmiste.r1o aa para efeit-o de fix:lcão de setl& .nan- com pag:amrnto parcelado e; .amam. 
~o.). Justiça e Negócios Interiores, o cté- da tos em 1 lum 1. 2 r dois) e 3 (três) ficariam inacessíveis a~ grande- nül-' 

• ~ dito especial" de Cr$ 6.000.000.aü0 anos, de forma a a."'>e~urar anualnren- mero àe pessoas que nno podem~ ga ... 
Esta aprovado. <seis bilhões de cruzeiros), para ateu- te a renovação cto conselho pelo têr· I g~r o l?reço à vista. Qu~to .. aos ú~-
0 projeto vai à saçãc de1· a despesas de qualquer nabn·cza 1ço." tlmos, wzuelcs cu1a urban1zaçao esteJS 
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• cargo dos vendedores, o altíssimo 
eu .. Lo atual das obras tornarja ine:xe­
qt.!vel a venda em prestações ca.so 
nfo fôssc JOSSÍ\'el a. corrccão mone­
tária, pois tornaria aleatória a re­
c·:<perar;ão do vultoso capital empre­
gado em tal- emprccndimeato e. con­
sequentemente. desestimulando-o, o 
.que é contnlrio ao espírito do pro­
Jeto. 

Brasília. 23 de novembro de 1965. 
Julio Leite. 

E:.\fENDA N.9 2 - PLENARIO 

E:\'fE.."'\'DA N9 5 - PLENARIO 1 E:\·IENDA N9 S - PLEHAH10 : 'i.rJ. da Alinea 1, do Anexo I, da. Lei 
·, .

1
, , . . _ , n.'l 4.50õ, de :10 de nol'Cmbro de 1964. 

Subcmenda a Emenda n'? 4, da Co- '":;c.:_e.:,:~nte-se au .e.x o C':l a1t. lJ "I 1 àJ3po.sJtivo cogHa da tnbutação das 
m.ss:1'l ·ie Emane; as I ~--otta1t"· Jpe1·ac;-ões de credito ~- mciso 1.4 da 

ne-se a se~uinb J"ettaçá.o ao mc1so e ~Lmu~~n a correcão mcn.:là.l;a :ML!dida alínea I. l'ributa com o int~ 
VIII a• que se :e.t';!re a ~mendu: I :los R.!_:"'uc>.s. n:t forma· e pelos incb- 1posto de 1% o "fm:::nciamento. de 

'c::..., que 0 cvn~1 ato determHJlU'." I compra de bens movets, · medxante 
"VIII - No s:.;.;;o 1.e a untda(L• au- parcelamento de }Jreço ou abertunt. 

tónoma nüo ser emr.egue ao aaqni·· Jus~ílicaçdo de crédito" . 
rente dentro do !Ju:tzo .~snpul~Hlo 1.10 sern 0 acréscm10 ·Jropo3t;:,, ns loca.- I ~ • .,;'t not~ 7 .'fJ. ?e.'$Sa .alínea decl~ra: 
contrato, de acórdo ,:om o dlsposh) no ;ões a que ~e .~etete ll <lrt: .. p nâo po-~ Nao estao SUJeitos ao Imposto. 
§ :::\<:' do art. 48 da rei n" .:;_,;;S·;, de 16 
de dezembro de lUG!, tão scra com v. u- .... e1ao Plever a .êül.Teça.o m,1·J.~Ut!'hl. dcs ''h:.) o financiamento, ainda que 

aluguéls pois ..-'la só tem va!Jdacte '. lla.jf- parcelamento do p1·eço ua com-
Supl·1·n" S" 0 ·1 VI do t 1 n :ouando expressamente permitv>", pc .. 1· Pi.'<>. de oens mcveis, para jtns mer-

1<.·- <- 1 em ar · .· ria do saldo devedor e das pre::: açóes. 'l '"''~ 
ta da, para etel{o o:a correçaa urar.era- · I 

do P'OJ.eto e o 1· 1ciu co''' oa1·t1'go •ei. E é de tvda ,onvenJet1Cl~ a cte'e!-- canlis, ent-re comerciames e produto~ • l a, . _ , a \-'Briaçãa jos mdices de correcr~c ... ' 
on:.te couber, con~ ~ segumte redaçao: ocorrida desde 0 término désse pr;tt:o mrnaçao prév.ia lia wrma de atualiza- 1:es, inclusive industriais por pra;,o 

Art. A resctsao_de_ to_dos os con- 1até a dat da ent!·eo·u da u·id"dP.'' , ção dos aluguéis com base'em índi·· não superioi a' 12.0 dtas", _ 
tratos de venda· de Ilnove1s em pres- I a ~ u '- oes; elin.úlla- necessidade de acôrdo 4. ACeita a emenCt.a, <tS operaço~s 
ta;-ôes por inadimplemento do adqui- · Jusuticaç(lo nüre as partes a .,;ada té'rmino' do ~on- mencíotla_das. na l~tra "· ora trahscn-
rer ~~ sOmente poderá ocorrer após o . c rato de locução. la, nao llcal'ao SUli:n~.as _ao unposto_ do 
atraso de, no mínimo, 3 !Lrés) meses . A SubE:nenda da mais preci~:<_o ao Ir.~o significa, IJrinclpaJmeute, tl':li\- ,;e!o, ~u melll~r, ;;ouarwr a~ reRwte 
do vencimento de qualquer.ohrigação 'l~t~tt.o da J?menda, de pr:JÍ11H(~.J '>1~~- qUtlldade para 0 Inquilino pu!; 0 10_ anterzor a Lel _n .. 4.505, po1s, ate 31 
con~ra.~ual ou de 3 (três) prestações n:flCado social, que_ e o na e~;tJpu~al' ,cadol', na prorrog;ação rto' prHzo, terá ~e de.ze~br~ de 19-64> ems nao paga­
mensais. assegurado ao devedor o di- nao poder a .-.OiTeçao .nnnet<lJ"lJ, se-r que observffr a correçào de aluguel <:ie \am o ~mposto do selo. 
rcito de purgar a móra dentro do influenciada pela desvaio;:i~u.cao- da ucôrdo cotn a estlpulação do cm1trato. 5. Realmente, pelo art. 16 da Con-
prazo de 90 (noventa) dias. a. contar moeda ocorrida desde 0 termino do, Bra.silia, 23 de novembro de 1955. solidaçao d.a,., Leis do lmp0sto do Sê-
da intimação feita pelo Oficial do prazo de entrega. ~té o da rf2uvr: en- Lopes da Costa. · · JO ~Tabela), aprovada pelo Decreto 
R~g:stro de Imóveis nu Çla interp':a- trega. n_<;• 45 .4:22, de 12 de revereiro de 1959 
<:à'> judicial. O disposto neste artigo 

8 
_ ,, , E~."IENDA N.<:~ 9 ~ PLENARIO _ e· que v1·goi·ou a.c 31 . 12 _1g64 -, r . - ala das Sessq~s. 2J rie llC.VCTil!J:·o Qt: 

ap rcu-se as açoes em cl.ll'SC'. 1965. ~ LOJJ'!S da costa. Acrescente-se ao art. 15 o seguinte tais operações não pagavam o impósto 
Juslijicaçâo parãgraf(): cio sélo: 

EMENDA ~o 6 - DLE:--rl.HIO ·'Art. 16, Contratc>s ae compra e 
A redação do projeto dá lugar à Pa~·ágrafo (mico. Findo o prazo de venda de bens moveis, excetuados os 

inierpretação de que a purgação da Subemenda à Emenda nÇ~ B. d}l Co- loca.çüo ele imóveis a qqe se refere és- realizados entre comerciantes e pro~ 
móra deva Se>t" feita dentl'o do pró- nüssfw de Finanças te a~·tigo, ou em cuso · üe sua locação dutores, inclu:::~ive iJUiustrtais, para. 
prio pcriodo do at.raso, sem mal'cal' o Dê-se a seguinte redação ao tina! da por tempo indeterminado, o locat~- }ills mercantis tsClo vroporcional). 
térmo inicial ct

1 
o prazo para a pur~ 89, a que se .:eferc a. emenda: no, nutu1cacto para entrega por não l3. A su]eição desses. cl1ntratos a~ 

gHçi.i.o. Como tem do art. l.'l refe- í.:onvir ao •wca.ctor com.inuu.r a loca- d - ·t· 1 
• 1·r-se-1·a 1·1nic"m"n·te ,o,os 1·mo've1·5 re· , 1 · . I - d impOsto o selo ac~trretou mev1 ave ~ - " "'~ ·em mon a;:: te 1.zua 110 dos emolu- ç.:w, t.era o prazo e tres n1s:ses para dificuldade nas ;·endas~ para jins 
fe··ictos no art. V', item I, quando mentos devidos pelo registro de que d.e.:.;ocupm', s<:: .fôr urbnno. 1 mercantis, celebl'adaa entre comer .. 
de"c ter car:c1.ter gt~ral. amparando trata êstc Brií:;o, aplicável por r.uin- i d · I · · d s mlihares de outros promitentes com· ..,_ Jus~f/tcalit:a cwntes e pro utmes, 1nc uslVe m u -zcna IJU fJ•a:;-ã.o de quinz-:;~a. de- t:.UPe- I criais. porque estes se \'iram obriga~ 
pradorss. ração de c::tda uar daqueles prams. I. <? prn.:.-:o previsto. p~ra ~;n~ll'ega do dos a exigír malB êsse ünus do-s seus 

Brasília. 33 de nov-embro de 1965 • f'/' . l!no.•e,, se o lacadol' nao se mt.eressax compradores, ou, então, que e~tes úl· 
- Jlllio Leite, Senador. ,t1ls _z •caçao 1auis peta locaçao e, i1Cla fonna ~ia tin:os concorna.s;:;em em etecuar O 

l~ muito pe::;ada a JenalirJade de trfls ,egis_hu;ao u:. v~gor, d-: . um mes a pagamento do preço, em. ,Prazo inte-

r 

vêzrs os rmolume.ntos )ur c_;t··~,.r:na Qe pa:-.:.n· ... ,lfL- no .... 1.eaçao a<J lo~atarto .. A rior a 120 tlias. A nova SlLuação, co~ 
Sub2menda U Emenda n'' 2 da Cem. at.rnso. A p!·ópria justifi~v:l da a,mpüaçao (!e :un para trê.s mcs,.?s .óll(J e evidéllte, isto é, o ônus de um 

de Pl'Oj. do Execntj;:o emenda u.1z que ('~::;es emolumentos e.')- se JU;,,.litt:a j, 1enum~nte, pois trin:.a Ci.,I:.trato a.té cntao Isento 'le tributo. 

EMENDA N9 3 - PLENARIO 

r>"_ .,_ . • _ __ 
1 

tão sendo cohradns à razf~o de três a ~~.ns e .. ~~1 pr~zo mmto_ (.urto par'l. <U prov·ocou a paralisaç{l.Ó aus negócios; 
-~e se n. seoumte tedaçao ao tmal uo ouatro milhões de cruzeiros. 0 exa- p.ovld-.~.das c.e mudan~a. ,01 pode-se a-!ilmar, um -:iiJS J«tore:s 

!n~·-':o a ~u.e se refere <t ,.er.'\t:n~a: iêro mmc.-.. petm!t.e a cobran1;a. Er::tsJi:::!. 13 .re navembl'o de l.Jí/5- da crise econômica expenmentada nos 
.. ~~GO!Ic•H ~a data<-~? V-nc,m_,1LO ~a Brasm~. 2.o de novembro de 19 c;5 , ____ L.Opes ([a t~·st'a. ct0~3 primeiros trimestres dêste ano. 

cb _IgRçao n~ cttl_!lPl da. o.~ dn }.111-

1 

t-apes da costa. arJ:!nuada. sômtmw, pr;la adoçfw de 
m,em.t pre~taçao ~1ao pa:;a. EME:-~DA N:: 10 - PLENARIO algumas medidas de emergéncia para-

Juslijícar;ão l EMENDA N\l 7 ~ PLENARIO .Acrescentar entre os a!'ts. lü c l7: est.Imulo ao aumento das vendas, en-

O disposto· na emeüda poô.·~ acarre­
tar o inte1'regno de seis tne:;rs ·.te- mio 
pa·utmento de prestac:ões, ·~ is..;a podl~ 
pre.iudicar o andum.~nto de grande:; 
pro::n·arrias de construção de halJita­
ÇÕ"<;. 

Erasilia, 20 de noYembro (:e 1965. ~ 
Lor-:s da. Costa. 

E::\lfENb·A N\l 4 ~ PLE:L\R!O 

6ubemenda à Em('nda n9 2 da Co~ 
rnis-~ão de Finanças 

Acrescente-se ao dnal O'J inciso li, 
e que se refere a emenda: 

"desde que. não ,;eja :;ur,er(_r, ini­
eíalmente, a 10% do valor oríginai da. 
parte financiada." 

Justificação 

A emenda dispõe, muito acert&dn­
tnente, que não po~·âo Eel' teaju&ta­
dB.s as prestações .intennediárias. 

A essa norma abre trna exceção, !a­
ee à tradição do mercado, permitindo 
a col'l'eção monetária tla prestação 
vinculada à entrega das chaves. 

Deve-se, pois, estipular uma Jhni~ 
tação para essa prestação illtermediá­
Tia reajustãvel, pois se tal prestnção 
fôr em montante elevado, é possivel 

que, com seu :.:eajustamento, crie 
grandes.problemas para o adquirente. 

Se fôr o caso de estipular condições 
mais fortes para quem possa pagar, 
que seja.m criadas '!)ela -::ociedade ~o­
biliária vendedora outras prestações 
intermediárias, vencíveis um mês ele~ 
pois da entrega das .J;haves, por exem­
plo, mas não sujeitas à C'JTreção mo­
netária. 

Brasília, 20 de novembro de 1965. -
Lopes da Costa. 

Dê-.se a scg·uinte t·eda:;üo ao art. 15. t:-e a..s quais a. reduçflo, até 31 de de-
Art. :'i''it~:l :,q:J.rimL!a ua letJ.'a k .ia- zembro de 1965, do ünpõsto de cou~ 

nota 'F da. AlL'1ea 1, tli Anexo 1, su:11o - fato que permitiu a l'etoma~ 
da Lt·i n.Y 4.;hiii, o::e ,)o ae no·.e;ü::J,;) ja do ritmo de trabalho e de produ'" 
ele 19G4, a e-:--:~l:·es~;\o final ''por pra::..o çáo da indústria nacional, que estêve a. 

"Art. 15. A~ Lei n1 4.49•1, de 25 de 
novembro de l~tH, não se aplica, quer 
às locacCcs itos imóveis cujo "lra!Jite­
tc" vcnl1::-. a ser r.on~cdido apés n ctn­
ia da pnblicfi~~ilD tta. ·n·es:!!lJ:e lei, c:ne1· 
às loca<;fies dos .móveis llU0, na men­
cionada data, se acl1arem vagm:, ou. 
depols de~a. "lict·em a Q'agar, Ta~a 1o­
cações reger~se-fto Jela.s disposições 
do livro III (Parte Esp~cialJ, Título 
V, Capítulo JV, do Código Civil, admi­
tida a correção mónetár5a na fo:m~ 
e pelos índices que o co:ttralo fixq, .. 

Parágrafo úníco. A :.·~~novnçti.o da 
locação imóvel destinada a fins cn­
merciais ou industriais e a fiX8ÇãiJ do 
respectivo aluguel continuam regidas 
pelo Decreto n9 24.150, de 20 de abril 
de 1934, e Código de Process'l Civil." 

Justificativa 
A liberação ~àmente dos aluguéis 

dos imóveis cujo "habite-:::;e•• venha a 
ser concedido 'lpós a. convecsão do 
projeto em lei, pelo :rseu aspecto e;{­
cessivamente limitado, ~1ão preencJ1e 
os objetivos a que se pl'opõe o mesmo 
projeto. E necessário que a liberaçfio 
alcance igualmente os e.luguéi'3 dos 
imóvels que estejam vagos na data ela 
futura lei, ou que, após essa data, ve­
nham a va~ar. SOmente u'a medida 
como esta de âmbito ·1m pouco mais 
extenso de que o preconlza.dn rio pro· 
_ieto poderá e!;tabelecer o clim-a de con­
-fiança na liberação do mercado de 
locaçõe.s que se ~spera venhr:t o proje­
to a criar. A emenda, visando a e!Jsa 
flnaiida-de, nennum agravantento traz 
ao problema das locações exlstentes de 
vez que estas ~ontinuarão reguladas 
pela Lei n• 4.419-4, sem qualquer alte­
ração, - E«[Jenio Ban-os. 

não :superior e< 120 aw.s'·. neira de um colapso. 
Ju.stificattva 

Pel'Linên..:;<l: 

1. O assunto da emenda tem íntell'a 
pertiliellcla co,u a, maí:e1a llo pro-­
Jeto. 

Em mais _\e 1J:l·di~posi:JvJ- ~~­
tigos 16, 17 1: :n - o pro.lttc. cogn~ 
de imposto Je selo, que e o assu! to 
da emenda. 

O propós,to do projeto é o de con­
ceder estímulos à indústria da cons~ 
.. içao enll, ~ a emendn, pretendc;n­
clo. como pretende, a supressão de um 
•'J,u& !Isca, ;;f.,;;e a.s uli!irJ.:wi's cm­
::J. €.gadas ncs.~a- indústria, c..:::mplcnwn~ 
'" o elenco ;e pro1!.!~.Kil~ propos­
-~ pelo EM;c '... .,o, P· 1s que procura. 
t,.&.n1ina1· um ~ ·an~ óbice nas uan:m­
~l;f..E • entre ,._,meiCiit- ttes e con:;!;ntto~ 
1"(·5 - que sa.- tam•:C·n inclt:sll'ül.is -:­
qual seja o tributo nas compras que 
c:::; • .es façam, l_.l.)r prr.zo S'.lP~rH.~r <1 120 
das que é muito comum nesse tipo 
Ut. atividade, t.:t. 'Lios utilidade.:~ 

se, em n<Hnst .):us ativi~laà~s, o 
lJ, azo pal'a .J p<J,>'..Jien ..... das merc~­
,,,,rias adquü "· :ts é C01JdJ~~;i,, ··e l-xi­
tu na indú;;t, la dJ. cunst:uçtLo ci\·~I o 
p· azo é requ.,)i'1' indispensável, mr.xi­
mc porque o construtor p:redsa- con-
1 .g-ar o csqu..: ,1, .e ~···.ts comprc-mis" 
-<-(l' com os :3:t.b;mL-nt...:s par:!~hHto:; 
que haje de fa.wr de seus cdi€ntes. 

Mérito 

7. De longa data, -isto é, desc:te o 
Dccl'et.o-lei n.~· 4.655, de 1942, que OS 
contratos de compra e venda de bens 
moveis celebrados entre comerciantes 
e produtores, inclusive industraís -
para tins mercantis - estavam exo­
nerados do irnpôsto do sélo, JUsta­
mente porque compreendia-se a ne ... 
cessidade de não onerar essa.::. trans'" 
s~çôes com um tributo que, alem de 
im-·adir o campo do impôsto de ven­
das e consignações, encontra\·a razoa .. 
vel compensação no rncremento da 
atTecadáção do m1pôsto de consumo, 
apreendido rm maior monta e mais 
, apidamente no aumento da pmdu~ 
ção e da sua venda, afora a inevi­
tável repercUSBão no impõsto de 
renda.. 

8. A operação de venda a Drazo, 
entre comerciantes e produtores, in-­
clusive industriais - para fins mer~ 
cantis _,_;._ assim entendida aquela que 
a jurisprudência fisca· jã. havia con-­
sagrado nos seus mais diferentes as· 
pectos, não é, realmente, uma opera~ 
cão de financiamento no sentido clás-­
sico, fa-ce que se procurou cxplora:r 
para sustentar a legitimidade da ex1-
gt-1~r-ia, enfrentando a Constituição. 
oo(ier-se-ia enc-.uã-la como tal se, 
~ntre o comoractar ~ r vendedor. hou­
vesse, realmente, a figura de uma ter-­
Cf 1w entidqde a finaftciar o primeiro 
c, assim, efetuando a.o segundo o pa.­
!j::<men~o Uo. preço 

2. A emenda propoe a supressãü da !:t. Não deve pa~sar despercebido o 
êxpre!:Sáo fine.l "por pram não snpe- T):rojeto de Emenda à~ Const.itulça.o, 
:dor a 12:1 dias" d:1 letra k da neta · n~ 1Hl5 -- que di!,;põe sôbre o siste-



Quarta-feira 24- DlARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1965 
·.::;:;;::...,;;:;,;;,;;;;;:,~,;.;;;.r,::.;~:.,...,=='.;.:,;;:;- . ---· 4331 

--~ 

to ! ,.. 9 E"ENDA N• 14 PLENARIO I Art. 13. Os emp1eendimenlos )n--a tributário da- União poi.s, na. teria! no trecho tl'anscri no wm m. · -
'" f' d · ct Justna1s e agr1colas que se mstala-Exposiça· 0 de Motivos n~ 910, que o desta justi te ativa, na a tmpe e que A t 0 de on ·e . d 

. crescen ar n c VI r. rem na áre_a de atuac.:lo a Sl_ld!!ne, acompanha, o Sr. Ministro da Fa- seja aprovada esta enlt:_nau porq~_e. _ 
1 zenda, condenando o sistema de co- rt_esde logo, e enquanto na-J sfõ rediJ,a Art Os r:stímulos fiE·cais de que ate_ o exerclcio de 19f!8, nclusnc, fi-

brança :io impósto de vendas e con- qualquer lei o udccr~V.) ~i.spondo _so- trnta~ os a~·Llgos 13 a 13 e óJ do. I,eJ ca~u~ M:11to~ elo in:J}o~to. de I cnaa e 
sl.gnaçôe.s, como fator de enca.recimen· bre a eliminação do Impast,c do selo, n'? 4 239 de 27 de junho de 1963, apll- acllcwnaJs nao restltmvcl.s, pelo prr:· 
to do custo das utilidades e ele entor- as vendas a prazo, entre cCJmercian- cam~se 'a todos os emp:::eendi!nento:; zo Le 10 nno::;, a contat' da cntra~~.a 

. pecimento das operações, _porque e~.i- tes e indu.:.triuis -- para fins mcrcan• que execnt:>m obrn.s e Bcrvi-,~os cons· .mt Lopetat;ao c.c Cil.da empreemn-
givel, atualmente, em caua operaçao us ~ estarâo, em bcneticio do desen- tn.ntes cto ~ 19 do art. 1<1 ctaqueh .. lei, tllen·.u. . 
mercantil, acentua: volvimrnto rla cconflmia do Pais, cxo- ou que produZ~ utilid:o•.df.'s essenci~is Paragrafo ~nlco. o. prazo de .qua 

"A muHipllcidade e a. acumulação ncradas, de imediato, do ônus que tal à sua execuçãO, n comar d:::t ctat'a de· ~\~t~~e:sL~ ~rt!1~·.o r1;,;~Xa c~% amf~l~~:w de lnciclências tril>utãrüls, a despeito 1·mpôsto oassou a r_e pre_sc_n to.r, em 'instalac""o de caôn. Clll')!'etndlmcntos. e~;} a ..• o.-, (e .. -:;. 0 a -~'·'-
. ·"" l zaçno e rentabllwade dr-svantaJO:i:.;i: da separação fonnal c.os lmpo_stos, dl~ coneorréncia com o unpósto de ven-

tícultam e oneram a pl'oduçuo. Os das e consignações, a partir de V' de Justijiwtlt:a do empr~·endi;:nento. 
E · · \ Art, H. Ate n cxcrc;cto de lf:l :~!. empecilhos ao progresso estao se tor- j~meiro de 1965. - Jose rmrno. Pertinência: ,ncm:Jivc, os empreentiimento,s il~ctn;-

na~d~:~~~~l~~n~~s.Junst~s c de técni- EMENDA N? 11 - PLENA RIO ci~. a~ ;~~J~1t~~ ~~n c;~~2~~id~e1~~·~~: ;.~1I:~lso ~l~~~~~~~~l~se ~~~la~~~;v~~er~u~~l~; 
cos, que preparou 

0 
projeto de 615-

1 

(Subemcnda à Emenda n9 25 da thnulos à indú3Lria da construção ci~ ã, data <la publ1caçüo ü<::sta. lei, p:l-
tematização tributtu·ia da Federação, comissão de Finan~asl vil, a- emenda pret<"nde, a seu .turno, gari\o com a rcduçHo de 50 por ct>nt<) 

· diz com muita propriedade em seu que estfmulos fiscais já inshtuidos o irnpô8to de remia e :tdicicnais nCo 
relatório: Acrescente-se ao artigo a que se em lei e restritos a detfmnina.da re- rcstitHlvets. 

, , , d ·ct refere a Emenda: ·~ 11 1 d 1 t t a 
1 ·De.:>rie W91 \em. sen o s~gm o ". r: 9 Em flmção das condicües de ~;Iao bras era - que e es ·-an~o {! - Art. 11. o aumcn o de ca~)it-nl l'i':'· 

o cri.te,no d.e P.~r\,:lh~l' tn~{\~~~ mel~~<>do c da~ regiões, 0 B~nCo Na- rece -- n~.o sejam negados a C<.>l·tosl sult:uüe ct:> incorpOD r~âo de resrrva'; 
~es.ign.td.os ~)Or :jiJa;:;_ ~eno~:naÇ.l-:s cionol da Habitação podera alt~raJ' empreendimentos que, rf!a!mente, exe- ou cte rcln'n\iaçüo de ativo, de em· 
Jttndkas u:..nalS. pos~,.o q ... í:!. nem ,. crit-"rio de distribui cão das. aphca- cutam obras e r.eniços estreit~mer:· p:rêsas industriais e n~~neola~, tocali·­
sempre p~c;nca~ para os pro~r:us 0

çÕes p;.cvistas 110 inciSo 11 dést.e al'- te relaciomtàos com a construçao Cl- zadn.s na :'tr~a de a~uação rta Sudene, 
jurisk'l:C:. E.:;se SIStema t.etn Pl0\0- .. ·., VIl. e isento lie quaisqu~r impcst.OS· e ta-
cado ou facilitado distorções eco- tJgo · Mérito: xns fed:'l'ais. desde que rE'ali·t,J.dC até Justificativa 
nomlCa..<> que o crescimento aas 2. A despctto da. cll:\reza dos Cis- 11.m ano após a publicn.:;ão desta. lei. 
neces.-;idacte.s financeirM do poaer o Banco Nacionul ·da Habitação, po,:;itivos citados rm emencia, cqtos An. 13, A. pe~.~~a juríd~c~ poctc;;{l, 
públlco, c a con~eqüente con'l.ple- "omo órr<ào fiscaMzador e executor do órg:los. incumbidc-s de sua aplicação, ã?sco:lfar. do mYpo::-:.o de renua e l:HJI­
xidade de m1eros1dade do~ tnJJtt" Pruno N~cwnal da. Habitação, dC\'e têm entendido não co.ber n sua apll- cwna1s n:::~o restHHh·ejs que deva r.l~· 
tos fedcl'ídS, est-aduais e muniGi- ter podêies para aJustar os cntél'ios Citção à determinAdas a.tivid~ldt'S, em ~~r: a' até 75 por c.:ento do. yrrlor <lns 
pais sóm'i'-nt~ tcnd~m a ag:.:n.var. conforme i<S determinantes da con- prejuizo da eficéncia d-a intcn{~ão do 0.)rjgac:õe~; QW' ar1qv\rir, enuhdns nela 
Exemplo desta ~firmativa.e a.p_ro·ljuntura geral. lVformente ten~o-s_.e em lf'gislador. Orn, 0 ~ lQ do art. ·1Q, ci- Suden_~> atnn·::\<; f!D/'iden.e, para o tlrn 
li!craçao de figuras . tr.lb.utrmas, conta qne as regiões do Br~tl sao ~s tado na emenda. nuwdn., até, dar cs_- ::!spccmco dl'! :~:Y'<1).1~'r .os recmso.; do 
concebida:) em termos JUl'ldiCo~for- mair, ctt..·ersas, com necessidades d1- l'áter prioritário ao programa de ha- nwsmo F~ndc; b) at.!: .50 por cemo 
mais com que os três governos rm·entes. Em cada uma dela.~, as exJ- bitação popular !Ane:w n9 Y::I" asst:n ?e lnversoes coawr~endu.la.fl . em pro­
têm procurado alargar o campo P;·ências sociais, as condições de mer~ como a sr-n-1ços 1mprc-;:elndíreis as lCtos ugncol:l.s on. mdustl'HIUl que a 
de suas competéncias e !ortale- Cacto, as díspon!IJ!lidades existentes e r..~lomeracões urbrmtl.S, como os de Suclene, para o::; ~ms ~x.prcó'sns ne~tc 
cer o montante de suz..s unecada· que deverão determinar as faixas r1e <igua potável e esgôtos (O.né-:..:0 nl! !XJ ~·:·ti~o,._.<Jce1a,re ele mt:resse para 9 de-, 
ções. Isto sem falarmos nas so- apUcaçn.o. e eletricidade c anexo n9 Ul, sem es- sr;:n\·o.,Jm<"Tlto do nOidr.-;te. 
bre]JOsiçõcs de tributos, do 'l}te~mu Como as entidades inte~ran!es àO qurcE'r 06 atinetltes à implant~u:;ão bá- Ar I .. 5::!. As empré!'ns q~1e tenhRll~ 
ou de outro poder, economtca~ .:istema financeiro da hab1taçao de- sica. melhoramentos. pavitr.entação ~ requcndo ou vrnham :1 requerer. a 
mente u:lc:dicos, e ·disfarfU.!..OS Vem orientar-se pelias diretrizes de- obras de arte especiais nas rodo-vins Sm!ene OE fa\·ores previsto.:; no tU't1go 
apenas JJclas roupagens 1U1'ldlcas terminadas pelo B.N.H., é uma das integrantes da rede prior!t:'i.ria bási- 18 da Lei ~" 3.692. _ç!e 15 de. dez-em­
de que o legislador os ret

1
cste. [unções primordiais dêsse organismo ca da região E'Spt::clficamentf! pr,otcgi- b1·o ó.e 19::~9. podcrno _d~seml.wr~v:ar 

Pode-:>e mzsmo dizer, 8em exa~ incrementar ou restringir as suas apll- dR pela lei em questão. ?S equlpa.menio~~. nrcesS[l.TlO~ ao pro-
g2ro, que e:dstem, hoje no ~ra.sil, caçõrs, conforme os setores de desti~ 3. E' evidente que, se os r.mpreen- Jt"to, mc<iw.nt-e t~nno dP respm~s~bili~ 
mais tributos formaln,1~~t.e (Üstm- no e as regiões, tendo em ecnta a dimcn!QS indusLriaís e o.~rícolas de- dade ou prestnçPO de flanr:,a 1drnc4, 
tos que fatores econom1cos aptos convenWncia do Plano. vern merecer 0 estlmu1o fiscal para desd: _que faç3n.1 prova perante ::t 1'{:­
a servir de base à tribut.ação'· • A data diretri:.o: básica. Deve. po- que se instfüem na {ire~ .. em cam3. o part;çao aduaumra competente de que 

Nõo há ex~gér.o ~tgum ~a ufü:~ rém, prever um mecanismo de flex_i- mesmo estímulo uãn deve sc:r negado submete1·am A. ~nd:me o pr~jeto para 
maço10 da co~mssao. l'Ol intet~ bllicLade para que, rottnetramente, nao aos empreendimentos qtte visem a ~ qu~l se de~t.mnm os eqmpantcn~os 
mêctío do unposto de vend~s e tenha de ser alterada. produzir out.ros (•mpreendimentos ou tmpo~tados e. de~ que se rncon.tnr fttn~ 
comi·-'nac:ões os Estados e.:;iao se novembro à execuçáo do plano .iá aprovado ou da em tr~rriut~çao o processo rc!nt!YO gueá~)a.ndo tms aos outros. alélll Sala das Sessões, 2:{ de de obrM semelhantes. A lei ~eria ao sr-u requemnento. 
de c.narem em!Jarços D, comerem· de 1D65. - Daniel Krieger. ·to 

1 
t r . 

liz'•ch.o dos produtos no território cnntrac\l r a se, porven ma, se lmi- Art. 53. As l'C>ndns de câmbio r~ra 
•- t - EMENDA N~ 12 - PLENARIO tasse a pretender o surgimento de imponac.üo ctc máq11 inas c en·,

1
ir,··,

1
-naciorw! c à expor açao para o " . 

estrangeiro. E 0 pior é que, não No caput do art. 26 suprima-se 1\ novas .Indústrial~ e 1nstalações
1 

se.m, mentos considerados prioritá-rios pela 
obstante as denominações varta-- expressão "em favor de entidades que conconutantemen c ou ('n1 pr metro €udene, destinados à montagem de 
rem; os dijerente3 impostos.~ ta- lntcgrem o Sistema Fmanceiro c:la lugar. atrair oêsl emp;ecndimentos qf~e unid.ades lndttstrüds ou agrJco~tt~. 
xas dos Estudos e dos MUntCiplU:J, Habitação". produzem aqu es eventos (conto a· bem assim eomplementaç~o de unida-
rcd-~ndam ·m mera aawn:ulac;.fio Jusl!ficali-va. bricas ele ctmento, cer-àmicn, tclhns des existentes, no TIOI'd2ste, ficr::·f~o 

d ,. especiaL~. serralll('Til:\s e €te.) Assim, 1Rf'tltos de quaisquer recolhime11to." ou do im.,õsto de ven as • 8' •- L 1 • 4 380 d"f' lu di 1 t· d ' 
,. . O art. Uti;l, e n. · ~ In fi- cménda tem o sa o ob e .. vo e u~pósitos provisórios que- represem-

As pomteraçocs coti1 que o Sr. Ml· quais as entidades integrantes rlo deixar bem esclarecido o C$pll'ito de tem ônus adiCional ~:;ôbre o cust.o das· 
GJ.stro du Fazenda justiilca a moditl~ Sistema Financeiro da Habitação. legislador, q11e foi o ele convoco-r a divisas ne<"essárias à importaçftO. 
w,ção do imposto de ~·endas e 5o~~ outras entidades, porém, terão fun- iniciativa privaM para colaborar com José Ennkio, 
\igna.ções p<U'a dtle -retuar ? an1.1pa- ção importante no financiamento da o Govêrno no plano de dcsenvolvi­
áco aspecto de pc1·turbador aa c~me~~ construção de habitações. O projeto, menta da re!f;tfio, através de estímu­
Jlallzaçüo dos p;·odutos no terrt.tono por exemplo, em oeu art. 18, permite los fiscD.is. Ela corrige erros de tn­
oacional, se ,aplicam, em che10, a as sociedades de crédito e financia- terprelação e faz apUcar a lei aos ca­
~oupng_em jurictica que se procurou mento (não integrantes do sistema) sos em discussão; apl'O't'ada, a er.::.eu 4 

dar, no ano passado, qt:.::.ndp se. eh.~~ manterem carteira especializada nas da afastará controvérsias ou hesita­
borou a lei do impôsto do selo, a tn- operações de crédito imobiliário des 4 c.õcs, torn'd-ndo p'<'.cífica uma lnten­
butação das compras de bens mOveis, de que os beneficios concedidos pelo ção nobre, que foi a de dar à região, 
para. !ins mercantis, entre comerei- art. 26 se eonct1cíonam à aprovação para que foi editada. um tnstrumen· 
an!;es e urodutore.s, inclusive indus- pelo BNH do empréstimo concedido e to jurid!co - fiscal, excepcionalmente 
triais ao ~ eq;.üua.rá-la.s a tLla opem~ à destinação exclusiva ao financia- importante. pa.ra o seu de.senvolyi­
r.fio de 'c•·éctHÔ ou de fiuanclamento mento da construção de residências, mento efetivo. Em suma, a ernenda 
tiuanao o pra,~o de pagamento !õsse não há porque fuzer a restrição da en- nada inova; apenas procura fazer 
superior a 120 dias. Qualquer QUe se~ tictade bene!ic1ár1a. com que dispo.'!ítivos já extstcnt~s se-
ja a quant.idacle de prilzo •. é _ine'Iáve1 Brasília, 23 de novembro de 196~. jam o5Scn .. ados pelos órgãos compe~ 
que o imposto do seio atmgm, atra· tentes e, para alcançar êste objetivo, 
vés dêssc aspecto formal, uma ope- - Lopes da Costa. a emenda usa um projeto sadio e qu~ 
ração sujeita ao impôsto de vendas EMENDA Nll 13 - PLENARIO tem, também, como meta, o bem-es-
~ consigna~õ€s! tar das populações. 

10. o citado Projeto n/' 8-65, de No parágrafo único do nrt. 26, subs- Sala das Sesstses, novembro de 1965. 
Emenda à Constituição, quase eHmina titun-se "juros" pOr "rend1mentos". 
0 impôsto do sêlo. reduzindo-o a ''Im- Justificativa LEGISLAÇAO CITADA 
pôs to sôbre cpera ções de crédito, 
d.mbio e seguro c sôbre operações 
relativas a t-ítulos e \'alares mobil!á 4 

rio~" e. assim, não he.verta mais êste 
ónus sôbre as vendas, a prazo, entre 
comerciantes e produtores, inclusive 
indusLriais, pam fins mercantis. 

E' decorrência do próprio caput, que 
prevê isenção de trfbutos para juros 
e comissões pe..gos em determinados 
fi~a...~amentos. Em conseqüência, o 
disposto no parágrafo único deve 
abr[Ul.ger os dois rendilnentos e não 
só os jmos. 

11. Assim sendo, e im·ocada com .. 
muita propriedade a condenação con~ Brasilia, 23 de nov·embro de 1965. 
tida na f!xnn.o;idin de motivo~ minis-:- Lopes da Costa. 

Lei n~ 4. 239, de 27 de junho de 1963 
Art. 19 Fica aprovada a segunda 

etapa. do plnno diretor do desenvol~ 
vimento do nordestP, para o!> ~s de 
1963, 1964 e 196'5, nn conformidade 
dos anexos à presente léf. 

~ 19 As obra-S e serviços constantes 
dos referidos anexOs terão caráter 
prioritário para. efeito de sua exe~ 
cu('ão pelos órg:áos r('sponsãvets. 

El>fENDA NO 15 - PLENARIO 

Cria medidas de estímulos à indús· 
t~·ia de COllStrução ch·ii. 

Acrescen..,e-se 0nUe couber: 
"Art .•.. Fica revogad.o o parágrn~ 

fo único do art. 31 da Lei n9 4.'194, 
de 25 de novembro de 1964." · · 

Jus tijicatil:a. 

A exigén•;ia do parágrafo único do 
art. 31 da Lei 119 4.494, de .. _25 de no­
vembro de 19G4, é de difícil, e em cer~ 
t.os casos, de impossível cumPrimento, 
acarretando dificuldades não só para. 
os cont1·ibuintes isentos do --recolhi­
mento como para as repartições fazen­
d:'irias que, nesses casos, não _saber~'to 
como reclamar do contr1buinte-o cuin~ 
primento dessa obrigação -e com pre~ 
juízo pa.ra a. !lnalidade princiJ)Ô.I a ser 
observada 1re1as referidas repartições -
que é a de receber dos contribuintes 
as respectivas declarações de renda no 
Mrrente ano. Providências excepcio­
nais adotadas pelo :Ministério dit Fa­
zenda e pelo Banco Nacionat de Ea­
bitação amenizaram os efeitos preju~ 
diciais da medida contida no pará­
grafo os qmt!s, entretanto, voltarão a 
p1'0dnzi1·-se nos próximos anos. Dai 
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a conveniência da supre:;súo do pa­
rágrafo de vez que o B:inco Nacional 
Qe · Habitação terá elementos pam 
fiscalizar diretamente o recolhimeni.'J 
a que se refere o artigo. - Euyfni:J 
Barros. 

EMENDA N'l 16 - PLEN ARIO 

Cria medidas de estímulos à indús~ 
t.ria de construção civil. 

Acrescente-se onde couber: 
.,Art .. , , O parágrafo unico do ar­

tigo 34 da Lei n9 4. 494, de 25 de no­
vembrq de 1964, passa [t vigorar com 
a seguinte redação: 

S5bre a rr.esa há emenda (g;a 
lida pelo Sr .. 19 Secretário; 

seni I 11 o ser;uintl o pro·j~lu opr01;ado: 

PROJETO I:>E LEI 1JA CA:\rlARA 
N9 ~79, DE 1f'G5 f' 1.ida a .w~guinte: 

C:VlEI\~DA N" 9 

Dê~ se t. o ~ 29 :lo a; t. 23 a 
rcdaçã:.: 

1:,;9 3.301-E-65, na CUmara\ 

, I Au:.to;1:a o Poder E re~mtit·o a abrir 
~qum~e ~ Qo Senado Federal, o credito suPle~ 

"Art. 23 I meniCH ac Cr$ 2.41S.240.000 !dois 
. , , , .... /. ........ , . , . . . . . óii.hôes, q !tatrDcentos e qutn :.e mi-

lhót!s, duzentos e quarenta mil cru­
zei,"O.JI. em rr?/or'c;o a dalaqôes que 
especifica . 

§ 2° - R( s~:al, a do o ma:;-istério na 
Academia N"r cional de Polícia, o exPr­
cicio da prOJ-is.são de .Jornalista. para 
os ocupant?.s de crugos das séries de O Congrc~so Nacional decreta: 

Sig:efredo Pacheco - Menezes pi .. 
mcntel - \Vilson Gonçalves - Dix~ 
Huit Rosa - Dinarte Mariz - Ruy 
Carneiro - Argemiro de Figueido -
Barros- Carvalho - Pessoa de Quei-. 
ro~~ -·Erm~rio de Moraes- S.lvestre 
Fét'iclcs ::- Júlio Leite - José Leite 
- Josaphal7 Mal'in)JO - Raul Giu ... 
be~·u - Afonso Arinos - Aurélio 
Vianna - Nogueira da Gama - Lino 
de Mattos '- Moura Andrade - João 
Abrahão ~ José Feliciano - Pedro 
Ludovico - Lopes da Costa Bezerra. 
Neto ·- Irineu Bot't;lhausen - Antô ... 
nio Carlos, - GuidÚ11 Mondim -
Danie.l Krieger. · 

'·Parágrafo único. 'As letras de qUe 
trata ê~te artigo serão ao portado1· 
ou nominatívas". 

de cla::;ses de Censor t> censor Federal Art. l'! :E<'ica autorizado 0 Poder 
, e a prática profis<;ional em estabele~ · E:-~ecutivo a aorir ·O crédito suplemen­
cimcnto hcspitalar, para os ocup·an- tar de C1·s 2 41- 240 000 <d · b.lh-

. .J. · ors 1 oes 1 O SR. P.RESIDENTE: 
te._<; de cnrgo5 da série de classes de quatrocentos e quinze milhões, ctuzen-1 
Médico Leg·sta. ao tuncion:irio nJ- tos e :}Uarenta ·mil cruzeirosl, pelo (Moura Andrade) - Responderam 

licial é vedado exerCer outra ativida- Se~ado Fecleral, em refôrço às se-~ à chamada 39 Srs. Senadores. 
de, qualquer que .sejn a forma de ad- gum~es dotações constantes da !Jej .,. . . _ 

0 parágrafo éstabeleceu para as le- missão, rcm'JlWI'ada ou não. em enti- n<:> 4.530. cte 10 de dezembro de 19134 ~Ia Quorum pal'a a .votaçao. 
Justijicath'a 

tras imobiliárias referidas no artlgo, 'dade pública ou emprêm privada''· que e~ti_ma a Receita e iixa a Despes~ i Vai-se repetir a votação ·do projeto, 
critérios de emissão completamente iustificaqão .~a Unwo para o exercício financeiro sem prejuízo das ementlas. 
diversos dos estabelecidos no artigo 4í Os censores 'e cemores federais, em. e Hlü;): Milhares I Em votacão (Pausa ) 
da Lei nQ. 4.38ü, de 21 de agôsto de face da própria natureza de seu Lra- I . . -
1964 e o fez s·-m qua.lquer justificativa boJho _ 

0 
exame de ]Jelícula<> cine- I de , Vai ser feita a apw·ação. (Pausa .. } 

capaz de demonstrar a conveniência " cruzeiros 
da diferenciação entre umas e outras, rnatogTáficas. de peças teatrais, etc. D2spesa.s correntes 1 Voüu·am "Sim" 30 Srs. Senadores; 
1 

~ não podem exercer suas atividades De.spé!SJl.S d!Õ Custeio· , votaram '·Não" 3 Srs. Senadores; 
et.ras. 1!: de evidente utilidade que as du~·ante todo o período destinado a Pessoal Civ~l ' 1" 1.26 J.~40 hoUve 2 abstenções. 

letras imobiliárias emitidas pelo Ban- outras funções policiais. l!.:les podem Serv.tços ae Terceiros I · 
co Nacional de Habitn.c.ão tenham, V 60.00Q O projeto foi aprovado exuminar um cletenutnacto número de Encargos Divet·sos v 60 000 · 
tôdas elas, as mesmas caracterlstica~. filmEs 0 ._1 pecas. compatível com a De.<;pe~as de Capital · 
não havendo razão para a instituição capacidade visunl e mff;lectual de Investimentos 
de uma certa parcela dêstes título:; urn homem mf>dio. Equipamentos e insta-
diversificados daqueles de que trata a Em conser;liéncia, flcam c-.:>m uma Jaçõe::, v 
lei que crjou do dUo Banco. Dal a capn.cidade · ocicss fJlJe bem pode,.Ja Tramterencias de ca-
emenda propondo que as letras de que ser aproveitada em outro setor de ati- pital 

bO.OOO 

E' o segumte o projeto aprovado: 

PROJETO DE LBI DA CAMARA 
N9 258, DE 1965-

h·ata o art. 31 sejam nominativas ou vidade, em. emprêsa privada, sem C011ll'ibuições Diver::>as BO.OOO' 
ao portador e, portanto, com as mes- qualquer preJUlZO para 0 servico pú- , 0 I 
mas. cm~acterísticas das letras imobí- blico, como, no caso, 0 Jornálismo. Alt: ~- O ~~nado Federal publkan'i. 

A.utori:.a o Ministério da Faze-nda a 
efetuar a doaç(r,o de Obrigar:;óes 
Rea<justáveis do Tesouro Na.cional 
âs entidades que 1nenciona, e dá 
oub·as providências. liárias de \que trata. o citado al'tigo exercício literário e ao mesmo tempo ~o D1._a! lO _0/lcz~tl ~· d~sdobramento ~as· 

47 da Lei t9 4.330.- Eugênio Barros .. m~io de vida que oferece à clas$e, ~f0~.ta.nc1as d.~cumma.d~s ~~o .artJ?o 
EMENDA· N9 17, DE 1965 alem do mais, uma possibilidade de b e.: 101 · obedecida a dlsctunmaçao 

aprimoramento intelectual, sem dü~ 0 8~1 ~a~a no desdobraruento das C.o. 

O Congresso Nacional decret-a: 

Acrescente-se onde couber: vida de gr<lncle benefício para suas ~fiOP.:. ;;;uple~entada~ por esta Lei no 
"Art. . .. Ficàm revogados 0 ar ti- atividades C(•nsórias, nas polícias f e~ i~l~E'n!o VIgente_. . 

to 40 e ~;eus ~~ da Lei no 4. 494, de 23 deral e do Distrito Federal. na 1 
L 3 · E..~ta Le1 t;ntr~ra em vi,ç·or 

ie novembro de 1964. ·• Atualmentf', pràticamente todos os as gi~~~ ~~~ sua~ pubhoa:.a?, revogadas 
. . .. censores e crmores federais, com duas SJÇoes l.lh conttapo. 

Just1j1caçao f 0~1 três excc~des, exercem. a profis- 10 SR. PRESIDENTE: 
A cobrança dos itnposlos c taxas sao Cle .ro~nall.sta, o que vem fazendo <.& 

municipais de acônio com os mCto- desde mtuto n.n+cs de ocuparem os . 1ou·~a. Andraelc) - .Vai~se pas5at' 
dos morler~amente adotados pe!as Pre- cargos a que se refere a prcs~nte , a~ t;1at~nas constantes dos itens 14, 
feituras, J'á não mais asseilta. sôbre 0 emenda· 

22
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. e 30 da. pauta, cuja \-o~ , taçao ~em em ~crutinio secreto. 
valor locativo e sim sôbre índices e SUJa das se-ssões. n de novemlJro ~ 
valôres padronizados fixados t&cnlca- de 19f35. - CattJfe PinheiTO. V9tgção, em turno único, do 
mente pelos órgãos competentes pa1~a ProJeto de Lei da Câmam u'l 2!58, 
a cobrança dos referidos impostos e O SR. Pl!E.SlD.ENTE: de 1965 (n? 3.197-13-65 na Casa 
taxas. As disposições do art. 40 e seus (Moura A:adrude) _ Em discussão . de origem 1 , que au<t.oriz.a o Mi~ 
parágrafos tornaram-se supérfluas. de o projeto com a emenda. I mst'ério da Fa;;enda a efetuar a 
vez que as comunicações neles pre- do~ção de Obrigações Reajustá~ 
vistas- nenhum efeito passaram a pro- Se nenhum dos St'S,. Senadores de- veu· do Tesouro Nacional às en~ 
duzir junto às repartições. arrecada- sF.:h.r fazer uso da pal3.vra, encena- tidades que menciona e dá ou~ 
doras dos aludidos tributos em -face l'f!l a discussão. (Pausa)· t?·as proviàé·ncias, tendo Parece~ 
dos novos critérios de cobrança a do- :Está encenada· res: da Comissáo de Constittlicão 
tados. A ellminação do citado artigo A matéria sai da Ordem do Dia, e_ Justiça (oral, proferido na s'es-
40 e seus parágrafos do texto legal para que as comissões de Constitui· sao de 20 tio més ·em curso) pela 
atende. pois, a uma situaçãÓ de fato çí'io e Justiça, de Projetos do Executi- constitucionalid.ade do proj~to e 
e de direito c dispense. os locadores vo e de Finanç_as Q.êem parecer sô· das emendas; da Corni:'~são de 
de uma obrigação que ficou sem quai- bre a eruenda de Plenário. projetos do Executivo - F'J ntl~ 
quer objeto. -Eugênio Barros. '!Zero 1.310-65, favorável ao pro~. 

O SR, PRESIDENTE: Jeto, com a emenda que oferece 
. O SR. PRESIDENTE: sob ft!l 1-CPE:.; 2Q) oral, 'n1·ojeri~ 

{Moura And1'lUle) - Item 27: do - "' c Moura Andrade) - Em discussão o na sessao, tle 20 do mês em 
projeto c.om as emendas. DiscusJão, em turno único, ào· cu_r~o. contrário à emenda de Ple~ 

Nenhum dos srs. senadores dese- Projeto de Lei da Câmara n'? 279, na1'1o Ül
9 2J; da Comissão de Fi~ 

jando fa.zer uso da. palavra para dís- de 1965 ( 3.304-B-65 na Casa de _n~~zças -- 1':> n 9 1.311-65, favo~ 
cussão, dou-a como encerrada. origeml, que autoriza o PoTier' ratel ao proJeto e à emenda nú-

A matéria sai da ordem do dia e vai Executivo a abrir, ao Senado Fe- mer~ 1-CPE: 2) oral, proferido na 
As comissões de Projetos do Executivo deral, o crêdiio suplementar àe sessao de :20 do més em curso 

8 de Fil\ancas, para darem parecer CrP 2.415.240.000 (-dois bithões, CO'f!trárlo à emenda de Plenária.' 
sôbre as emendas de Plenário. quatrocentos e qúinze milhões, du­

zentos t' qucrenta rnil cru:zeiTos), 
em rejC.rço à dotação que espe­
cifica, tend,"J Parecer favorável, 
sob n9 1.3Hl, de 196:), da Comis­

"l SR: PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Item 26. 

, ~ votação de\ e ser feita em escru .. 
trmo szcreto, pelo processo eletrôn:co 

Em votarão o pro]'eto, sem prejuíz~ 
das emendas. (Pausa.) 

Art. 19 Fica o :Ministério da Fa~ 
zenda autorizado a entregar, a título 
de doaçã~, às entidades abaixo men­
cionadas, Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro NaCional, .com vencimento a 
20 (vinte) anos de prazo e juros de 
6r;, (seis por cento) ao ano, cuja. 
emissão foi autorizada pela Lei -nú~ 
mero 4. 357, de 16 de julho de 1964, e 
.pelo nrt. 8° da ,Lei n9 ·4.539, de 10 de 
dezembro de 1964, nos seguintes va­

. lôtes: 

Nome da Valor das 

Entidade 0brigações 

Fundação Nacional do 
Bem-estal' da Menor 200.000.000.000 

Fundação Get\tlio Var-
gas _ ~---·········· 40.000,000.000 

Orquestra Sinfônica 
Brasileira . . . . . . . . . 10.000:000.000 

~ 19 As Obrigações a que se refere 
êste m·tigo serão impenhorá vei.s, ina­
lienáveis e intransferíveis, podendo, 
todayia, os juros respectivos serem 
dados em garantia a , estabelecimen­
tos bancários, a fim de possibilitar às 
entidndes o recebimento antecipado 
dêsse.s juros. 

~ 21? No caso de extinção ou disso­
h.:.ção das entidades beneficiadas, as 
Obrigações mencionadas retornarão à 
propriedade do Tesouro NacjonaJ, que 
pl'ovidenciará o cancelamento das 
mesmas .. 

Art, 39 O Conselho Monetário Na­
cional aprovará e expedil'ã as ínstru­
ções que se tornarem necessái'ias à 
perfeita execução desta Lei. 

Art. 49 Esta Lei entra em \'i~or na 
?ata de S'la· publicação. 

D!scussão, em turno ü.nico, do 
Projeto de· Lei da Câmam n'? 264, 
de 1965 (n.9 3.206,.B~Ij5 na Casa 
de origem.), de iniciativa. do Sr. 
Presi11ente da República, que dis­
põe sôbre o regime ?urídico ve­
euliar aos funcionários policiais 
ciuis da União e do Distrito Fe­
deral, tendo Pareceres favoráveis, 
sob ns. 1.333 e L334, das Co­
missões: de Projetos do Execuii­
vo, com emendas que ojerece: e 
de Ji'inanças. 

sáo de F::m~nças, 

Em discu~.s2.o o projeto, 

• V~i ser feH.a, a apuração. (Pausa.) 
Nao hoU';e quo1·um. - Art. 5<? ·aevogam-se as disposições 
Vai-:-se proceder à chamada. . em IJontrário. 

Se nenhu:n dos Srs. Senãdores de­
sejar fazer uso da palavra, cncel'l'a­
rci a discussão. (Pausa) . 

l§tá -encerrada. 
Em votação. 

Os srs. senadores que aprovam o 
projeto, queh.:.~lh · perthanece:r sena.. 
dos. (Pausa. J 
·E.stá aprovado. Irá à sanção. 

(Procede-se à chamada) 

RESFONDEnl A. CHAII1ADA OS 
NHORES SI:NADORE:S: 

O SR. PRESIDENTE: ' 
(Moura Andrade) - Vai ser vota~ 

SE~ da a Emenda n9 1, de parecer favorá­
vel, da .Comissão .de Finanças. 

Ad(Jberto Seu a - Oscar Passos - · Em votação. (P.ausa, ) 
Vival:l..o Lima - Edmundo Levi - Vai ser feita a apuração. (Pausa.) 
Arthur Vitgilio - cattete Pinheiro - Votaram "Sim" 30 Srs. Senadores 
Eugênlo BarTos - Sebastião Aroller e 4 "Não". Houve 2 abstenções. 
- J(!aquiln Parente - J06é Cândido l A emenda foi .aprovada. 
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S' a se··;uü1te a cm.e.:u!a apro~·J:::a.: 
Er:-~r<ia 1!.? 1 - CPE 

O Sll. PRESIDEXTE: ! 
(Uo,,;a Andrade' - Passa.•se 

·Item 28 da Ordem do Dla: 

-) Art. SQ. &'o Poder E:~Ut.ivo ·a~J~ ·tos cruzeiros), para. ee!'ldc·r às dfs­
a _ :orlz_ado a atlrrr, ao P()det· Jucl1 1~--w ! :--.:":ls decn.·~~~J.:es àe.'lta l.eJ. H\; oor-

0 ~.:~.7-lça dJ 'fl'aQaHlo ~ f'I"_)~.;~·,J. :~f'--; .-(!n!e ex€'rciCio. 
i :~~.1al ~o I'r··~T". . ."':C cLt . .:: d!' ..:-~·- · Art. 6''. E.;tH L~_i e1;t1? nn y;c~or Ao 2~t. 1'<': 

Ac.·,-:·.ccmte~~e 

soh nl? 3. 
um Disc-:.·~__,..t.o, et~t turno única~· ào 

1 
'.·'J -- 11 _t .• :'•.J ~-5:iJf'f•cl· C., 1 ·'·'L J{· "tJf· p .• h.rc;,.qat::. 

Prcj:!tJ de Lti C:J' c!tmQ:fa. n.-.' 1':! 6C.&2-LtC1 r~-:·3-::--r.h mi.\~.r:">.-~-- .'>c..n-· _,!!,;·~.. 1'. I-<'"a,:o;"'11 :-:e ar ct)~~pc~:çücs 

.. ~ 3° Os ~urr:;.~ C'<>.:; Ql.J;··~::-.Ge-~ I!eJ.­
Ju::;~~w::~:;, rir::.;dus a i'•Jn::i.~".:..O e~_u!ia' 
Var-;;::'f_"· ['l~r."o lJ\'!:_.,.~::;.;;.; J: ... iiJrí':)ri:l-• 
m?n~e n'J c:;_·,•·::·o de )Y:·-v•;·-.,:-·'l:'') da es~· 
tudos er-Cl~.':a·.~-~:.:·'. ;:~~.c:·~.::rr. ?.:.:;:--:'r>-;1} 1 
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O SR. PRESIDENTE: 

'DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção ITJ' 1\fovembro âe 1965 

(Moura. Andrade) - Passa-se ao 
Item n? 29: 

Votação, em primeiro turno, rW 
Projeto de Lei do SCnado 'h.9 3, <f,e 
1965, de autoria do Sr. Senador 
Vasconcelos Tôrres, que conside­
ra de utilidade Pública a Sacie· 
dade PortuguAsa de Benetícênc'1. 
de Niterói, com sede à Rua Ce· 
lestiuo, em Niterói Estado do Rio 
de Janeiro, tendo Pareceres favo. 
ráveis, sob ns. 1. 222, 1. 223 e 1.224, 
de 1965, das Comissões: de Cons­
tituição e Justiça; de Saúde;· e 
de Finanças. 

.t:m votação. (Pausa.) 
Vai ser feHa a apuração. <Pau.sa.) 
Votaram "Sim'' 31 Srs. Senadores 

e •·Não". 9. Ocorreu uma abstenção. 
o projeto está apt·ovado. Voltará à 

Ordem do Dia para o segundo turno 
regjmental. 

E' o seguinte o projeto apro­
vado: 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
~9 3, DE Hl65 

rias ""&O cuinprimento da presente Re­
solução. 

Art. 29 Esta. Re.soluçã:J entrará em 
vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposiçócs em contr:irlo. 

E' ·o seguinte o projeto preju­
dicado: 

PROJETO DE RESOLUÇAQ 
N' 50, DE 1963 

Assegura Custeio de instrução aos fi­
lhos do ex-Senador Kairala José 
Kairala. 

O Senado Federal resolve: 
· Art. 1"' Em raztio das circunstâncias 

que cercaram a mo r te de Kairala 
José Kairala, suplente de Senadoi- pelo 
Estado do Acre, em p 1 e no exercício 
do mandato, é assegurada aos seus 
filhos instrução primâria e secundá­
ria, a expenEas do Senado. 

Parágrafo único. A Comissão Dire~ 
tora adotara t ô d a s as providênciars 
para o cumprimento dêste artigo. 

Art. 2ç. Esta Resolução entrará em 
vigor na data de sua publicação, re­
'vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDEl<TE: 
E' considerada de Utiiidade Pública <Moura Andrade) - Esgotada a 

a Socfedade Po1·tuguésa de Benef.- pauta da Ordem do Dia.. 
cência de Niterói, com séde na Rua No expediente, foi lido requerimen­
Dr. Celestino, em. Niteró!, Estado 

1 

to do nobre Senador zacharias de As­
do Rio de Janeiro. sumpçào, pedindo prorrogação, até a 

(Do Sr. SenadDr va.,con elos Tõrres) próx~m~ sessão legislativa do praz9 ?a 
- c , - Com1ssao Parlamentar de Inquento 

O Congresso Nacional decreta: destinada a Investigar o custo da pro-
o , . . . dução automobilística naciOnal. 

~t .. 1: E con~Iderada de Uti)tdade Os Srs. Senadores que 0 aprovam 
Publ_I~a a Socle~ad~_Portuguesa de quei~·am permanecer sentados. (Pa!l-
Beneflcencia de Nlter01, com sede na 

8 
) -

Rua Dr. Celestino n9 26, em Niterúi, a· 
Estado do Rio de Janeiro. Aprovado, 

Art. ;9 Essa lei em .. .- ará em vigor/ O SR. PRESIDENTE: . 
na da la de sua pujlicação. revogadas (-{!'loura Andra_de) - P~~-se a v~-
as disposições em contrário. taçao do Requenmento n· 112 de.196::,, 
. pelo qual o sr. senador AloYslO de 

o SR. PRESIDE"STE: Carvalho pede 45 días de licença, a. 
(.Moura Andrade) - Item 3·J: partir de lti do corrente, para trata­

mento de saúde, nos t.ênnos do lau-
Votação, em >f ··1w .i' ico, do, do médico que anexa. 

Projeto de Resolucdo n? 50, de Em votação. 
1963, de autoria do Sr. Senador Os Srs. Senadores que a aprm'atn 
Cattete Pinlleiro, que a:)segura queiram permanecer sentados. {Pau­
custeio de instrução aos filhos do sa.) 
ex-Senador José Kai.rala, tendo Aprovart:o. , 
pareceres <ns. 1.195 a 1.,.::199) das Está concedida a licenca de 45 dias c: omissões~ de Const~tw-;~o e Jus-

1 

ao sr. senador Alysio de Can•alho, 
ttça -:-- ~ · p~onuncwme~ttb, P~la a partir do dia 16 do corrente mês. 
<:onst~tucwnalldade; 2: p1onunc~a- o SR. PRESlDEI\'"TE <Mau.ra An­
mento, pela aprovaçao! n9s ter- dradeJ _ ~ão hâ o~·adores inscritos. 
mos da emenda subsitlutt~a que (Pausa.) 
apresenta, com v~ta venctdo, do Nada mais havendo a ttatar, vou 
Sr: Senador Aloyt:lO d~ Carvalho; encerrar a sesEão, convocando .os Se­
Dtretora, pela: aprovaçao d~ e;nen- nhores senadores para uma sessáo ex­
da S1f:bS~tt_utzva da. Comzssa_o f~ traordinária, a realizar-se às 18 ho­
ConstttUiça.o e Justtga; de Ft?Wn- ras, com a seguinte: 
çaS, pela aprçvaçao, sugertndo. 
entretanto, o e.rame da matéria 
pela Comi.ssão de Educação e Cul­
tura.: de Educàção e Cultum, pela 
aprovação da emenda substituti­

·'l.la. 

A discussão foi encerrada em 18 do 
.corrente. 

Em votacão o substitutivo. (Pa-usa.) 
Vai ser feita a apuração. (Pausa.) 
Votaram 1'Sim, 35 Srs. Senadores; 

'\lotaram "Não" 3 Senhores senadores: 
houve uma abstencão. 

Está aprovado o· substitutivo. 
Fica o projeto prejudicado: 
A matéria volta à Comissão Dire­

tora para redação final: 

E' o seguinte 
aprovado: 

o substitu.t· ":J-

ORDEM DO DIA 

-1-
Votação, em turno único do ProJeto 

de Lei da Câmara nç. 239, de 1965 (nÜ· 
mero 3.00-A-65, na Casa de origem>~ 
que estima a Receita e fixa a Despesa 
da União para o exercício financeiro 
de 1966, na parte reiat.iva ao Minis· 
tério da Viação e Obras Públicas -
(nexo 4.00.00 - Subanexo 4.17.00) 
- matéria incluída em ordem do Dia 
nos térmos do art. 171, n9 li, b, do 
Regimento Interno, tendo Parecer da 
Comissão de Finanças. 

-2-
Votação, em turno único do Projeto 

de Lei da Câmara n9 239. de 1965 (nú­
mero 3.00-A-65, na Casa de origem), 
que estima a Receita e fixa a Despesa 

SUBSTITUTIVo da União para o exercício financeiro 
o Senado Federal· resolve: de 1966, na parte relativa ao Minis-
Art. 19 Fica assegura$, a expen- · tério da Educação e Cultura - (Ane:. 

;as do senado, instrução ptimária e xo n9 4.00.00- Subanexo n9 4.fl7.00) 
secundária aos filhos de Kairala José - matéria incluída em Ordem do Dia 
Kairala, suplente de Senad.br pelo E! ... nos têm1os Qo art. 171. n? II, b, do 
tado do Acre, qus em circunstância Regimenro I11terno. dependente de 
trágica morreu em plena exercício do pronunciamento da Comissão de Fi­
mandato, quando participava de ses- nanças. 
são plenãria d-esta casa. Está encerrada a presente sessão. 

Parágrafo, único, A Comissão Díre- (Lr-canta-se fi Sessão às 17 ho~ 
tora adotará as ptOY;dt·ncias necessá- r ar: e ?ofl mi1111ID.~ . .1 

ATA DA 188~ SESSÃO, EM 23 
DE NOVEMBRO DE 1965 

(Extraordinária) 
PRESID~NCU DO SR. MOURA 

ANDRADE 

Ãs 18 horas acham-se presen-
tes QS Srs. .senadores; 

AdalbertO Sena 
José Guiomard 
Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 
Arthur Virgílio 
Zacharlas de Assumpção 
Cattete Pinheiro 
Eugênio Barros 
Sebastião Arcber 
Joaquim Parente 
José Cândido 
Sigefredo PadJeco 
Menezes Pimentel 
Wilson GonçB.lves 
Díx-Huit Rosado 
Dinarte Mariz 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 

. Barros Carvalho 
Pessoa de Qucjroz 
Ermírio de Moraes 
Silvestre Périeles 
Rui Palmeira 
Júlio Leite 
José Leite 
Josaphat ·Marinho 
Raul Giuberti 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna. 
:Nogueira da Gama 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
João Abrahão 
José Feliciano 
Pedro Ludovico 
Lopes da Costa 
l3ezerra Neto 
Irineu Bornhausen 
António Carlos 
Guido Mondin 
Daniel Krieger 

O SR. PRESIDENTE: 

(ilfoura Andrade) A lista de 
presença acUsE. o comparecimento de 
42 Sl's. Senadores. Havendo· número 
legal, declaro aberta a. sessão. 

Vai ser lida a ata. · 
O Sr. 2,<t Secretãrio procede à 

leitura da ata da aessão anterior, 
que é a}Jrovada sem debates • . 

o Sr. L9 Secretário lê o se­
guinte: 

EXPEDIENTE 

PARECERES 

· Ns. 1.356 e 1.357, de 1965 
N.Q 1.356, DE 1965 

Da ComU>são de Economia, sôbre o 
Projeto de Lei da Câmara n.9 267, 
de 1965 <n.9 2.648-C, de 1965, na 
CDEa de orir;em), que proíbe o em­
prêgo da palavra couro em produ­
tos industrializados. 
Relator: Sr. José Feliciano. 
O projeto sob exame proíbe o em­

prêgo da. palavra couro em produtos 
industrializados e dá outras provi­
dências. 

Assim, em seu art. 1.9, determina 
a. proibição ele se1· pósto a venda. ou 
ser vendido, com o nome de couro, 
produtos que não seje.m obtidos exclu~ 
sivamente de peie animal. 

Em complementação à medida prin­
cipal, proíbe-se, também, o em:prêgo 
da palavra couro, mesmo modificada 
com prefixos ou sufixos, para designar 
produtos não caracterizados pela for• 
ma. do art. 1.9. 

~~~ 

no seguinte tópico de sua jusLífíca .. 
ção: 

"A p1·esent.e Jei visa, pois, a con­
ceder· a essa mãtéria prima e a sua 
industrialização um direito lógico, 
evítando que se forme e aumente 
perniciosa. contusão quanto a pro­
dutos genuínos e de imitação, a exem, 
pio do que se deu com a "séda", am­
parada pel oDecreto n.9 2. 630, de 5 
de maio de 1938. Em suma, além 
de conservar os limites lógicos das 
áreás de oferta, sem atritos de inte­
résses, permitirá ao usuârio a liber­
dade de escolha sem a menor dú­
vida ou ilação sõbre a natureza do 
que adquh·e". 

De fato, à Vista dos proficuos re­
sultados derivados das pl'OVidências 
tomadas em relação ao uso da pa· 
lavra. "sêda", não se pode deseJar 
outro procedimento, em referência. à 
utilização do vocábulo "couro'' dados 
os abusos que, no particula-r, são co­
·metidos, através das ofertas ao pú­
blieo, com denominações em que en­
tra a palal'ra "couro", de produtos 
absolutamente estranhos ao real' sig­
nificado dêsse vocábulo. 

Em face do exPosto, opinamos pela. 
aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, em 19 de no­
vembro de 1965. - José Ermírio, 
Presidente. - José Feliciano. Rela­
tor . ...,.. Adolpho .Fhznco - Lopes àa 
Costa ·~ Jose Leite. 

N' 1.357, DE 19illi 

Da Comi1lsão de Indústria e Comér·. 
cio, sôbre o Projeto de Lei da Cá· 
mara nll 267, de 19ti5 (n!.l 2.643-C, de 
1965, na Câmara. dos Deputados), 

· que pl·oibe o emprêgo da palavra 
couro em produtos industriali,zados., 

Relator; Sr. Sebastião Archer. 

Com o propósito de proibjr a. venda, 
sob o ·nome de couro, de produtos que 
uüo .sejam obtidos exclUsivamente de 
pele animal, o Sr. Deputado Arnaldo 
Nogueira apresentou o presente pro­
jeto, que ainda dispõe; - " 

1 - que os produtos artificiais s~­
rão obrlgatôrjamente caracterizados 
como dês.se tipo, para efeito de expo ... 
sição e venda; 

2 -- que o emprêgo da palavra couro 
é proibido também, ainda que madi .. 
ficado pela introdução de prefiJCos ou 
sufixos, para a designação de produ· 
tos diversos daqueles -mencionados no 
artigo 19; 

3 - que a inflação do preceito ca­
racteriza o crime previsto no arti&o 
19fi e parágrafo do Código Federal. 

O simples enunciado do projeto 
basta para demonstrar sua lnt-eira 
procedência. Com efeito, urge, de um 
lado, proteger com tnedidas legais efe­
tivas um importante prOduto da eco· 
nomía nacional. Seja na qualidade de 
ma.téria-prlma, seja em condição de 
acabamento ou semi-acabamento, o 
couro vem conquistando inquestioná· 
ve1 posição em nossa linha de pro­
dutos exportáveis, com evidentes van­
t-agens na obtenção de divisas. 

De outra sorte, o projeto visa a. pro· 
teger a bolsa popular de equivocas fre .. 
qüentes, ocasionados pelo uso indevido 
do vocábulo "couro" em nomes co .. 
merciaís de artigos que, em verdade, 
são apenas contrafações do verdadeiro 
couro de pele animal. 

Resta acres~ntar que a capitaliza­
ção do crime em dispositivos do Có­
digO" Penal <art. 196 e parã.grafos), 
que trata das penas atribuídas à con· 
corrência desleal, corta caminho à ale­
gação de inocuidade das medidas con· 
sub3tanciadas no projeto, por cuja 
aProvação, face ao exposto, ora. nos 
manifestamos. 
~ o parecer~ Capitula-se, ainda, como infraç·ão 

ao diS"posto no art. 196 do Código 
Penal, a transgressão às medidas proi~ Sala da.s Comissões. 23 de novetn• 
bitivas consuf:lstanciadas na proposi- bro de 1965. - José Feliciano, Presi .. 
ção. dente. - Sebastião Archer. Relator. 

As ra2.ões Que comandaram a. ini- -· Lopes da. Costa. - Barro.-; M Ca.r· 
ciativa do projeto estão resumídas I'!Jalho. 



O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Sóbre 

Projetos <le Resolução, que 
ll~os. 

a Mesa, 
vão ser 

São lidos os seguitnes: • PROJETO DE RESOLUÇÃO 
Nç 109, de 1965 

E.conera, a pedido, Arão Bekerman, 
do cargo de Auxiliar de Lim_peza, 
PL-15, elo Quadro da Secretarta do 
Senado Federal. 

o Senado Federal resolve: 
Artigo \mico. 1!: exonerado, a pedido, 

de acõrao com o art. 85, letra "c", 
item 2, do Regimento Interno, do car­
go de Auxiliar de Limpeza, do QUa· 
dro da Secretaria do Senado Federal; 
Atão Bekerman. 

Justificação 

Justificação 

O funcionário acitaa referido, por 
ter participado de operações de guer~ 
ra no último conflito mundial, faz 
jus a uma promoção ao se aposentar 
e aos proventos do cargo imediato por 
contar mais de 35 anos. 

Nestas condiÇ'ões, a Comissão Dire­
tora apresenta â con:>ideração do ::Ple­
n:lrio o pres'2nte Projeto de Resolu­
çao. · 

Sala das Sessões, em 23 de novem­
bro de 1965. - Aura Moura Anàraãe. 
- Cammo Nogueira da GQma. - Di­
narte lllari<:. - Adalberto sena. -

tu dos econômicos, daquela Fundaçã-o, mentos isolados de ensino superior~ 
e em outros que lhe vierem a ser so- já constituídos em autarquia ou fun ... 
licitados pelo Minitstro da Fazenda e dação, submeterão o seu Quadro úni .. 
pelo Ministro ExtJ:aordinário para o co de Pessoal, por intermédio do Mi ... 
Planejamento e Coordenaçáo Econô- nistério da Educação e Cultura, !\ 
mica." , ~provação, mediante decreto, do Pre.._ 

! sidente da RepUblica. '' 
EMENDA NQ 4 

O SR. FRESIDENI:E: 
(.Moura Andrade) - O Sr. 1\., Se­

cretário vai proceder à leitura de· cu-~' (corrcsponde à emenda ni'J 12 de 
tro requerimento de dispensa de pu- • Plenário) 
Olicação. Ao caput do art. 16. 

E' l1tlo e aprovado o seguinte: Onde se lê· 

REQUERIMENTO 
Cattcte 1-'mhezro. - Joaquim Paren-

1 

N9 785 de 1965 
te. - Guido Mo1ldln. - Raul Giu- · ' • 
bcrw. No5 têrmos dós arts. 211, alinca 

"p" e 315, do Regimento Interno, te­
O SR. PRESIDE.!VTE: querro disp~nsa d.e publicaçao para a 
<MC.ura Andrade) _ os projetos imediata discusão e_ votação da reda­

que acabatn de sel' lidos, serão incluí- ção final do Projeto de Lei da Càma-

,. . . ou graduados de nivel supe ... 
rior, cujos títulos e trabalhos. a· cl'i ... 
tériu da congregação pu colegiado 
equivalente, s-ejam considerados sufi .. 
cientemente valiosos''. 

dos na Ordem do Dia da próxima· ses- ra. n9 257, de 1965 (n9 3.209-B-65, na 
sao. Casa de origem.) 

Leia-se: 
.. ,. . . ou graduados de ní-vel supe .. 

rior. de notório saber, a critério da 
congregação ou colegiado equivalente''. 

A Comi~são Diretora apresenta, em i' O SR. :PRESIDE~'It.:: 
obediéncia ao disposto ~o art. 85, le- rMoura Andrade) _ o Sr. 19 se­
tra •·c", item 2, do. Regnnento Int~r- rretãrio irã, proced-er à leitura de re­
na, o presente ProJeto ~e Resoluçao.' werimentu. 

Sala das Sessões, em 23 de novem­
bro de 1965. - Guido Mondin. 

O SR. PRESIDENTE: 

EMENDA N9 5 

<ccm-esponde à emenda nl!- 13 de 
Plenário I 

Ao caput do art. 19. 
(Moura Anàrade) - Passa-se, tme- Onde se lê: . 

n fim de atender ao pedido de exone-1 · . . 
ração formulado pelo Auxiliar de Lim- E' lzdo e aprovado o segumte: 

d1atamente, à discussão e votação da ", ... os graduados de nível superio_r, 
Redação Final das Emendas do Se- cujos títulos _e trabalho~, a Criténo 
nado ao Projeto de Lei da Câmara da. congregaçao ou colegtndo equiva-
119 257, de 1965, que dispõe sõbre o [lente, sejam considerados suficiente .. 

peza. PL-15, Arão Bekerman. 
Sala das Sessões, 23 de novembro i 

de 1965. - Auro Moura Andrade. -· 
Camillo Nogueira da Gama. - Di­
narte Mariz. - Adalberto Sena. 
Cattete Pinheiro. - Joaquim Paren­
te. - Guido 1\!ondin. - Raul Giu­
berti. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
Nç 110, de 1965 

Aposenta Lúcio Machado Tosta, Ins­
petor de Segurança, PL-8, do Qua­
dro da Secretaria do Senado Fe­
deral. 

o Senado Federal resolv~::; 

Artigo único. 1!: aposentado, com os 
vencimentos tntegra\s e a gratificação 
adicional a que faz jus, nos têrmos do 
art. Hn. item I, da Constituição Fe­
deral, combinado com o art. 341. Item 
In, da Resolução n9 6, de 1960, o Ins­
petor de Seguranç-a, PL-8, do Quadro 
da Secretaria do Senado Federal, Lú­
cio Machado Tosta. 

J11stijicação 
Visa o presente Projeto a conceder 

aposentadoria a servidor que se en­
contra incapacitado para exercer suas 
funções. . · 

Submetido n exame pela Junta Mé­
dica do Senado conclui a mesma. pela 
invalidez do aludido funcionário. 

Em face do exposto, a Comissão Di­
retora submete à consideração da Casa 
o presente Projeto de Resolução. 

eala dru; Sessões. 23 de novembro de 
1965 - Auro Moura Andrade. -
Car~illo Nogueira da Gama. - Dinar­
te Mariz. - Adalberto Sena. - Cat­
tete Pinheiro. ~Joaquim Parenf-e. 
Guido Mondin. - t?aul Gluberti. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO 
N9 111. de 1965 

Avosenta Roldão Pimentel Simas no 
cargo de C1~eje da Portaria, PL-3, 
ào Quaaro da Secretaria do Senado 
Fàteral. 

o Senado Federal resolve: 
Artigo único. E' aposentado, nos 

térmos do art. 191, § 19 da consti­
tUiçll.o Federal, combinado com as 
Leis ns. 288, de 8 de junho de 1948, 
616 de 2 de fevereiro de 1949, e 1.156, 
de '12 de julho de 1950, e os artigos 
ns. · 345, item IV, e 349 da Resolução 
n9 6, de 1960, e a gratificação adicio­
nal a que faz jus, no cargo de Portei­
ro, PL-6, e com os proventos de Che­
fe da Portaria-, PL-3, do Quadro da 
Secretaria do Senado Federal, Roldão 
Pimentel Simas. 

REQUERIMENTO 
N9 784, de 1965 

Nos têrm.os dos arts. 21, alinea "p" 
e 315, do Regimento Interno, requei~ 
ro dispensa de publicação para a ime­
diata discussão e votação da redação 
final qo Projeto de Lei da Câmara 
n9 258, de 1965 {n'? 3.192. B·65, na 
Casa de origem) . 

Sala das Sessões, em 23 de novem­
brQ de 1965. - Guido Monàin. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Passa-se ime· 

diatamente à. discltssáo e votação da 
redação final da Emenda do Senado 
ao Projeto de- Lei da Cã.mara n9 258, 
de 1965. 

Em discussão. 
(Pausa.) 
Não havendo quem queira fazer 

uso da palavra, encerro a discussão. 
- Em votação. 

Os Srs. Senadores que a aprovam, 
queiram permanecer sentados. 

(Pausa.) 
:Estã aprovado. / 
O projeto volta à câmara dos Depu­

tados. 

E' a segul1lte a rP.dação final 
atJrOVada: 

PAREFER 
N9 1.358, de 1965 

Reaaçtto final da emenda do Senado 
ao Projeto de Lei da Ctimara nú­
mero 258, de 1965 (1!' 3.197-B-65, 
na Casa de origem. ) 

Relator: Sr. Sebastião Archer. 

A Oomissão apresenta a redação fi­
nal da emenda do Senado ao Projeto 
de Lei da Câmara nQ 258, de 1965 (nú· 
mero 3.197-B-6f), na Casa de origem), 
que autoriza o MJnistério da. Fazen­
da a efetUar a doação de Obrigações 
Reajustâveis do Tesouro Nacional às 
entidades que menc!ona, e dá outras 
provJctencJ~s. · 

Sala das Sessões, em 23 de novem­
bra de 1965. - Dix Rttit .Rosado, Pre­
sidente .. - Sebastião Archer, Relator. 
- Antônio Carlos. 

ANEXO AO PARECER N' 1.358-65 

Redação final da emenda do Senado 
ao Projeto de Lei ãa C&mara nú­
mero 258, de 1965 (n9 3.197-B-65, 
na Casa âe origem, ) 

EMENDA NP 1 

(Corresponde à emenda n9 1-CP~> 

Estatuto do Magistério Superior. mente valiosos,"; 
Em discussão. 1 · Leia-s-e: 
(Pausa. 1. 

1 

..-, ... os graduados de nível superior, 
Nenhum Sr. Senador desejana:o de notório saber, a critêrio da con-

usar da palavra, decln-ro encerradr.. algregação ou colegiado equi\oale.ct.e." 
dzscussão. _ EMENDA N9 6 

Em votaçao. 
Os Srs .. Senadores que a aprovt'.m,

1

ccorrespondf à emenda n9 1 - CPE), 
queiram permanecer sentadOs. Ao § 39 do art. :.m. 

(Pausa.) Após a palavra " ..• recurso .•. ··~ 
Está nprorada. !acrescente-se: " ... de nulidade .. 9\. 

E' a seguinte a Redaçlio {'inat EMENDA N9 7 
aprovada:· 

PARECER 
Nç 1. 359, de 1965 

Reu.açáo jma.l <ias emenda-s do ~ena­
do ao Projeto de Lei da Câ-mara 
n? 257, de 1965 (n9 c.209-B-65, na 
Casa de origem.) 

Relator: Sr. Sebast-ião Archer. 
A Comissão apresenta a redação 

final das emendas do Senado ao Pro· 
jeto cte Lei da Câmara n9 257, de 1965 
(U9" 3.209-:8-65, na Ca·sa de origem), 
que dispõe sôbl'e o Estatuto do Ma­
gistél'io Superior. 

Sala das sessões, em 23 (.!e novem­
bro de 1965. - Dix Huit Rosado, Pre­
Sidente. - Sebastião Archer~ Relator. 
- .Antõnio Carlos. 

EMENDA N~ I 

(Corresponde à emenda h9 10, de 
Plená1·Jo> 

Ao patágl'afo único do art. 2!J. 
Suprima-se a parte final que diz: 
" . . • respeitando o período de ti' a­

balho peculiar aos ocupantes de cargo 
em comissão e. de função grntificada." 

EMENDA N' 2 

(Corresponde à emenda n\' 11 de 
Ao parágta!o únlco do art. 39, 

Plenário) 

Dê-se a seguil"l.te redação ao pará­
grago único do art. 3\>: 

••parágl'afo único. Nas unidades o 
pessoal docente sel'á distribuido em 
subuntdades didáticas ou de pesquisa, 
constituídas óe cadeiras ou Iaborató~ 
rios de atividades afins, os quais pas­
sarão a caracterizru: os respectivos 
cargos." 

EMENDA N9 3 

(Em~nda apresentada· pelo Relator 
da CPE) 

(corresponde à subemenda CPE à. 
emenda n9 14 de Plenário! 

Incluir depois do art. 21. 
"Art. Caberá preferentemente aos 

docentes-livres, investidos nos catgos 
de professor-adjunto, a regência das 
disciplinas em que poderão ser divi .. 
dida.s as cadeiras, de acôrdo com os 
Regimentos das respectivas unidades. 

§ l!!, A decisão sôbre a subdivisão 
de cadeiras, de acôrdo com os Regi ... 
mentos das respectivas unidades. 

§ 29. A homologação das dectsões 
constantes do parágrafo anteriux será 
feita pelo Conselho Universitário ou 
pelo Diretor do Ensino Superior, no 
caso de estabelecimento isolado." 

EM:ENDA N'? 8 

~emenda apresentada pelo Relator 
da CPl!:} 

Ao art. 2'2. 
Dé-se a seguinte redação ao ar .. 

tigo 22: 
"Art. 22. O Jngress.o no cargo ae 

Pesquisador .. Auxiliar far-se-á por con .. 
curso público de títulos e ·pl'QVas, ._ 
nos de Pesqutsadqr- Associado e 1-'es ... 
qutsador-Chefe, mediante acesso~ atra .. 
vés de concurso de títulos.'' 

EMENDA N9 9 

(corresponde à emenda n~ 15 de 
Plenário) 

AO art. 24. 
Suprima-sp no. caput do art. 24 as 

expressões: 
"... que habilitem aos tltulos «e_... 

pós-graduado em ensino e doutor~" •. •• 

EMENDA N9 10 

(corresponde à ~menda n9 2 - CPE) 
Ao caput do art. 37. 
Suprima-se a expressão ".,. de ho.. 

rárlo, .• ". 

Ao art. 19. .Aq § 2? do art. 8'!, 
Acrescente-se o segutnte parágrafo: D@-se a seguint-e redação ao § 2' do 

EMENDA N• 11 
(corresponde à emenda n"! 17 a• 

Plenárlól 

"§ 39 Os juros das Obri_gações Rea· art;, 8~': 
jUStávels, doa.das à Fundação Qetülio "I 2~ Dentro do prazo de 30 (t:rin­
Vargas, serão utilizados priorlfàrta- ID\} ruas, contados da pubÜca.ç_ão des· 
mente no custeio de programas de .el'l- fa. lei, u Universidades e estabeleci· 

Ao art. 40. 
Acrescente-se apOs o f 3~, o segutn .. 

te: , . 
"§ se estável no cargo dt que se: 

afastou, ser-lhe-á assegurado ·o dlref .. 
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&o à permanência no regjm.a de tcnt• F:i\i.END~ No .~ ,., · 'V , • ~ • - -- ~--- :-~ 
J!:Q J!l~t'ítral, enquanLo cumprlr ss d.l.s-~ ~ ~ 19 ) ~ar .. g_afo. un.~.;o, A _Conu~.sao Du·e- 1 Os 13rs. Senadores ue a ,..., 
pos1ç.oes .legais, estatutárias e regi~ Worr&r~onde à emenda n<:r 7- CPEJ to:.a..., _a~ot-ara_ as _provldenmas neces-

1
Q11eira.m permanecer s~nLad(). 8 PHJJalll 

mental:i qutl disciplmam 0 .seu exer- · Onde coube . ~~·~ ..... ~ .~~ CL.mprrmemo aa presente~ ~Pmwa) 
0 

• 
cicio." I A r. t eAorotl:.tl$;;~· ost Re l " . Estú.. aprovado. 

EM&~D_<\ ~ 12 crescente-se: . • ...... .1.e a. so w;ao entrata. em ,. .. , Vl{l:Or na data de sua pu!Jilcação re- O SR. l'RESIDENTE· 
(CO!-responde à emenda n<:J !8 de A';'t. A incompaltbJl!dade para o vog-aUus as disposlçôe::; em coatrâtio. · 

Plenário} S."'<{C-t'CIC.'O da advocada, previst-a nu . (ftloura· Andrade> - E.n vobção 
; art. 84, !ncíso \'1 tia Lei n0 4, 2n. de Sala dr~ Com1s?~o Diretora. 23 üe a.;; emendas que rect>benm1 PJlrt:!..'t"r 

}..o parágr~fo único ào art. i7. 
Suprima ~se o parágrafo un1co lio 

art. 47. • 
1

2"1 de abril de l'JQ3. nfio se aplica aos novt:lll~ro de l!J~n. ·- Awu •
3
r!Dttra fa.vonivel. • 

ocu!Jantes 1e (·ar:;os. do rr.a~i.:;U·no Antt;w:.e. -.-- Cc.r.lltl() Xogtwint da Ga- Os Srs. Senadores que aprovt•m &S 

El\fENDA W' 13 l supe~ior. car~os em comi.~sãa ou 1 ~HI. - D'~Q_I"te Manz: -- Ado.lVer_JO ,E~1E·nda.s de ns. 1, 2, 5, 6. 9 a 12, J4. 
, f!mç-oes grM!ll~::Jc1m~. de.sde que âg.~- .Sena:-:- CtJ.lt-:;,.e. _PmhelrO. _- ..rcaqmm 16. 1'T, 20 a 24, 26, 27, 29, 30, 35, 3!i. 

CPFl das ao mr ;1z.te1·io." Pc:re1t1e_. -- C<~ldo ..:Uoac!l:1. - B.ud 40, 4:~, 45 e 46 a 43, que rccebtram 

I 
!:i'l!E'TDA }ol"O? zc IGwbclh. :P~~·ec.er favor~tvd, queiram permr~ne~ 

O SR. 1-"1\ESJDEN'l'E• !Cl sentados. 
Ao ~ 4.'~ do art. 52. 
Onüe se !e: "0 professor ·•­
Lem~se: ''O ocupante di! ~~fgf, 

ffif13istcrío supenor ... •·. · 

<Correspondc à c:ncn:ia h 0 8 - CPt!• , • I lPll-1!Sf!) 
't~: Onde CJ~ba·.. (.dlo-~l"a And-racte> ,...- O Sr. 1.9 S0- i Et.tào aprovarias. 

1 
~~ • C~Cta.·IO l~l:l. _proced.€.1' é. lcit UL:l. de p ~-

A 
dld 

" 1 · f O SIL l)RES!DI::\'rE: 
creseent~-~e: o ... e L1 or.maçoes de autoria d;.s 

E..V1ENDA -:--·v ~4 S c J.'í .. j "l!.rt. O mn·1doto eletivo -de natu- !'S . ..__,~mtet?.('€1>_ Ruy ~aruenu e P..Jge- t f:!Iol.f:ra Andrc.(.!:eJ - Pas&<l.·fif' à 70_ 
(u;:'l'P$ÇOnde. á prnn.-;ira rn.:=tf: ~r re?a lcc,i~l"1tiv:: nto impede-. ~-fflvo ;ptw ae Fl;::~wJred-u. ·• ., •.•••..• , ~-aç,io das entEndas que rect?-iJ

2
ram pa-

emenáa n'i' .9 _ CPE> I '.IU~ndu 1ll' ~\f~r meo~npat,i~ilidade de 1!1 lldú o ~~·t,Lmte: ! re\.:t~l- co.ah·á,r.io, que stío as c{~ n :J: 3, 
Aú caput do art.· 

56
. l;orârlo, o ex~1c:cto rlo c.::trgo de pro- n~_.,. 14, 7j 8, 13, 15, 18, 19, 25. ~3 :n a 

, .es>;or cnr21r~."':.co. cabendo a Casa a ru:.~IUERIM2:NTO ::4. e 44; ' 
Onde se Ic: ·q_ue _pe~·t::n ·er o rf'prese.ltan:e rorma- Em votação. <?s Srs. Sena-dores que 

"IV -Os úe Instrutor c.'l.e --.,,. !'lf"O.r a mu.i_c.a a·liorimüva do e"'>errí- N~ 787, cle 1965 r-.s ap.ovam queiram pcrmam:c:::r 
8 ~n-

SupC!rior 
1105 

de Fro!-""·sor ''-·•í'---tl~-.J,•.~ ;cw conC'Jl1tl:ttHe do mandato e d;}. Reqll['l"C-ula~ ., 0 Sr. ,_1,,11.o(t·o d"' .üt0as1,_ ,p __ av.~a_l ... 
_, -•->-· rc'1'" ·, ca:rp..o d8 r.>D".,i~tfrio." ~ ~• "_... ~ '""I E" o j > · Leia-se: I Edtlu;ç,.o e Cultura a" s"'nu;l'tf'~ ir- ·• ~ ,_ç eH

8
.u .. .,, 

"IV - os d I .... O SU P""~~" ---~r.-..··-F foruwçv~s: ::) ~_-7 •' ~ i' P.eJudtc:.:~;dr.s -:::.s _em.:nd.:;s 41 e ·tL 
e nscrl.Jtor rte Fil.>inn · _._, ...... u..-:... • J. .: A .tnat::na vai a '•---.n·,i5<.•,·,·Co d" p 1·-

Superior nos de 0 rot f} "'"' - - '-' re~.sal• ado 
0 

~ es-sor -~7~~---\.en:~. I 1Norra il:-d,·crJ.t) -· A. mrtcria vol~ 1.'-IJ (}Ue v~ronr., q;_r~ndo, e mont!lndo ~1an1;as para a. tr-d~fw fm~tl. 
artigo... disposto no ~ 4"' düt<! , ta ?. C{;rr ~.ra elos D8!JUtados. ?ara. a quaulJ, ft.J1.?.m ccvt:wus aJ Gcve.t~ j UI~OU'm rlnàmde) -- ?hs-Sa-:e ao 

~~r~IPJ?-r . .al•t·.r ao; l'.mrnàas dt1 S'2undn, no da. .t'~triuiAl, de ::IJ (~e junho a .}0•3<:.--e:tante item: , 
E."ME:N.DA N1 15 na Camar.">: ele c; DE-p·Jtados. destmo o de outu;:ilO, 1)-:pecdlrando qvant.i.:is e\. Votaç5.o, em h:..:.·no único do p:;_·o~ 

kürresvonde à E'nlé'?lda 
119 10 03 

\Sr. Senad"r 1\Tem oe ::5:1 pm:1 ~:ml:J<os d.atas ue ren1L3':ias; Jeto de Lei <1:1 Câmara n.? :;.;::;), de 
Plen.nioi !as m3.t-5:·'.rr;. ' · 3,'t) por força ue que conveuio cum 1965 m5' 3.COO·A-65, na. Casa d€' c.ri ... 

Ao ~ 
1

,. do ar-t. 
56

_ o SR. :..'lt!!:SIDE:!--íTE: lo L~t-adp d3. l'a:a.ba fo_r•_m em-iadas ;;eml, que estima a 'Rec:ita_ e flXG. a D- as vtn·lms r:'Ienci~s no Hem 1."; e Dezp-esa. da União pam- o exE-rcicio fi .. 
.. ~-.s9e a .':iegllí~te l'eda.çfto: ; CMo:Lra Anàrud~) - o Sr. 10 se- .tgtal o tevr desses cunvt;;-mos; nanceiro de 1966, na parte re-lativa ao 
~ .. _. Os atuaL'i OC'Up8ntt:s d<J c::r;:J cret{>::Io \ .. 1~ p!·m:eder à leitura de t..u-[ 3." se a E;,::ldo da Pamib;:t ·;err~ de- Mir.istério da Viação e Obra.1; PUbli ... 

dt Ass1stente de Ensino Superior. ct,m n·o Req_uEn:nen:o. 
1
posit.:tndo r~t;ula~·- e ante::ipr.úUll1fl1tc, c~s <Anexo 4.00~00, Subam~">O 4.17.0(1). 

10 (~ez.J ou mats anos de scn·iço nct \; 1 É lido e a ·rovado 
0 

., . t~ ,pata ew;;uçao ct:..~~~s con'-:~niiJs, a suo. - m~téri-:t incluída em Ordem do 
funçao, ou portado~es de t[ütio.s d~ '' -equm v ;co~a purle J~t;anceua, p,u-~ const-ituir Dia no.:; têrmes do art. 171, n.<? II. b, 
do~tor, ou docente-llvre. adquirido:; llá ~EQUERIMENTO a::. v.~ebas mu;J.as que deve:-ao ~e;· J.!)ll· do Regimento IIlLerno, tendo Parecer 
maiS de 3 Hrês) anos na d<va ela . ce.c!as na ex:ecução de tais convônios. da Comissão de Finançu.s. 
prE'sent~ Lei. ser&o enqund-mdos no I N9 786, de 1965 Tem a paJa•:ra o Sr. Senador \Vil-. 
de ProJes,or ActJ·un'o " Sa.a d.r:.s Sessões, 23 de OO'i-C'ffib1'0 " ~.- • 1 ~ son Gcr:ça.lves, para dar pnrceer e..s 

l No3 iê.tr.O) des arts--. 211 alinca de 1965 · -- Ruy Cr:uneiro. - Arçe- E"-m~ndus de Plenái'io. 

(corre-::;ponde à emenda u9 5 

Ao g 29 do art. 56. 

l '·p" e ;n::, do RE'j·imento lnH~rno, re~ m.íro àe Ftg11eircCo. 
_ C? E) 

1 
9u~ir? rlirp~.nsa d~ pu~Hcacão -para a 0 SR. PRESIDE.,;~"i"E UIJonra An- O SR. \\'lLSON GOXÇ,AL\'ES: 

, 1medmta dJscm<;:5o e vot~.dio da .-!-!- dradcJ - o rqeuerimen;:o lü'io sr-1:i'. (Para emitir -parecer - Sem reviSãQ 
:ctz.ção iü:al do P;:ojeto de Resoluf"!ã..o publicado e, em sesnida, despachado ,do OHtdor> - Sr. J?resident~. srs. 

~t"lt-''i .~n<:> 50, de 19C5. • p ·r· · h :::. - Pt'la re:m encta. (Pausc.L} Senadores, ao subanexo do Mi.uisté .. 
\ Sala clu:; Ses::>ões. em 2:-l de novrm- N{~o h:i oradores inscritoS. rjo da Viaçt-o e Obras Públil:es, f1n·am n 

~np~íma-se a palavra " ... 
a ...• 

Pas..<>a-se :l-. autoria. do ilust::e Senador A:J.t.õnio 
(2a : O SR. PRE-SlDE"NTE: car!os, que faz simples retlficadc'. re-.. 

O"DEM D ODIA ' 
.
: b1o de 1c.e5. -- GUJdo 1\-fonâm. I ap~·esenta<las duas en1emlas: uma, de 

i . (ll-Jot:n; AndradeJ - Eu1 conscc
1
•1én- IJatiYameute ao Estado do Phrana, à-

Ao art. 56. ~ c1a, _past?.~E'e â imed~ata discussão e O SR. PHSSIDENTE !Moum An- letra k n.Q XVII, qnar..to à dencmbUl.-

El\fl!:NDA N9 17 

(Corresponde às emendas ns. 9 
parte), 4 e 6 CPE) 

Acrescentern-se 
110 

nrt. _
5 

. ~votação da Redação Final rlo Pi--oje- drade). çã.o de uma localidade; a outra, de 
gumtes parágrafos: '1 0~ se- 'to de R.:!solucão n? 50, de 1955 r•ue inic!ativa. do nobre SenMfOI Guido " . j assegura instrw~ão aos fi~hos ~!o ~x-. · votação, e-rn tu-mo Unico do Pro- M- ndin, que retifica engano havido 

§ 49 Sera. enquadrado no cargo de Senador J1sl! Kairalla. jelo de Lei da Câmara n.<J 2
3

D. na. publicação da Emenda n.~ 2-T, 
Profef:sor ndJU:Uto o ocupante de c::u·-! Em discm:.<>:io. 11-'ausa.1 de l!}-5S m.'l 

3
·
000

-A-
65 

na Casa Rio Grande do Sul: onde <;e le ·~pon-
go de Instrutor ele En~ino SP:~::rior Nenhum Sr. senacl0... d.E"scjando de orgü:n•J' que estima a Receitn. tes sôbre o Rio dos Sinos. no pôrto 
(jUe, rm data desta lei, possua titulo u~ar d~- palav..-a, declaro encc!'rada. a e fixa a Despesa da União para Elos, dlga-sr- "Pontes sôbn~ a H.io dos 
de_ docente-ltvrc e tanta mais de 5 dtscussan. o e.rrec!cio financeiro de 1866, na Sinos, no põrto BloS& , 
!~n:Jeo) anos de e:-~ercício de n1"'"";

3
_ Em vnts~ão. pa.n:c reteren.te ao .umts-tdria da Corno vê V. Exa. ~ os nob:.es ,.rpm-

eno - ,. o s 1 s d Educaccio e Cultura tAne:ro mi-v • s en ~ores ena' ores Que a apm- mero 4 _oo,oo _ Subanexo núm~- sentantes, as emendr:.s visnn apenas 
§ 5Q Será enqua-Qmdo \vam. qnm·a·n pern:-ane~e-r sentaõos. ro 4_0'l.OO) _ matéríct incluída a ret-ificações; nfio. trG.zen {lll8.lqner 

Prof 
50 

T·t 110 cano de (Pau.sa.) · aumenta de despef::a e, cot~.seqm:ntc-
e s r l Ula ro Professo" ct ... E ~ t · ---1 • eur Ordem àa Dia nos fénnos do sino Ruperior t • • ·~ n- . ~s 11 .?p!'ova..~a. o proJeto vai à tKo- art. 171, n."· li, b. 0.0 Re"t.'t.'"• ,'" men_te, refletem a urilidadr:. dr. cor-

.._. q~e.__ a uahnent'-' e:{..:r- mulgr.çfo. ,. " ·~ ' t ça a cf?.efia efetiva de departanento I In-ti!t~W, dependente de Pronu~l- lrecao qua r~pr-esen am. ~m Umve_rsida_de ou estabelccirnent,-) 11 a N:guinte a Red~ Final ciamcn·to da COm<sUÍO àe Fi-- , Nestas ccndic:-ões. ofere-;o P"<~tecer 
>Solado de ensmo superior, d"'"'" oue apn"Jdo: 7lanças. !;:;~arável às dnos cmen-las ;;presenta~ 
haja -stdo anteriormente ck.1lsiiicã:i'l em _concurso :para catedrático de Gi.'>- PARECER T~om a 1mlavra. o nobre Sk!lador; 0 SR. pRESIDENTE: 
ciphna compr·cendida nas ati:vida<J.t>;; DanHe Kti:';·er para p:.·on:u-.cio..r pare- 1 

do de-partamento. Nç 1 . 360, ele 1965 . (N' sõbre :u entend.1s de Plenária. 
1 C:li~ura _Andraàel -. O pr;r:_cr:er foi 

§ 69 Será enquadrado no ca::-o de Redçaào jf1!Jl do l('rof:::!o de .Flesolrc- ,
1 

0 SR. lJANlEl .. KftiEGER-i lf-:t.voravel as emendas ne Plenal'IO. 
Professot1 Assi&tente 

0 
pmfe-s-s(•f que - t '-' 

50 
d l!JB

3 
Em votaçP .. o_ o projeto, r..a parte t·c-

ns data. desta lei, estiver .sub.stituin: 9ao, L·- • e : · que assesil!ra j' t.Pàta emitir n~-<rf.>''T -Se~· re;·i~o:rh ferente ao AnPxo re!·~i-,ivo aú .M:in!s-
do regularmente, por mais de 

10 
r(!~zl ~~,~~~f:0Jo~~s J:l_~wia do Sew.1.dor rJo o:-adorl -Sr. Prea-ü.tmt~. e:mhc- tériG da vw.ç5.c e Ob-rnb Pá1)1ic:-c;, sem 

apos, o respectivo catedrático, aJu<;t-a- ~c at-a~ ' 1re.; Qer.adores, ao su!nnexo do' ~Iini<;~ prejui:;o das emrndas. 
oo por qualqUer moti\ro." A Ccmi~~Z-0 Dlrttora apn::_,ent.a a té·:io do. Educa.c-:f!o e Cult-ura foro.m Os Senhores Sen•tC!ores qn~;: apro .. 

, reda<;.:!C' final 1a emenda S'Jhsttt!ttiva. ~prc.se1J-tad1s ·cinco emf'ndao;, tàdas vam o a.nexo sem prejuí;;,q drs en1En­
:apreset1t.a.de ao Pnjf!tt de~ Resolução el:v visando uma retifi.ca~áo da nor- das_ J1Ueiram pcrm-1necer srnt-'ldcs. 

(Correspomie à emenda n9 20 _ de 1n.9 50, de 19S3, ·~ ap~·ova.da pelo Pie- mas. 1JS.ra tro.mfcrê'"1.rla. d('ntro dn.s (]'au-'J'a) 
Plenário) 1 nário: cotas das entidades. <;em QTl~lqme n'l~ 

mC'nto df" (leS')f'Sa. Por i~to, o par-ec~r j .Ar,rovado. 

-4o. parágl'aio úniCo do art. 61. 
RE30LUÇAO N.'? ... , DE 1965- é f:woráv<'l. ' O SR. PRESlDE-N1'l';: 

O SR. PRESIDE.h7TE: 1..1[úura $ndradeJ - Vai-se passnr 

aparágrafo único. o re"6ime di~ct- c:· Art. 15'_ F~~ ~-~~:m;da, -~ r;:xpen- (!vlo!ira Andrade) _ 0 pe:·f'ee-: da j·l votnç~o das emenda..:·.~ ~ 
plinar seni regulado pelas normas .a~ do _s_ena-~o, .~n:.lttlÇ<-~0 'Pl_Jman~ e comissf:o foi favor:.'ivel às emenct?'S. ~)s _s.s. Senadores na_J wt~Jlf, em 
constantes dos Estatutos c R--~gimen~ sec':mdana aos hlho5 de Karra.Ia José de P!enârio. 

1
. pnntc1ro lu?ar_, as emen: as lit~ par~-

Dê-se a seguinte redáção: 

tos, ficando assef;urada as cm.
1
cire-ga- F'...a:.ra~a. s•Jp!ente de .:'!enador pelo Et>-\ c-J~es favoravms, e q11e sf'o :1.s cte nu-

çôes ou órgãos equivalentes a I"'Ompc- ta.do r\o At~re que em Circull.stfmr-!a Em votação o p;·oje-to, na p;tr(.e 
1 
:> lmerc~; 1 a 14r 16, 19, 20, ~n, 22, 24, 25, 

Tf:ncía exclU$iVA Para nplw:-H;:O:rl das td.gicn. correu em plt'no ?Xerciclu do 1 ferc1~t€ _ao anem do Mitüs;é\10 ia . 2ô. 32 . .3-3, 34, 35. 36, 3'!, ~l8, 39. 42, 48. 
penalidades de advertência, m~~p:;ns~~, rqandtüo, q;t:!nCo r>s;'tici.pwn de ses- Ecn:e:_H'"ao ~ Cnltura, r:mn t>re~'J17.0 rhts H. 40, 50 e 51, além d;;.s rl.U't'5 ernel1-
c deml.ssáo n. p1·otessôreR.·• \são plená:-ia d?stit Cuo.a, lo·mmnas. {d~s ele Plenário, ele autl',ria. doa Srs:. 
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Ben~. tores Guido Mondif" e Antônio\ o SR. PRESIDE:STE: 
Carlos. ' 

Os Sts. Senaiiores que as aprovam, (JIIoura Anãrade) - Estâ esgcta.~ 
queiram pzrmanecrr sentados. da a matéria constante d.a Ordem do 

(Pausal Dia. 
Aprovad:,s. Não há oradores in.sc! i;;'".i. 

O SR. PRESII>E.STE: (Pausa) 

l.lloura Andrade) - Os Srs. Se­
nadores irão \·atar, a;;;01·a. AS emen­
das de pareceres contrários, que fào 
;s d~ números 15, 17, 18, 23, 27, 31, 
4:0, 41, 45, 4'1 e 48. 

Os Srs. Senadores que as ap:·o­
vam queiram permanef"et· sent.ulvs. 

<Pausa1 
Rejeitucas. 

Lembro aos Srs .. th'!· .. :,, r:.s que o 
Congresso Nacional ~stn:á reunído 
hoje, às 21 horas, a fim de apr.eclar 
C.E= duas emendas ti:onsti~.~cionais re­
ferE-ntes à Reforma df, Poder Legisla­
tivo e à Reforma do Poder ,Jud~c:ário. 

Nada mais havendo que tratar vou 
A matérta vai à _Cm~is~ão de Fi-. e-:1cerrar a presente .::;,.~~.lo de::-i~rum_ 

nanças, para redaçarJ fmal. 1 do para a de amanh:'i a scgqinte 

ORDE:\1 DO DIA 

Sessão de 24 de novembro de 1965 
(QUARTA-FEIRA) 

1 

OF..ÇAMENTO - TEXTO DA LEI :E RECEITA 

Discussao, em turno unico, do Projeto de Lei da Càmara n!! 239, de 
1965 (u? 3.0UO-A-b5, na ca&a de origem!, que estima a Receita e fixa a 
Despesa da unmo par!\ o ext,·cwio financeiro de 1966, na parte referente 

ao texto da Lei e à Receit-a (Anexo nCJ lJ - Matéria tncluióa em O:rdem 
do Dla nos tt1mos <-lo art. 171. nt.> li, b, do Regimento Interno, dependendo 
d.e prcnuncw.mento da C(lmi~~ãc de I--manças. 

2 
PROJETO DE LEI LIA Ca1IARA N? 2-63, DE 1965 

Votaç::..o, en1 tmno único, do Projeto de Lei da Càn1ara nQ 263, de 1965 
(nUmero de ongem 3.200-B-65>. de imciaüva do sr. Presidente da Re~ 
pUblica que cria mec'lldas ae e~timulo à industria de construção civil, tendo 
Parecert.:s tavoráveis lllS .. 1.339 e 1.340, de 19§5J, da comissáo de Projetos 
do ExecutlVO, com as emendas que oferece, sob ns. 1 a 23-CPE e voto ven­
CidO do Sr. senador Jefferson de Aguiar; da Comissão de Finanças, com 
as emendas·que oferece, de ns. :::3 a 30 e votos vencidos dos Srs. Senadores 
Aurélio Vianna, BCZeiTa Neto e Lino de Matos, quanto à Emenda nº 13; 
e dependendo de pronunciamento: da comíssão de constituição e Justiça, 
sõ,bre o projetn c &s em~n.das; das comissões de Projetos dCl Executivo e 
de Fuu:.nças, t.óbr(" as emn:.nas de PJ.en:'l.rio. 

3 
PROJEI'.:J DE LEI DA c.~:~.::AJ:(A N° 2(;4, DE 19'.:::5 

Votaç~•l, exn turr.o ümco, do :Projeto de Lei da Câmara n" 2C4, de 1965 
(nll 3-. 2.06-B-65. na Casa de or l,_:l~m', de iniciativa do Sr. Presidente da 
Rep'JblicJ, c1ue di~põe ~êb1e o ro~m:e JUnclico peculiar aos funcionários po­
liciais civis dt'. L'niáo e do D!.>~J"ito Fejeral, tendo Pareceres favoráveis 
(flCJ 1.333 e 1.334, de 1965J, da<:: Cornis.;:õcs de Projetos do Executivo, com 
emendas que ci<:Tece: d~ Finan::as; e dependendo de pronunciamento da 
Comissao de comtitu:c;ao e Jus:.;ça, sôbre o projeto e ~s e:nendàs; das 
comissôc~ Cie P1ojctos d., Fxer>utívo e de Finnnçac:;, sôbre a ern::1da de 
Plennn[J. 

4 
PHOJETO DE HE.SOLUÇÃO NO 105, DE 1965 

social, ao equipamento importado pelo. cervejaría Pa.raense S.A. -
C]!:RPASA, de . .:;tinado â instalação de umi. fábrica de cel'Veja em Belém, nl) 
Estado do Pam, tendo P:rrecer fa.vorável, sob n9 1.350 de 1965 da Comissão 
de Flnançati. '" ' ' 

8 
PEOJE'TO DE REEOLt:ÇAO N!! 107, DE 18-63 

biscus.":ao. em tun:o lmico, de Proje~\1 de Resolução n9 107, de 1965, 
que suspenae a exf"cUç:fto ela Le1 n9 2.411, de 21 de agõsto de 1952, Jio Estado 
de Ala~oas, cteclarad .. t inconstitucional pelo Supremo Tribunal Federal (Pro­
jeto aprec;entauL• pe:,t comis~ac de Constituiç-ão e Justlça, como conclusão 
de s~11 Parecer n'.' 1. 324, de 1%5. 

9 
PROJETO DE RE~OLL('ÃÚ N9 106, DE 1C"l65 

Discussao. ·em 1 urno 1H1ico, do Projeto de Resolução n9 lOS. de 1965, que 
suspende a ex~cuça.o da Lei n9 2. 375, de 9 de junho de 1964, do Estado 
do Maranhl:io tProjeto apresentado pela comissão de Constituição e JUstiça 
como .conclu.:.,<"o de seu P2recer n? 1.284, de 1965). 

10 
PROJETO DL RESOLUÇAO ~9 108, DE 1965 

D1scussao, em turno único, cto Projeto de Resolução 11.0 100. de 1965,­
que suspendf' a execuçât> de tnspo.sitlvos da Lei nº 4, 766, de 4 de novembro 
de 1963, do Estado de Goiá.:. declarados inconstitucionais pelo Supremo 
'fribun:ll Pede:·aJ_ CProjeco ~p!"f:stntado pP-la comi<;são de Constituição e 
Justiça como conclu:-::rlO de St:'U Farecer r~, 1.325, de 1965J. 

11 

PROJETO DE LEI DA CA11ARA N9 2'il, DE 1965 

Di5CUssat>, em turno únicc., do Projeto rle Lei da. Câmara no 211, de 1965 
m? 3.26';-B-66, na Casa de origtml, de iniciativa do Sr. Presidente da. 
República, qu~ autoriza o Poder EXecutivo a abrir ao Ministêrio da P'azem\a 
o crédito mplemerttar de Cri) 1C.OOO.OOO, como refôrço à dotação orçamen-

1 tã.ria insuficienre, destinada Jl Contadoria-Geral da República, tentio ,Pa• 
recer tavorttYel, ~ob n't 1. 3~2 dr. ~ Comis~áo de F;nanças. 

12 

PPOJ:E.TO DE LE! DA CA:'v1ARA N9 238, DE 1965 

DiSC'.lS<;ao. em turno üniúo. do Projeto de Lei da Câmara n? 238, de 19&5 
(ll? 2.259-C-60, na Casa de origPml, que institui o Código Nacional de 
Trânsito. tenclo Pareceres favorá\'Ci.<, das Comisoo:ôes de Transportes, Co­

! tnunicn.çoes e Obrns p;\b!itat e dr Yinanf'a!>. 

13 

PROJE'TO DE LE1 DA CA,\1ARA N? 280, DZ l:JQ_j 

D~sCUfo:.~- em turn11 ünic•J. dr• Projeto de Lei da Câmara n? 280, de 1965 
(n? 3.06n-6.l. na (;a;:;a de or-gem), que est1ma a Receita e fixa a Despesa 
do Distnto Fede.a.l par.:1 o e:.tn:::rio Lnar . ..:ciro de l!J6S Unc1uido em .()Tüem 
do Dia nos tJ.'fmo~ do art. 171 n9 li. d, do R('.":lmcnto Interno), dependen­
do de Parer21' da ComiS,<:fiO d'l D ··!rito :ff"dE-ral. 

14 

PHDJSTO DE E.ME!~DA A co~:..:.·)1'fC1Çt ... o N9 1, DE 19ô5 

n~ ... ca~~ .. o, em ttnno único de Projeto de ResolUç~o n? lC.>, de 19:-J, que 
:;.uspent.:e a c,E:-(<Iç:)o dos lllCJ~ú. do ~Ht. 58 da Lei n9 2.622, de 30 de no­
vemblO de I%J. do lstndo dt Permrmbuco •projeto upn~senlado pela Co­
mis:-ã'J dl' Con' t:tuiçao como ecr:clu.<.t:o C:c se\!_ :Parecer n'? 1.283, de 1965). 

Projeto de Emenda à Constltu,r-ào n" 1, cte 1955, de iniciativa do Senhor 
, Senador Jo.:e Ern,uio, que d~:, nOI'P re~-;·a."no ~o ~ 19 do Art. 1'5-'3, da Cónsti .... 
ruic;ão Fecte;:;•l iProj>tu incluJdo em Ordem do Dia nos t(jmos do artigo 
360-A, do Pc~;:nent•l I-::1temr•, 

• 

5 
Pl-~OJETO Dl. LEI DA CA:MARA N'? 259, DE 1;,55 

Dtscus3ao, em turno único, do Projeto de Lei da Câmara n9 259, de 
1965 (n11 3.089-B-65, r.a Ca&-a de origem I, que isenta do impôsto de impor­
taçao o material destinado à Faculdade de Medicina do Rio Gran~e e 
imp_ort.ado pela Fundaçfw Cidadt· do Rio Grande, tendo Parecer favoravel, 
sob n? 1, 330, de 1965, da Comís::ão de Finanças. 

6 
PHOJETO DE LEI DA CAMARA N? 260, DE 1965 

Discussao, em turno umco, do Projeto de Lei da Càma1 a no- 260, de 
1965 tn<: a.o::lô~B-61, na Ca~.a d·~ origemJ, que autoriza o Poder Executivo a 
al)rir, pelo Ministélio Co ·TrubaliJt· e Previdência Social, o cré~ito especi~ 
de CrS 57.482.j25 (rmqüenta e .sete milhões, quatrocentos e mtenta e dms 
ma e quinhentos e vinte e dnco cruzeiros), para atender a despesa que 
especmca, tendo Parecer favor{wel, sob no- 1. 329, de 1963, da Comissá!J àt:! 
F'inanças. 

7 
PROJETO DE LEI DA CAMARA N9 292, DE 1965 

PROJE.'TO DE -1_:ESOLGÇAO ~? 110, DE l~G5 

DiscussiH•. ern turno únic.:l, do Projeto de Resolucào ntt 110,_ de 1965, de 
autoria da comissão Diretora, que aposenta Lú.cio Machado Tosta, Inspetor 
de SegucJ.nca, PL-8, do Quadro d~· :=ecretaria do senado Federal. 

16 

PROJETO DE RESOLUÇAO Nq 111, DE 1965 

Discuss::to, em turno único, do ProjetD de Resolução nl? 111, de 1965, dl!l 
autoria da comissao Diretora.. que aposenta n.u:\dão ?imentel Lima, :no car~~ 
de Chefe d·.' Portaria. PL-3, d:o Ouadro da Secret:u·ia do Senado Federal. 

17 

PHCJETO DE: HESOLUÇAO N" 109, DE 1965 

:;. • .-.cm~,ao. em turno único do Projf'tc de Resolução -111;1 109. de 1965, dl 
aJ.toria da c~·.missao DirHmtt. tple exo-nera, a pedido, Arào Bekf:'lmTJ.an. dO 
cargo ct~ Auxil1ar de Li-., pÉ'W... PI--15, do Qua.dro da Secretaria do senade 
Fedel'ãl. 

Discussao, em turno úhico, do Projeto de Lei da Câma;- 2 n° 292, de 1985, E-stá encerrada a sessão. 
(n~' 3.035-B-65. na Casa de otigemt, que concede isençâo dos impostos de ( 
importação e d·~ consumo ~ da~ taxas aduaneiras, excet.c o. de pr ··idência I (Levunta-se a ses:;rzo ris 18.4•1 lwra -l. 
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DISCURSOS PROFERIDO/i! NA CE­
RIMôNIA DO HASTEAMENTO 
DA EANDEIRA, NO DIA 19 DO 
CORRENTE, PELO SENADOR VI. 
V ALDO LIMA E PELO REiJATOR 
.:os!!: BEN!CIO TAV ÃRES DA 
CUNHA MELLO, QUE SE PUBLI­
CAM DE ACORDO COM O RE­

Por diante, neste diálogo periódico, I Est.:.i.s dêsse modo, em lugar hona 
t-alvez, hajr~ noticia de que as vias, raso, naquele mostn~ário ilustre de 
que já penEtram irrsi.stivelmente flümulas co-irmãs, que te oiham, to­
no interior clesco:Jhecido, visando a I da via, como a esperança do cont!nen­
esquadrinhar a ~uperfície têda, pro- te moç.o, por teu passado de glórias e 
piciarão su:-r .. resas de assombrar. o pela grandeza d!~ te'..ts constantes es­
resto do !·.fur.dú! forço;; no sentido genuíno do rtesen­

Q:UERH.1ENTO 773, DE 1965, DE Entâc, 1J q.w s~~·á do nosso Brasil, 
AUTORIA DO SENADOR RUY na comunidr,de internacional, C()Dl 
CARNEIRO, APROVADO NA SES~ suas jazidas em e:~ploração plena, on--
SAO DE 23 DO CORRENTE. de quer que ~-e enconh'em. pelos pro-
E~tá encerrada. a. fiCS.são. prios braços à~ sua estóica gente, 

dando-lhe fo~o.s C:.e opulenta unida.­
(Levant'a-se a: Se:wio à:s l3,4c- ode, com ões~m·olvimento econômico 

hora3) Cador- do bcm-e1'~ar c da prosperida-
DJRCURSO DO SR. SENADiJn VI- t de de suas ~erações futuras? 

V ALDO LIMA I Nada de mah r..:.{rad~LVCl, ó bar.dei-
AURIVERDE PENDAG D:J BEASIL! ra ,augus~n. cmbo \l. lPf'Das, DP.~~ ~é­

. caaa, obJ:;to de t<:>m,osos vatlCllllO<>, 
Contempla neste imtnnte solene :'te sn.ber-::>z nfto ou5t~nte de tão auspl­

ten dia, no ce1·hnónial c.i.v:ro em que ciosas pcr.3p::cth as, a que, efetiva­
te desfr.::.ldam nos mastro3 nobres dé n:ente, jd. é conf)l·tador, conl'pensan­
:..ua naCionalidade, nus volteios ou on- 1 do, de outro :ado, os sofrimentos e as 
clu!!.çóes ao sabor dos Vênto-s que ::;o- desilusões dJ p35~ado ou d1. époc;l 
pm:n dos quadrantes, ~~ssinalanC.o bons contcmpo_·f\m a, flma:·r.;2dos profnnda_ 
•.r.: maus aurrurios, de relnnce que seja mente em tojo o phno de teu t::-rri­
tl~do o QUC', sol> este céu priviiegiado; tório ''asto c dadivoso. 
q:.tJ.~e 1;cmp~e aberto e límpido, OE 
:2us miscicos filhas fizeram c dize, ó 
cs:::tndarte tute:ar, se forar.1 êles a"!.'S­
te.os em snas p:·ome.ss:J.s e felizes nos 
seus des!gnios, desde o Ol!tl'•J gn:mdc 
encont-ro do 19 de novembro anterioi·. 

·os vales, as montanhas, os rios. o 
!J t.oral, as selvas pl3.nü~iárias, enfim, 
eotaste que, fronteiras a dentro, algo 
se tr~nsfigurou que te orgulhasse 
imC'nsamente? 

Aqui, neslc he.:n~sH.l'io, e:n qtW .sur­
giu miraculosament~ tua na<;>l'.o no 
dt'Ibar do século XVI, ante üS olho~ 
extasiados de navegadores r.udnzcs, o.u 
alem, através dos mares bi-aYios, por­
ventura tuas cores excelsas foram 
enobrecidas ou t·ealçadas. 

Agora, como nunca, na verdade, sob 
n tna perene c divina inspiração, pois 
estas sempre sobrepujando a cabeça 
d:J teus patriotas imbatíveis, a cada 
nno te impõe o dever da indag-a.ção 
inexorável. 

Apreciarias, cOntudo, respostas de 
~·iseira. erguida., dado que, de outro 
modo, não seriam de filhos intrépidos 
teus! 

Nada houve que a!terat.se os teus 
contôrnos físicos, nenh'Jma incursão 
em tuas linhas históricas, traçadas 
com o sangue de. teus hf!róis. por nin~ 
~;;n:_;m h a ver ousado tamanho crime 
contra a soberania mesma! 

Dentro delas, o que occrreu então, 
capaz de merecer as honras d1~.:,t,a. ho­
ra em que os acordes de teu hino exal~ 
tam o nacionalismo de teus indômi­
tos filhos, que te homena~e~\m con~ 
sagradorarnente? 

A. Pátria, que proteges, 6 bandeira 
excelsa, do outro novemll ·o para ct\, 
mudou muito de fisionomia em alguns 
torrões, pouco se modificou em ou R 

tros recantos, nada aproveitou nas 
plngas de natureza mais agreste, não 
convidativa. aos bandeirantes hodier~ 

_ no.s. ......,_ 

Escuta, outrossim, ó pendão ma­
jestoso, conl tua compreensão infini­
ta e tua pac:encia inesgotável, o que 
aind-J. te é p.'nnitido dizer sob o cl:<!­
mente sol dê ·,tr 8-ltiplano. em que oar­
queram a tw: nova Capital, a fim de 
que se torna '5Se .-ealidade viva a in· 
tegraç5.o uac.ional e do cent!'C geo~ 
grafioo r,ue é. r;üão, a. tua soberba 
silhueta, do maior tl\manho possível, 
seja vislumbl a da em seu esplêndido e 
significativo colorido. de todos os 
cantos da P;i.tria, conscientes de CJUe 
soou, afinal, o instante da desroberl~ 
redentora, embora um pouco tardia, 
de st•,as inca:ct. 1:íveis rtquezas. 

Jã não era sem tempo, 6 estandar­
te sublime. ente o nosso gigante, que 
tanto se orgulha de empunhar o teu 
heróico pano. com ns graciosas do­
bras nos ira bc.!hos ordeiros ou dra­
pejante e ngnerrido na defesa do solo 
sA.gmdo, acabasse por conhecer como 
estavam funcionando JS teus ór~ãos 
vitais, sentindo, rom certeza, mal as­
E;i<>tidos pela o.patia ou inaptidão in­
dl?sculpável. 

O teu g!g"ante, assim. já abandonou 
o ve.'.Po berço, ainda espléncl!clo con­
turto, caminhando agora a passos fir­
mes ao cnco•:tro de .PilS companheia 
ros de jornada no hemisfério comum, 
quo se batem valorosé\mente por suA. 
emancipação econô"llica, com vista 
altruist-a e humanamente ao bem-es­
tar ."Social e progresso simultâneos de 
tõda a Améric:l Latina. 

Dai porque, ó bandeira nacional 
augusta, na presente senmfla, em que 
se festeja, coincidentemente, a tua 
efemérite bis~órica, naquele cená~ 
culo interame1·icano, que promove An­
ta.tdhnev.tos de alto nivel e grande 
alcar:ce, em tê:;mos de polit.ica e de~ 
St~nvolvimento continental, tu és fi­
gura. da maior proj2çflo face à tua 
qtm.Iidade inrontrste de maior nais 
sul-amer:cano, territorial e popÚla· 
cionalmentc. 

volvimento I)Jlp:í.vel e da coo.são fir­
me enl;·e os povos latmo-americanos. 

Na vc:dnô.c, é justo serttir-s~ nestes 
minutos de gala, ao pé do mastn> 
grande c.o tu Poder I~egi.slativo, entre 
os moné.atirios e os servidorrs da. 
CL·.m~r::l alta, aquilo que já pa~:sou vor 
cérebro privilegiado, isto é, que "não 
impm t::> o quanto viveremos, m<1s sim, 
como \·i·,emos. ·• 
Fi:m~~e com inuscltado interêss€', 

ne~te entremeio, o perfil de visitantes 
C;!;"ég~o1, cmoac!cs oU nao, que aqtu 
\ iurar.1 !')~ra ccnhecer-te melhol' e 
cjuizr-r d~ Lias apregoadas possibili­
dades nas infindáveis dommio"> que 
os ll03W.3 ances'Tnis te ~onfiaram. 

É, em sintese, através dêles, os ve­
lhos continentes querendo 'ler pnra 
crer, f;ób:-e o que tanto db:em desta 
ainda jovem ns.ção e que, no entan­
to, foi aciuda r.ardiamente, por um 
Colon-:.bc. e um Cn.bral, em t ao prim:l­
rio cst'l<.lo! 

Aguarda, então, 6 Bandeira do Bra­
sil, na altitude nobre de teu perene 
lug:ill', o.> novos sôpros de vida com 
que nos alentam de outros horizon­
tes, sem csquecér, todavia, que os 
ventos puro:; da. nossa Pátria são os 
melhores estimulantes para a nrran~ 
cada progressista, de seu 4t,borioso 
povo. · ' 
• Assim. 6 pendáo auriverde grandio­
so, já r..a inspiraÇão de um Camões, 
então 

"Que out-rem JJOssa louvar csjêrço 
athei1), 

Co usa é q1:e S1~ cos~uma e 'se deseja, 
Mas. louvar CJ meus pTôprios, ar­

receia 
Que {oumr t.iio suspeito mal me a-

. teja". 
Acinm dJ tudo, porén1, nas r.:.tfir­

maçõcs cate;;órica.s de todos os teus 
filhos, tradul:ldas por uma inquebran­
tável vontade e um espirito patrióti­
co sem jaça. sempre perante iiste al­
tar inviolável, cada , ez mais glorio:: a 
e resp~Hado cor::.duzirás ·ctos destinos 
predestinados o teu imortal Brasil! 
DISCURSO DO DR. JOS!!: BEN1CIO 

TAVARES DA CUNHA ]/IEI,LO 

Exmo. Sr. Presidente do Senado 
Federal. 

Exmo. S·· P:es1dente da Câmara 
dos Depu t n dos. 
Elxmo~. S··s. Senadores. 
Exmos. Srs. Deputados. 
Exmos. Srs. Diretores. 
Minhas Senhoras e meus senhores. 
Cinco mil anos antes de Cristo, um 

lábaro jã rep::esentava no Egito o 
poder e.'3piritual e o poder temporal 
reunidos na pessoa do faraó e nesse 
caráter tremulava no palácio da rea~ 
lcza e assistia aos Exércitos na guer­
ra de conquista ou na resistencia ele 
bastiões e mul'alha.::. 

Chineses, mongóis, Indús, persas, as 
doze tribus de Israel, greg011 de Es-

-==N;::o:,;v,;e ';;'';;;b;,r o;;.,::d;::e;-,;1 ,;9 ~-

parta e de Atenas, romanos e cartagi.O 
neses, medievais e modernos todos. 
em todo o orbe, atenderam ~ ess!l 
simbolismo nêle .se ungiram e enco-­
rajaram. 

Muitcs e muitas centúrias dfcorri­
dus, quando a floresta humam, des~ 
tJU t.ou para a razão quanao e onde o 
Chefe de Estado e c!~efe militar dCI­
xou de exercer o mandato doE deu­
ses, o conceito de bandeira nãc1 bl'U­
xoleou. Viu~se ao conl·ário em maiox 
fas~iglo. Bandeil'as significavam já 
ai, sem dúvida, a alma imortul das 
nações; um fator ingent.e de C(1ngra­
çan1ento, a pairar sonerbo, dissuasório, 
se.bre faciosismos e dissençóes de to­
dos os matizes; uma figuração de 
"harmonia divina' , mutualismo e re­
cip:ociclade" no seio de cada povo;· 
alc:;oria ~radicada no pntanado, no 
túmulo e na iolha da vida dos pri­
mevos, aspirando a írondescer uo fu­
turo e na mectiaa do oxigênio com que 
se puder conservá~la em higidez, doS 
fe!Los cvm que se pnder dinamizá-Ia, 
aumentar-lhe o senso de Império. 

E' Spengler quem 1embra q'.le o 
alcance dos êxitos obtidos !JLl' epo­
f'a.::; posteriores corresponderá ·~xata­
mente à fôrça da tradição que pulsar 
no sangue do povo. 

Triste da geraçâo que não t:ouxer 
a seu bãndum, a seu standardo. um 
signum da sua passagem, um- legado 
valioso, porque não terá feito JUS a 
que .a 1nencionem. Próprio fa:lar assim 
neGLe 19 de noverr.bro, dia consngrado 
à bandeira dó Brasil que nossos an ~ 
tepassados tanto engrandeceram, com 
as demonstrações mais PUJante:. B al­
t.Uoqüentes de seu patriotismo, das 
suas vitrudes civicas, de- seu devota­
mento à causa pública, de seu espl­
rito de sac1·ifício e de renúncia, do 
seu gênio criado1· e da sua coragem 
indómita na paz como na guerra e 
que teremvs de transmiti!· assim glo~ 
rificadn, as gerações de amanhã. 

hoje neste Pais, d.e um extremo a 
outro, nos círculos domésticos e nos 
círculog de trabalho. nas escolas, cam­
panários e quurtéis, nas repartições 
Públicas, nos laboratórios e fábricas, 
nos meios esvortivos, nos centros de 
cut.,ura e nas asE.;ociações de classe, 
na imprensa, no rádio e televisão, nos 
Tribunais, nas Câmaras, assembléias 
e no ~.>arlamento, ontle quer que o 
senso de bra:;ilidade se encontre em 
euforia justa, nossu bandeira. terá 
palmas e bons augúrios. 

O funcionalismo da Secretaria do 
Senado, à frente seu ilustre Diretor, 
Dr. Evandro Mendes Viann~t, associa­
se nesta data e .por meu intermédio a 
esta atmosfera geral de compr~ensão 
e regosijo. 

A tua sombra, majestosa bandeira 
do Brasil, sentimos sensações ;pantea 
ist.as. O lavrador e o soldado, o es­
tudante e o sacerdote, o politibo e o 
estadista, todos te enxergam num ala 
tar, te compreendem como 1. uma. di~ 
vind~.de nacional in,>bjetável, como a 
um acicate mágico, a um viâtico es~ 
plêndido de tôdas a,3 horas. 

Soberana, excelsa, viva sempre em 
a ur,e a Bandeira do Brasil. 
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MESA I 

Presidente - ~ioura Andrade I 
Vit<-e~Pl·estdente - Nogueira da oam.a 

1"' Secretário - Din:a-rte Mariz 
2<:~ Secre~ãrJo - Gilberto Marinho 
3° Sec-retário - Adalberto Sena 
4(' Secretário - Cattete Pinheiro 
1? suplente - Jooquim Parente 
2r. Supltnte - Ouido Mondin • 
3<:> Suplente -- Vasconcellos Tor­

l·es 
4<:> Suplente - Raul Giuberti 

I 

Enn!r!ol 
AGRICULTURA 

Presidente: Senador José 

Vice-Presidenle: 
:Barro.:;: 

'r!'I'Ul,.'\RES 

Eug\~nio Barros 
Jc.sé Feliciano 
Jose E:rmino 
Nelson :Macnlan 
Lopes da Costa. 
Antônio Carlos 
Dylton Costa 

.SUPLE~"TE'S 

1. Josê Leiu• 

Senador 

2 •• -\ttilio Fontana 

Eug-énio 1 

3. DL"!:-HUit Ros:Jdo I 
4 ..................••••••••••••••• I 
5. nani~l Krie~el' 
6. Joào At:ripino 
7. Aurélio Vianna 

Ser..:retário: J. Ney Pa~::.os. Dantas, 

Reuniôes: Quintas-feiras, às 1611 

hora..s. 

~~~~!:::u;~:~orE A~~'~:~,~:os I 
Vice-Presidente: Senador Wilson 

Gollçrüves. 

TITULARES 

Joffcrs~n. de Ap;uiar 
AllLi:mio Ba!bino 
Wil:son Gonçal>-·es 
Ruy Carneiro 
Edmundo Levi 
Bezerra N et.o 
Arthur Virr;ilio 
Afonso Arillos 
Heribaldo VIeira 

To;,aphat Marinllo 

SUPLENTES 
1. !\.lenezes Pimentel 
2 • • Jose Felicianri 
3. Ftlmto Müller 
4. Benedito Vallada.res 
5. Argemiro Figueiredo 
6. Melo Braga 
7. O::car Passos 
8. Daniel Krieger 
9. Eunco Rezende 

10. João Agripino 
1L ARrâo Sleinbruch 

Secretária: Maria Helena Bueno 
Brandao 

Rêuniões: Quart.as-feiras, às 16 
hora-.;. 

DISTRITO FEDERAL 
Presi(l::nte; Senador Aurélio Vianna 

Vice-Presidente: senador Pedro Lu­
dance. 

TITULARES 

Pedro L.udovico 
Walt"redo Gurp:el 
Art.hur Virgilio 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Heribaldo Vieira 
Aurélto Vmr.n<t 
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COMISSõES PEHMANENTES SUPLE~"TES 

1 
1. Pedro J.. .. ud(i.'ico 

SUPLENTES 
1. José Feliclano 
2. Benedicto Val!adares 
3. Bezerra 1\cto 
4. ························-~·-··· 5. Zacarias de Assunção · 
6. Lopc>s da Cqsta 
7. Lino de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: Tér~.as-fciras, às 

horas. 

ECONOMIA 
Pre.sicteotc: Senador Att.llio Fontana 
Vke· Pl"eside!lte; Senador José Er· 

mirio. 

'l'lTULARES 

Attilio Fontana. 
José Feliciano 
José Leite 
José Ennmo 
1\elson Maculan 
Adolpllo Fnmeo 
Lope~ da Gosta 
Irineu Bornhausen 
li'Iiguel Couto 

SUPLENTES 
1. Jeí"ferson de Aguiar 
2. Sigefredo Ps.checn 
3. SebA.stião Archer 
4. Bezerra Neto 
5. Mello Braga 
6. Znca.rias de A~sunção 
7. Jose Cândido 
8. Mem de Sã 
9. Aurélio Via.nna j 

Secretâria: Amcy O'Reilly de Souza 1 

Reuniões: Qu~rta-.;-feira.s, Us 16:30 j' 
horas. _ 

Pl:~~=~ÇÃ~en~do~~e:~~A Pi-' 
:mcn!.ei 

Vice·Pre:;idente: 
Calazan::.. 

TITULARES 

1-tencz.cs Piment.cl 
Waltredo Gmgel 

Senador Padre 

Ã~·th~~: ·v;;g;ti~ ........ o •• o o ... a u •• 

Pad1·e Calanus 
Melll de Sâ. 
.<;.rnou de Mello 

SU.P~?\'""l'ES 

1. Benedicto Valludares 
2. Sigefreao Pacheco 
3. Edmundo LeVi 
4. 11ello Bra.ga 
5. Afonso Arinos 
6. . ..............•.•• o o .......... ~. 
i. Josaphat Marinho 

Secretaria: Anicy O'Reilly de Souza 
Reuniões-<- Quintas-í'eiras, às 16:30, 

horas. 

FINANÇAS 
Presidente: senador Argemlro Fi· .

1 
gueiredo 

Vice-Presidente: Senado!' Irineu 
Bornb.ansen 

TITULARES 

Vlctorino Freire 
Lobao da Silveira 
S1gefl"edo Pacheco 
Wll.son Gom:alves 
Walt'rcdo Gurgel 
Arg:cnlit'o Figueü·edo 
Bczel"l'a Neto 
l.lessoa de Queiroz 

it:ú·{e·u · B~1:r;i1~·u~en ····o······· o o •o · 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianná 
Lino de Mattos 

SUPLENTES 
1. Attilin Fon~ana. 

2. Filinto Mü!le1·. 
3 .................. .. ••• o •••••• •• r 

2. J os r G u!cmard 
4. :."'e:son Maculan 

I I 5. Jvse Cândido 
l G. Afonso Arinos 

3. Eugenio Banas 
4. Menc?.rs P;mentel 
5. Pedro LUdOV!CO I 

7. Arnon de Mello 

se~:n:~ario· .çr~udio D. 
1 Leal 6. JoRe Ermirio 

1. Edmundo Levi 
8. Mello B:aga 
9. Oscar Pa3.-;0s I 

Reuniões: Quat'ta~!'eír&s, 
hC~W":i, 

10. Joào Agr-ipino 
11. Adolpho Francó 
12. Daniel Krieg;er 
13 .................•••••••••••••••• 

1 
i 

14. Josap;1at. Marinho 

1 

15. Miguel Couto 
secret8xio: Hugo Rodrigues de F1-

gueiredv j 
Reuniôe::.: Q}lartas~feims, às 10 1 

horas. l 

INDúSTRIA E COMÉRCIO I 
Presit!ent.e: S!'nttdor José .Feliciano! 
Vlce-PrE..s:d<:-nte-: SfmadOl' Nelson· 

1\Iaculan 

'IITULAEES 

J os f F'ellc ta no 
fo_ttJllo Fomana 
Nelson :Vlnt.:uw.n 
Banos Ca!"\Ulho 
Adolpl"lo franco 
Irineu Bornha'Jsen 
Dilton ·Costa 

SUPLENTii;S 
1. Lob~o O:a Sil;:elm 
2. Seo.,:>W<o Ar{'11er 
:i. Vna.Jdo Lima. 
4, Oscar Passos 
5. Lop:'s (!a Costa 
G. Eunc0 Re"~eude 
7. i\a:·ão Steinbruch 

Sec:·e;,aria: 1\.laria Helena Bueno: 
Brandtto 

ReuniiJcs: 
hora.s. 

I 
. Q=-felras, às 16:30) 

LEGISLAÇÃO SOCIAL I 
Pl·e::ddente: S8nador Vlvaldo Llma I 
Vice-Prcs;d~mte: Senador Wa.Uredo 

Qurgel 

'1T1'DLARES 

Ruy Cnl'H0Ü'O 
Walt'redv Gmgel 
At-tiüo Fontana 
Eugênio Barros 
Vivaldo Lnna 
Edmúncto Levi 
Emtco Ret4ende 
Heribaldo Vieil a 
Aarao Steinbrnc.:ll 

SUPLE~ l'ES 

1. José Gutomard 
2. Sigefreáo Pacheco 
3. JCN>c Lelte 
4. Lobao da Silveira 
5. . ........................... ••••o 
6. Pc:>son de Queiroz 
7. Lopes da Costa 

POlíGONO DAS SI!:CAS 
Predid.eule: Ruy Carneiro 

Vice-Pl·esidf'nte: Aurél!o Via~ma. 

"l'lTULAR·ES 

RU.y Carneiro 
Sebasti~lO Archer 
~1..q.,enüro l'~tguenedo 
DiX-HUlt Rosado 
Joao .'\:;ripmo 
He:únüdo Vieira 
AUl.'élw Viil.lltlU 

SUPLEN'I'ES 

l. Slgelredo Pa.ehcc.J 
2. José Lrute 
::; . J 0,'1-é .-.Drnir;o 
4 ................................ ,., 
õ. Lop<õs aa Cos1a 
6 .. A.nL.Onio Carlos 
7. D1l1on costa 

Seerdãrio: Cláudio D. 'CarnelrQ 
Leal 

Reu~lióe.s; Quartr:.s-feiras, it;-; l& 
hora~. 

PROJETO$ DO EXECUTIVO 
Pr2.~1d,·.nle: João Agrip1no 
v;cc-Pre:-idente: 

Aguiar 

TITULARES 

V/llson Gonçalves 
Josl' Guwmant 
Jefferson de Agubr 
,In:;(· El mtrio 
Bc:.erra NêW 
Joao Agr.pmo 
An!Onio Carlos 
Lino de &-!atos 
Mem de ê:J 

SUi?LI:~fES 

Jetferson 

1. Waltredo Gurgel 
2. Jose Fellciano 
3. Ru.r Cameiro 
·L MeHo' B1a2;a 
~. E{ím:...no.o LeYl 
ô. Dan.e. Krte~er 
7. Aeiol:!o Franco 
8 .• 'i.Ul'E'lio V1anna 
9. . ..•....•..•....•• , ••• o ••••• ,. o 'I 1 

SecreUulo: José soares ~ 1 
P..euntõe.;;;· 

horr..s. 
'Iêrçus-feiras, àB Vi 

REDAÇÃO 
Previdente; Dix-Huit Rosado 

8. Zacanas de Assunção 
9. Dilt-oa Costa 

Secretário: Cl{!.udio D. 
Leal I

, Vic~·Prcsldente: Pes::.oa de 
carneiro roz · 

, TITUL~<k'C{E'S 

Que~~o< 

Reuniões: 
ttoras. 

Térças-feiras, às 15 

MINAS E ENERGIA 
Presidente; Josapllat Mal'inho 
Ví~-Presidente: José Ermlrio. 

TI'TULARE:S 

Benedicto Valladares 
Jeffer;:;on de Aguiar 
Jose Ermirio 
Argemiro Figuen·edo 
João Agripino 

j;~~pi;!; t .. :\i~l:l~h; ..... o o •• o •••••• o. 

Walt1·edo Gurgel 
-sebastlfto Archcr 
Dix-Huit Rosado 
AntOnio C:o,.r!os 
Josap11at Marinho 

SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
2. José Felíctano 
3. Edmundo Levi 
4. EurY.'o P..«tendt 
5. Dilton Costa 

Secretária: Sarah Abrahl\o 
Reuntões: 

llon.~. 
Quartas· feiras, !.s 111 
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de 1955 

RELAÇõES EXTCRIORES 

Presidente: Benedicto ·'lalladares 
Vice-Presidente: Pessoa de Qm:i­

roz. 
TITULARES 

Benedicto Vallaõare-3 
M'llinto Müller 
Menezes Pimentel 
José Guiomard 
;ressoa de Queiroz 
"livaldo Lima 
Oscar Passos 
Antônio Carlos 
• José Cândido 
Rui Palmeira 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 

1. Ruy Carneiro 
2. Victorino Freire 
3. Wilson Gonçalves. 
4. José Leite 
5. Nelson Maculan 
6 ......... , ......... o······ ...... . 
7. Mello Braga 
8. Padre Calazans 
9. João Agripino 

10. Mem de Sá 
11. Arnon de Mello 
Secretário: J. B. Castejon Branco 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 

horas. 

SAúDE 
Presidente: Sigefredo Pacheco 
Vice-Presidente: Jo&é Cândido. 

TITULARES 
Si.gefredo Pac11eco 
Pedro Ludovlco 
Dix-Huit Rosado 
José Cândido 
Miguel Couto 

SUPLENTES 
1. Walfredo Gurgel 
2. Etigênio B~rros 
3 .•....••.•....•.... ' .....•••••••• 

4. Lopes da Costa 
5. Lino de Matos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: 'J'êrças-feiras. às 16 

horas. 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zacarias de Assunção 
Vice-Presidente: Oscar Passos. 

TITULARES 

José Guiomard 
Victorino Freire 
Oscar Passos 
Silvestre Péricles 

Zacarias de Assunção 
J Irineu Bornhausen 
., , Aa.rão Steinbruch 

SUPLENTES 

1. Ruy Cai·neiro 
2. Attilio Fontana 
3. Dix-Huit RosadG 
4. ,José Ermirio 
5. Adolpho Franca 
6. Eurico Rezende 
7. Josaphat MarinhG 

secretário: Gerardo Lima de 
Aguiar 

SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
Presidente: Padre Cala.za'!1s 
Vtce-Fresidente: Víctorino Freire. 
. TI'rULARES 

Sigefredo Pacheco 
Victorino Freire 
Mello Braga 

. Silvestre Péricle~ 
Padre Cala..~ans 
Aloysio de Carvalho 
Aurélio Vianna 

SUPLENTES 

1. José Leite 
2. Filinto Müller 
3 ......... ' ........••••••••••••••• 
4. Dix~Huit Rosado 

. .. ~·· 

PRÊÇO DÊSTE NúMERO CR$ l 

S. Antônio Carlos 
6. Melh de Sá 
7. Miguel Couto 

Secretário: J. ~ey Passos Dantas 
Reuniões: . TêrçaS-Feiras, às 1:1 

horas. 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

E OBRAS POBLICAS 
Presidente: Lopes da costa 
Vice-Presidente: Meiio BrE.ga • 

TITULARES 

Eugênio Barros 
José Leite 
Mello Braga 
Lopes da Costh. 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Aguiar 
2. José Guiomard 
3, Bezerra Neto 
4. Irineu Bornhausen 
5. Josaphat Marinho 

Secretário: Gera.rdo Llm& de 
Aguiar 

Reuniões: Quartaa-!eira.s, àl li 
horas. 


